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Assignatura do «Diario Ornejai»,

No anuo de 1919

	

Para os particulares: 	
Seis mezes •	
Um anno 	 	 30$000

Para os funcccionarios publicos:
Seis mezes 	 	 12$000
Um anno 	 	 24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente•

Para que não haja interrupção na remessa do «Dia-
rio Official», convém que os particulares e funcciona-
rios publicos regularizem suas assignaturas, de accôrda
com o que preceitua a lei da Receita do - exercicio vi-
gente.

A remessa dã folha só começa da data em que a as-
eignatura tiver sido registrada.

O «Piado do Congresso» é annexo ao «Piano Offi-
cial», e, pois, seu recebimento não depende de assigna-
tura especial.

As aságnaturas podem ser tomadas em qualquer
tempo, mas terminam sempre em 30 de junho ou 31
de dezembro.

Não são acceitas assignaturas por prazo que exceda
o atino financeiro de 1919.

SUIMARIO

Ad :Tos Do Potrial LE(dRLATIVo
Decretos ns. :1.611, 3.683, 3.685.	 i6 e 3 .701, que a ti torizam o

Peder Executivo a abrir diversos creditos ao Ministerio da Fa-
zotitia.

Decreto n. 3.67C, que autoriza o Presidente da R.epublica a mandar
rever a n., 41:a1iiento da Guarda Civil.

Decreto n. 3.6, que autoriza o Governo a regular as ferias dos
for-ti.:es e suleditutos, procuradores seceionues e o pi •o-

curtdor criminai da . Itepublica, bem como dos juizes de direito,
pretores e ruembi •os do Ministerio Publico da justiça local do
District° Fed..ral.	 •

Decreto n. 3.679, que publica, a resolução tio Congresso Nacional
que approva a convenção celebrada pelos Estados do Pará, e
Multo Grosso para d 1:nieão de limites.

De yr:do n. 3.680, que autoriza o Presidente da Republica a abrir
credito ao N inisterio da Juetiett e Negocios Interiores.

Decreto n . 3 651. que a utoriza o Governo a substituir a tabella dos
veiicbiieiii o.; annexa ao decreto O. 6.439, de 1907.

Decreto n. :Lti81, que autoriza o Presidente da Republica a conce-
der liceoça de um anno, cru prorogação e para tratamento de
saiote a Antonio Mareellino Nogueira Costa, collector federal
em Torre, Estado de Pernambuco,

Peeretos na. 3.702, 3.703, 3.704 e 3.707, que autorizam u Poder
Executivo: a corVeder favores 3. pessoa, firma ou empresa ido-
neas, os mesmos favores concedidos ao engenheiro Augusto
Ferreira Ramos; a erear postos fiseaes nos pontos em que se-
jam necessarios; a "levar a 6 "I" a porcentagem sobre o preço
da arrecadação nos leilões realizados na. Alfandega; a comi.-
derer os actuacs fiseaes aduaneiros a empregados de entrancia
nas alfandegas onde servem e a determinar que a carreira •

os estaleiros a que.se refere o art. 162, g 2°, da lei n. 0.464;
de 1918, podem ser construidos no todo ou em parte no ponto,
estabelecido ou em qualquer outro legar escolhido pela COM...
panhia. Nacional de Navegação Costeira.,

-ACTOS DO PODER ExEcUTivo:
Decretos ns. 13.391, 13.392, 13.394, 13.395 è 13.405; quel abreni !•

versos creditos ao Ministerio da Fazenda. -
Decreto n. 13.390, que abre credito ao Ministerio da dustica, e Ne4

gocios Interiores.
Mensagens:
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores e-, Decretos ete	 110i

corrente.
Ministerio da Fazenda	 Decretos de 8 ao "corrente.. •
Ministerio da Marinha — Decretos de 8 do corrente.; .

SECRETARIAS DE ESTADO:.	
- •

Ministerio da Justica e Negoeios Interiores .- Expediente da Dl.,
• rectoria Geral de Saude Publica. •

Ministeçio da Fazenda — Tltul — Expediente das Directorias eto;
Receita e Despeza Publica e do Patrimonlo Nacional, da Pro-
curadoria Geral da Fitzepda Publica, da Recebedoria do Dis-
trieto Federal e da Imprensa Nacional e Diario Official.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Guerra — Expediente 	 Acta da Coommissão

Promoções.
Ministerio da Viação e Obras Publique — Portarias — Expediente

das Directorias Geraes de Viação, Obras Publicas, Contabilidade;
Correios e Telographos, Correios e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio	 EXpediCatC dei
Directoria Geral de Industria e Commercio.

Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Noticiado •-• Parlif
commercial — Junta Commereiai — Rendas publicas 	 Marcas'
registradas — liditaes e avisos — Sociedades anonyinaê

.	 tentes de invengão	 .Annuacioa.,
1•11MInpeceielffilIe..11••n•••ffilela,	

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.646 H-4 ou 2 DE JANEIRO 1:1È 1919

Autoriza o Presidente da Republica a abrir. pelo Ministerlo da Irà*
zenda, o credito especial de 317:595$220, para occorrer
pagamento devido ao Dr. Antonio Angra dos Oliveira o outros.,
em virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presiderde da Republica dos Estados tnido§
Brasil, em exereicio:

Fai:0 saber que o Congresso Nacional decretou: e bit
sancriono a seguinte resolução:

Art.. 1." E' o Presidenle da Republica autorizado a abrir
pelo Minislerio da Fazenda, o credito especial de 317 :595$220.
para nerorrer ao pagamento devido ao Dr. Antonio Angra •da
Oliveira e a D. Francisca Borges Monteiro e seus filhos, ertç
virtude de sentença judiciaria.

Art. 2.° Revogam -se as disposições em contrariei.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1919, 98° da Indepeti-,

dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA Ilw.E.Igot.,
Arng ro. Catcent.

15$000
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DECRETO N. 3.67( 	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919
?Autoriza a revisão (lo- regulamento da Guarda Civil

C1 Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
s.ancciono a resolução seguinte:

Art. 1.° O Governo fará a revisão do regulamento da .
Guarda Civil que baixou com o decreto n. 6.993, de 19 de
junho de 1908, introduzindo-lhe as seguintes modificações:

v) a Guarda Civil do District° Federal será composta de:
1 inspector;
1 sub-inspector;

10 fiscaes;
1 almoxarife;

35 ajudantes de tisnes.'
- .1.222 guardas-civis; divididos em tres classes, sendo a

primeSsa de 400 homens, a segunda de 522 e a terceira de 300;
b) os fiscaes serão nomeados dentre os ajudantes de

melhor nota em Uma lista de 10 nomes, dous terços por
antiguidade e um terço por merecimento, e os ajudantes dous
terços entre os guardas de 1° . classe que se houverem lia-1
bilitado no concurso de que trata o regulamento em vigor e
um terço dentre os que contarem mais de 10 ando na
Guarda Civil;

e), quando houver vaga, o sub-inspector, o almoxarife,
fl'usim como o chefe do expediente serão nomeados dentre os
fiscaes, exercendo em commissão aquelles togares;

d) as 1* e 2' classes serão constituidas por access°, re-
speitadas as disposições do art.. 31 do actual regulamento;

e) todos os empregados tia Guarda Civil, inclusive o ins,
spector, usarão de uniforme, armamento e distinctivos actuaes,
que só poderão ser modificados por proposta do chefe de
Policia e approvação do ministro da Justiça;

f) o seryiço de ronda na praça publica não excederá de
seis horas diarias, ficando o guarda, depois desse serviço,
dispensado de qualquer trabalho, salvo nos dias de ameaça
ou alteração da ordem publica;

o) todos os empregados da Guarda Civil terão direito a
15 dias de férias annuaes, que serão' gosadas seguida ou ine
terpolaclamente;

h) os empregados da Guarda Civil perceberão os venci-
mentos constantes da seguinte tabella, divididõs cm dous
terços de ordenado e um terço de gratificação;

1 inspector a 8838333 	 -
1 sub-inspector a 420$000.....ss....•••••••••-•
1 almoxarife a 3208000 	 _ 

40 fiscaes a 27580100 	 ••
35 ajudantes de fiscaes a 2508000 	

400 guardas de P classe a 225$000..:..s.-e.--:
522 guardas de 2° classe a 180$000 	
;300 guartlas d 3° classe a 1358000 	

Gratificação ao fiscal que exercer as
funcções de chefe de expediente,
mais 508000

TOtat~~....ri~jii!~ .44~.A.AIL!..=AL

Art, 2.° E' prohibido distrahir o guarda civil do exer-.
cicio de 'suas funcções para, outro anistér que -lhe seja es-
tranho.

Art. 3.° Para preencher as vagas de aj udante de fiscal,
escadas pela presente lei, terão preferencia os guardas já
classificados em algum concurso, na fórma do art. 2° cio
regulamento vigente e na ordem da classificação dos can-
didatos.	 •

Art.. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio' de Janeiro, 8 de janeiro de 1919., 980 da Intlenen.s

'delicia e 31° da Republica.

DELFIM MoREIRX DN COSTA RIBEIRO.

Urbano Santos da Costa Araujo.

os juizes federaes e substitutos, procuradores seccionacs o o
procurador criminal da P.epublica, bem como os juizes do
direito, pretores e membros do Ministerio Publico da justiça
local do District° Federal, ausentar-se dos seus cargos, em
descanso, durante o prazo de 45 dias seguidamente, sem pre-
juizo dos seus vencimentos nem desconto do tempo para a
sua antiguidade ou aposentadoria, sendo substituidos no exer-
cicio de suas funcções conforme determinam as leis em
vigor, não podendo, porém. o substituto gosar desse descanso
simultaneamente com o funceionario a quem cabe substitue.

Paragrapho unico. Os que forem privados de férias pelo
facto de exercerem a substituição dos funecionarios que as
gOsarem terão- direito a requerel-as fóra do neriodo a que so
refere este artigo.

Art. 2.° Na justiça local do District° Federal, o presi-
dente da CÔrte de Appellação, quanto aos juizes e pretores, e
o procurador geral, quanto aos funccionarios do Ministerio
Publico, regularizarão o goso destas férias de modo a evitar
que fique prejudicado o serviço do fôr°.

Art. 3.° As substituições por férias não darão direito
á gratificação do togar, mas, tão sómente, ás custas do peo-
cesso, salvo quando o substituto não perceber vencimento
algum dos cofres publicos, caso em que perceberá aquella
gratificação.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

dencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO

.Urbano Santos da Costa Arauja

t•••••n•-.!

DECRETO N, 3.679	 DE 8 DE JANEIRO DE 1910
Publica a resolução do Congresso Nacional que .approva a con-

venção celebrada pelos Estados do Parã e Matto Grosso para
definição de seus limites

O Vice-Presidente da Republica dos Estados ' Unidos do
Brasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional resolveu approvar
a resolução seguinte:

. Art. 1.° Nos termos da convenção celebrada no Rio de
Janeiro em 7 de novembro de 1900 pelos Estados do Pará e
de Matto Grosso, approvada pelas leis ns. 578, de 11 de ou-
tubro de 1911, deste, e 1.080, de 14 de outubro de 1909,
daquelle, os limites entre os mesmos Estados serão: O rio
S. Manoel, tambem impropriamente chamado de Tres Bar-
ras, pelo seu alveo. da sua conflueneia, á margem direita do
Tapajoz, ao Salto das Sete Quedas e uma linha recta que,
partindo da parte mais meridional deste salto, vá ter á mar-
gem esquerda do Araguaya, affluente do Tocantins. no ponto
justamente fronteiro á parte mais. septentrional da ilha do
Bananal:

§ 1.° Todas as terras que ficarem ao norte daquelle rio
S. Manoel até o Salto das Sele Quedas e daquella linha do
Salto das Sete Quedas á margem do Araguaya, no ponto de-
terminado, pertencerão ao Estado do Pará, e todas as terras
que lhes ficarem ao sul pertencerão ao Estado de Matto
Grosso.

§ 2° No caso de não se achar a foz do rio Tapirapé,
affluente da margem esquerda do Araguaya, ao sul da parte
norte da ilha do Bananal, cio modo que aquella linha viesse
a incidir nesta ou a cair além destes para o meio dia, o termo
da linha será demarcado na mesma margem do Araguaya, a
10 kilometros da foz do mesmo Tapirapé.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepens

delicia e '31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Urbano Santos da Costa Araujo.

10 :0008000
5 :0•08000
3:810500()

132 :0008000
105:0008000

1.080:0008000
1.197:520$000

486:000000

600$000

2.950:0008000

DECRETO N. 3.677 s.- DE 8 DE JANEIRO DE 1919
toriza o Presidente da, Republica a regular as férias forenses
dos juizes federaes e substitutos, procuradores secclonaes e o
Procurador criminal da Republica, Inin como dos juizes de di-
reito, pretores e membros do Ministerio Publico da justiça local

Districto Federal
••	 •	 •

O Vice-Presidente "da Tlepu151ica :dos Estados Unidos do
prasil, em exercicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
"panceiono a resolução seguinte:
• Art. 1," Durante O periodo das férias forenses, poderão

DECRETO N. 3.680	 DE 8 DE JANEIRO DE 1910
Declara aberto, pelo Ministerio da Justiça e Negocios Interiores, o

credito especial de 1 -:8 ,15$236, para pagamento do ordenado de-
vido ao professor. Rodolpho Bernadelli, como director do: Escola
In1 acional de Bellas Artes

O Vice-Presidente da Republica do si Estados Unidos dó
Brasil, em exereicio:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou. •e eu
sancciono a resolução seguinte:	 .

Artigo unico.- Fica aberto, pelo. Ministerio da Justiça 4
Negocios Interiores, o credito especial de 1 :8158236, para-
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9.:0008 h :800$ 14:400$
8:000$ 4:000$ 12:0008
7:200$ 3 :600$ 10:8008

7:200$ 3:6008 10:800$
5:600$ 2:800$ 8:'00$
4:0008 2:000$ 6:000$
:7:2008 3:6008 10:800$

3:6008 1 :8008 5 :1008
2:4008 1:2005 3:6008
3 :2005 1 :600.5 4:8008
2:0008 1:000$ 3:0008
1:2008 6008 1:8008

61:2008 30:6008 91:8008

11:4008000
12:0008000
43:2008000

10:8008000
67:2008000
72:0008000
10:8008000

5:4008000
14:4008000
4:8008000

24:0008000
21:6008000

300:600800e

"	 -feir.' 10

rrer ao pagamento do ordenado -devido ao professei.. Rd-
00 13ernardelli, èx--direetor da Eseola Nacioaal de Bella.a,
te,s, durante o periodo de 22 de outubro de 1915 a 10 de'

:verèlro de 1916; revogadas as disposições em contrario.
51-tio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 980 da Inderiert-i

gerilla	 21° da Republica. -
Daertm Moarira DeÃ' COSTA RIBEIRO.

.Urbano Santos da Costa Araujo,

PT:

DECRETO N. 3.681	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919
gabstitue a tabeita C. vencimentos annexa ao decreto ti. 6.439, dei

30 de março de 1907

0 Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos dq
EraSil, em exereicio:

Faço .saber que o Congresso Nacional decretou o eu
áricciono a resolução seguinte:

Art. 1.° Fica substituida pela seguinte a tabella de ven-
tirnentos annexa ao decreto n. 6.439, de 30 de março de 1907::

Cargos	 Ordenado Cratlfi- 	 Venci-	 Total
cação mentos

' 3 secretario .
sub-secretario.
officiaes . .

. A official arelli-
vista. . . .

eseript riOS
arnanuenses .
tliesoureiro.
fiel de thesou-

reiro . . . .•
telephonistas
porteiro „.
continuos.
serventes:.

1,t4

!-• Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
pio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

klencia e 31 0 da Republica.

DLFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRE.

Urbano Santos da Costa Araujo.

DECRETO N. 3.683 — DE 8 or. JANEIRO DE 1919

51111tOriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerlo da Fa-
zenda. o credito de 5404477, para .pagamento dn qtie é devido ao
vice-almirante graduado, reformado, Herculano Alfredo 'de Sem-
paio, em virtude de sentença judiciaria

—	 O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Çrasil, em exervicio

Faro saber fine o congresso Nacional decretou e eu
eceiono a seguinte resolução:

Artigo noivo. E o Presidente da RPritibliea autorizado rl
abrir. pelo Mini,ferio da Fazenda, o credito de 540$577. d esfi-
tado ao painiento a iitie tem direito o viei , -altuirante, gra-
kluado, refere i ,e1,,, Heeratz i no Alfredo de Sampaio, eln vir-
:1 tide (te seritenea jii niiciariu. e rotativo a .ittrw, moratorios cor-
l'esPon ti entPs ao I wriodo decorrido de 28 de outubro de 1015
a 3 de janeiro de 1917: revogadas as disposições em ronlrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1019, 98° da ledeeen-
dencia e 31" da Republica.

DELFI NI MOREIRA DA COSTA R BEIRO.

Amaro Cm:c-demiti.

—

.--	 DECRETO N. 3.684 — DE 8 DE JANPIHO DE 2919

klutoriza o Presidente da Republica a conceder um anno de licença,
' em Irrorogat:ào e para tratamento de sande, a Antonio Mar-

ce/iino Regueira Costa, coltector federal em Torre, Pernambuc0

O Vice-Presidente da Republica dos Estados 'nidos do
Drasil. em excedido:

Faço sabre que o Congresso Nacional decretou e .eu
Oneriono a sceuinte rosoleao:
Êt. Artigo !..inico. Fica o Presidente da Republica autorizado

. - -	 Jatleirb 'de 1010	 521-
a conceder um anno de lieefica. om prorogaeiio e Para trata-
mento de srude, a Antonio Marcellino Regueira Costa, cot-
lect,éir federal cru Torre, Estado de Pernambuco; revogadas
ãs disposições em contrario.

ftio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98 0 da Indepen-
docia e al° da Republica.

DEliFjm MOREIRÃ DA COSTA RIBEIRC.
amaro Cavalcanti,.

~

DECRETO N. 3.685 • OÊ 8 DE JANEIRO DE 19190
.2tutorin o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministerio da Fa-

zenda, o credito especial de 26:1387$087, para pagamento do que
é devido a José Mamede Pessoa Valença, em virtude de sen-
tença judiciaria •	 .

O Vice-Presidente da Republica dOS Estados Unidos do
Brasil, em exercicio: 	 •

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu
sancciouo a seguinte resolução:

Art. I.° Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial de
26:6878087, destinado ao pagamento de José Maniede Pessoa-
Valença, em virtude de sentença judiciaria.

Art. 2.° Revogarn-se as disposições em contrario..
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

clencia e 31° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA CoSTA

Amaro Cavgic«nti.

DECRETO N. 3.688	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919
Autoriza o Presidente da Republica a abrir. pelo Ministerio da Fa-

zenda, o credito especial de 68:962$412, para occorrer ao paga-
mento do que é devido s D. Maria Magdalena Maciel Monteito
C outros, em virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Bras e	 exercicio:

Faço
, a co saber

que o Congresso Nacional decretou O ou
saneciono a' seguinte resolução:

Ari. I.° Fica o Presidente da Republica autorizado a
abrir. pelo Alinisterio da Fazenda, o credito especial tk
68-:9628412, para oecurrer ao pagamento do que é devido, em
virtude de sentença judiciaria, a D. Maria Magdalena Maciç
Monteiro e outros, viuva e filhos do coronel José Sabino Ma-
ciel Monteiro.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepen-

&nela e 31° da Republica.

DeLrim MOREIRA DA COSTA RIBEIRG.

Amaro Cavatcan

DECRETO N. 3.701 — DE 8 DE JANEIRO DE 1919
Autoriza o Presidente da Republica a abrir. pelo Ahnisterio da Fa-

enfia. o credito especial de 5:851$554, para pagamento a D. Ga-
Prielia Brandão do Campos e filhos, era virtude de sentença
judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos fio
Brasil, em VXPP(' ir to:

Foço saber (índ . CI Congresso Nacional decretou e VII

Sant:cima) a seguiu( e resolução
A.1. 1." 11 Q Presidente da Ilepnbli,.ti autorizado a

abrir, pelo NUM-tecto tia Fazeeda, o credite de 5:8r1 $84,
destinado ao pagamento, em virtude de se:' -liça judiciaria,
das (ti Fiei-caças de montepio a 'qu,o icem direito 1), Habriena,
.Bramli;o dr Campo- e setis filhos (labriella e Muita-lho, eiuea
e filhos do Dr. Atin giam) de Campos„ juiz de si- seCiti do Dis-
triet o Federal, abatendo-se daquella important:ia os impostos
devidos ao Tliesouro Nacional

Art. 2.° Revogam -se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 8 de janeirq de 1919, 98° da IndePen,

ilencia e 31" da Repubhca.

Otaxisi ISIOREIRA DA COSTA RIBEIRO.

Amaro Caulonti,,
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• DECRETO N.. 3.702:-•!-1 DE 8 DE JANEIRO DE 1919
Autoriza o Presidente da Republica a conceder a pessoa, firtna•tid

empreza idoneas, que o requererem, os mesmos favores conce.
ditlós ao engenheiro Augusto Ferreira Ramos pelo decretá
à. 3.234, de janeiro de 191? 	 .

O Vice-Presidente tia Republicã dos Estado :UnidoS.
Brasil, em exercicio:

Faço saber que O Congresso Nacional 'decretei) e.
sanceiono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica o Presidente dá Republica autorizado',
à conceder á pessoa, firma ou empreza idoneas, que o requea
verem, os Mesmos favores concedidos ao engenheiro Augusta.
Ferreira Ramos pelo decreto n. 3.231, de janeiro de 1917
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeira de • 919i 98°	 Indepetia
delicia e 31° da Republica.

bELFIR MOREIRA In COSTA RIBEIRO.

'AMOVO Canakailli:

ff.t!T-4,

DECRETO N. 3.703 laa.- DÊ- 8 DE JANEIRO DE 1919 -
Autoriza o Presidente da Republica a crear postos fiscaes nos Peri,*

tos em que sejam necessarios e da outras providencias

O Vice-Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercicio:

Faço saber que O Congresso Nac,ional decretou O eu
Sanceiono a seguinte resolução:

Artigd 'único.. Fica o Presidente da Republica autorizadd
fl erear postos fiscaes nog pontos erfl que estes sejam neCess
isarios para melhor fiscalização das rendas e para attender ás
conveniencias do commercio e da navegação e a supprimir os
que não forem necessarios; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio-de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98" da Inclepena
deneia e 31° da Republica.

DELFIM ISIOREIRA DA Co-r.& 11113EMO.

4ntard. çavaleanti.
~rd? f

DECRETO N. 3.701 i-•••• DE 8 til JANEIRO DE 1919
Eleva. a 61° a porcentagem sobre o preço da arrematação nos lei.

rões realizados na Alfande ga e suas dependeneias e dá outras
providencias

*O Vice-Presidente da Republica 'dos Estados Unidos da
Brasil, em exercido:

Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eta
sanceiono a seguinte resolução:

Artigo unieu. A porcentagem de 5 To sobre o preço da),
arrematação nos leilões, realizados na Alfamlega e suas de.,
pendencias, será elevada a 6 To, sendo o acereSeinlo distria
buido pelos classificadores das niercadorias á ordem, ficando
assim modificado o art. 181 da lei da despeza de 1918; revoa
galas as disposições em contrario.

fio de janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepena
delicia e 31° da Republica.

DELF1N1 MOREIRA DA COSTA Ruirmo.
'Ala aro Cavo leen ti.

•erl

	DECRETO N. 3.705	 DE 8 DE JANEIRO DE 1919
Considera os actuaes officiaes aduaneiros empregados de entrancia

naa alfandegas onde servem

O Vice-Presidente da 'Republica dos Estados Unidos do
Brasil, em exercido:

Faço saber que ci Congresso Nacional decretou e eis
saneciono a seguinte resolução:

Artigo unico. Ficam os actuaes olliciaes aduaneiro
considerados empregados de entrancia nas alfandegas onde
servem, para todos os effeitos; revogadas as dis posições em
contrario.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro 'Clg .1911, gr da IgitePg15

	

:delicia e Ql° d4 RepuDlica,	 .• t••--
•

vELFN monEnts hW Co n' MIK, 'Je"

klIntpx?. 5 raVq?caPft;

DECRETO N. 3.706	 DE 9 DE JANEIRO DE 1919
Determina que a barreira e os estaleiros a que se refere o art. 162,1

§ 2°, da lei n. 3.454, de 6 de janeiro do armo findo, podem seb
construidos no todo ou em parte no ponto estabelecido ou etrÃ
qualquer outro togar escolhido pela Companhia Nacional dci
Navegação Costeira

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do
Brasil, elti exercicio:

Faço saber que ti Congresso Nacional decretou
Éanceiono a seguinte resolução:

Artigo unico. A carreira e estaleiros a que se refere 6
art. 162, § 2°, da lei n. 3.151, do 6 de janeiro de 1918, podem
ser construidos no todo ou em parle no ponto determinado out
em outro qualquer logar escolhido pela Companhia Nacional
de Navegação Costeira, com acquiescencia do Governo: revoa
gadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1919, 98' da Indenena
'ciência e :11° da Republica.

DELFIM MOREIRA DA COSTA RIREIRC"."
Amaro Canalecut,i.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.- 13.301 !--4 bE 8 DE -3-A-NE1Ro br 1919

'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 317:595;22d,
para occorrer ao pagamento devido ao Dr.- Antonio An gra dd
Oliveira e outros, em virtude de sentença Judiciara
O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos deg

Brasil, em exercieio, usando da autorização contida no ar-4
figo t° do decreto legislativo n. 3,616, de 2 do corrente, re.4
solve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial de
317:595$-220, para occorrer ao pagamento devido ao Dr. Ana
tolho Aliara do Oliveira e a D. Francisca Borges Monteiro Cl
seus filhos, em virtude de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da inderJena.
Vencia e 31° da Republica.

DELFIM 11fortEitiTt DIA COSTÀ
Amaro Cavalem?, i.

sowni.)

DECRETO N. 13.392 •-••• DE 8 DE JANEIRO DE 1912
Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 6S:9629'417i

para occorrer ao pagamento do que é devido a D. Maria:
Magdalena Maciel Monteiro e filhos, em virtude de senternal

• judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unide9 1161
Brasil, em °xereteio, usando da autorização contida no ar4
tigo 1° do decreto legislativo n. 3.688, de boje datado, rem
solve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial del
68:9628112, para oceOrrer ao pagamento do que IS devido, em
virtude de sentença judiciaria, a D. Maria Magdalena
Monteiro e outros, viuva e filhos do coronel José SabintX
Maciel Monteiro.

Rio de janeiro, 8 de janeiro de 1019, 98° da IndePeilsi.
ileneia e 31° da Republica. 	 •	 -

DELFIM M OREIRX DA COSTA rearmo:‘,.
, 'Amaro Cat'oicaat i.

	DECRETO N.- 13.391	 DE 8 nÈ JANEIRO DE 1919 1'
'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 26:687$05*1
. _ wra pagampto do que é devido a José Mamede Pessoa, 3(1.4

lença, em virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da .11epublica do§ EstadcfS' Unideg
Brasil, erri exercido, usando Ria aulorização contida no ar...
tio 1° do decreto legislativo n. 3.685, de boje datado, re.
041ve qbrir ao lministerio da Fazenda o credito especial d
40:081$087, para occorrer ao _pagamento de Jose Mamed
Mosso Valem, em virtude de sentença judiciaria. 	 t

Rib de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98" da Inclefut.̀ 1
UO,WinA	 d4 Republica.

-	 DELFim MOREIP. D Co-§trí Ttnntlltà•?•
ri4fliar0 çaratconti.
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DECRETO N. 13.395 s-s DE 8 DE a'ANEIRO DE 1919

I4/11.e Ministerio da Fazenda o credito \ especial de :540$477, para
35agamento do que é devido no vice-aIrWrante rqsluado, re-
formado, Herculano Alfredo de Sampaio, eM virtude de senteina
judiciaria

O Vice-Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do
"Brasil, em exerricio, usando da atilorização 4ontida no ar.:
/

• 	

ligo mito° do decreto legislativo u. 3.683, de lkoje datado, re-•
(solve abrir, pelo Ministerio da Fazenda, o credito especial do
5408477, para oeeorrer ao pagamento do que é devido a(p
vice-almirante graduado, reformado, Herculano Alfredo de
eampaio, em virtude de sentença judiciaria, e relativo a juros
;moratorios correspondentes ao 1-[eriodo de 28 de outubro titâ

15 a 3 do janeiro de 1917.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98" da Indepen-.

klencia e 31" da Republica.
DELFIM MoREIta RS COSTÁ RIBEIRO.

Amaro Cavalconti.

N>t-
O y ?num:	
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Importa em cento e trcse contos novecentos e trinta e
ete mil quinhentos e oitenta réis.

Primeira secção da Directoria de Contabilidade da Se-
eretaria da Justiça e Negorios Interiores, 8 de joueirp
de 1919. — Attila Gaivão, 20 ornejai. — Pérrirt
jantar, chefe de secção.

MENSAGEM

Sr. presidente do Senado Federal — Hanvendo sanevio-
nado a resolução do Congresso Nacional con g lante do decreto
4. 3.676, desta data, tenho a honra de vos restituir dons dos
autographos que acompanharam a vossa mensagem de 31 do
bica findo.

Rio de Aneiro, 8 de janeiro de 1919, 98° tia Incleperi-,
deneia e 31° da Republica.

DELFIM MonE1i1. D CoST.k. 1tIBEI110,

DECRETO N. 13,405 — os 8 DE JANEIRO DE 1912
abre ao Ministerio da Fazenda o credito especial de 5:861$584,

para pagamento a D. Gabriella Brandão de Campos e seus
filhos, em virtude de sentença judiciaria

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do
Brasil em exercido, usando da autorização contida no ar-
tigo 1° do decreto legislativo n. 3.701, de hoje datado, re-
801ve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito especial do
5:851.8581, destinado ao pagamento, em xirtude de senterea
Judiciaria, das differenças de montepio a que tecia direito
1). Gabriella Brandão de Campos e seus filhos Gabriella o
Alareello, viuva e filhos do Dr. Aureliano de Campos, juiz
de secção do District° Federal, abatendo-se daquella impor-
tai:leia os impostos devidos ao Thesouro Nacional.

Itio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98° da Indepens
delicia e 31" da Republica.

DELrim MORElTd. DA CosTA
A moro Cartdranti.

I .	DECRETO N. 13.390 — ui:: 8 DE JANEIno DE 1919 ‘r,

'Abre ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito es.
pedal de 1111:937$580, para auxiliar a despeza com a mano-
tenGão de 167 escolas ereadas nu Estado do Rio Grande do Sul

-
O Vive-Presidente da Republica dos Estados Unidos do

trasil, em exereivio, usando da autorização comedida pelo
derreio n, 13,015, dií de maio , do atino findo, e tendo ouvido
O 'Tribunal de Contas, nos termos do n. III do§ 2" do art. 32
do (keret(' ii. 12.217, de 2:: de outubro de 1018, re..olNe
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o cre-
dito especial de 11:; 7*:;140, para auxiliar, de arrórd[i coai
:Is instrucciies de 5 de junho ultimo e conforme a demons-
tração junta, as despezas COM a manutenção de 1til escolas
frendas em zonas de micleos coloniacs no Estado do Rio
Cirande do Sul.

Mo de J a neiro, 8 de janeiro de 15)19, 98" da Indepen-
dencia e 31° da Republica.

)ELPIM. l‘forwinA oA Cosi A ItIREmo.

Urba/i0 Santos da Costa Aroajo.

tILMONSInAk,:ÃO A QUE SE REFERE O DEGRETo N. 13.390, DESTA DATA

'Auxilio, relativo ao periodo de 23 de agosto a
31 de dezembro de 1018, para manutenção
de 167 escola:4, á razão de 1:8008 annuaes
;aza cada uma 	  107: í	 580

Nren,.. 1 : 	 relativos ao período de 28 de
r.:([1.([ a 31 de dezembro de 1918 e na razão
de 600$ IIICIlisa,e6 ao inspector escolar 	 	 3:6608000

Piarias ao inspector, na razão de 15$, Tela-
tivaS ao mesmo perimi° 	 	 2:8058000

Impor Lancia do _	 	  113:9378581k

Ministerio da Justiça e Negovios Interiores — Oirectoriei
da Justiça	 2' secção — Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a in,
c/usa mensagem do Sr. Vice-1- ,[residente da liepubliefi. aio
exereicio, concernente á resolução do Congresso Nacienal

autoriza a rever o regulamento da Guarda Ci n
,	 Saude e fraternidade. — Urbano Santos do Costa Araujo.;

• Sr, presidente do Senado Federal — Hanvendo salivemo-
nado a resolução do Congresso Nacional constante (10 decreto
Ti. 3.677, desta data. que autoriza o Presidente da Republica
a regular as férias forenses dos juizes federaes esubsIiIiitos,
procuradoreé( seccionaes e o procurador (Titilam' da Repu-
blica, bem como dos juizes de direito, pretores e membros
do Ministerio [Publico da justiça local do Distrieto Federal,
tenho a honra de devolver dous dos autographos atol,-
panbarani a vossa mensagem de Is de janeiro do ri reide
«nno.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 98' da indepoti-
dencia e 31" tia Republica.

DELFIM 111011E1RA DA CotvrA 11113E1110,

Ministerio da Justiça e Ne.govios Interjores 	 Direejor;a
.da Justiça — 1' seCIA0 — Rio de Janeiro, 8 de Janeiro oe 1919.

Se. 1" secretario do Senado Federal — Tenho e iiN3.111
de passar ás vossas mãos. para os fins convenientes, a in-
clusa mensagem do Sr. Vive-Presidente da Republica, eut
exerehdo, COUCPTTIellit' ú • resolução do Congresso Nacional mo,
regula as férias forenses dos juizes federas e sulisli1utos,
proeuradores sece ionaes e o procurador criminal da Repu-
blica, bem como dos juizes de direito, pretores e nienitirtis
do MIMA crio Publico da justiça local do District() Federal.
. . Saude e fraternidade. — Urbano Santos da Costa Araujo.-

Sr. presidente do Senado Federal — Tenho a honra dA
communicar-vos que, pelo decreto n. 3.679, desta Uh",
mandei publicar a resolução do Congresso Nacional que ap-
prok a a convenção celebrada pelos Estados do para e roam)
1;tosso para definição de seus limites.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1919, 980 da tudePen•
dencia e 31 0 da Republica.

DELFIM MOREIRA DA: COSTA 111BEIRU.

sr. Presidente do Senado Federal — Havendo semeio,-
nado a resolução do Congresso 'Nacional constante do deetett,
legislativo n. 3.680, desta data, que declara aberto ao Minia-
ferio da Justiça e NegGvios Interiores o credito ei.tpecial do

:8 .158236, para pagamento de ordenado devido ao protessok
itodoiplio Bernardelli como director da Escola Nacional d.,
fiellas Artes, restituo-vos dous dos autograplios que armo-,
panharam a vossa mensagem de 28 de dezembro findo.

Rio de Janeiro, 8 de ',janeiro de 1919, 98" da ledepen.
dencid e 31' da 11CPub1in•

Drulm MOREIRA DA COSTA kli,131:1155,k,
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3atelr0 de 1019 .
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Directoria

' de Contabilidade i S000.0, Rio de Janeiro, 8 de janeirO,
i de 1919.

Sr. 1° secretario do Senado Federal Tenho a honra
de transmittir-vos a inclusa mensagem, com que o Sr. .Vice-
Presidente da Republica, em exercicio, restitue dolos dos auto-
graphos da resolução do Congresso Nacional que declara
aberto a este ministerio o credito especial de 1 :845$236, para
pagamento de ordenado , devido ao professor Rodolpho Ber-
nardelli como director da Escola Nacional de Delias Artes.

Solide e fraternidade.	 Urbano Santos da Costa Aratcfci.

Sr. Presidente do Senado Federal Havendo saneei°,
nado a resolução do Congresso Nacional constante do decreto
legislativo ri. 3.681, desta data, que substitue a tabella do
vencimentos annexa ao decreto n. 6.439, de 30 de março de

1907, rpstitu0-vos dous dos :autognphos que acompanharini
Ar0883 Menagem n, 9, de, 7 do corrente. .

Rio de Janeiro, ' 8 de janeiro de 1919, 98°
tlencia e 31 0 da Republica, _

DELFIM Morieiii:ri VÃ CotrÀ
• ?.',0‘„,

Minisierio da Justiça e Negocios Interiores 	 DirãétorT)
de Contabilidade	 1' secção — Rio de Janeiro, 8 do janeir
.de 1919.

Sr. 10 secretari6 do Senado Federal — Tenb4 a honrã,'
de transmittir-vos, para os fins convenientes a inclusa inen-1,,t
sagoin, com a qual o Sr. Vice-Presidente da Republica, enÀ. 1

,exercicio, restitue ao Sr. presidente do Senado Federal douM-
dos autographos que acompanharam a mensagem n. 9, de 71
do corrente, remettida a este ministerio com o vosso officio(
n. 14, da mesma data.

Saude e fraternidade. ,-- 'Urbano Santos	 Costa araztjõ'..;

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretos d.o 8 de janeiro de 19l9:
Foi nomeado o bacharel Henrique Vaz Pinto

Coelho para o togar de substituto do juiz fe-
deral da Vara na secção do District° Fe-
deral, por tempo de seis annos;

Foi nomeado o bacharel Leopoldo Augusto
de Lima, juiz da 6a Pretoria Civel, para o to-
gar de juiz de direito da 6' Vara Criminal do
District° Federal;

• Foram nomeados supplentes do juiz substi-
tuto e ajudantes de procurador da Repu-
blica:

SECÇÃO DE MINAS GERAM

, Manicipio de Silvianopolis

Prifneiro supplente, Ernesto Teixeira Sti-;
nior

Segundo supplente, Honorio Antonio. de
Abreu

Terceiro supplente, Raymundo de Saltes
Carvalho

Ajudante do poocurador da Republica, João
Baptista Vieira.

-	 Manicipio de Manhuand
Ajudante do procurador da Republica, Ma-

eoel José de Oliveira.
Maniciplo do Sacramento

Ajudante do procurador da Republica, Adols
piro Tormin.

SENÃO DD MARANHÃO

.11unicipio de Barra do Corda

Peio-miro suplente. Octavio de Carvalho
Lobao;

:Segundo supplente, Geroncio Falcão;
'7erceiro suppiente, Augusto Nava;
Ajudanto do procurador da Republica, Ha-

nsiiton Nata.

SECÇÃO DO RIO DE JANEIRO

illanieipio de S. João da Barra
Ajudante do procura:10r da Republica, Au;

torno Gomes de Barceltos.
Foi reformado, com o soldo por inteiro e

mais 2 % sobre o respectivo soldo amua!, por
anuo accrescido dos 25, visto contar 27 a iincs,
sete inees e oito dias de etfisetivo serviço, o
capitão do Corpo de Bombeiros do District°
Federal, Luiz Gonzaga da Fonseca;

Foram promovidos, no Corpo de Bombeiros,
por merecimento, a capitão, o capitão gra-
duado José Pedro dos Santos; a 1° tenente, o
1° tenente graduado João Baptista de Souza e
a 2° tenente, chefe desta estação, o 1° sargento

O machinista Manoollineno Ormerod.
Foram graduados, no nossos° corpo: em ca-

?itã°, o 1° tenente João Monteiro do Miranda;
'm 1° tenentes o g' tenente Aortl _iur Teixeira.
ja COsta;

Foram concedidas as seguintes gratifica-
ções addicionaes:

De 50',',, ao Dr. João Carlos Teixeira Bran-
dão, professor cathedratico da Faculdade de
Medicina do Rio do Janeiro;

1): 20%, a Manoel Dantas Cavalcanti So-
brinho, prefessor do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos;

De I.1% ao Dr. Odilon Nestor de Barros Ri-
beiro, professor substituto da Faculdade de

, Direito do Recife; 	 -
De 10%, ao Dr. Luiz Pinto 'do Carvalho,

professor cathedratico da Faculdade de Me-
dicina da Bahia.

Ministerio -da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente, foram no-

meados:

Por decretos de 8 de janeiro de 1919:
Foram promovidos de conformidade com

o regulamonto aniles° ao decseto nume-
ro 7.00'3, de 9 de julho de 4908, no Corpo
de EneenheirosMachinistas Navaes, por anti-
guidade, ao lauto de capitão de fragata enge-
nheiro ma inis. ta o capitão de fragata gradua-
do envoliciro m ichinista João Teixeira Car-
doso; por merecimento, ao posto de capitão
de corveta engenheiro machinista o capitão
de corveta graltiVo engenheiro machinista
Joaquim Tatoodoro do Sacramento e, por anti-
guioade, ao posto de capitão-tenente enge-
nheiro machinista o capitão-tenente graduado

engenheiro machinista José Antonio topes
ao posto de I° tenente engenheiro nue/11111sta;
o 1° tenente graduado engenheiro machinista
Genesio Gonçalves dos Santos.

Foram graduados de conformidade com a
lei n. 1.215, de 11 de agosto de 1004, no Corpo
de Engenheiros Maehinistas Novaes, no posto
de capitão de fragata engenheiro machinista
o capitão de corveta engenheiro machinista
Luiz Margarido Rangel; no posto de capitão de
corveta •engenheiro machinista o capitão-te-
nente engenheiro rnachinista João Baptista Fi-
gueiredo Tenreiro Aranha; no posto do capitão
tenente engenheiro mactiinista o 4° tenente
engenheiro machinista Seraphim José Soares
e no posto de 1° tenente engenheiro machi-
nista o 2° tenente engenheiro machinSta
Olympio Antunes, visto haverem attingido ao
ri. 1 das respectivas escalas sem nota que os
desabone.

Foram exonerados:

O capitão de Mar e guerra Augusto TheotoO
Ws> Pereira do cargo de copal() do porto do .1
Estado do Rio Grande-do Sul.

Foram nomeados:

O capitão de fragata Raphael Brusque para
exercer o cargo de director da Escota de
Stibuiersivels e conimandante da respectiva
flotilha e do tender Ceará:

O capitão de fragata Wenceslau de Albu-
querque Caldas para exercer o cargr de
capitão do porto do Estado do Rio Grande do

SLIFLoi rectificado, attendendo ao que requereu o
capitão tenente engenheiro machinista. refor-
mado Francisco Antonio Bandeira de Mello, o
decreto de 23 de setembro de 1914, que O

. — Por outro da mesma data, foi dispen- reformou, para o fim de passar, o alludido
sado; a pedido, o -2° escripturario da Alfan- oficial, de accôrdo com a lei n. 2.290, de 13
dega do Rio de Janeiro Nestor Angusto da de dezembro de 1910, e decreto n. 9.874, de
Cunha do lagar. em commissão, de ajudafite 13 de novembro de 1912, a perceber mais
do inspector da Alfandega de Santos. 	 duas quotas de 2 oo sobre o respetivo soldo

animal, além ida que já percebe em virtude
daquelle decreto, visto lhe ter sido mandado
addicionar ao tempo de serviço o periodo

Ministerio da Marinhã	 comprehendido de 15 de fevereiro de 1889 a
45 de dezembro de 1890, no total de um an-

• no e dez mezes. em que cursou com aproa
veitamento a extincta Escola do Machinistas
Novaes.

Para a Delegacia Fiscal do Thesouro Na-	 O capitão de mar e guerra Ernesto Mafaldo
ciona.I no Estado de S. Paulo: 1° escripturario, dá Oliveira do carga de inspector do Arsenal
o 2° da mesma repartição Antonio Augusto de Marinha do Estado de Malte-Grosso;
Cruxem do Andrade; 2° escripturario, o 3°
Alvaro Ramos de Freitas ; 3° escripturario, o
4" da Alfandoga de Santos Lauro da Silva
Simas;

Para a Deter:meia Fiscal no Estado do Pa-
raná: contador, o 1° escripturario da mesma
repartição Manoel Ramos ; 1° escripturario, o
2" Alberto Bruno; 2° escripturario, o 3° José
Corrêa. de Sotma Pinto ; 3" escripturario, o 4°
Isauro Sottomayor Ramos;

Para a Alfândega de Santos, Estado de
S. Peado: 2° escriptarario, o 3° da mesma AI-
fandega Ulysses Lobo Vianua ; 3" escripturario,
o 4° Burle° Celso de Figueiredo; 4° escriptu-
rario, o 2° racial aduaneiro da mesma - al-
fandega Slanoel Masullo.

Foi aposentado, de conformidade com ci
decreto legislativo n. 2.530, de 20 do dezembro
do 1941, e art. 121 da lei ri. 2.024, de 5 de janei-
ro 1915, incorporado á legislação em virtude do •
disposto no artigo 132 da lei n. 3.089, de 8
de janeiro de 1916, Candido Francisco , da
Silva no cargo de patrão das embarcações da 4. •
Patroinoria do Arsenal de Marinha do Rio
de Janeiro cota os vencimentos que lhe forem
•fixados pelo Miuisterio da Fazenda, visto con-
tar mais de dez olmos do serviço e achar-se
invalido para nelle continuar-. ,
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SECRETARIAS DE ESTAN
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria Geral de Saude Publica

Requerimentos despachado;
Dia 8 do janeiro do 1.919

1° districto
Monteiro Pereira (3.824). — Certifique-se;
Martins & Cruz (3.820),—Certifique-so.

2° distrito
Cruz Lopes az Comp. (29). — Certifique-se.
Josit Francisco Lopes da Bocha (5.830).—

Certifique-se.
3° districto

Pratos & Comp. (3.852).—Mantenho o doa-
pacho anterior.

4a distrieto
A Irmandade do Santissimo Sacramento da

Candelaria (3.862).—Deferido.	 -
Antonio do Andrade Monteiro (3.827). —

Certifique-se.
s . districto

José Nascimento Machado (3.851). — Certi-
fique-se.

6° districto
• Amorico Ferreira Martins (3.806). — Certi-
fique-se.

Clatilino Magalhães (3.857).—Certifique-se.
7° districto

Antonio Pereira da Fonseca (3.865). —Cer-
tlfique-se.

9° districto
Alberto Gomes Andrade (3.855). — Certifi-

que-se.
José de Oliveira Bastos .(3.854).— Certifi-

que-se.-
Expediente ;

Thomez Vicente Vallim (12).—Cortifique-so.
D. Maria. Raymunda (40). — Aguarde o pa•

gamento no Thcsouro.
Franklin Etzbergor (73).—Como requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 8 do corrente, foi nomaado

Acrysio do Castro Pessoa para o togar de
guarda da Mesa do [tendas da villa do Salinas,
na bahia da Tutoya.

Directoria da :leceita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia S.de fanar° de 1919
Sr. inspector da Alfandega do 11h de Ja-

neiro:

N. 9—Communico-vos, para fins convonien-
tea, que o Sr. tninistro da Fazenaa, attooden-
lio ao que requereu a Compagnie Auxiliairo
de Chumbas de Fer au Bréail em petiço° de
21 de novembro ultimo, o tendo ouvido o Tri-
bunal do Contas, resolveu, por acto de 3 do
corrente iriez, autorizar o despaoho, livre de
direitos, mediante assignatura de tormo do
responsabilidade, com o prazo de 90 cias para
proo nchimento das forin didades legaes, de
110 peiaços do aros de ibero para locomoti-
vas, ns. 11.736/8O5

'
 e 2.200 ata laços de mo-

las para apparelboade choque o tracção, nu-
mero 8.924, todos com a marca IIGS, posaudo

1 liquido 29.919 kilos, vindos do Nova York pelo
vapor nacional Mame, entrado neste porto
cm principies do referido Dna .do novembro
ultimo.

—Sr. director da Despoza Publica:
N. 20—Communico-vo3, para os uns con-

venientes, que, por portaria ti. 1, da 6 do
corrente mez, desliguei dos serviços desta di-
rectoria os 1° o 2° escripturarios do Thesouro
Nacional, Drs. Pedro Duarte Munia a Antonio
Gitirana, ultimamente nomeados inspector da
Alfandega da Bahia o delegado fiscal em Ala-
gilas, respectivamente.

Requerimentos despachmlos
Companhia Swift do Brasil (2 requeritneu-

tos).— Satisfaça as exigencias do decreto nu-
mero 8.592, de 8 de março de 1911.

Dia 9
Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 3 — Afim de serem organizadas de ae-

doai° com a circular desta directoria ii. 10,
de 2 de abril de 1917, reinetto-vos a; inclusas
tabellas enviadas com o voeto officio to 140,
de 30 de setembro do armo proxiino findo.

— Si'. delegado fiscal no Pari:
N. C, — Afim de serem organizadas de ao-

côrdo com a circular desta directoria n. (O,
de 2 de abril do 1917, remetto-vos as Melo-
sas tabellas enviadas com o oficio u. 55, de
2 de outubro de 1918, da alfantlega. des:ae Es-
tado.	 /

—Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 3 — Solicito vossas orlais no sentido de

ser enviada a esta directoria a amostra da
mercadoria que deixou do acompanhar o vos-
so officio n. 232, de 23 de dezembro do anuo
passado, encaminhando o ! tecurso interposto
por Elpidio Soares Gomes, negociante ostabo-
lecido em Paranaguá.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 4—Declaro-vos, para os fins convenieo.

tes. que o Sr. fninist ro da Fazenla, por des-
pacho de 7 do corrente moa, resolveu approvar
o acto de que déstea conta em officio n. 318,
de 21 de outubro ultimo, proferido em sessão
da Junta de Fazenda do 10 do mesmo mez,
em virtude do qual considerastes isento do
pagamento do sello, noa termos do art. 70 da
lei n. 3.46, de 31 de dezembro de 1917, o
recibo pa ssado pela agencia do Banco do Bra-
sil nessa cidade, relativo ao recebimento, na
thesouraria dessa delegacia, da quantia de
30a:3003, do saldo disponivel do referido es-
tabolecimento, existente nos cofres dessa re-
partição.

Acompanham 03 documentos de fls. 2 a 6.
N. 5—Peço vossas providencias no sentido

do ser remetti .a a ,amostra Oe mercadoria
cujo despacho, na alfandega. desse Estado,
motivou, o recurso do Fouseca Nunes & Comp.,
encamitf , ado com o VOSSO officio it. 381, de 6
de dezembro do armo proximo passado.

—Sr. detendo fiscal em S. Paulo:
N. 9 — A ttendenilo á solicitação constante

do vosso officio n. 4 ,1ü, de 14 de novembro do
anuo proxitno passado, rentetto-vos o incluso
provesso referente á firma Michel Assad &
Irmão.

Portaria

N. 2 — O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional romeno ao Sr. collector
das rendas federaes de Campos, Estado do
Rio de Janeiro, afim de soa informada, a
inclusa petição de Mario Leite de Carvalho,
datada de 22 do julho do anuo proximo
findo.

•n•••nn•••

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 27 de julho ale 1918

Aprig10 do Carvalho Rodrigues dos Anjos,
pedindo para continuar a Otaltribuir para o
montepio.— Como sequer.

Dia 31 de dezembro de 1018

Henrique José Pereira Bastais, pedindo nova.
transferencia de guia para pagamento no
Tbesouro Nacional.— De brido, para o flua
de ser recolhida a contribuição por meai do
guia expedria pela Directoria de Contabili-
dade do Ohnisterio da Agricultura.

Dia 2 de janeiro do 1919

Dr. Alcibiades Furtado, recorrendo da de-
cisão da Contobilidade da Justiça, que lho
recusou expedir guia para pa gamento de con-
tribuições.— Diroa-se, querendo, ao Minis-
terio da Justiça.

João Lima. pedindo pagamento por exara
cicios findos de 1:019$ diapendido com passa-
gens em 1015 no exercicio de suas funeções
de agente fiscal do imposto do consumo.—
A' vis-a do parecer, indeferido.

D. Foaucisca Luiza Albernaz, pedindo rea
consideração ile desoacho que lhe moa o
direito á percepção de putosões de montepio o
meio -soldo, no periolo de 16 de agosto do
1808 a 20 le ;aceiro do 1901. — Mautenho o
despacho anterior.

A. Ingersolt Ratei & Company, pedindo pa-
gamento pelo Banco oa Reputava da quantia
de 84:0a1S62:t. — Junte a ceriLlão dc desia-
tencia, para poder ser atteticlota.

Dia 7

D. Delininda Candi Ia Cardoso, pedindo ex-
pedição de titules de monWpio o meio soldo.
—Indeferido.

iffirmi

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachudd
Dia 2

Eduardo Péon Gonaalez, pedindo paga-
mento por exercidos findos da pensão do
montepio militar que pererba D. Et.lore..1 11.1-

guera. Arosa.—Satisfaoa a oxigenei& da infor-
mação.

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 9 de janeiro de 1919
Sr. coronel cominandanto da Brigada Po-

licial
N. li—Em solução ao vosso officio n. 772, do

23 de dezembro 'lhano, incluso vos remeti.° as
copias das escripturas relativas a compra tios
prelos e terrenos das roas Lucaias lago o
Ai-chias Cordairo, para a COns r rner; lo do
quartel do Meyer, lavrados respectivanieuto
nos olmos do 1905,1037 o 1908.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2 — Declaro. vos. para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por acto do O do corrente,
resolveu approvar a concessão de aforamento
do um terreno de marinhas, sito no legar
denominado Mira-Mar, nessa cidade, feita por
essa delegacia a Manuel da alotta Cabral, o a
que se refere entre outros o voseio oficio nua
mero :80, de 17 de setembro do anno prol
alui° findo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica:
EXPEDIENTE DO SR. DR. PROCURADOR GERAL

Dia 9 de janeiro de 1919
Sr. director da Imprensa Nacional
N. 20 — Peço-vos digneis mandar imprimir

e reinetter a esta procuradoria geral soo
exemplares do incluso modelo.

N. 2 t — Peço-vos providencieis no sentide
de ser enviado á secretaria desta procuradoriá
geral um exemplar do Diario Officiz, diarial àmente.:
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‘1 Recebedoria do District° federal , Benardino Martiná.--Inscreva-se, do ao-
-	 tOrdo com o parecer, fazendo-se o cancella-

,1 Requerinientos despachados
'Additamento ao dia 7 de janeiro de 19i9
J. Berenquer & Comp.— Satisfaçam a exi-

gerida do parecer.
Leonardo Rodrigues de Mello.— Façam-se

as annullações propostas, oficiando-se a re-
speito á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
bica , cle accôrdo com o parecer.

Dr. Umberto Auletta.— Faça-se a annulla-
ção proposta, oficiando-se a respeito á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica, do

• eco:ardo com o parecer.
Eduardo lIonorio de Amotina Bizina.—Selle

o documento de fls. 2 e 3.
Marcilio Telles & Comp.— Dà-se baixa em

1919, de aceôrdo com o parecer, oficiando-
se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica
no sentido do Serem annulladas as dividas de
1916 e 1.917.

Guimarães Salgado (St Comp.— Averbe-se
a mudança, sob o valor locativo de 2:100$, de
accôrdo com o parecer.

Philomena Lagos.— Averbe-se a mudança,
sob o valor locativo do 600$, de accôrdo
com o parecer.

Maria Francisca. — Silo, mediante re-
cibo.

João C amuyrano & Comp.— De accôrdo
com o parecer, mantenho o lançamento.

Antonio Felisberto de Oliveira.— De accôr-
do com a parecer, deferido.

José Calile.— De accôrdo com o parecer,-
indeferido, por ser a divida procedente con-
tra Salamandi & Comp.

Silva & Santos.— Redima-se, no corrente
exercido, a 420$ o valor locativo do ne-
gocio.

Saverio Bartolette.— Faça-se a alteração,
- de accôrdo com o parecer.

J. Arbes & Comp.—De accôrdo. Mantenho
.a 'classificação do negocio.

Elias Braz Filho.—De accoardo cem o pa-
recer, indeferido. Mantenho a classificação
do negocio.

Fraga & Sobrinho.—Reduza-se, no corren-
te exercido, a 2:400$ o valor locativo do ne-
gocio.

Carlos José Nogueira .=Faça a inscripção,
do aceórdo com o parecer.

Manoel José Pereira Leite.— Complete o
-seno do documento de fls. 3 o 4 e selle o de
fls. O.

Antonio Leitão.—Complete o sello do do-.
eumento de lis. 2 e satisfaça a exigencia do.
'parecer.

Engenhos Centraes do Assucar.—Faça-se a
rectificação proposta.

Julio Spigell.—Inscreva-se, de accardo com
'à parecer.

José Rufino.—Averbe-se a mudança, de ac-
ebrdo com o parecer.

Abrahiu Zahurem o outro. —Procoda -se na
fôrma do parecer.

Paschoal Guilhermo.—De accôrdo com o pa-
necqr, indeferido, por falta de fundamento
legal.
• Irene Carolina da Costa Schenk.--De
clo com o parecer, indeferido, por ser a divida
krocedente.

N. Migliora.—Transfira-se, de accôrdo com
prece. Imponho a multa de 50$, minimo,

•ri fôrma da lei.
Maria- Olympia da conceição Queiroz.—

Transfira-se, accôrdo com o parecer. Im-
onho aos vendedores ç á compradora, a cada

um, a multa de 20$, minimo, na fôrma
da lei.

Monsenhor Isauro do Araujo Medeiros.—
Já estando o requerente attendido, archivc-se.

Cecilia Augusta Becker.-- Reduza-se, do
aceérdo com o parecer, a 4:-110$ o valor loca
tiver do immove/.	 .

Madoet Cidz Cardoso Leal.—Entregue-se,
tilsclian te recibo,'

mento proposto.
• Antonio José Martina Tinoco.—Façam-se a

annotação e cancellamento proposto. Juntas
as certidões cancelladas, volte o processoR

Alberto Coelho Moreira e outros.—Resti-
tua-se, a. quem de direito, a quantia de
395600,-classificada a despesa em «Receita a
annullar».

Rocha Vieira" (St Comp.—Intime-so a apre-
sentar provas de que se trata do inicio do
negocio, ficando marcado o prazo de oito
dias. Findo o prazo, volte o processo, devida-
mente informado.

Pedro Cantizano.—Revallie o sello da peti-
ção de fls. 25, e apresente procuração.

M. M. Raposo & Comp.—Façam-se as an-
nullações o eancellamentos propostos, 0111-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, de accórdo com o parecer. Juntas as
certidões cancelladas, volte o processo.

Americo Antonico Coelho.--Faça-se a an-
;lunação proposta, officiaudo-se a Procura-
doria Geral da Fazenca Publica, de accôrdo
com o parecer. 	 -Cooperativa Popular de Credito.—Faça-se
a rectificação proposta, de accôrdo com o
parecer.

Carlos Svenaide.— Satisfeita a exigencia,
do despacho de fls. 4 do processo annexo,
entregue-se, mediante recibo.

Dr. João Moreira de Magalhães.— Insere-
1m-se de accbrdo com o parecer. Imponho a
multa de 100S, minimo, na fórrria da lei..

Alfonso az Comp.— Idem, idem.
A. Trindade Faria.— Idem, idem.
Will R. Smith.— idem, idem.
Noemi Ama.— Idem, idem.
Mario Farani.— Idem, idem..
Dr. Octavio do Rego Lopes.— Reduza-se rio

C.orrente exereicio a 1:800$ o valor locativo
do immovel.

Antonio José Martins Tineco. — Idem;
idem.

Guilherme S. d'Almeida.— Provo o alle-i
gado.

Caramurra de Medeiros.—, Idem, idem.
Arthur da Silva Torres.— De-se a baixa no

corrente exercicio, de accôrdo com o pa-
rece.

Rebello & Brouck.— Idem, idem.,
Aur lio Caminha.— Idem, idem.
Salim J. Armar.— De accôrdo com o pa-

recer, indeferido.
Mario Carvalho & Comp.— Idem, idem.
Adelino Ribeiro dos Santos.— Idem, idem.
Antonio Bordallo & Comp.— Do accórclo

Com o parecor, nada ha que deferir.
Lourenço Alcobi.— Idem, idem.
Manoel José Gomes Arruda .—Faça a prova

exigida no parecer.
B. Cattan & Comp.—Idem, i.:7ern.
Theodomiro José do Lima.— Idem, idem
Souza Silva & Comp.—Idem, idem.
Theroza Valente.—Idem, idem.

Anua de Castro Vieira.— Inscreva-se, de
accórdo com o parecer. Imponho a multa de
20S, minimo, na farina da lei.
• Adelino Modeiros.—Idem, idem.

Torquato José Teixeira.—Idem, idem..
C. Lopes & Comp.—Pague o debito.
Companhia Constructora Continental. —

Idem, idem.
Alvaro Coser FernandesDias.--Idein,
José Vieira da Costa. 1 — Transfira-se, da

accôrdo com o parecer.
Silva Moreira & Irmão.—Idetm, idem.
Luiz Andrade de Moura.—Idem, idem.
Antonio Ferreira Machado. — Idem, idem.;
Antonio Ribeiro si Irmãos.—Idem, idem.
José Ferreira do Rezende.—Idem, idem.
Subach Braun & Comp.— Satisfaça as exia

gencias do parecer.
Antonio R. da Costa Figueiredo.— Idem,

idem .•
P reira do3Santos.—Idoà, ide%

.	 .

A. Rabello-Valente & Comp.—Idem, idem.]
Manoel Pereira de Aguiar.—Idem, idem.
Maria Carneiro de Carvalho e outrostad

Idem, ideni.
Chaves & Esmero . —Idem, idem .,.
Antonio Luciola.= Idem, idem.

nwesro DE 'CONSUMO

Dia. 2
Notificação n. 671, contra Samuel Joaquim

Peixoto. (*)
.Tomando cm consideraçãO a representação

do agente fiscal do imposto de consumo . Pedro
de Barros Cavalcanti de Lacerda e tendo em
vista o parecer da superintendencia, imponho
á firma Samuel Joaquim Peixoto, estabelecido
á rim. do Rosario n. 68, desta cidade do Rio
de Janeiro, com o negocio de -fumos o Sal,
por grosso, a multa de 50S, por infracção do
art. 29, annexo ao decreto n. 11..051, de tti
de fevereiro de 19I6, ex-vi do art. i7G,'
lettra f, do citado regulamento. Fica avisado
de que não será amoita qualquer reclamação
que exceda ao prazo de oito dias, sem o depo-
sito .previo da mencionada importancia.--
Intime-se.

Dia 8
José Pinheiro floris e Albano de Mattos

Franco.— De accórdo. ReConsidero o des-
'pachode 3 de dezembro ultimo, proferido na
representação n. 637, para o fim de tornal-o
de nullo effeito. -

• Rocha Rodrigues.— Nada ha que providena
ciar, por se não tratar de imposto lançado.
• D. José Paulo.— Idem, idem. '

Alfredo Lopes & Comp.— Nada ha que doa
'ferir, por se não tratar de imposto lançado.

José Teixeira Dantas.— Idem, idem.
Penedo & Pores.— Idem; idem. -

Imprensa Nadonal e «Diario OffIciah
EXPEDIENTE DO S. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de janeiro de 1919
toram expedidos os seguintes Oleies:
N. 30—Ao Exmo. Sr. ministro dg Fazenda:

encaminhando a proposta apresentada pelo
Dr. Guilherme Catramby.

N. 3 r —Ao Sr. director do Gabinete do The-;
souro Nacional, 'encaminhando a petição dá
licença do operario Armando Bernardes de
Souza.

N. 32—Idem, restituindo a petição que
acompanhou o officio n. 1, do 2 deste mez.

N. 33—Ao Sr. inspector da Allandega dei
S. Francisco, remettendo conhecimento do
despacho.

N. 34—Ao Sr. inspector da Alfandega
Victoria, idem, idem.

N. 35—Ao Sr. Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção para o operarici
Thomé Alves da Silva Brum.

Requerimentos 'despachado:*
Alexandrino 13.. • Nepomuceno. = SIM; Mc:

termos.
Antonio P. Pires.-01g; enistermea.'

•-•• • .,.-Nlinisterici ãi Ma-112110;i
Por portarias de O do corrente:
Foram promovidos, de conforinidade com 6,

regulamento annexo ao decreto n. 1.711, de
9 de de/ombro do 1909:

Por merecimento, a mostre do Corpo de .
Sub-Orliciaes da Armada o contra-mestre dO
mesmo corpo João Maria de Souza;

(*) Reproduz-se por towititkpablicoa,.0
lueorrecOes,,
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! Por antiguidade, a contra-mete do mesmo
Corpo Antonio Henrique..

—Foram exonerados:
, O capitão de fragata Wenceslau do Albu-
querque Caldas dos cargos de director da Es-

' cola de Subrnersiveis e commanda.nte da re-
spectiva flotilha e do tender Ceard, que inte-
rinamente exercia;

O capitão de fragata Eduardo Justino de
Proença do cargo de immediato do encourais

içado 171oriano, que interinamente exercia;
O capitão-tenente Raymundo Beltrão Pon-

tes do cargo de commamdante da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Ceará,
que interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Manoel Caetano de

Gouvaa Coutinho para exercer interinamente
o cargo de inumes-nato do encouraçado No-
riano;

O copie-to-tenente Cesar Augusto Machado
da Fonseca para exercer interinamento o
cargo de conimaisdanto da Escola do Apren-
dizes Marinheiros do Estado do Ceará;

O capitão do corveta Arthur da Costa Pinto
para ourou interinamente o cargo de iuspe-
ctor do Arsenal de Marinha do Estado de
Matto-Grosso;

Raul Cardoso do Cerqueira para exercer
o cargo de desenhista da Directoria. do Obras
Hydraulicas do Arsenal de Marinha do Rio de
Janeiro.

Foram transmitti dos ao Supremo Tribunal
Militar, para consultar com seu parecer, os
papois referentes a reformas de sub-officiaes
da Armada.

• r--~ 1

'Directoria do Expediente
)ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de janeiro de 1919

Sr. inspector do Arsenal de -Marinha do
Pará:

N. 176 — Tendo em vista o resultado do
inquerito policial militar que acompanhou o
vosso officio n. 939, de 7 de dezembro ultimo,
relativamente ao facto do terem ficado incom-
pletas as machinas do ex-aviso Guarany e de
unia lancha vedeta, depositadas em uma de-
pendencia da Directoria de Ma,chinas desse es-
tabolecimento, autorizo-vos. de accOrdo com
o parecer do consultor juridico deste minis-
terra, 0. 1.321. de 31 elo mez findo, a provi-
denciar no sentido de, pela referida directo-
ria, serem as mesioas avaliadas, no estado em
que se 'acham, afim do que o laudo sirea de
haso para o leiião do respectivo material, que
deverá ser annunciado com a antecodoncia do
15 dias.

— Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 180 — Declaro-vos, em solução p. vosso

offic o n. 13, de 3 deste mez, que resolvi dar,
em parte, provimento ao recurso interposto
:pelo anate da Companhia Commercio e Na,.
vagação, Antonio Leito Chormont, contra o

'acto da Capitania do Porto do Pará. que impoz
a multa de 2:200$ ao commandante do vapor
'Cabral, Annibal Sontinho, por infracção do
.§ 41, arts. 429 e 509, e § 20 do art. 429 do
'decreto ti. 11.505, de a do março de 1915,
para o fim de lhe ser restituida a quantia de
1:164S, differrasça entre a importancia da
multa imposta e a que deveria ter sido exi-
gida, de conformidade com as informações
constantes de vosso citado officio e do de nu-
mero 500, X' secção, do 13 do dezembro pro-
ximo findo, da DirectoriasGeral de Contabili-
dade da Marinha, devendo a respectiva resti-

. tuição ser promovida junto á Delegacia Fiscal
do "'lesou.° Nacional no referido Estado e
niediantc. a exhibição dos conhecimentos ori-
ginaes.

Declaro-vos, outrosim, que doureis recons-
mondar siquelle capita° do porto maior cui-
dado e attenção na applicação dos dispositivos

• regula montares-.

—Sr. director da Escola Naval do Guerra
N. 181—Tendo resolvido mandar desligar

dessa escola 03 officiaes-alumnos que colas
cluiram o curso no anuo lectivo de 198,
assim vol declaro para os fins convenientes..

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

N. 189—Declaro-vos, para os devidos effeitoa;
que, de conformidade com o parecer do Con.
solho do Almirantado emittido em consulta,
n. 212, de 3 do corrente, resolvi indeferir,
por falta de fundamento legal, o requerimento
do operado de 3 classe da officina de can-
teiros e cavouqueiros desse arsenal Felisberto
Augusto, solicitando contagem do tempo em
que serviu como cavouqueiro da Casa do
Correcção, para os effeitos da dispensa de
ponto, ficando assim resolvido o vosso oficio
n. 473, de 23 de dezembro ultimo.

—Sr. director geral do Contabilidade da:
Marinha :

N. 182—havendo a firma Teixeira Borges&
Comp., praferida na concorrencia realizada
cm agcsto ultimo para os supprimentos, no
corrente anuo, do grupo 3—Mantimentos,
apresentado a este gabinete a inclusa pro-
posta, datada de 7 do rnez fluente, do forneci-
mentos, com reducção do preços, do varios
artigos do referido grupo, autorizo-vos a
lavrar ajuste para os mesmos, ficando mana
tidos para os demais os preços anteriores.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 183 — Havendo a administração da

Barra do Rio Grande cio Sul pedido á Directo-
ria Geral do Contabilidade deste ministerio
informações sobre o sello que deve ser descon-
tado dos vencimentos de um sub-machin'sta
titio innovon o seu contracto no posto de 20 te-
nente, o não cogitando as disposições do de-
creto n. 3.564, do 22, do janeiro de 1900, do
sollo a que estao sujeitos os vencimentos do
pessoal contracta,do, tenho a honra de con-
sultar-vos si se deve cobrar, no caso em ques-
tao, a mesma importancia a que ostao sujei-
tos os otliciaes offectivos.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta,
consideraçao.

N. 188 —Tenho a honra de reteirar-vos os
pedidos de providencias que vos solicitei em
avisos 03. 4.217 e 5.243, respectivamente de
3 de outubro e 12 de novembro ultimo% no
sentido de ser habilitada a Delegacia Fiscal do
Thesburo Nacional no Estado de Pernambuco
com os croditos de (5:00 1$, á -conta da verba

00:ficiaes e sub-officiaea dos quadros da
Armada» da consiguação—Corpo da Armada—
do orçamento para o oxercicio de 1918, e
1:8215105, por conta da va:ba 6°—alarin1seiros,
foguistas o taifa, do mesmo orçamento, sub-
consignaçao —Companhia de Marinheiros—
para pagamento de despezas subordinalas ás
referidas verbas até dezembro do anuo tran-
sacto.

•Aproveito o ensejo para raitorar-vos 03 pro-
testos da minha alta estima e mais distineta
consideração.

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 187 — Passo a vossas mãos, afim de que
vos digneis tomar na consideraçao que me-
recerem, os papeis, em cópia inclusos, relati-
vos á necessidade urgente da continuação da
dragagem do canal de access° ao porto de
Natal, conforme o verhicou a respectiva ca-
pitania.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os pro-
testos da minha alta estima e mais distincta
consideração.

"	 Requerimentos despachados ...1.54
Aprigio Costa.— Junte procuração. (Reg.

8 de janeiro).
Primeiro tenente engenheiro inachinista re-

formara Manoel Pereira Lisboa.— Mantenho
o dos:sacho anterior. (PIN.	 •de dezembro).

Manoel da Motta 'Moraes.— 03 concertos
Serão feitos por concurrencia. (Roq. 4 do ja-.
zieiro).

Ministerio da Guerra
._

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de janeiro de 1919

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa/
da Guerra, enviando, para a publicado isin
boletim do Exercito, a acta da classaltaçao
fina', que é approvala, dos candidatos habi-
litados em concurso para o provimento ao
primeiro posto do quadro de intendentes.,

Directoria de Contabilidade,

EXPEDIENTE DO sio. DIRECTOR!

Dia 2 de janeiro de 1919

Sr. director de Coatabilidade do Thesoura
Naelotial:

Havendo o Sr. ministro da Guerra, par des-
pa • to do 20 de dezembro do armo findo, per-
mittido que o ex-1" official desta ropartiçao,
Victor da Costa Vellez, destituido desse cargo
por decreto de 39 de outubro do 'anuo pas-
sado, continuasse a contribuir para o monte-
pio, incluso vos transinitto para 03 fins conve-
nientes a rospecoiva guia para pagamento da
contribuição de 17S777, relativa ao uca de
novembro de 1918 (officio n. 	 -

— Sr. director do Tiro do Guerra:
Rog,o4os providencias no sentido do ser de-

volvida a esta contabilidado a collecção do
Diario Official do rnez de janeiro do 1912, quo
a titulo de empresem° foi solicitada em 30 de
maio de 1917 pelo então sub-director da Con-
federação do Tiro Brasileiro, conformo do-
cumento em poddr desta ropartição com o
competente recibo (officio n. 2).

— Sr. general chefe do Daparta.mento da.
Guerra:

De ordem do Sr. ministro da Guerra, rogo-
VOS providencias no senti lo de ser feita carga.
para desconto inteeral, de uma passagem do
aa classe desta Capital á est:veiai de Sitio, de
ida e volta, concedida ao amanuense de 2.
classe Eugenio Euclydes do Vasconcelloa, con-
forme determina o aviso mi. 359, de 9 de ou-
outubao do armo !iraxim° findo, o bem
assim outra de 845750 ao amanuense de ia
classe João Baptista do Vasconcelos Junior,
correspondente a uma' passagem de 2° classe
desta Capital a Recita, para desconto ato oa
de inalo futuro, conforme o aviso n. 440 do G
de dezembro proximo passado (oficio n. 3).

—Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
em Porto Alegro:

RIM> v03 provi ranceis no sentido do ser
feita carga da quanta de 163$, para desconto
integral, ao 1° tenente Dr. Emmanuel Mar-
ques l'orto, que :e faseava servindo no llospi-
tal Militar dali, praveniente de unia passo-
geai de l a clasae, dessa cida,do a esta Capital
(oficio n. 4).

Dia 3 -

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional Cai
Pernambuco:	 .

incluso vos remetto. para os fins c,onvenien-
tes, a guia do vencimentos para pagamento
do soldado voluntario da ['atara, Francisco;
Alves Condias, que por essa ropartiçã,o passa'
a ser pago a partir do 1 de janeiro do anuo
findo (oficio ri . ti).

— Sr. delegado fiscal do Thosouro Nacioeall
no Rio Grande do Norte:

Para os fins convenientes, incluso vos trans;.S
1rnitto a guia do vencimentos para pagamentc;

do saldado voluntario da Pataia, Manoel, Lu'
da Silva, que passa a 201' p 	 02_1 Y1-;
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part'on a partir de 1 de janeiro do anuo pas-
sado (officio n. 6).

— Sr. delegado fiscal do Tiaesouro Nacional
em Minas Coroes:

Transmitto-vos, para 03 fins convenientes,
a inclusa guia de vencimentos para pagamen-
tos do soldado voluntario da !latria, Manco]
José da Silva, que passa a ser satisfeito por
essa delegacia a partir do 1 de janeiro do
anno passado (otlicio n. 7).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Rio Grande do Sul:

Afim de que providencieis a respeito,in-
cioso vos traivanitto a guia de vencimentos
para pagamento do anspeçada voluntario
Patria, Agostinho da Silva, que passa a ser
satisfeito por essa repartição a partir de 1 de
janeiro do armo passado (officio n. 8).

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Nacional
no Paraná:

Tratismitto-vos, para os fins convenientes,
a inclusa guia de vencimentos para paga-
mento do soldado voluntario da Patria José
Francisco do Espirito Santo, que passa a ser
satisfeito por essa repartição a partir de 1 de
janeiro do armo passado (officio n. O).

— Sr. delegado fiscal do Tfiesouro Nacional
no Ceará:

Inclusa vos transmita°, para os fins conve-
nientes, a respectiva guia para pagamento
dos vencimentos do soldado voluntario da Pa-
trio Mantel Francisco Rodrigues, que passa a
ser satis_feito por essa repartição a partir de

de janeiro do anno passado (oficio nu-
mero 10).

— Dr. delegado fiscal do Thesortro Nacional
no Espirito Santo:

Afim de que providencieis a respeito, in-
clusa vos remetto a guia para pagamento
dos vencimentos do cabo voluntario da Pa-
trio Florindo Pinto da Penha, que por essa
repartição passa a ser satisfeito a partir de
1 de abril do anuo findo (officio n. II).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
na Bailia:

Transinitto-vos, para os devidos fins, as in-
clusas guias para pagamento dos vencimentos
dos soldados imitir-na:aos da Patria Esmeraldo
Vicente Gomes Rabello e Januario Dispo da
Fonseca, que por essa rewirtição passam a
Ser satisfeitos a partir de 1 de janeiro do
anuo passado (oficio n. 12).

Dia 4

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Porto Alegre:

Rogo vos digneis providenciar no sentido de
ser suspensa, a partir de 1 de dezembro pro-
'timo findo, a consignação mensal de 345700,
Yite o 2° tenente Arthur IIesckt hall, estabe-
lecera ao Banco dos Funccionarios Publicas,
conforme oficio it. 176, de 18 de dezembro do
anno passado, do mesmo banco (oficio n. 13).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
fogo-vos a publicação no Diario

durante tres dias a partir de amanha (5) do
inclusa edital de concurrencia para acquisi-
ção de typos de artigos a serem fornecidos a
cata directoria de contabilidade (oficio nu-
mero 4.4),

Dia
Sr. director da Receita do Thesouro Na-

timo]
Incluso vos transinitto, para os devidos fins,

A discriminação da receita arrecadada por
esta repartição, durante o mez do dezembro
provim lindo (officio n. 15).

—Sr. director da Imprensa Nacional:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

tomaram ass'gnatura do Diario Offleial, para
desconto em tulha de pagamento dos venci-
inetitos, os seguintes officiaes e funccionario

,
.", Major Maphael Benjamin, da Fonseca, SIO
baIalb tio caçadores, Juiz de fúra

Major lacintho da Cunha Leal, 30 regimento)
Je infantaria, nesta Capital ;

Major Francisco Severiano Ribeiro, 3 regi-
mento de infantaria, nesta Capital ;

Primeiro tenente Lourival Duarte do Carmo,
80 regimento de infantaria, nesta Capital

Primeiro tenente Mario de Magalhães Car-
doso Barata, Ponta Grossa, Estado do Paraná;

Dr. Sebastião Figueiredo Leite, rua Jockey
Club n. 301, nesta Capital ;

Segundo temida Felicissimo Cardoso, rua
General José Christino n. 50, S. Christovão,
nesta Capital ;

Segundo tenente Adhernar Rocha, rua Qub
Athletico n. 19, nesta Capital;

Tenente-coronel José de Oliveira Gameiro,
Lorena, Estado de S. Paulo (oficio n. 16).

—Sr. coronel Dr. Virgilio Tourinho de Bit-
tencourt, director do Hospital Central do
Exercito:

Agradeço-vos a communieação de que assu-
mistes o exercicio do cargo de director desse
estabelecimento, e apresento-vos 03 meus
protestos de elevada estima e distincta consi-
deração (oficio n. 17).

--Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Goyaz:

Cotranunico-vos, para os fins devidos, que a
partir (!e 1 de dezembro do -anuo proximo
findo, ficou suspensa a consignação mensal
de 1005 estabelecido pelo 1° tenente Alcides-
Laurindo de Sant'Anna ao sou cunhado Raul
Coutinho, e rogo-vos a remessa a esta dire-
ctoria de contabilidade da competente guia
suspensiva para averbar nos assentamentos
do referido oficial (oficio n 18).

—Sr. director do Contabilidaale da Secrea
taria da Viação o Obras Publicas:

De ordem do Sr. ininis"wo da Guerra, re-
metto-vos o incluso aviso n. 43 desse minis-
terio, acompanhado do duas conta.s da Rede
de Viaçlo Cearense, solicitando-vos provi-
dencias rio sentido de ser o mesmo submettido

assignatura do Sr. ministro da Viação
(oficio n. 19).

— Sr. delegado fiscal do Thesourcr Nacional
em Recife:

Incluso vos devolvo, devidamente apostil-
lado. o titulo de penso de montepio civil, de
I). Maria Ernestina Monteiro do Mello, enca-
minhado com o vosso oficio n. 32, de 3 de
outubro do anno findo (oficio n. 2)).

— Sr. tenente-coronel director da Fabrica
de Polvora de Piquete:

Po? não comportar o saldo existente a
acquisic,ao de uma cambial para a Delegacia
Fiscal em Londres, incluso vos devolvo a conta
da Companhia Do Pont de Nemons az Com-
pany, da importando do a. 5.358.ss, remet-
tida com o Vossa Ornei° ri. 685, de 22 do no-
vembro do anno passado (oficio n. 21).

Dia 7

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

Em resposta ao vosso officio n. 31 .a, de 9 do
mos lindo, declaro-vos que a einsignação es.
tabelecida ao Banco dos Funcrionarios Publi-
cos pelo 2° tenente Mario Travassos é do
635320, e nesta conformidado foi paga ao
mesmo banco, desdo 1 do outubro de 1916 a
31 de maio de 1918, devendo assim o referido
oficial sofrer carga da quantia do 3735900,
resultante da diferença entre 635320 e
445522, para desconto na fórum da lei (oficio
u. 22).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadonal
em Cityabá:

Solicito vos dignei; de providenciar nó sen-
tido ,de ser prestado o esclarecimento de que
trata o parecer n. 1.954, de 24 de dezembro
lindo, da. da .setoãoodeata.contabilidado., ex-

arado no processo que incluso vos transmitto,
referente ao requerimento do 1 0 tenento
pharmaceutico Evergisto Souto Maior, sobre
suspensa() e restituição de descontos (oficio
D. 23).

-- Sr. ministro da Couro:
Em obediencia á ordem de V. Ex., constan-

te do aviso n. 436, de 4 do mez de dezembro
findo, tenho a honra de transmittir a V. Ex.
a relação dos officiacs e funccionarios civis
que percebem diaria e bem assim a informa- .
çã.o prestada pela 2 secção dessa contabili-
dade sobra a remessa por parte das delega-
cias fiscaes das demonstrações de despezas;
de que trata o art. 01 da lei n. 3.45, dá
6ale janeiro de 1918 (oficio n. 21).

-- Sr. coronel commandante do I° regi-
mento de infantaria:

Em solução ao pulado constante do vosso
oficio n. 16, de 6 do corrente, cabe-me de-
clarar-vos que nesta data designo o a° oficial
Samuel Carvalho de Oliveira, desta con tabili-
dade, para no dia 13 deste mez assistir (r
concorrendo de fornecimento de generos, no
cor?ente anuo, a osso regimento.

Caso não convenha o dia referido, rogo-vos
communi ;unis a esta directoria, ludicando
outro (oficio n. 2;).

Commissão de Promboaas

ACTA DA i a SESSÃO Sou A PRESIDENCIA Do EXMO.
sim. GENERAL DE DIVISÃO BENTO MANOEL remoo

• CARNEIRO MONTEIRO

Aos tres dias do mez de janoiro de mil
novecentos e dezenove. present es na sala
da Commissio de Promoções, no De parta-
mento Central, o Sr. presidente da Comuns-
são de Promooks, Exmo. Sr. ,astatral de di-
visão Bento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro
e 03 Scs. generaes Antonio Notaa
de Oliveira Silva Faro e de brigada Abitio
Augusto de Noronha e Silva, Eurico de Au-
drade Neves, augusto Tass) Frago.:o, Chrispiin
Ferreira,Ednardo Arthur Soe-ates e o coronel
Odilio Bacellsr Randolpho d c Mello, secretario,
o Sr. presidente abriu a saaaão.

Lida a acta da sessão anterior. foi ella sob-
medida a discussão e, ningtaciu pedindo a
palavra, foi a mesma posta a votos e appro-
Vada unanimemente.

O expediente constou de um requerimento
do coronel reformado Condido !largos Castello
Branco, pedindo solução de um requerimento
em que fez nina reclamação ; e de um outro
do capitão José Labanio Ferreira Pargo, pe-
dindo melhor collocação no Almanak.

O Sr. presidente designou o Sr. general
Chrispim Ferreira para Matar e dar parecer
sobre o primeiro e o Sr. general Eduardo
Arthur Socrates sobre o segou lo.

Em seguida o Sr. general Abilio Augusto de
Noronha e Silva apresentou parecer contrario
á pretenoão do 10 tenente Pedro Innocencio
de Oliveira, que pedia melhoria de sua anti-
gin lado: parecer este que foi approvado por
intanha id atitt.

A commissão, tomando conhecimento da
vaga de major na arma de engenharia, pro-
cedeu e apurou a votação dos ollHaes que
devem concorrer ao segundo escrutitdo.

Nada mais havendo a tratar-s', o Sr. pre-
sidente encorron a sessio, lavrando eu, co-
ronel Odilio Itacellar Ilandolpho de M'Il10, se-
cretario, esta acta Tio vau assignada por
tolos os Srs. , generaes presentes.-- Generaes

'.0ento Manoel Ribeiro Carneiro Monteiro, pre-
sidente.---Aidonio Netto de Oliveira Silva Faro:

., •tuguslo de Noronha
:de Andrade . Neres. Andugto Tusso Fragoso.
—. Chrispitn Ferreira. — Edvardo Arthar So-
erates. •

Confere. -- Oulilio Reatar Pandolpho de
coronel, secretario.
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,Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viaçáo

Primeira secçao

Requerimentos despackadoã

Dia 9 de janeiro de 1919
'Romeu Jannario Carneiro, conferente do

!.."' classe da Estrada de Fereo Central do
brasil, pedindo sua transferencia para o legar
Ie telegraphista de 33 classe.— A' vista da

informação, indeferido.
Samuel Ferreira, ex-ope-ario de C classe

da Estrada de Ferem Central do Brasil, pe-
dindo voltar ao serviço.— Não ha que deferir.

Owr.elaan

Segunda secção
Expediente de 9 de janeiro de 1919

Sr. inspector federal das Estradas:
e Declaro-vos, para os devidos chitas, que,
attendendo ao que requereram fl. Souza &
Companhia, o do accOrdo com as informações
constantes de v0330 oficio n. 87ii/S, de 30 de
dezembro ultimo, autorizo a Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande a per-
anittir que os requerentes construam um gal-
pão para deposito de madeiras, junto á linha
:morta existente no quadro da estação de
Porto Amazonas, da linha. de Serrinha a Nova
Restinga, mediante a condição de retirarem
Oca o sobredito galpão, inlepeudente de
qualquer reclamação ou inderunizaçaa, logo
que o Governo, ou a Companhia, o entender
ancessario (aviso n. 61V 2).

fieglierimentos desÉaehados
Compagnie Auxiliaire de Chemins de For

Mi brasil, pedindo autorizaçõo para construir,
por conta de capital, desvios com postes tele-
seraphicos nas linhas de Santa Maria a Uru-
guayana, Santa Maria a Marcellino Ramos e
Santa Maria á Passo Fundo.—Indeferido.

The Rio de Janeiro Trarnway, Light and
Posver C°. Limited.—Compareça para pagar

.sello de decreto expedido em seu favor.
•

Directoria Geral de Contabilidadi
Primeira seccão

Expediente de 4 de janeiro de 19f9

r. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

Cional, seja paga a The Rio de Janeiro Trans-
avay, Light and Power Company, Liinited, a
quantia de 485, em que importa a inclusa
,tonta de fornecimento de energia electrica
para o edificio da secretaria deste ministerio,
durante o mos de novembro proximo pas-
sado.

A deSpeza deverá ser escripturada na coe-
pignação ((Material)' — Consumo de energia
electrica e illutninação do edificio da secre-
taria — verba 1', art. 129, da lei do orça-
assento do exercicio de 1918 (aviso n. 13).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
icienal, seja paga a J. L. Costa et Comp., a
nuantia de 257$500, em que importa a inclusa

' conta de fornecimentos feitos a lnspectoria
Federai do Viação Maritima e Fluvial, em
novembro do anno , proximo passado.

A deSpesa devera ser escripturada na coa.
ittigna9ao «Material. —Transporte o passagens,
cotem de uma lancha, expediente, etc. — da
Norba 12", art. 129,•cla lei de orçamento do
'exercido de 1918 (aviso n. 14).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
seáa paga a R. Furtado de Mendonça

A Quantia de 80, -9m quq importa a iiiata

MAMO OFFICIAL

.conta de traballios execra:Lios para a bispe-
ctoria Federal de Viação Maritima e Fluvial,
em dezembro do anuo proxima passado.

A despesa deverá ser escripturacla na coa-
si nala ção 0:laterial»—Transporte e passagens,
custeio de uma lancha, expediente, etc. — da
verba 12', art. 129, da lei de orçamento do
exercicio de 1918 (aviso n. 15).

Em additamento aos avisos tis. 3.740 e
3.524, de 7 e 14 do novembro do anuo pro-
xirno findo, passo ás vossas mãos os dons in-
inclusos certificados, no valor do francos
1.000,00, cada um, e referentes aos trabalhos
executados pela Société de Construction du
Port de Pernambuco, nos meses de setembro
e outubro de 1918 (aviso n. Isi).

Dignae-vos ordenar que no Thosouro Na-
cional seja paga á The Fio de Janeiro City
Improvernents Coinpany Limitei a quantia
de £ 166.6754-1, proveniente das inclusas
contas de taxas de esgotos de pretlios e cor-
tiços relativas ao 2° semestre do anuo pas-
sado e de conformidade cm os seus comi-
tractos. tendo sino satisfeito o sello propor-
cional dos mesmos, conforme se vè dos do-
cumentos juntos.

Esta despesa, que corresponde á quantia de
1.481:5575370, ouro. deverá ser escrinturasia
na consignação «Taxas de esgoto de predioa
e corCçcsa, titulo «Serviço conteactado coai a
Rio de Janeiro City "improvementsa, verba 9',
art. 129 da lei orçamentaria do exereicio
de 1918 (aviso n. 17);

Dignae-vos ordenar ceie no Thesouro Na-
cional sela paga á Rio de Janeiro City [moro-
vements Company Limited a quantia de
£1.815-0-1, proveniente da garantia de juros
de 9 se ao anilo sobre o capital empregado
nas obras de esgotos da ilha de Pai-metei, rela-
tiva ao 20 semestre do atino lindo, de accerdo
com a condição 2° do contracto de 1857, de
que foi pago o salto proporcional.

Esta despesa, que corresponde a 1e:4095037,
ouro, deverá ser escripturada na consignação
«Garantia de juros de 9 % ao anuo, sobre o

pitai empregado nos trabalhos de esgoto de
Paquetá, etc,»

'
 titulo «Serviço contractado

com a Rio de Janeiro City linprovements»,
da verba P. art. 129 da lei orçamentaria do
exercicio de 1918 (aviso n. 18);

Dignaevos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Rio de Janeiro City honro-
vements Company United a quantia de
£ 3.620-6-4 1/2, relativa ao 2° semestre do
animo passado o proveniente de garantia
de juros de 9 % ao armo, sobro o capital
empregado nas obras de esgoto de Copa-
cabana, Leme e Ipanema, de accerdo com a
condição 2° do contracto de 1857, de que foi
Pago o sello proporcional.

Esta despesa, que corresponde, em ouro,
a 32:2695500, deverá ser escripturada na
consignação «Garantia de juros de 9 "i„ ao
animo, sobre o capital empregado nos trabalhos
de Copacabana, Leme e Ipanema, etc.. —
titulo «Serviço contractado com a Rio de
Janeiro City provements», verba C, art. 129,
da lei orçamentaria do exercicio do 1918
(aviso ti. 19);

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, seja paga a The Rio de Janeiro City
Improvements Company Linnted a quantia
de 12:0005, em que importa a inclusa conta.
do 2') semestre do anilo findo, relativa ao
serviço de limpeza de galerias de aguas plu-
viaes, a cargo da dita companhia, dç confor-
mudado com os seus contractos com o Governo
Federal.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação «Custdo e çonservação de galerias
de aguas pluviaes», titulo «Serviço contra-
ctado com a Rio de Janeiro City Improve•
menta», da verba 9,, art. 129, da lei orça-
áLLQ~	 itã tgaii,2 &9.6
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Dia 1;

Sr. min'stro da Fazenda:
D:gistie-vos ordenar que, no Thesouro Na •

cional. dep , les satisfeita o dovido
porcional, seja paga á Canipanbia das learada.;
de Ferro do Norte do Brasil. e . .s • oaaaia da
Companhia Viação Ferres Viris ia i Tocantins
a Arattuaya, a quantia de e:'.5 e 08, impsrtaneia
da subvenção relativa á viagem realizada nu
mos de outubro proxiien pa:sado, de aretirdo
com o respectivo contracto o con 'erma o
attostado junto.

A &visem devorá ser esern.euralla na con-
signação «Serviço de na vegaç io do Baixa
Tocantins», verba ria , art. 12q . da ler do
orçamento do exereicia de vats avies

Dignae-vos ou- tonar que, no Tne,ouro Na-
cional, sejam pagas a ,: inclusa .= contas da Ror-
lid Maia & Coirip., na iniportaucia lue5:"s9;
Fontes Gareia & Comp., na de 1015320;
leayrinic Veiga cs, Como., na de 155; Soares,
Lavrador & Comp., na de 9965090; F. M.
Rocha & Coimo., na de 855; M. Costa, mia de
485; alotam) harlido & Comp., na de 345 e
llime & Comp., na de 325, prer.enio i ltes de
fornecimentos feitos, durante o :lona passado.
para os serviços a cargo da Repartição de
Aguas e Obras Publicas.

A despesa, no total de 1 :2505!70, (lesará
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial», titulo «Vigilancia de tilanazieide3 e
conservaçlo das obras de captação nas serras
do Cominarei° e adjarsentee», da verba 8s,
art. 129, da lei n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918 (aviso um. 26).
.Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as in bisas contas prove-
nientes do fornecimentos feitos para as obras
do canal de Macalié a Campos, no animo pro-
ximo findo, sendo: de 'lime & Consp., tres.
importancia de 1:1288600; de Fontes Garcia.
& Comp.

'
 duas, 4965300, do,Borlido Maia

Comp., duas, 4295150; de E. M. Rocha &
Comp., duas, 514$; de Moreira leirbosa, lima,
3168; de Luiz Macedo, duas, 1195100; de J. L.
Costa & Comp., 1:1125200; de Laport, Irmão

Comp.. uma, 4595500; de Dias Garcia &
Comp., tuna, 5125ede The Leopoldina
Company, Limited, unia, 6555000.

A despesa ,ria importancia total de 6:0425150,
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto ri. 13.089, de 5 de julho de 1918
(aviso ri. 27);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, na impor-
tancia de 4785100; BorIblo Maia Sz Comp., na
de 405450; Fontes Garcia & Comp., na de
9:5335640; Domingos Joaquim da Silva, na de
6915440; Isnard (S: Comp., na de 23$590; José
da Silva & Comp., na de 1215910; Villas Boas
& Comp., na de 8$; Mouiz & Comp., na de
6205020; Soares, Lavador dl Comp., na de
1:2185860; Cardoso Martins & Comp., na de
4135500; J. S. Mendes, na de 1125500; M.
Costa, na de 4:0685: Oscar Taves & Comp.,
na de 1305; A. J. Ferreira Leal, na de 5385;
Alberto d'Almeida & Comp., na de 75200;
Castro d'Alineida & Comp., lia de 2:5815300;
Companhia Federal de Fundição, na do 1208;
Companhia Fornecedora dc Materiaes. na  de
8005; Francisco Leal & Co:np., na de 6185; F.
F. Braga & Comp., na de 205; Fonseca, Al-
incida & Comp. na de 3:7455800; 'lime &
Comp., na de 4:4665100; Rocha Vianna
Comp., na de 2815; e E. M. Rocha & Comp.,
na do 125, provenientes de fornecimentos fei-
tos, durante o anno passado, para os serviços
a cargo da Repartição de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A despesa, no total de 31:2015970, devorá
Correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial» titulo—Revisão da rede—Novas canali-
zações, etc., da verba 8', art. 129, da lot
n. 3.454 do 6 de jaugro 
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Digaae vos ordenar que, no Thesouro Na-
eional , sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga & Comp., na importancia de
1633; José da Silva & Comp., na de 193$'500;
Villas Boas & Comp., na de 557$300; Fontes
Garcia & Comp., na dó 4175700; J. L. Costa
& Comp., na de 1925900; Luiz Macedod, na de
83$200; aloniz & Comp., na do 87$; Soares
Lavrador & Comp., na de 2513070; Vasco Or-
tigtio & Comp., na de 193; Cardoso Martins
& domp., na de 272$; Sociedade Anonyma
Casa Fran:, na de 8 () •5; Jauot, Rody & Comp.,
nade :2$ e S; Mendes & Comp„ na de 276$,
provenientes de fornecimentos feitos, durante
o anuo passado, para os serviços a cargo da
Repartição de Aguas e Obras publicas.

A despeza no total de 3:5)13670, deverá
correr por conta da sub-consignação «Mate-
rial» titulo-Conservação e custeio da rade de
distribuição-Trabalhos de custeio, etc., da
verba 8e, art. 129, da lei n. 3.454, de O de
janeiro do 1918(aviso n. 29); 	 -

Dig,nac-vos ordenar que, no The,souro -. Na-
cional, sejam pagas as • inclusas contas do
Villas Boas & Comp., na importando. de
9G2550a, provenientes de _fornecimentos feitos,
durante o anno passado, para os serviços a
cargo da Repartiçao de Aguas e Obras Pu-
blicas.

A dospeza deverá coreer por conta da sub-
consignaçã.o «Material» titulo-Mmoxarifado
geral e oficinas, da verba Sa, art. 129, da lei
n. 3.451, de 6 de janeiro do 1918 (aviso
D. 30).,

Diat
Sr. ministro da Fazenda:.
Tenho a honra do transmittir-vos, para sua

respectiva liquidação, a inclusa conta, na hn-
portancia de 3:1693080, proveniente do ser-
viço telegraphico official transmittido pela
Repartição Geral dos Telegraphos, por conta
desse minIsterio, durante o 1° semestre do
anuo proximo findo (aviso n. 31):

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas prove
adentes de fornecimentos feitos, no anno pro-
agimo findo, á Estrada de Ferro Itapura a Co-
kumbá, sendo: de J. L. Costa & Comp., duas,

511100; de Fonseca Almeida & Comp., duas, :•
A :312$; do A. A. de Queiroz, uma, 730$; da
flebuá Albuquerque, uma, 220$; do A. Pia-

ido Marques da Comp., duas. 5535800; Casa
cuzinger, uma, 70$; de Luiz Macedo, uma,

l'SM de Richard Whichollo St Com., uma,
• • 973100.,
- A despeza, na importancia total de
a:370100, deverá correr pelo credito a que
p refere o decreto n. 13.142, de 115 de agos-

tb de 1918 (aviso u. 32);
Diguae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

4, 4 •-cortai, sejam pagas as inclusas contas prove-
nientes de transportes feitos, no anuo pro-
*imo findo. em proveito da Estrada de Ferro,
ltapura a Corumbá, sendo:.da Companhia Mo-

- nana, tres, na importancia.de 8:100$400; da,
1Cornpanbia Paulista do Estradas de Ferro;
duas, 2:2693; do S. Paulo Railvvay C°, tres,
n9$700.

A despem, na importancia total de
to493100, deverá correr por conta do era-
'0 aberto pelo decreto n. 13.142, de 16 de
kgsto de 1918 (aviso n..33);
-Dignac-vos ordenar que, no Thesouro Naz

cionãl, seja paga a quantia de 2:016$, de
• aliaria.; a que tem direito o inspector technicci
• ida Inspectoria de Obras Contra as Seccas, de

%erviços fiara da sede da repartição, na inspe-
' tsção de serviços do perlado de 1 de janeiro a
• (18 de ontlibro do atino provim° findo.

A despega correrá por conta da 9° sob.:
-• "onsignaçãd, da consignação «Material», da

•• prerba- lie art. 129, da lei orçamentaria dd
Anno proximo findo (aviso n. 34);

•' : -Digliae;ovo4 ordenar froida
4	

no Thesouro Na-á)
.

	

	 nal, Seja paga á Soditté Aotlynie do 'Gaz
Wrd 40 Janeifo a stdaidtid de 1303698e em

—

que importam as inclusas contas relativas ao
fornecimento de gaz o luz eloctrica para o
edificio da Secretaria desto aninistofio, du-
rante o rua do novembro do anuo proxinid
pa.ssado-.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signaglo 'Material» - Consuma de energia
electrica e illuminação do edificio da Sacra-
tuia') - verba -P, art. 129, da lei do orça-
monto do exercido de 1918 (aviso ti. 35);

Dignae-vos ordenar que, no Thesoaro Na-
cional, seja paga a Manoel Nicaláo Junior a
quantia de 1:1513800, em que import un as
inclusas contas de foenecimentos feitos, no
atino ando, á Estrada de Ferro Oeste de
Minas.

A despeza deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 12.851, de 23 de
janeiro de 1918 (aviso n. 36);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-
naldo Braga & Comp., na importanja de
903120; de F. Costa & Comp., 593'600; de Vil-
las Boas & Comp., 1013300; de Mayrink Veiga
& Comp., 61$500; de Alberto de Almeida &.
Comp., 87$500; de Rodrigo Vianna Juidor,
1723800; de Borlido Maio, & Comp., 71550);
de A. A. de Queiroz, 100$; de J. L. Costa
& Comp., 39$800; de Luiz Macela, 193200; de
Francisco Leal & Comp.

'
 220$; do Dias {ar-

cia & Comp., 11$100 de Fontes Garcia St
Comp., 44$680 e de Isnard & Comp„
50$160, provenientes do material adquirido
pela Repartição Geral dos Telegraphos, no
anuo findo.

A clespeza, na iroportancia total de reis
4:111$860, correrá por conta da sub-consigna-
ção que, sob o titulo t. Sub-Directoria Techni-
Ga» da verba 3, art. 129, da lei orçamenta-
ria do anuo provim° findo, se destina ao ne-
cessario á Sub-Directoria Technica (aviso nu-
mero 37);

Tenho a honra de vos devolver o incluso
processo relativo á acquisição do terreno e
predio -ern Bailo Horizonte, pertencentes a
José Francisco de Macedo e sua mulher, sa-
tisfeitas as exigencias da Directoria do Patri-
moldo Nacional, de que trata • o vosso aviso
ri. 338, de 31 de julho do anuo findo (aviso
n. 38); •

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
ciohal, seja paga á COmpagnie dos Chemins
de For Fédéraux de l'Est Brésilien, Omprei-
teira da construção da rade de viação ferrea
da Bahia, a quantia de 140:8285585, sendo
68:875$053, referentes á medição provisoria
dos trabalhos executados, durante o bimestre
de julho e agosto de 1918, no trecho de Jaco-
bina a Mundo Novo, da Estrada de Ferro
Bomtim a Sitio Novo, k,s. O a 50; e '71:9533532,
referentes á medição provisnria dos trabalhos
execetados, no referido bimestre, nas ia e 2%
secções do trecho do Mundo Novo a Sitio Novo,'
da Estrada de Ferro Boinflm a Sitio Novo,
ks. 481 a 231 mais 177,90, conforme os do-
cumentos juntos, effectuando-se o pagamento
por conta do credito aborte pelo decreto
o. 12.986, de 24 de abril de 1918 (aviso:).
n. 50),

Dia S. •
Sr. ministro da Fazenda :
Em additamento ao aviso deste dninisterio

sob ta. 4.299, de 26 do dezembro unira°, tenho
a honra de communicar-vos que a importanda
da requisiçã,o de pagamento a Laport, Lerão
& Comp., por fornecimento feito á Estrada de
Ferro Central do Brasil no anu findo, é de,•
dollars 12.211-01-4 e não de dollars12.211-1-1d
conto por equivoco foi dito naquelle aviso.

A despeza, que, ao cambio de .3$733 por
deitar, importa em -15:700901, deverá soe
escripturacla na consigtiaçao « para ieateriaa
das seis divisões D p da verba ja, art. .129 da
lei orçamentaria do exercicio de 1918 .(aviso

Dignae-vos -ordenar que, no Thesodro-Naa
soja paga/. Moacy_r Satapaid-a gRaotil.

de 3233, em que importa a inclusa co ta, proal
ver-dente de trabalhos executados para a
Inspectoria, Federal de Viação Maritima e
Fluvial, em dezembro do atino proviu-to wird.;
sado.

A despeza deverá ser eseripturada na con-o
signação n Material » - Eventuaes - para
ocorrer a do-dirias regulamentares com -o
pessoal e para supprir a aleticiencia da verba
«Material» - verba Ir, •art. 120 da lei do
orçamento do exercicie de 1918 (as isco n. 57).4

Segunda secção
Expediente de 8 de janeiro de 1912

Encaminharam-se á Directoria da Despeza:
PollA3a do Theaottro Nacional os processas do
montepio do Francisca Maria da Coticeiçao
(offi io n. 8); • Gracilina d3 Soixas Marinho
(oficio n. g) e Maria Avila Pimentel (oficio
n, 10). -

-Foram mandadas averoar ás declarações
de familia. de Preiliiid .de Oliveira e Silva,
agente de 3a classe da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro o dos seguintes . futiccionarios- da
pg rtição Geral dos Telegraphos: Jorge Noa.
rio Ferreira, Edgard Dutra Guimarães e Al-
varo de Carvalho, inspectoras do 4. classe;!
:torto Damasceno Monte, guarda-fio de t a classe
e Manoel AiVeS de Souza, idem.

•Retytterintento despachadei

Dia, 9 de janeiro do 1919
corgina Maria Ferreira e outras, filhas dà

finado graxaim, aaldido, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, José Pedro Ferreira, pedin-
do a pensão do que trata o art. 81 do docreto
ai. 8.010, de IS do março de 1911.--Deferidow

Directoria Geral de CorreieS • ...
• -• Telegraphos

, Segunda sução
Expediente de 9 de janeiro de 1919

golicitou-se ao Ministerio da Justiça e Ne-s
gocios Interiores a audiencia do Conselho Sue
penar do Ensino acerca do registro do dl-,
ploma de engenheiro conferido ao Sr. Mario
Cour Pa,cca (aviso n. 10 T).

:f • Requerimenlo despachado

Arthur Alves Barreiros solicitando registrdj
do seu diploma de engenheiro Regisa
tre-se.

Estrada de Ferro entrai, do Brasil
nesracnos DO SR. DIÚ.CTOD

Dia 9 de janeiro de 1919 '

taurindo Tavares da Silva.- Certifique-A
Companhia Nacional do Electricidade, Au:dj

reli° Barbosa Filho, José Mendonça, Compa-I
nhia Gambõa, Didier Dias Barreto o Ncstot.1
d.a. Fonseca Barbosa Pinto. -Indeferido.

Maria Vieira de Sampaio, José -Moreira Loa,
pes Junior o Mario da Silva .Jorge,- Certifi.4,1
que-sa o que constar. .

Justino	 - Não convém.
Jorge Lino Pereira. - Não houve portard.,

de licença. A requerente deve pedir .o pag*,1
incuto dos dias, até á raspara do fallecimentá;
de seu marido.

Mano Barbosa Pereira, Lucrecio de Maldosa
Guilherme Jose da Costa e Aristides Flerival
da Rocha. -Não ha vaga. •

Seraphim Claro & Comp. Deferido, dt
accôrdo-com o parecer a Sub-Directofia da,

1.raflebge°ri- • Alberto Costa.	 Deferido; de accôrdo moi
as informações.

Augusto Victor do Espirito Santo. - &P.es
.rido, ale:acedi-cá Com as condições estabdj,

: 4Cd.g_Stif	 .	 -	 •
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Gabriel liratirít.— Deferido, na farina do
que está estabelecido, e de acanalo caiu a
Ihrmaçã o .

J. Castro Si Comp.— Deferido, de accôrdo
COM o parecer da 3" divisão.

Angelica Maria de Oliveira e Eulalia de
A„ssumpção.— Defe,rido, á vista da informa-
ção da tilesouraria.

Saint John dei Ray Mining Ca.— Deferido,
a titulo precavi°, á vista das informações.
Lavre-se termo.

Rudolpho Sonnehenfeld.— Deferido, de ac-
cf.irdo coa' a informação da 3' divisão.

Jayme Halfeld.— Didefarido, visto não ter
sido observado o disposto no art. 5° da lei

2.081, de 7 de dezembro de 1912.
Homero Campagnole.— Pague-se 2't$, por

conta do praticante de canductor José Luiz da
Bocha.

Armando Ribeiro.— Pague-se, por conta da
estrada, a quantia de 855010.

Nicolan Amorelli.— Pague-se a importan-
cia de 405, por conta do conferente Folippe
Santiago Pereira.

alrectorla Geral dos Correioa

Por portaria da 8 do corrente faii demittido,
nos tarmos do art. 485, reera 10 4 , do regu-
lamento, o praticante do 1' .asse desta dire-
ctoria Octavio Maria de Mesquita, por ter
amoitado o cargo de 20 oficial aduaneiro da
Alfandega desta Capital.

—Por outra tia mesma data foi resolvido
Q ue , aja) Lena ) ficado provado o fallecimento
cio pratieanta de 1' classe desta directoria
José Patricai da Cunha Mendes, que viajou
no trem N 1, da (lia 6 de dezembro do armo
fin loa desapaareceit no des:stre sofrido pelo
refarido cambaio sem que se pudesse obter
noticias suas ata esta data, seja declarado o
caeaa vae g rantiilo porém o seu direito
caso venha a.pparecer futuramente.

— Por outra de 8 do corrente foram pro-
movi los, p ir merecimento, a praticante de
1' classe desta directoria, os de a' iiilberlo do
Paula e Silva, Joaquim Gonçalves
e Sylvio Pinto Coelho de Vasconcellos, com os
vencimentos que lhes-competirem.

—Por outra da mesma data foram rema
vidos para praticantes da 2' classe da dire-
ctoria geral o de aguai classe da Administra-
o° de S. Paulo Gasta° Leite de Assis, coo-
forme pediu, e os praticantes de agencia de

classe do District° Federal Osvaldo de
Barres Rego o Thiers da Cunha Poato, com Os
vencimentos que lhas competirem.

—Por portaria tambern de 8 do corrente
foi removido o praticante de 2 a classe da
administração do Estado do Rio cie Janeiro
aiylvio da Silva Barros para o lagar de prati-
cante de agencia de l a classe no District°
Federal, com os vencimentos que lhe com-
petirem.

—Por portaria ainda de 8 do corrente foi
nomeado o porteiro da Administração dos
Correios do Rio de Janeiro, Alipio Cavalcanti
Maranhao, para o lugar do praticante de
agencia de t a classe, no Diatricto Federal, per-
cebendo os vencimentos que por lei lhe com-
petirem.

—Por portaria de 9 do corrente foi reino-
vido, a pedido, o praticante de 2 4 classe da
administração tio Amazonas liermogenes Bar-
bosa Junior para o logar de praticante de
14 classe da Administração dos Correios do
Pará.

—Por outra portaria da mesma data foi
removido, tambPm a pedido, o praticante de

ClASSC da adminSaração do Pará Homero
Barros de Alencar, para igual cargo na Admi-
nistração dos Correios do Estado do Ama-
zonas.

—Por portaria de 9 do corrente, foi exone-
rado, a pedido, José Maa'an,-ao de Saiba, C4a

tafeta interno d.! Pirc . ctoria. i;0 ,. .;! do; Coa-
reios, siado uotiteada, par titioa da ineaula
data, para substirult-o o cidadão Salesiano
Lana.

• ReOlerimentos despaehada-
Dia 3 de janeiro de 1910

Helena Dolibert de Carvalha Leite, agente
do correio da praça de !arejinlia, pedindo
00 dias de licença, para tratamento de sauclea
— Deferido, na fôrma da lei.

Dia 4
Raul Adeane, amanuense pedindo autori-

zação para ransignar 105. durante 14 mezes,
a favor de A. P. L. Barradas, — Indeferido,
em vista das ltiformaçõea.

Dia 9

• Heitor Fernandes da Cunha, praticante do
I a classe da Adminis'ração dos Correios do Rio
Grande do Sul, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento do saude.—
Deferido, nos termos do informado.

Francisco Ribeiro da Silva Vaseoncelloa,
amanuense da Administração dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro, pediu& 180 dias do
licença, para tratamento de saude.—Deforido
nos termos do informado.

Antonio Joaquim de Carvario, carteiro de
l a classe desta diroateiria, recorrendo da pe.
[latida& imposta ein 27 de setembro ultimo,
—Deferido.

Luiz Alves do Carvalho, carteiro de 2a classe
desta directoria, pedindo abono das faltas
darias ao serviço par motivo da grippe. --
estando o requerente 

b
oosandu licença por mo-

tivo de molestia anterior ao periodo epide-
mia". indeferido.

Alfredo Livramento, ex-amanuense da
AdminL..ação dos Correias de São Paulo,
recorrendo do acto que o decatlo. Dou pro-
vimento ao recurso, para que seja reintegrado
no exercicio de suas funcções o amanuense
Alfredo Livramento.

Directoria reral de Industria u
Commercio

Primeira secção

EXPEDIEN ré DO S. 31INISTRO

Dia 8 de janeiro de 1919

Solicitaram-se do Sr. ministro de Estado
dos Negocios da Viação e Obras Publicas
necesaarias providencias no sentido de pode-
rem fazer uso oficial do tele grapho, em obje-
cto de serviço publico, durante o corrente
~releio, os funccionarios constantes da re.-
lação cole se lhe enviou e cujos serviços estão
subordinados a esta directoria geral.

—Sr. 1° oficial Alvaro de Figueiredo:
Declaro-vos, para os devidos fins, que re-

solvi designar-vos para proceder ao inqnerito
na Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Elio de Janeiro, afim de apurar as irregu-
laridades attribuidas ao escriptura rio Luiz
de Carvalho pelo director da mesma escola.

••••nn•••,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 8 de janeiro de 1919

Agradeceu-se ao Sr. Dr. José Joaquim
Palma a communicação de haver assumido
interinamente o cargo de director-presidente
da Companhia mA Carbonica».

—Communicouase:
Ao director do Serviço de Industria Pastoril

que furam dadas as nemsarias provideueiaa

no sentido de ser feita lias cocheiras dessa
repartição j•an ajudante -(lo encarraaliii
installações elecaricas Lindolplaa Alvos I' sc--
reira a insta Ilação }estola no seu (anca) mana-
ro 2.01d, de 2s de dezambro ultimo;

Ao Sr. Dr. juiz de dirait	 iwesi emite
Tribunal do Jury qne o 1" barba mi.
Guita s.° de Castro llala lio levo saictria do
que dose comparecer nesse tribunal, a partir
de 8 do corrente, atual de servir como jurado.:

Accuson-se aa director da E scola de Apren-
dizes Artilices do Estado de lioyaz a mear:ato
do oficio	 161, de 3 de dezompro
que acompanhou o «idem de que trata o n.
do art. 12 do regulamento vigente.

— Sr. director da E scola de Aprendizas
Artifices, do Estado do llio de Janairo:

Da ordem do Sr. ministro, recalamendia-aoa
a observaticia do officio-circular is. 5, de 10
de junho de 1915, de accordo com o qual não
vos deveis ausentar da sécia dessa repartição
sem prévia autorização.

ldentico ás demais Escolas de Aprendizea
Artifices (officio-circular n, 4).

•••=1

Foram depositados nesta secçáo um rela•
torio e um desenho concernentes á Muna°
de «Mn systema de aquario ambulante, desti-
nado ao transporto e venda de peixe vivo,
para que pede garantia provisoria Armando
José refundes.

Segunda secção

ReAueriaientos despachados

Dia O de janeiro de 1919
Miran Latir, pedindo se certifique si consta

nesta directoria geral a sua qualidade do
director e unico representante. no Bra-ii. da
Companhia San Paulo Coffee Eslates.—Defe-
rido.

Anoso Tolo lu Dandoira de Mello, pedindo
se certique qual a data de sua nomeação para
as funcçaes de cotumissatio do Se;wi,» do
Expansão Economiea e Propaganda de Pro-,
duetos Brasileiros na Helgica.—Idem.
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Ministerio da Agricultura, TRIBUNAL DE CONTAS
Industria e Commercio

Primeira Camara

3a SESSÃO ORDINARIA, EM 8 DE JANEIRO DE 1919
Preside-'eia do Sr. ministro ilidi?no da Veiga

— Representante do ministro publico, Ri-
beiro de Andreia — Secretario, José de
Moraes
Presentes os Srs. :ninistros Pedro Soares,.

Leonel de' Ilezettae Pilho e A. Tavares do
Lyra, foi aberta a sossao.

Relatados pelo Sr. ministro Pedro Soares:
Ministerio da Agricultura, ludt stria e Com-

inarei° — Avisos:
N. 4.163. de 12 de dezembro ultimo, pa-

gamento de 3105 a Gandino de Faria, de
diarias ern outubro ultimo

N. 4 . .465, da mesma data, idem de 5o$ a
José Monteiro cle Si Freire, de (liarias Cal,
outubro do anuo passado;

N. 4.523, de 13, pagamento de 1463200 á
Companhia Paulista de Estradas: do FM), O
Companhia Estrala de Perro São Paislo-
Rio Grande, de passagens e transportes, om
1918;

N. 4.530, da mesma data, idem do 8295800
a diversos, de fornecimentos no anuo pas,
sado;

N. 4.53
'

1 idem, pagamento de 450$ a Atua?
ro Prado saa Comp., do fornecimentos ont
4918;

N. 4.546, idem, distribuição do evadia? da
11:0553183 ao Thesouro Nacional, Lie kl>
peaaS da verba 2,a ;
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N. i.58e, de 21, pagamento do 1:2005 a 	 —1111/ústerio da Marinha—Avisos:
N. 5. )e2,, de 16 de dezembro ultimo, dis-

tribuição do credito de.13:0105, a Delegacia
Fecal na Bahia, para despezas das verbas 6'
13°, 23 o 23.

Foi ordenado o registro, feitas as annulla-
eões indicados no parecer.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 3.767, de 9 de novembro ultimo, paga-
Incuto de 516$666 a Mario Rodrignes de Vas-
concellos e outro, de gratificação por se:' iceis
prestados em 1015;

N. 4.055, de 2 de dezembro ultimo, paga-
mento de 3:6143 a diversos, de fornecimentos
em 1918;

N. 4.089, de 6, idem de 4:6485070 a Villas
Mas & Comp. e outros, de fornecimentos no
anuo passado;

N. 4.091, da mesma data, idem de 23$ a
Francisco Alves & Comp., de fornecimentos
de livros em setembro ultimo;

N. 4.289. de 24, idem de 9:2383700 a di-
versos, de fornecimentos no mino passado;

N. 4.366, de 31, idem de 150$ a José Alves
da Silva, para aluguel de casa em dezembro
ultimo;

N. 9, de 3 do corrente, idem do 51:4305656
a Silva Soueasaux & Comp. e outros, do for-
necimentos em 1918.

Foi ordenado o registro.
—Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-

rende Filho:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

!invejo — Avisos
N. 4.307, de 13 de dezembro ultimo, rela-

eivo ao pagamento de 500$ da folha de ajuda
de custo a Francisco Mendes de Moraes, pre-
posto do Serviço de Povoamento em Para-
naguá;

N. 4.323, de 13, idem de 144$ a Soares So
brinho Conip., de fornecimentos feitos ao
ministerio.

O tribunal ordenou o registro.
Ministerio da Fazenda
Processos
De distribuição de credites
De 2:640$ e 2:0783709 ás Delegacias Fisca.es

no Paraná o Minas Geraes á couta da verba
5°, lettra a;

De 3395999 e 1:800$ ao Thesouro Nacional,
idem das verbas 184 e 5", lettra a;

De 384$944 e 1:4185666 ao Thesouro Na-
cional, idem das verbas 20' e 5 a, lettra a.

Ordenou-se o registro mediante as devidas
annullações.

De 190:030$ ao Thesouro Nacional, por conta
do decreto n. 12.966; do 17 de abril de 1918.

O tribunal ordenou o registro, fazendo-se
o necessario estorno na eseripturação da 1
directoria do mesmo tribunal.	 e

De pagamento
Pela verba «Reposições e Restituições».
De 53$330, a Augusto José Martins Felgaz;
De 525962, papel, e 285518, ouro, a A.

Miranda de Araujo ;
De 135326, a Ainabilio Barcelloa
De 405035, a F. Vergueiro Steideke
Ordenou-se o registro.
Pela verba «Exereicios findos»:	 .
De 1:4455 ao 10 tenente do Exeacito Raul

Mendes de Paiva
De 5845 a José Braz dos Santos.
Autorizou-se o registro.
De Concessão
De montepio civil a D. Igliez Rodrigues

Rangel e menores Carmen, Aristoteles e
Fanny, viuvo, e filhos do guarda aposentado
da alfanclega do Espirito Santo José Pedro
Rangel.-0 tribunal julgou legal a concessão da
pensão citada, recusando, porém, registro á
despeza, por ter sido liquidada em importan-
eia menor do que a devida.

De montepio e meio soldo a D. Maria
Amalia Cavalcante de Carvalho, viuve do

tenente de Exercito João Pacifico de Carva-
lho. —O tribunal resolveu julgar legal a cot-l-
W.50.0.0e penson e que se eIlle!Ç gt.11.11.110.tqn

Pau Piam, de ajudado custo.— Ordenou-se
o registro.

No julgamento do aviso n. 4.525 ddixou de
'teimar parte o Sr. ministro Pedro Soares, por
zie achar impedido, e.c- m do art. 80 do regu-
lamento annexo ao deceto n. 13.21. 7, de 23
de outubro ultimo.

Ministerio da Fazenda —Wiaies:
N. 890, do Tribunal de Comas. de 26 de

dezembro findo, pagamento de 6i$ ao 1° es-
cripturario, servido de director, Severiano
José Ramos e ao 30 dito, José Mattos de Vas-
concellos. por serviço de tomada de contas
Vira das horas do expediente ;

N. 34, da Inspectoria de Seguros, de 30,
idem de 300$ folha de um dactylographo da
mesma inspectoria, no dito mez de dezembro;

N. 162, da Alfandega do Rio de Janeiro, de
31, idem de 1:2405, folha do pessoal das
obras da mesma alfandega, idem.

Mandou-se dar registro aos alludidos paga-
nlentea.

N. 301, da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, de 14, com um requerimento do
o escripturario do Thesouro Frederico An-

tonio Cardoso de Menezes e Souza, sobre o
pagamento de 300$ de grtificaçã,o a que fez
exls por estar em cornmissão no armazena de
opncommendas postaes annexo á dita alfan-
dega.—Foi ordenado o registro.

Processos :
De pagamento:
Pela verba «Reposições e restituições»;'
De 170$665 a Pedro Navarro de Campos ;
De 8$0'k0 a A lana Basilio de Souza;
De 14501, papel, 8$379, ouro, a Broth

& Comp. ;
Do 126$010, papel, 67$850, ouro, á Com-

panhia Nacional de Navegaçao Costeira.
Ordenou-se o registro.
Pela verba aExercicios findos»:
De 2965774 a Custodio Ferreira de Souza ;

e 600$ a Candido Vieira da Costa;
De 288$ a José Braz dos Santos.
De 97$180 a Latiria Soares da Silva Rocha.
roi ordenado o registro.
De concessão de montepio e meio soldo a

D. Rita Cassia de Menezes Costa, viuve do
20 tenente do Exercito Severino Silveira da
Costa.-0 tribunal resolveu julgar legal a
concessão das pensões e que se officio ao mi-
nisterio no sentido de serem rectificados os
titules expedidos quanto á citaeão da tabçlla,
que é a de 9 de de janeiro de 1906 e não a
de 15 de dezembro de 1894.

De distribuição do credito de 2:400$ ao
Thesouro Nacional, para despezas da verba 5,
lettra b, de 19 8.—Ordenou-se o registro.

Requerimento da Campanida Nacional de
Navegarem Costeira, pedindo isençáo de di-
reitos de um milhão setecentos e trinta e tres
mil duzentos e noventa e seis kilos do car-
vão de pedra, vindo pelo veleiro nerueguez
Sentai;

Officio da Delegacia Fiscal em S. Paulo
n. 487, de 16 de setembro ultimo, remet-
teudo o requerimento em que os Grandes
Moinhos Camba, pedem hiençâo de direito
para 118 volumes, contendo machinismo para
fabrica de oleos vegetaes.

O Tribunal foi cie parecer que podem ser
concedidas as isenções solicitadas.

—Ministerio de Justiça e Negocies Inte-
riores—A vises:

N. 3.950, de 31 de outubro, pagamento de
19:484107 a diversos, do fornecimentos em
1918;

N. 4.042, do 9 de novembro, idem de
e00$, a diversos para aluguel de casa em
outubro ultimo;

N. Ir .08. de :23, idem de 1:7485647 a di-
versos, de fornecimentos em julho de 1918;

1y. 4.468, cie 16 de dezembro, idem de
1103800 a Villas Beas Comp., de forneci-
ineptos no atino passado.

L'Qi yfc.121'409 o registro..

nrero ao 1919 „
- — —

rio no sentido de serem rectificados os titules;
expedidos, quanto á citação da tabella — que;
é a de 9 de janeiro de 1906 e não a do is:
de dezembro de 1894.

De mein-soldo e montepio a D. Elisa de,'
Oliveira Sampaio, viuve do capitão de mar e'
guerra reformado Francisco de Paula de Oli-
veira Sampaio.-0 tribunal julgou legal a con-
cessão das penstees e ordenou o registro da'
deseeza.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
—Avisos:

N. 4.588, de 27 de dez-mbro
pagamento de 2:500$ ao prefeito de Taraii-
acá , Manoel Agapito Pereira, de ajuda de cus-
to de prime:ro estabelecitnento;

N. e.236, de 26 de novembro, idem de
21:1815680 a Santos & Aluniz e outros„ de
fornecimentos feitos em outubro passado ao
ministerio.

Ordenou-se o registro.
N. 6. de 2 do corrente, pagamento de

5:7233541i da folha do pessoal das _eflicinas
graphieas e da de encadernação da Riblio-
theca Nacional, relativa a dezembro findo.'
—O tribunal recusou registro á desPeza por
insufficiencia de saldo.

Ministerio da Marinha:
Aviso n 5.206, de 17 de dezembro ultimo,

distribuição do credito de 5:068';7e1 á Dele- •
goela Fiscal no Rio Grande do Norte, á
conta da verba 5'. — Ordenou se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:2e'
Avisos:

N. 1, de 2 de janeiro corrente, pedindo
reconsideraçao do despacho de 20 de dezem-
bro findo, pelo qual se negou registro á des-
peza coai o pagamento de 2.6095 a Teixeira

Nunes por serviços de reparação da draga
Marechal Hermes,' requisitada no alei° nu-
mero 4.170, de 13 de dezembro citado.—
Ordenou-se o registro da despeza, ficando
reconsiderada a decisão anterior.

N. 4.331, de 23 do dezembro passado, rela-
tivo ao pagamento de 6:2605 a Manoel Nico-
lau Junior, -de fornecimentos feitos á Estrada
de Ferro Oeste do Minas no anno proximo findo;

N. 4.213, de 17, idem de 72:8295 a The
Amem River Steam Navigation Company,
Limited, de subvenção por viagens realizadas
no mez de agosto proximo passado.

Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

Min isterio da Agricultura, Industrie e Com-
mordo — Avisos: 	 ‘,

N. 4.462, de 12 de dezembro ultimo, paga-
mento do 2685 a diversos -funecionaries da
Directoria de Meteorologia e Astronomia. por
serviços l'óra da sede da repartição em setem-
bro ultimo.—Ordenou-se o registro.

N. 4.513, de 13, pagamento de 4:923341:1
a S. Mondes & Comp. e outros, do transportes
e fornecimentos - fio anno passado.— O tri-
bunal resolveu converter em diligencia o jul-
gamento para o fim do se pedir ao ministerio
que informe si o consumo de gaz attingiu ao
que foi fixado no respectivo contracto.

Ministerio da Fazenda
Requisição do Jnizo de Direito de Potro-

polis em favor de Erna Anna Jandyra Belgas,
para pagamento á mesma de 3015068, de .
jures vencidos no pçriodo de 30 de abril do'
1908 a 16 de junho de 1918. — Ordenou-se o
registro.

Odiei° n. 98, de 25 do setembro ultimo, da
Recebedoria do Districto Federal. com o regue-
;emento, devidamente informado. em que a
Irmandade de Nossa Senhora da Couceição da.
Gavea pede isenção de taxa cie penna d'agtee.
desde 1909, e de saneamento desde 1917.-1
O tribunal foi de parecer que não pôde ser
concedi la a isenção solicitada. porque., sendo
elle baseada aponas na equidade, !leo en-
coetra apoio na lei, art. 23, n. 4. do decreto
U.t ;3, os de 2,3 de outubro ultimo.



Processos do pagamonto do 127:7375t328,
ouro, á American Bank Note Company, pelo
fornecimen`o de notas á Caixa de Amortizas
ção.—Orlenou-se o registro.

Do pagamento:
Peia verba (Reposições e -restituições» do

2335507, papel, o 233$5o7, ouro, a Towaseli
- es Lerci.—Ordenon-se o registro.

Pela verba «Exercidos findos»:
De 2:596$ a litigo Pinheiro Machado;
De 70155)0 a Vasco Carvalho de Souza;
Do 7093800 ao • tenente Pedro do Araujo

Sampaio;
, Do S303646 ao 2° tenente do Exercito Wal-
demiro Souto de Oliveira.

Ordenou-se o registra.
Do aposentaloria de Manoel Franklin da

Cunha, machinista do le classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, com a apostila, lan-
çada no sou titulo para o abono do mais 720$
annuaes.-0 tribunal julgou legal 4a referida
apostila o ordenou o registro da despoza.

011icio n. 165, do 31 do dezembro ultimo,
da Alfandega do Ria de Janeiro; • pagamento

2:407:5; folha do pessoal da typographia da
ransma alfanlega, relativa a dezembro citado.
—Foi ordenado o registro.

Ministerio a Justiça e Negocio; Inte-
riores—Avisos:

X. 4.196, de 25 de novembro passado, pa-
gamento de 22:0255672 a ArCl ur Dona,to &
Comp. o outros, do fornecimentos feito; á
Brigada Policial no anno do 1918 findo;

N. 4.2G1 de. 30, idem do 393$ a Eloy Corrêa
.da Silva, idemao P isto do Soccorros do Po-

lacio do Cattete. em outubro passado; .
N. 4.273, do 30, idem a Ignassio Manoel de

Paula Antunes da quantia de 172'3, relativa á..
folha doa operarios da Colonia CorreCcional de
Dons Rio, em junho passado;

N. 4425, do 14 do dezembro, ' idem de
6:0115828 a Barbosa, Albuquerque & Comp. n
outros, de fornecimentos, em outubro, á Casa
do Detença.o;
- N. 4.427, do 14, idem de 6:250$ ao presi-

dente do Instituto historiem o Geographico Bra-
sileiro, conde do Affanso Celso, da quota re-
lativa ao 4° trimestre do alma findo;

N. 4.488, do 17, idem do 41$ a (mord (Se
anos, de fornecimentos feito; em setembro
.ultimo,	 ) --

Foi ordenado ,o registro.
Ministerio da .11arinha—Avisos:

N. 5.259, de (3 de dezembro findo, paga-
mento de 455$ ao 1° tenente coonnisessio
Eduardo Serres do Oliveira, do fornecimentos

• feitos pela Imprenla Naval;
N. 5.30), do 47, idem do 72$ a J. Santos &-

Comp., de fornecimentos. feitos.—Ordenou-so
,o registro.

Mintsterio da Viação e Obras Publicas—
Avisos:

N. 4,301, do 26 de 'dezembro ultimo, paga-
'mento de 4:011 $00) a Deoclecio Leite Moreira
e outros, do fornecim'entos no anuo titilo;

N. 4.344, de 31. idem do 700$ aos funecio-
narloa, director Ribeiro Tavares e 1° °Metal
Manoel Ilildebrando aloura() Pereira de Car-
valho, por substituição do outros empregados
cm dezembro citado.

Ordenou-se o registro.
Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro

presidente deu por findos os trabalhos o de-
signou o dia 10 deste mez para a seguinte se3-
alo ordinaria.

F••••••••••4	 • ••

Rectificação da acta da sessão dc 3 de janeiro
de 1919

No processo relatado polo Sr. ministro Ta-
vares de Lyra e relativo ao pedido de recon-
'oideração do despacho proferido em sessão do,
.16 do agosto ultimo e pelo :qual foi recusado

.
 , -

registro á dospoza com o pagamento do 300$,e
proveniente de auxilias concedidos aos cora

1 j.oios do Museu Nacional Mauricio:, Bernardo •
k 4Q Oliveira, e Alvaro lavares de- Arroda, para:', ,

fardamento, e a que so referiram os avisos do
Ministerio da Agricultura. Industrio e Com-
mordo is;. 2.8 .35 e 4.0)5s do 3 de agosto o 9
de novembro. da anuo passado, foi dado o se-
guinte despacho, e não como foi publicado no
piaria 0/ficial de 5 do coei'. inte: «O tribunal
resolve manter a sua anterior decisão.),

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
euprerao Tribunal Federal

MRISPRUDENCIX

11/113E43-CORPUS

Concede,se o uhabeas-corpus», desde que o l'é0
não foi preso em flagrante delicio, nem em
virtude de man lado de prisão preventiva.

N. 4.601.— Vistos 'e relatados ostes autos
de recurso fia ltabeas corpus, em que é pa-
ciente Francisco Dias de Barros, preso na
cadeia publico. do Bezerra. no Estado de Per-
nambuco, por se lhe ter imputado o delicto
de introducção dolosa de moeda falsa na cir-
culaçS.o;

considerando que, , segundo aa informações
do juiz substituto do federal no dito Estado,
o paciente não foi tares() cai flagrante delicto,
nem contra elle foi expedi lo mandado de pri-
sa,o proveutiva por juiz competente ; 	 •

o Supremo T lbunal Federal nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida.

Supremo Tribunal Federal, 17 de agosto do
191.8. — II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lesse, relator. — Sebastião de Lacerda. —
A. Pires e Albuquerque. — J. L. Coelho e
Campos. — Canuto Saraiva. — E. Li.cs. —
André Cavalcanti. — PC*0 Mebielli.. —
Viveiros cie Castro. — Leoni 71 trnos.
Godofredo Cunha. — G. Natal. — João Men-
des.

APPELL&ÇÃO CRIMINAL

Confirma-se a sentença proferida de acccirdo
com a prova dos autos e as normas do di-
reito, applicaveis ci especie

N. 701.—Vistos e relatados estes auto; do
appollação crime do Estado do S. Paulo, em
que é appollante Antonso :talião o Soprorno
Tribunol Fe-leral nega provimento e caitirma

senteoço appellada por .seus fundamental.
Custas pelo appellante.	 -

Supremo Tribunal Federal, 14 de setombro
de 1918. do Espirito Santo, P.— Pedro
Lesse, relator.— Sebastião de Lacerda. — E.
Lins. — Viveiros de ('astro. — André Cavai-
canti. -Leoni fiantos. —J. L. Coelho c Campos,

Pires e Albuquerque. — Canuto Surtica-
Pedro Máielli.—João Mendes.— G. Natal. —
Go lofredo Cunha. — Fui presente, Muniz
Barreto.

Sentença do juiz federal da sução do Estado
dc S. Paulo

Vistos e examinado; coma autos de acção
criminal intentada pela Justiça Federal con-
tra o réo preso, Antoui;) Malsã, brasileiro,
maior, residente em Conchas deste Estado.
O Dr. procura lor da Republica pede a coo-
demnaçao do réo ao grilo maximo das penas
do art. 13 em referencia ao art. 10 da lei
a. 2.11) de 30 de setembro de 1909, cola
augmento . da sexta par e, nos termos .do
art. 436, § 20 do Co dgo Venal, por haver in-
troduzido dolosamente na circulação, na ci-
da /cede :Conchas, success:iminente nos dias
.16, 17, e 18 de setembro .do corrente animo,
42 natas . falsas ;,de 103, dando dez dessas
notas,. em pagamento á' Domingos • Doota-
uelli,. ;Amo. a .Josi 	 ieir	 u1O era pob-ao••	 ).	 sios	 •	 - •
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mento de objectos. ee eserio o ,	 ro
bondo o troco de MO t et11 .	 1'0 Jeá,'
'time. e outra a Caslos Saponasa em oagomen-
to do que perdoa lie joo, o que tu	 coo .ta
da denuncia e do 1 belo, do 11-4. O e 7.
foi preso preventivam , m'n o14• 2 4: o 2
cessado e julgado com oh; r atices das las -
cripções legaes. assistiu, acouto t ribo+ ,	 12
advogado, a tolos os to rnios da formaçirt -ia
culpa e, por sou ilustre patrono Dr. João
13aptista da Silveira, apresentou deiesa os-
crinto no summario. fla. 70, contestou o h-
bello. fls. 82, juntou a jus ti fi oie 10 o do-
cumentos do li;. Si a 102,e foi 'luto t ilo oral-
silente na audiencia de julgamento, (is. 125.
O que tudo bem ponderado:

Considerando que os factos imputado:3 ao
são 03 quo constam de sua confissi e a

Os. 11, onda detalliadamonto- declara pranto
a autoridade policial e tosteinuoli	 uqur
facto, tinha em seu poder 2 1 1 nota; l 1 ,1 re-
eebilas em pavimento do abulai )1.4-tios
Adegas, morador em S oitos, rua Con o n! Oa-
rna.ra ii. 97 ; que. ao recebei-a;, dose imite,
de sua legitimi fade o pediu e a Adega,: qu i as
trocasse, o que 4110 coosegnin. belo 10-too
Adegas, que sem receio as paa sasae ao;	 .
ras do Conchas que nada enteia liam do notas, ,
falsas : que .deu a Domingos Foot meti les
codula,s, a José Teixeira Curto, uma e . ....arios
Sapotiasa tambom uma, tendo h mate )1 2i le
setembro) queimado oito, quis se actiararani
em sua casa. receiando uma basca».	 •	 '

Comi locando que os tremo dosei confisalo.
especificando factos e circulustaorOts s6 	 '
rillecilaa do réo, excluem a po siblila li do
haver sido ela, como se alega, mito l edo os-

	

,- erever pela- autoridade, força:to o rée a	 "
gnal-a permito 'csoemunhas, sobre coacçlo,
que UãO é licito presumir na ousando do -
provas do alegado.•

Cousa-trai' lo ainda que essa confia:som caio,
cicie com as circunstancias de fac t o verifica-
das no processa, e reprod 4 zidas posamo o
juiz summarianto presooça 'do só° e seu
advogado. no depoimento di testemunha nelia
referida, Domingos Fontanolli, fls. 57 a 58 v., .
não foi impo:soa :ia polo mesmo réo que, co a
suas reporguntas, colicorre ainda para confie-
mal-a, notando-se que aisa testem:ilha tilo
contestada, embora bifam-lote, nenhuma
animosidade manifesta contra o réo, antes.
lio final de seu dopeinento, se inclina a crer
quo noo tivesse elle «asado de má fé, porque,
com muita naturalidade, disso serem as nota
Uma;

Considerando que a confisslo Com esse; re-
quisitos, confirmada no summario comei !indo
com as circumstancias de facto verifica-las,
alijado, ao que referem as tostemunhas da for-,
maça° da culpa convence da reancnisabili lado
do mo paios factos narrado; o	 ;

Considerando que a falsidado das notas ia-
traduzi ias pelo roo na circulação o que se
encont .m1-1 de fls. 31 a 42, sendo duas do.
n. 023.613 o todas as outras de n. 081.681,
foi verificada tia delegacia fiscal deste Estado •
conforme o exame de fls. 43;

Considerando que o rio tinha conhecimento
dessa falsidade, como declara a fls. li, desde
que recebeu aa notas em . Sorvos e levou-as
para Colcha; expressamente para passai-a;
aos caipiras •que não entendem de notas
falsa;,

lis. 9 v

ils. as, oqte. resulta ainda do facto 'do haver.
queimado as restantes em sua casa receiando,
uma busca poro. poliria, e de haver recusado
como falsa a que havia passado á teatemunho

d 

Considerando que não foram articulaciat
nem estilo provadas as circumstancias aggrae
vantes :	 )

Considerando que os factos pra.ticadea pelo .
reo constitue-o um só crime contiuuadoe, f

sendo applicavel a regra . do art., ¡ GO §-2° •do:a
' 4 4, )Codigo Penal

Considerando -que, conforme o sbolotisu de
fls 28 o réo não registra eantectIste_pcs•
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policia, e que ajustificação e clominentas apre-
sentadas, lis. 81a 102, provam o seu exemplar
comportamento aaterbr, sendo justo reco-
nhecer a ssu favor a circinnstancia attct
nuante do art. 42 § 9° do Codigo Penal

C2nsiderando o mais que coasta dos autos:
Julgo provado o 111)-Ina de fls, e condemno o
réo a tres aflitos e quatra tansa de prisão
cellular, além da par la das notas apprehen-
didas, grão minium do art. 13 com rafereaa
eia ao art. 10 da lei n. 2.119, de 30 de se-
tembro de 1900. pena que será cumprida na
penitenciaria (lesta Capital. Custas na ['erma
da lei. P. e I,. S. Paulo. 1-1de dezeml:ro de
1917.—Washington Osorio de Oliveira.

AGGRAVO DE PETIÇÂO

Competente é a justiça federal pira prausser
e julgar as questões rendadas exclusivamen-
te era preceitos constitucionass.

N. 2.480.— Vistos e relataloa estes autos
de aggravo de petição, do Estado de S. Paulo,
em que é aggravante a Fazanda do Estado,
e são aggravados J. Siqueira & Comp.. veri-
fica-se que a espoje é a seguinte : peraote
o juizo seccional do S. Paulo propuzarani
João Siqueira & Comp. , contra a Fazenda do
Estado uma acon ordinaria, na qual podam

condemnação da ré a rastituir as quantias.
do 8:7105740 e 915a francos, quantias que
representam os impostos cobrados nato Es-
tado de S. Paulo sobre certa quantiaalis de
café, exportado de S. Paulo para a Capital
Federal.

Julgam os autores que não são olwigaloa
a pagar imposta algum sobra o café exnor-
tado de S. Paulo para esta Capital. Para
assim concluirein, e para fundamentaram o
seu podido, argumentam os autores que o
art. 31, § 50 da Constituição Federal, ou tor-
gando ao Congresso Nacional competene'a
para privativamente regular o coaunascio
internacional, bom como o dos Estados entre
si o com o District') Federalmão parmitta que
o Estados cobrem qualaner irrinasto sobre
qualquer mercadoria exp rtada de um Estado
para outro, ou para o District° Federal.

O Estado de S. Paulo optem excepção de
inaompetencia, que foi julgada improcedente
pelo juiz a que, sendo dessa decisão interposto
o presente aggravo.

Isto posto,
Considerando que, como bem observou o

juiz a que, a questão por emquanto se reluz
a inciagar qual a justiça compstente para
processar e julgar o feito, não sendo licito
apreciar neste momento a legalila te da pra-
temei?) dos autores, como é elementar e cor-
rente em direito.

A questão proposta é fundada exslusiva-
monte no art. 31, § 5°, da Constituição Fe-
deral.	 .

E', como se vá facilmente, uma questão pu-
ramente constitucional, para cuja solução
não se invocou, e nem se podia invocar, ne-
nhuma disposição de nenhuma outra lei. O
que se controverte, é unicamente se aos Es-
tados, em face do citado artigo da Constitui-
tuição Federal, é facultado lançar imposto do
exportação sobre mercadorias exportadas para
outros Estados, ou para o Distriata Feriara'.
Nessas condições. elarissima é a competencia
da justiça federal por f'-'a do disposto no
art. 60, lettri a, da Constitsição.

Uma questão meramente constitucional não
se concebe que seja primeiramente jugada
pela justiça local, quando esta justiça em
çaso nenhum tem comp)teneia para põ: ter-
mo a questões dessa ordem.

A interpretação da Constituição Federal
em nosso regimen devo ser uniforme, o que
ad se consegue, conferindo-se, como s Con-
feriu, á justiça federal competeucia para in-
prpretar essa lei fundamental:

• O Supremo Tribunal Fedn'al nega provi-
m ',rito e coteirma a decisão recorrida. Custas
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 1 de setembro
de 1918. — André Cavalcanti, V. P. — Pedro
Lessa. ral.ator. — Viveiros de Castro. — A.
Pires e Atintquerque.—Sebastiao de Lacerda.
— João Meades.—Leoni Rain ,s. • — G. Natal.
— Foi vota vencedor o do Sr. ministro Ed-
mundo

RECURSO EXTRAORDINARIO

no cabe recurso évtraardinerio da sentença
da justiça tece, q(li inter veta as leis sub-
stantirm c as arylica de accerdo com a sua
int: , ; •,ireta •;ão, adrssivel em face do di-
reito.

N; 8)3.— Nr st as e relatados estes autos do
recurso extraordinario. do Estado do Rio de
Janeiro, em que sio recorrentes Isaura Aves
Piabairo e Naemia Alvos P.alieiro o recor-
ridos José Alvos Milheiro e outros, veriiica-se
que a esaacie é a seguira 'st: cru 18e8, Debite
Alves Piahairo fez seu testamenta, declarando
que eram aaus berdairos necessarios S'nI3
paes, e que institnia herda:avias do remanes-
cente da tora a seus irmãos, José e M .rti-
nho. Entre os leaados que fez na terça, foram
mci mitos dois da quantia da 5005 caia una
ás montras Nia ria da Conceição Pinheiro e

_ Maria Salustiana da Conceição Pittheiro. Mais
taro , em 1003, recon'secea por eseriatura
publica como suas filhas a Maria da Gloria
Alvos Pinheira, Salustiana Alves Pinheiro,
nascidas ambas aates do testameato; o que
são as mastins manares a quem foi legada a
quantia de 51)0$ a cada uma, o mais a abranja.
Alves Pinheiro, Isaura Alves Pinheiro e ',aura
Alvas Pinheiro, estas tios ultimas nascidas
depois do testamento. E a 19 17 faPecou o tes-
tador, surgindo então a seguinte questão: que-
riam as filhas na t urns,reemheci Ias; qua o tes-
tamento fosse declara lo nenhum na inst'tuição
e nos legados. Os irmãos do testador, !camarás
da terça, pretendiam que na parte relativa
á terça fosse declarado valido o tratamento.

In:iscava:a as primairas a Ord., Liv. 4°
lit. 8a, § 5s . Appallavam 03 SC -nnta03 pa pa a
applicação á OSOCCIO do § 1° da Ord. chada.
A justiça do Estalo do Flio variei nas suas
dC. • :3ÓCS: a principia deu razão e ganho do
causa ás filhas naturaes, reconhecidas; afinal,
mau toa que o remanescente da torça fosse
entregue aos irmãos do testador, legatarios.
Des'a' ultima decisão, que é o accárdam
fl. 317, no (leal se discute a apolicabilila le
dos dons paraeraphos da citada Ordenação
ao caso dos autos, foi interposto o presente
recurso extraordinario.

Isto posto, considerando que nenhuma lei
fedwal lei declarada invalida, ou se deixou
de applicar.

A justiça local julgou as recorrentes her-
deiras na qualidade de filhas, não despre-
zando, pois, nein a Ord. liv. a°, tit. 92, nem
a lei de 2 de sctembro de 1817. Apenas inter-
pretou 03 preceitos de uma Ordouação, a re-
speito dos quaea havia divergencia entre os
nossos juriscoasultos, o seguiu a opinião de
PEADIGÃO MALHEMOS (Comei. á lei n. 463. de
2 de setembro de 1847, quest. 26°). Quaesquer
que saiR111 os defeitos dessa interpretação,
ella importa em dar um sentido conhecido ao
texto legal, e não ore repudiar este. A justiça
local nem sanar julgou contra direito ex-
pressa, caso em qne seria a lin' zsivel o recuraa.
Sob o regimea monarchico tinha cabinento
a revista, quanto se julgava contra direito
expresso, mas não quando variava a inter-
pretaaão das leis. Não é possivel que sob o
regiman federativo se vede aquillo nlle o di-
reito unitario tolerava: certa liberdade no
entender as leis, que não envolva a não appli-
cação das mesmas.

mn faae da, Constituição Federal. não tem
ote Trilmaal AttOrislade liara reformar as

sentenças das justiças locaes, pelo fundamento
de perfilharem uma determiaada interpreta-
ção dentre as proconisalaa paios juristas pa-
trias de merecimento, e baseados em argu-
mentos admissiveis, posto que não sejam os
mais scceitas: o Supremo Tribunal Federal
conhece do recurso, por se ter allegado que
não foi apancada uma lei federal, e ser ne-
cessa rio examinar a questão snssitada, e ne-
ga-lhe provim:sato. Custas pelos recorrentes.

Supremo Tribunal Federal, 28 de agosto
de 1918.— 11. tio Espirito Santo, P.— Pedra
Lesse, relator.—André Cavalcanti.—Sebas-
tido de Lacerda.—A. Pires e Albittmerque.
—João Mendes, cotia restriceões quanto aos
fundamentos, porque, nos termos do art. 9°
paragrapho unico, letra e, do decreto n. 848,
de 11 de o itimbro de 1893, a que se rafa ra o
art. 21. in,finc da lei n. 221, de 20 de no/em-
tiro de l894,—cabe o recni a-o aquando a in-
terpaclaçao da lana lei federal seja posta ema
questaso e a deci .eto final tenha sido coa iraria
á validade do direito della derivados.—Lconi,
Rui' s, vencido na proliminsr.— .1. L. Coe-
lho e Campos.—G. Natal, vencido na prenini-
nar.—Pedro Mibi,dli.—V.veiros de Castro.—
Go .'eft • telo C+13?1,'1. —Fui presente, Muniz Par-
reto.—Foi voto 7e;cedor o do Sr. mlnis:ro.
Camilo Saraiva, e vencido o do Sr. ministro
Edmundo Lli13.

APPIILAÇÃO CIVEL

Julga-se ume desisteacia, com a qual concoS;
dou a parte adversa.

N. 2.861.—Vistos o relatados estas autos
de appellação rival, em que é appellante a.
Ceinpa-nie Auxiliaire de Chemins de Fer
Rrésil e são anpellados o Dr. João José Peroira
Parobé e /suares o Suprema Tribunal Federal
julga' a desistencia dos herdeiros do dito Dr.
jaao Rasa pereira Parnbé, tal como se acha.
exarada na petição da fl. 281 e no termo do
fl. 200, para que a dita desistencia produza
todos os effeitos lega es.

Custas pelos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 18 de setembro
de 1018.-11. do Espirito Santo, P.—Pedro
Lesse, relator.—E. Lins.— A. Pires e
beeuerque.—J. L. Coelho e Caapos.—Pedro
Mibielli. —João Mendes.—Leoni
veiros de Castro.—André Cavalcanti.—G. Naa
tal.--Fui presente, Muniz Barreto.

•

Juizo Federal da Primeira Vara:
JUIZ, O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS —

Vão, DR. ALFREDO P. BARBOSA

Expediento de 30 de dezembro de 1918 a 2 do
janeiro de 1919

" Justificações

Justificantes, Agnada Muniz do Amaral É
outro, Tenaz Ensaia de França Macedo o ou-
tro, Galdina. do Andrade Camargo, Mathildo
Méra Barroso, Josephina Marques, Anua Pa-
tricia da Silva, Delfina Euzebia da Conceição
e outro e Arlinclo Costa.—Vista ao Dr. pro-
curador da Republica.

Execução dc sentença estrangeira

Exequente, Jeanne Débar.—Julgo por sen-
tença o calculo de lis. 48, para que produza
todos os seus devidos e legaes effeitos.

Vistoria

Supplicante, a União Federal. — Homologo
o laudo accérde dos paritoa, para que produza
todos 03 seus deVidOS e legaes enitos. Entrea
guem-so os autos á parte, na fôrma da lei.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executada;
Atina Carlota Gondabl.—Declaro insubsistente
.a.Denhora feita. restituindo-se á parte o dwe
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pito, &pois do que sa archive o muss° na
Irma requerida pela exequente.

Interdicto prohibitorio

Supplicante, a São Paulo Northern Railrood
COmpany.—Concedd o iuteadicto paohibitorio
requerido, á vista da paova documentada e
testemunhal produzida.

Acção odiara

Autor, Horacio P* ito de Noronha Viei-
ra; ré°, flanam] Lage.— O art. IS da In-
troducaão do Co li a ) Civil me paceae claro
o terminante. — Nas acaões propostas na-
rant° 03 tribunaes brasileiros. os autores
nacionaes ou e r-aranreiras, residentes fira

• do paiz ou eyte deite autentarent du-
rante a lide, prostaradv; quando o ré .) reque-
rer, caução sufficiente ás cwta3, si não tive-
rem no Brasil bens itninov a is oua lhes assegu-
rem o pagamento'. — Sojas (1 '1 at,t aasente3

' ao earegio Supremo Tribunal Fe lavai dentro
do prazo legal.

Depoimento ad perpetuam rei mentoriam

Supplicante, norteei° Pinto de Nor.oteaa Viei-
ra; supplicado, lenaud Laga.— O dopo:avil-
to da parte sé pólo ser prastado dentro da
dilação rol itoria on depois dela, quando
tivór a mesma parte demora em o fazer
(ord. 1. 3 tit. 34 § 16 e reg. 737, de 1850,
art. 1:2'), o não antas, ad perpetuam rei me-
moriam, por ser esta uma providencia consa-
grada, como axe-caça°, pelo • cias») reg, . 737
exprc ;sarnento em relaaão testatemunhas.
Não ha como so canfundir parte com tesPau-
nha. Reconsidero por isso o despacho de fls. 2
para indefer;r o pedida do supplicante.

Processos critncs

Autora, a Justiça ; accusaalos, Saint-Clair
flonorio e ontras.—Confirmo a decisão recor-
rida, por setes fundamentos accordes voei o

. direito e a prova dos autos. Cutripritloa os
mandado:: do prisão, expedidos contra as raos
pronunciados, voltem-me á coaclusão. Pu-
blicada, intime-se o Dr. procurador maminal.

Autora, aJustiça ; accusado, João Teixeira
da Costa. —Confirmo a decisão recorrida, á

; vista da prova constante dos autos. O escri-
vão lance o nome do réo no rol dos culpados
e, cumprindo 0 mandada de prisão contra
elle expedido, me faça do novo os autos con-
clusos,

Autora, a Justiça : accusaclos, Dr. José Ro-
("Triplas Leite o Oiticica, Dr. Aggripino Na-
zareth e outros. — Recebo a Mime-leia. O es-
crivão des:gne dia para o inicio da formação
da culpa,expedindo os competentes mandados
para as testemunhas virem depór na fórma
da lei o os denunciados assistirem o se verem
processar. Concedo a prisão preventiva dos
mesmos denunciados, requorida polo Dr. pro-
curador criminal, á vista dos inclicios
montes contra eles resultantes dos depoimen-
tos das testemunhas do lis. 2a a 38, 39 a 42,
387 a 188, 200 a 201, 204 a 205 e 207 a 208,
dos exames periciaes de fls. 73, 112 a ila,
418 a 136, 143 a 145, 148 e 149 e das suas
proprias declarações que tambein constam do
inquerito policial,

Acção summaria especial

Autor, o coronel João de Figueiredo Rocha;
ré, a União Federal. — Voltam os autos a
cartorio, por ter nesta data passado o exer-
cicio do cargo ao Sr. Dr. juiz substituto, por
motivo de molestia. Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1010. — Raul Martins.
- Autor, Dr. llonorio Pinheiro Teixeira Coitn-
bra; ré, a União Federal.—Voltam os autos e
cartorio, visto ter passado nesta data o exer-
cicio do cargo ao Sr. Dr. juiz substituto, por
rootivo de niolcstia. Rio de Janeiro, 2 de ja-.
neiro de 1910. — Raul Martins.,

Acção ordinaria

Autor, Marco F. Bertea; réo, José Tipla
Abuso e Manoel Curado Junior. — Voltam 03

autos a cartorio, visto ter nesta data passado
o exercicio do men cargo, por motivo de mo-
lestia, ao Sr. Dr. juiz substituto. Rio de Ja-
neiro, 2 de janeiro de 1019. — Raul Mairins.

llabea-corpm
Impetrante, Dr. Etigard G011103 Pereira;

paciente, Manoel Moreira da Silva. — O pa-
ciento foi detido pelas autoridades aduaneiras,
como incurso no art. 263 do Codigo Penal,
no dia 2 do corrente num, tendo sido no dia 5
seguinte expedido contra eito. pelo Dr. juiz
substituto, mandado do prisão preventiva, a
requerimento do Dr. procurador criminal.
A requerimento ainda desse reprasentante do
Ministerio Publico Federal, passaram os autos
á Policia, afim de ser feito o respectivo beque-
rito, som que até agora t aliarn voltado a
juizo, sagunda as informações de lis. a.

Ora, a lei proscreve o prazo de cinco dias
para a conclusão do bermuda, quando se
trata de réo preso. A propria formação da
culpa nos delLtoa a que se refere a lei 2.110
de 190a, são palavras do accordão do Supremo
Tribunal Federal, de 24 de junho de 1916 no
babeas-corpus 4.012, (leve ultimar-se em
quinze dias, salvo motivo justificado, excepção
crie merece ser entendida como legitánaudos
tão somente a demora raz)avel o indispensa-
vel para a realização diligencia,, e não
as exageradas delongas, que mais offandeni a
libar :ado do que satisfazem e intuito de rex
pressão.

O pacienta se acha assim preso ha vinte e
seis dias e, não só não teve ainda inicio a for-
mação da sua culpa, como nem se alega ao
menos a ()amerceada de qualquer das justifi-
catams admittida.s pelo art. 148 do Coligo do
Processo Criminal do excesso de praz.) da
Rumina() de culpa—«Affinencia de negocios
publicus ou outra dificuldade insuperavel.a

Nestas condições, concedo a impetrada or-
dene de soltura em favor do paciente. Cum-
prida esta, sejam 03 autos presentes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal, na forma da
lei. Rio de 3aneiro, 28 de dezembro do 1018.
•—Raul de Souza Martins

Impetrante, o bacharel Antonio Padua da
Cunha Vaaconcellcs; paciento. Adolpho Pereira
da Silvaa—Denego a impetrada ordem de ha-
beas-corptis á vista da infAanaa:ão do Dr, chefe
de Policia de se achar o paciente preso corno
medida de segurança, cm virtude do decreto
n. 12.902 de 6 do março do corrente anuo
que, de accórdo com a lei n. 3.393 de 16 do
novembro de 1917. declarou em estado da
sitio até 31 de dezembro esta Capital e outras
partes do territorio nacional, suspendendo se
as garantias constitucionans pelo referido
praso. Custas pelo impetrante. Rio do Ja-
neiro, 28 de dezembro de 1.018.—Rase/ do
Souza Marfins.

Processo crime

Autora, a Justiça; accusado, Antonio Pe-
reira, vulgo «Gallogninho.

Vistos e examinados devidamente estes au-
tos de processo crime intentado pela Justiça
Federal contra Antonio Pereira:

Considerando que as testemunhas inqueri-
das em juin, são accordos em confirmar o
facto attribuido ao réo do ter no dia 12 de
fevereiro do 1917 dado, em pagamento de ga-
itar-os de pequeno valor do armazem da rua
da Saude n. 47, a cedula falsa do 505 con-
sta ato tios autos;

C nsiderando que o dolo deito resulta ma-
nifesto do mod) por que agiu, mandan lo por
moradora sna eaahecila da hospe :avia, onde
tamán na occaailo um quarto, faaec a com-
pra com a rdc amueis laçio do lhe serem os
genaras levadas pelo caixeiro com o troco
para a referida cedula e desapparecendo,
sem mais ahi voltar, logo que deu esta e re-

cebeu aquele, na ituportancia de •55300, por
contar naturalmente com a verificação da
falsidade pelo dono do arruazetu, o que so,
realizou de facto ao apresentar o caixeiro a
codula:

Julgo procedente a accusacao para con-
clamar, como conclamo, o rao Antonio Pe-
reira a cinco annos de prisão celltilar, parda
da nota e custas, gráo médio do art. 13 cane
referencia ao art. 10 da lei n. 2.110, de 30
de setembro de 1900.

Publicada, intime-se. Rio de Janeiro, 30 da
dezembro de 1918. —Ita a l de Souza Martins.

Acção O n -liaari

Autues, Ricardo Nasáold & Comp.; réo
W. Froeling.

O roo excepiente não contasta que • os au-
tores exceptos são commarciantes eia S. Paulo
e, contra a prova documental oxistento nos
autos a sua residencia nesta capital, onde
ainda foi pessoalmante citado e con-litniu
advogado para o (Jeremiar no pleito, tini dnm-
se a alegar, sem a mais leve prova ou co-
meço de prova, que tem actualmenta danei-
cilio no Estado do Rio de Janeira. Nem em
dilação legal que teve para isso caceou s- aao r
a requerer ou juntar qualquer coisa a
Peito.

Ne tas conaiaaas, julgo imprOCadC 11 INestas
excepção oppo;ta de incompete , taia de Juiv.) o
condemno o réo excapiente nas custas d.) in-
cidente.

	

Rio de Janeiro, 30 de dezembra 	 ta: a_ —
Raul de S01 1 :1 MartinS.

Acção or,linaria

Autor, Dr. Elas Feraatalas Laite; ré,
União Fadaral.

Sanfrma,a-0 Dr. Eliaa Fertian is Leito pede
pela presente acçaio (ardina taa contra ,t
Federal que seja rw attheaido o ;ou dirait
com o compatento indemnizava, das prajniz,ia
pecuniarios sofridos. á vitalicie • litde e inaina-
vibilidade enuo auditor de eam. ra com aa ia
na Capital Federal, onde foi l'Aa .:4Ilicado junto
á então 0" Regia() Militar, et» virtude do de-
creto n. 8.817, de 5 de julho de 1011, que ra-
gulamentou a lei 1. i60 do 1 da, ittne;rc)

	1908 na parte reforma() ao qua la)	 andito-
rea, o de cujas funcções foi dasÁtualo par
acto do Ministerio da Guerra de a0 de dezem-
bro do mono animo de 1011. A ré canfestau
por negação, arrazoando atina! amba; as
partes.

Não procela a preliminar da prescripaaia
levantada pela ré nas suas alega ões lamas,
por isso que muitos mezes aatos da prdpasi-
tura da acção, que teve locai' em janeira de
1917, havia o autor reclamado administrat'-
vamento contra o acto em que s tão, coma se
via do despacho de 30 do setembro de 19i ti •lo
ministro da Guerra, constante do doauwanto
&Raiai de 113. 5 a 6, mandando-o ene solução

recorrer ao Poder Judiciado. Ora, as nada-
mações administrativas interrompem a prd-
scrinão , são palavras do aceóalão do Su-
premo Tribunal Federal, de I. de maio da 19:3
na app. civ. 1.430, conforme a intelligancia
dada pelo Tribunal ao dec. 857 do 12 de »o-
vembro de 18 1.

O autor, e,ue exercia o Jogar de auditor co
guerra do antigo 1° District° Miaitar &sie
1905, logo após a expediralo do citado decreto
{Lao, de 5 de julho da 1011, foi nomeado no-
vamente auditor, seu folho designada a 0'
região com sada na Capital Fe :oral, e não
removido ou transferido, como reconhece a
pronria ré nas suas razões anaea, carga mie
asseimiu e desempwde ia C.,111

anolicação e zelo assignalados peias 01. ;eus do
Dia, constantes do documento da fa 7. Pouco
importa que o art. 131 da lei ti. 1.86o, da
190S, tenha declarado os auditores =revisais,
visto o Supremo Tribunal já. por divarsoa
accordãos, outro os quaes os de I de julho do
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EXERCICIO, STI. DR. HENRIQUE VAZ PINTO
COELHO

Expediente de 2 a 4 de janeiro de 1918
Processo crime

Autora, a Justiça; accusados, Alvaro Munia
da Silva e outros. — Tendo sido eu o juiz da
lironuncia. vão os autos ao Sr. Dr. juiz substi-

é
SutO, em exercido, para os fins de direito.

Executivo fiscal

e Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
ufflia Barbati de Souza. — Aguarde-se em
rtorio as providencias dos interessados.

Cariã precatoria

o., De recanto, o Juizo Federal na secção do
Eptk o do Rio; supplicante, E. ' L. Ilarrison.
'tia; IQ volva-se ab hildi deprecante, dei)oiS'de

(

• se °Melar 5 Al randega no Sentido le que
está sem effeito a intimação constante de
fls. 17.

Especialtz,m7to de ligpoth,ca
Atito ., Franci sea Meeira da Silva; ré, a

União Federal. Conforme o requer O Dr. pro-
curador, na promoção retro.

Justifisacbcs

Justificanteq, Anca Patricia da Silva, Deis
fina Euzebia da Coace.içã	 Danli a da Silveira,
Agua ia Muniz do Amaral e Olympia '1uniz
Amara'.— Julgo por sentença a presente jus-
tificado nora que produza seus devidos e le-
gares offAtes, entre-vido-se) 03 autas á parto,
iiidependente de traslado, pagas por &ia as
CIAS' 'IS.

,Tristilcantes, ignoz Emilia de França Ma-.
cedo e outra, José 'Jour : que Fornandos o ‘fa-
th il le Méra Rtrenso.— Jui n.° por sentença a
presente justificação cara que produza sons
dovidos e lagaos efeitos, • enteerrndo-so
autes á justi^cant independente de traslado,
pagas por ella as custas.

Habeas-cnrpus

Impritrante, Inlanoe' do Oliveira Lima; pa-
ciente, Carlos Dias. «Estan 'a os nacieators le-
galmente presos. uns oro flagrante delicie) O
OMI os por m s ndado judicial, o seguindo. em
marcha reoular o summario da c dra, ti tio lia
fundamento para conceder-se a ordem de
soltura irenetrada». ( \cc. do S. Tribuna l Fe-
d :ral de 13 de s etembrn de 1913, Rev. do Dir.
35. pae

°
. 619). E' preeisameote o caso do pa-

ciente Carlos D'as quase acha preso i even ` i-
va monte por ordem deste iuizo, cone) incorso
nas nonas do art. 107 do Co 'igo Penal. Assim
sendo, denego a requerida ordem do habeas-
corous.

1)istrleto Federal, 4 de janeiro de 1019.
—Henrique Traz Pinto Coelho.

IDESPACRO DO ER. DR. JUIZ SEGUNDO surrLENTE
Acção ordinaria

Autor, Nila Frees do Vasconcelos; réos,
Cnrnelio Jardim o sua mulher.— Roformo o
despacho exarado na petição de fls. 115. pois.
não é justo que se onere a -lar te, que reque-
reu a precatoria, com despesas que evidente-
mente não lhe comnetem. Ao requerente de
lis. 115, fica direito de se munir de certi iões
das peças que nemssitar para serem juntas et.
precatoria. Assim, mando soja expadila a
precatoria sem que na mssma sejam t .asla-
daeas as poças podidas na aludida petição.
Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 191.0.-8y/sio
Pellico de Abreu.

ôrte de Appellaçãci

Sessão de Camaras Reunidas. realizada
em 9 de janeiro de 1919

PRERRENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MONTENEGRO
— SERVIU DE SECRETARIO O OFFICILL E. WATSON
CORDEIRO

Compareceram os Srs. deaembargadorea
Tavaros Bastos, Affooso de Miraadh, Celso Gui-
marães, Cicero Soabra, Saraiva Junior, Fsan-
ce ino Guimarães, Elviro Carrilho, Getnini,.no
da ::ranca, Angra do Oliveira, Sá Pereira,
Torquato de Figueiredo e Nabuoo de Abreu,

JULGAMENTOS

Embargos de declaração

N. 4.683 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Frederico Alves
do Raythe Barbosa; embargada, Izabel Maria.
da Sib7a Melle.—;Julgatles-improcedenteS.'

Agra vos dc petição

N. 4.674 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; aggravantes, o Dr. Odilon Barros
Martins do An Ira ic e outro; embar gado, Sal-
vador Sa.pia.—Foi confirmado o despacho.

N. 4.714 — Relatar, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; agravante, o Dr. Anselmo
Turres ; ageravado, Manoel álves Caldeira.—
Foi confirmado o despacha.

N. 4.733 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; gravante, Salvador Amen-
doia & Comp.; aggravada, a Fazenda Muni-
cipal.— Foi confirmado o despacho.

1. 4,750 —Rala :or, o Sr. desernbaargalor
Celso Guimarães, agoravaute Dr. Felippe J036
Pereira Loal; aggravado Dr. Adalberto Fer-
reira ia Silva o outros.—Foi confirmado o.
despscho.

.1. 4.751—Relator, o Sr. desembarortior
Nabum de Abreu, ag eravante F. J. Lovner
aggravado Amorico °Capellani.—Foi confir-
mado o despacho.

N. 4.7N3—Relator, o Sr. desembargador
T. Bastos, aggravatite Dr. Francisco Pe:•cira.
Novaes da Cunha: ageravado José da Silva Fi-
guaire 10.—Foi confirmado o despacho,contra
03 votos dá Srs. desembargadores Sá Pereira
o Gemiliano.

i. 4.:34—Relator, o Sr. desembargador
Nabnco de Abreu, aggravantes Ilenrive de
Oliveira & Comp. ; aggra vado Antonio Cl rchso
de Goavea.—Foi coalho-nado o deepaolio.

N. 4.783-11elator, o Sr. desci-abam-10r
T. Bastos, agravantes Vimos 'Meireles & Faria;
aggravada Coestança Cabral de Queiroz.—
Foi confirmado o despacho.

Embargos de cicL,!aração

Pl. 1.904 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargantes, Azava lo Alves
& Cimo.; embargado, Dr. Luz Rodolpho
valcanti de Albuquerque. — Julgados impro-
cedentes.

N. 2.417 — Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; enabargante, Nicacio Garcia;
embargado, M. M. Peixoto. — Julgados im-
procedentes.

Embargos de nullidaã

N. 2.189 — Relatar, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; embargante, J036 For-
reira Alves: embargado, o espolio de Adelino
Pedro das Noves. — Foram recebidos os em-
bargos para o julgamento de mentis da causa,
contra os votos dos desembargadores Nabuco
de Abreu, Tavares Bastos e Cicero Soabra.

Acção rescisoria

N. 10 — nolator, o Sr. desembargador Na-
buco do Abreu; autores, Manoel José de Oli-
veira e sua mulher; réos, John E lward Jonson
o sua mulher. — Juleada procedente, contra
os votos dos desembargadores Affonso de Mi-
de Miranda e Tavares Iltstos.

N. 11 — Relator, o Sr. desembargador Na-
buco do Abreu; autor, Eugenio José Azevedo;
r(n, Francisco Martins de Aguiar. — Julgada
improcedente.

EM MESA

Embargos em aggravo de petição

Ns. 4.593 e 4.58i.

sessão da Primeira Camara, em 9 de ia.
neir.) de 119

PRESIDENCIA DO 511. DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA —
.SEátETARIO O ANIANUENSE JOÃO LUIZ PINIIEHRO,
,DA.gisA

'Compareceram os Srs. desembargadores
Clcero Seabra, -Torquato de Figueiredo e o
juiz çonvogatio` , .Sx.. desembargador S3raivtb
ZUnior.

1914 no hab. corp. 3.567 e de 9 de janeiro
o 10 de ago sto do expirante armo de 1918 na
app. civ. 2.860, ter docid:do que os audi-
tores, verdadeiros magistrados como juizes
da 1 ,1 instancia da Justiça, Militar, sao exten-
sivos os principios constitucinnaes de vitalicie-
dade. inamovibilidade e outras regalias que
asseguram a ineependencia das autoridades
Judiciarias. Lã-se tambern no accordão do
mesmo tribunal de 30 de maio de 1.900 no
rec. ext. 426—eUrna vez nomeados e em-
possados dos seus cargos, não podem mais
os magistrados ser delias privados, sem offensa
da Constituiçao da Republica». Um outro
accordao mais recente ainda do Supremo Tri-
bunal Federal, do 25 de maio de 1018 no
rec. ext. 097, apreciando a instituição t nisti-
tucional cio Estado da Bahia da tempora-
riedade dos membros do respectivo Tribu-
nal do Conflictos, assegurou a um deles,
que assim proveio fera obrigado a deixar
o cargo, a vitrliciiade que pleiteou: «a indo-
pendencia do Poder Jud.c ano decorre da
vitaliciedade. inatuovibiliiade e irre
dado de vencimentos, affirmadas nos arts.
o 74 da Constituição Federal ... o juiz não
pede renunciar á vialiciedarle, priaeipio
absoluto e indeclinavel 1 gado ás suas emo-
ções». O autor, por cousequencia, pelo facto
de ter amoitado a teeta no neação de auditor
nesta Capital, quando a lei que vig,orav t o
declarava amovivel, não renunciou e nem
podia renunciar ao outro predicamento con-
stitucional da inamovibilidade ligado a essas
funcoões de juiz que passou a exercer. A rir-
cumstancia allega la pe'a ré do ter sido mans./
dato voltar a desempenhar as suas funcçõea
nesta Capital, em virtude de sentença justa-
mente deste juizo, um auditor com a gra-
duação de major que havia sido transferido
para um Estado, não justifica de modo algum
ss destituição do autor do cargo de auditor
bom a graduação de capitão que aqui acampava.
A diversidade da graduaçio já por si bastava
para condais' que não se tratava do mesmo
jogar, mas, segundo a letra expressa do
art. 7 do proprio decreto n. 8.817 de 1011,
na Capital Federal existiam nada menos de
tres auditores: um major, chefe do serviço,
[(unto ao Departamento da Guerra, o doua ca-
pitães, dos quaes um como auxiliar desse
chefe, e o outro junto á 01 Reás°. O ma:0r
auditor do antigo 40 Districto Militar não podia
manifestamente voltar, com descenso, como
capitão auditor da 9" Região o sim apenas, o
que na variada se deu, como major chefe do
serviço junto ao Dopa . tamento da Guerra.

Nestas condições. julgo procedente a acção
proposta para condemnar, como concloinno, a
ré na fórma do pedido e custas.

De accario com a lei, appello para o Su-
premo Tribunal Ft:floral.

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1918.—
Vaul de Souza Martins.
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JULGAMENTOS

Ap pella ção c i eed
N. 2.132— Relator, o Sr. desembargador

Torquato de - Figueiredo ; appellantea Silva
Boavista; appel/ado Dr. Anisio de Castro

Peixoto.—Negou-se provimento, contra o voto
do desambargador Sá Pereira, presidente,
com vota, que dava provimento para refor-
mar em parte a sentenaa appellada e coa-
deruna.r somente ao pagamento da multa.

N. 2.757 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Soabra; appollantes, M. Casula() Ma-
chado Comp. a syndico da massa fallida do
Joaa da Cunha Teixeira; appellados. Fran-
cisco liolrigues de Souza o sua mulher. —
Não se tomou conhecimento por ter sido pre-
parada fóra do prazo, contra o voto do des-
embargador Saraiira. Junior, impedido o des-
embargador Machado Guimarães.

Tomou parte no julgamento o desembarga-
dor Saraiva Junior.

N. 3.043-1te1ator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellan te José Ferreira-Re-
zende; appollado José Machado Pavão.—Ne
gou-se provimento, unanimemente.

PASSAGENS DE AUTOS

Embargos de nullidade

Ns: 1.803, 2.61-9. 2.33j e '2.713—Ao Sr.
desambargador Sá Pereira.

Appellações eiveis

N3. 2.951, 2.101. 2.765 2.956, 3.017 e
2.812e-Ao Sr. deseinbaraalor Torquato de Fi-
gueiredo.

EM NIEZA

Appellações eiveis

Df. 3.067, 3.071 3.119 e 3.1i;
Embargos

N. 2.769.
COM DIA

Appellaçá-es eiveis

Ns. 3.017, 3.01G, 2.807, 3.090
	 .......nn•n•••

EDITAES
arte de Appellação •

Paço publico que 03 julgamentos das ap-
pellações eiveis ns. 2.807 (desistencia), appel-
Jalne Alvaro Freire Braga, apnella lo José
Cardoso, inventariatite do espolio do Domin-
gos Cardoso; 3.017, appellante .Dolores de
Aveilar do Souza da Silveira, appellado Dr.
Henrique lnglez do Souza; 3.040, appellante
Joaquim doa Santos Freitas, appellada. D. - Ma-
ria Augusta Simões; e 3.090, appellantea
Henrique do Oliveira St Comp., appellaJo, An-
tonio Cardoso do Gouvéa, serão efectuados
na proxima sessão da Primeira Calhara, no
dia 12 do correntosnez, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 9 de
janeiro de 1919. No impedimento occasio-
nal do Dr. secretario e no do adejai, o ama-
nuense, João Luiz Pinheiro da Silva.

•;
Jujzo de Direito da Primeira Vara

de Orphãos e Ausentes
'De segunda praça com o prazo de dez

dias e abattmento de 10 % para venda
e arremataçõo dos predios tí rua Mes-
quita Junior n. vc (Mangue), rua De.1

ns. 94 e 96 (Engenho de Dentro);
pertem. entes no espolio da finada Ma-
rianna Simões, nu ((irma abaixo:

a" O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz
.em exerciam na 1* \rani de . Orphãos o
Auaentes, nesta cidade cf3- Rio de Janeiro,'

Faz saber aos que o presente edital de
.0.ejgeinda papo,' com o prazo, de 10 Glitt.0

e abatimento de 10 % virem, ou delia no-
ticie tevirent, que no dia 21 do corrente
mez logo anda a audienoia deste juizo
que terá 'lugar ás 13 horas, no editicio
Co Poeum, á rua dos Invalidos n..132, o
porteiro dos auditorios deste juizo, lei:a-
ra a pOblico prégão de venda e arrama-
tição a quem mais der e offereeer acima
das avaliações os predios abaixo per-
tuneentas ao espolio da finada Ma-
rianna Simões. Deaeripção: Predio as-
sobradado, silo á. rua Dr. Leal n. 91,
construido de pedra. cal a uma vez de
tijolos, coberto de telhas francezas em
feitio de platibanda, com tres janellas do
Peitoril, na frente, portadas de cantaria,
tendo entrada por um p6rtão de ferro,
dando para uma varantaa ladrilhada o
coberta, com duas portas, duas janellas
e portadas de madeira. Mede 6,m50
largura' por 1~00 de comprimento. Di-
vidido em duas sala: o Ires quartos, as-
soalaados e forrauoa e cozinha ladrilha-
da. Fara existe uma meia agua com tan-
que, 1V. C . ca ixa de agua e telheiro
para deposite. Este p: adie está em máo
estado de consarvação, sendo edificado á
face da rua em toreno murado, medin-
do Mia metros de largura por 22 metros
cie, ninprimanfa. Avatiadio o oredio e
respectivo terreno PID 9:000$, que, com
_o abatimento de 10 % fica reduzido a
8:100$000. Predio assobradado, eilto á
rua Dr. Leal n. 00, construido de pedra
e cal e uma vez de tijolo, coberto de ter
lhas francezas em feitio de platibbndai
parede "lação por um lado com o de
n. 98, tendo na frente ares janellas de
peitoril com portadas de cantarisí entras
da por- um portão de ferro, darldd para
uma varanda ladrilhada e. coberta; Oure
duas mina, duas lanchas, com portas
das de madeira. Mede 0,m20 de largura
por 12.m00 de comprimento. Dividido
em duas salas, tres quartos assoalhados e
forrados e cozinha ladrilhada.- Féra ex-
ista uma meia agua com lanam W. C.,
caixa de agua e deposito. Este .predio
stú em máo estado de conservação e é

edificado no alinhamento da rua em ter-
reno murado para os fundos, medindo
8an00 de largura por 22,11100 de com-
primanto. Avaliado o predio o terreno
acima Oscripto em O:000$, que, com o
abatimento de 10 % fica reduzido a réis

:100$000. Predio terreo á rua Mesqui-
aa Junior n. 13, construido da pedra, cal
e tijolos, coberto de telhas nacionaes em
feitio . de platibanda, tendo na frente uma
porta e uma janella com portadas de can-
taaia e pelo lado da entrada do n.
tres janellas de peitoril e um pequeno
portão de madeira. Mede 3,m50 de largu-
ra por 1 ri,mlo de comprimento. Dividido
em duas salas,' corredor e dons quartos
assoalhados e forrados e cozinha cimen-
tada DO puxado. Fúra, tanque, caixa de
agua e banheiro no quintal, que é murado
e cimentado, O predio acha-se em bom
estado de conservação, sendo edificado no
alinhamento da rua, em terreno que me-
de 3,m50 de largara por 22,m00 de com-
primento. Avaliado o predio acima e re-
spectivo terreno em 9:500$, que, com o
abatimento de 10 % fica reduzido a réis
8:550$000. A praça foi requerida, pelo
iinventariante do espolio, tendo concorda-
do todos os interessados, inclusive o Dr.
curador de orpliãos e é feita a dinheiro
á viela ou com fiador idoneo, que 'ga-
ranta o juão. E para que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados se
extrahiram esto e mais dous de igual teér

• para serem affixados rio logar do costa',
me, publicados na imprensa e traslada-

., do *Doara os .autos. Dado e passado nesta
" cidade do Rio da 'Janeiro, aos 8 de janeiro
de 19W.. Eu,' Reháto Gomes ,de Campos,

escrivão, o subscrevi. — Leopoldo Au-
gusto de Lima, (Saltado na fôrma
Confere. — Pelo escrivão.	 Jos.4 Luiro
Fernandes, escrevente juramenta0:1

Juizo de Direito daSegunda Vai
eive/

Fallenela de Arelino Alves Pimenta
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Barros communica aos credores
da tallencia de Arenito Alvos Pimenta que
se achata em cartorio, duranto cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinado; pelos in-
teressados, apresentando suas impugaações,
do accórdo com os 5° 6 , do art. 83 da
lei n. 2.02l, do 17 de dezembro de 1908, os
quaes silo do teor seguinte : — Durante
esse. prazo de cinco dias, os credites ineluido-s
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidime, importaucia ou
classificação. § O.° — A impugnação será di-
rigida' ao juiz por meia de raqueaimento
instruido com doc»mentos, justilicaçõe; ou
outras provas.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1910. —
O escrivão, José Candido„ de Barros. 	 ( •

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Da citação, coma o prazo de 10 dias, aos credo-
res incertos do executado Alfredo José de
Oiiveira Bastos

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de Direito da Tela-leira Vara eivai neste Dis-
trict° Federal, etc.:
' Faz saber aos que o presente edital de ei'a -
ção com o prazo de 10 dias virem. ou dali
conhecimento tenham, que por este juizo e
cartorio do escrivão que este subscreve, corre
uma execução por contas accrescida.s, em q.„,
são (neguemos o Dr. Januario de Assinam:ta
Osorio e sua mulher e executado Alfredo José
de Oliveira Bastos, o qual depositou no cofre
dos depositoa publicas da Recebedoria desta
Capital, a respectaat importaacia cruiiintniaa
em'qne recahir a penhora, o assignatalo-se ao
dito executado os seis dias da ha para Mlaga
o que tiver a penhora, deixar covar o di'a
prazo a revelia, pelo que 3) 03 termos agora,
passar-se preeatoria do levantamento da quan-
tia em deposito e que foi pmliora da; mas, en
conformidade da lei, e como tem de ser citaaa
cm taes casos os credores incertos do executa-
do, que tambem possam ter direito ao levan-
tamento, por isso os hei por citados, para que
no prazo de 10 dias que serão assigna.des em
audiencia, opporem quaesquer artigos de
fereneias que por ventura tenham, a quant
em deposito, isto sob pena de, findo o dito
prazo, passar-se precatoria de levantamenta
a favor dos ditos exequentes, afim de ser por
elles levantada a dita quantia. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, em 30 de
dezembro de 1938. E eu, Ma»oel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi.—José
dio Marcondes Romeiro.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Givel

De fla praça, cora o prazo de oito dias e o abate-
medo legal de 10 04„ para venda e arrama-

• tão do rredio e respectivo terreno, sito á
• rua Conde de Boralina n. -1318, antigo 266,-

penhorado ao Dr. Luis José Lecoeq de OU-
. veira, em autos de execução que lhe move D.
Maria Labat
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-

reito da Sexta Vara Civel do' Districto Fede-
ral. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em ata.ao 49 dia 1 do ccrreatel ás 13 horas



—Faltando de José Esteves Vizeu
viso	 •

Scientifico aos. credoras que por despacho
deste Juizo foi adia !a para o dia 20 do cdr-
rente a assembléa dr; respectivos credores,
ás 13 horas, á rua dai Invadidos. a. 1à2.	 -

Rio de Janeiro, 2 de janoiro de 1919.—
9 escrivão, João de Souza Pinto Junior.	 (*.

11n111•n•
•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel-

Panencia da Compaahla Electricidade e
Lavoura

AVISO AOS CREDORIIS

Scientifico aos credores da falência da
Companhia Electricidade e Lavoura que, de
Ordem do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito a re-
querimento dos syndicos -foi designado o dl*.
25 do corrente, ás 13 horas, na sala das au-
diencias do rOntni, á rua dos Invalides nu-
¡Mero 152, para ter iogar a primeira assem-
bléa.

Rio, 2 de janeiro de 1919.— O escrivão,
João de SOICa Pinto Junior,

Juizo ila Quarta Pretoria Civel
Faço saber que so estão habilitando para

casar perante esto Juizo —Cartorio das fre-
guezias de LagÕa e Gavea — as pessoas abaixo
declaradas:
' Jeronomo Pinto do Nascimento com Edith
Mendes Barreto, Dr. Eurico Wallace da Gigo..

(e.
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á rua dos Emolidos n. 152, ci porteiro dos au-
ditorios trará a publico prégão de venda e
arrematação, a quem mais dér e maior lanço
offerecer acima da quantia do 31:500$, preço
por quanto vão á 2' praça; os bens abaixo
descriptos: Predio sito á, rua Conde eo Bom-
fim ii. 1.118, antigo n. 266, edificado no ali-
nhamento da rua, com porão habitavel, tendo
na fachada duas janelas de saccadas com
portadas de cantaria, platibanda, e coberto
com tolhas fran oezas. Entrada ao lado com
terrenó fechado na linha da rua ,por gradil e-
portão do ferro, seguindo escada e patamar
de cantaria abrigado por alpendre, deitando
para este lado portas e janelas. De construo
cção antiga de pedra, cal e tijolos, precisando
de pinturas o reparos, achando-se dividido em
duas salas, corredor e tres quartos forrados e
assoalhados no corpo principal, seguindo pu-
xado com copa e banheiro, privada, dispensa
e cozinha ladrilhadas, tendo o predio no cen-
tro um sotão dividido em ires compartimen-
tos forrados e assoalhados e o porão todo ci.
montado. O predio medo de frente 5%60 por
21 12 ,60 de fundos e o puxado 9%00 por 311`,50.
O terreno pertencente ao predio mede de
frente, inclusive a área edificada, 12°O90 por
5301 ,00 de fundos, teominando com 3%00 na
linha dos fundos, achando-se todo murado,
a confrontar com quem de direito. A este
terreno e predio &unos o valor de 35:0003000.
Rio de Ji•neiro, 7 de dczembro de 1918.—Tito
Dias de Moraes.—Oscar Euzebio Rodrigues
Roxo. E quem o dito predio quiser arrema-
tar, deverá comparecer no legar, dia e tora
acima designados, onde o porteiro o trará a
publico pré,gão de venda e arrematação a
quem mais dér e maior lanço offereeer acima
da quantia de 9. :59e, advertindo ao arre-
matante o disposto no art. 550, § :2 0 do regu-
lamento n. 731, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador psr tres (lias). Dado e passado nesta
cidade do • Ilio de Janeiro, aos 2oidi jati:Oro de
1919. E eu, João de Souza Pinto Junior, es-
crivão, o subscrevi.—Cesario da Silva Pereira.
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1919.—João
dc Souza Pinto Innicr.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Cothrane com Regina de Mollo e Alvim, Ante-
nor JosO, de Mondonça com Ilonorina Ferreira,
Nunca, Mileto Alvares de Souza Coutinho
com Zita Bittencourt Pieheiro, Gesar Ribei-
ro do Nascimento com Maria. José Pinto,
Dante Casanova com Adoba Divirto de At-
neida, Dr. Manoel 'Ferreira Mondes com Ce-

cilia Bittencourt, Alfredo lgnacio com The-
reza Maria de Jesus, Lucio Duarte Valente
com Pedrita Lameira Ramos, Avelino da Cunha
Gonçalves com Maria da Graça de Deus Lopes,
Cornelio Soares de Azevedo com Vittorio.
Maria, Arthur Vale Filho com Maria Brazuna
de Vasconcelos, Juveticio Pereira com Alice
de Souza Lima.

Juizo da Quinta Pretoria Cível
Aprigio Caldas, escrivão e racial interino

do Registro Civel, freguezia do Espirito Santo,
nesta Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
•com o prazo de quinze dias, e interessar
possa, que no dia vinte o. seis do dezembro do
anno proximo passado, ás quatorze horas, na
casa numero duzentos e cincoenta da ruo Dou-
tor Carmo Netto, em perigo de vida e em pres
sença das testemunhas Doutor JoS.o Barreto
da Costa Roirigues, engenheiro civil residenta
á rua :Barão do Itapagipe, numero cento o
sessenta e um, Homero Barbosa, funecio-
nario do foro Federal, residente á rua
Parahyba numero sete; Arthur Aires, mie
litar, residente á avenida Rio Branco, nu.
more duzentos e cincoenta e um; Ruy
Costa Rodrigues, estudanto de engonharia,
residente á rua llomaytá, numero dose;
José Gayoso Neves, funccionario publico, rosi-
dente a rna Doutor Arestides Lobo, i anuro
vinte.eseM e Sylvio Costa Rodrigues, estuda os)
de direito, residente á rua fiarão de Ra-
pagips numero canto e sessenta o tons
casaram lironunciando as palavras da lei (ar-
tigo duzentos do Codigo Civil, lei mouro t •ss
mil e setenta e um, de pri.aei-e de ¡amai •() de
mil novesentos ,(3 clasesois) tteceacio Pires de
Magalhães e Maria de Nazareth Seixos», f
eido aquela no mesmo dia. Após o casamento
assim' effectuado, foram pro -molde ss as for-
malidades leoaes noste juizo; e de conformi-
dade coai o despacho do Dr. juiz, proferido
nos roepectivos oitos, fica cosren lo em cario-
rio o praz-) de quinze dias, denSro do qual po-
derão ser requeridas 'pelos interessados as
proidencias que entenderem de direito, pro
ou contra o referido casamento. Si algum
se julgar prejudicado ou tiver scioncia de al-
gum impedimento que possa obstar a Irgali-
zação desse casamento, deverá, no supradito
prazo, accugal-o, Lava os fins nocessarios.
E para soe chegue ao conheci.aento de todos

iateressados, passei o -presente, 'que será
affixado e publicado pela imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Quinta
Pretoria Civel, em dons- de janeiro de mil
novecentos e dezenove. E eu, Apprigio Caldas,
escrivão interino, o subscreva e assigno.-ea

-mons:sio Caldos.

supremo Tribunal Militar
60' atasse° judiciaria, em 27 te dezera-trO

de 1918 •
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO :MARECHAL 'ARGOLLO

A's 12 horas, presentes os Srs, ministros ma-
rechaes Teixeira Junior, Olynapio Fonseca,
Vespasiano do Albuquerque e Julio de Minei.
da, generoso do divisão graduados Drs. Acyn-
dino de Magalhães, Arrochellas Gaivão e Vi-
cente Neiva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e sem debate approvada a ac to A.a
sessão anterior, o despachado o expediente.
que foi lançado no livro resOclivo se muiratu-

efulgawntos‘

Appellações crintinaes
-

Relatos', o Sr. ministro Dr. Acyndino
Magalhães:

Estalo do Rio Grande do Sul— Appellações
.ns. 881 e 899 — Appellantes, , os conselhos de
guerra; respoctivamente, appellados, ()sore>
Fellsberto da Rosa e Pedro Manhardt, ambos
soldados, este do 70 o aquele do 100 regi.
mentos do infantaria, accusados de insubmis-
são. Absolvidoi. — O tribunal negou provia
mento.

Estados da Parahyba do Norte e do MattO
Grosso —Appellações ns. 895 e 890—Appellan-
tes, os conselhos de guerra; respectivamente
appellados, -13aldnino Luiz do Moura, Sev( vitus
'Carrasco e Bernardo Gaiola, todos soldados,
este do 30 regimento de cavalaria o aquedes
do 49° batalhão de caçadores, accusados de
insubmissão. Absolvidos. —O tribunal negou
.prOvimento.

Estados de Minas Guano e de Pernambuco
—Appellações 113. 894 e 897 —Appellantes, os
conselhos de guerra; re,spectivatnente appel-
lados, Anfenor Ferreira da Silva e Luiz Fran,
cisco Gomes dá Silva, ambos soldados, este do

:12° regimento de infantaria o aquelle do 51*
botalhão-de caçadores, accusados de deserção.
Cotelemnados a seis IL10705 do rrisão com iras
bolbo, como incursos no gráo ininimo •do ar-
tigo 177 cio Codigo Penal Militar.-0 tribunal
negou provimento, confirmando, porém, tã.o •
sómente nuanto á pena, a sentença do pá.
moiro destes réos.

Estado do faio do Janeiro — Appellação
n. 893 — Appellante, o conselho de gnerra
appellado, Souto Manso, soldado do 51° ba-
talhão cio caçadoros, occusado de deso-ção.
Absolvido.— O tribunal d-n provimento á
appollação para. le-stibrmaildo a decisão novel.
Ioda, julgar mil() todo o procedimento conta

- o réo intentado, á vista do documento do fia, ia
que fez certo haver o réa verificado praça sem
a....Ostencia legal, sendo de menor idade.

— Relator, o Sr. ministro Dr. otrrochellas
Gaivão:	 •Estado do Amazonas — Appellação n.
Appenante, o conselho de gue ra ; appellado,
ir - o Chat es, , 2" tetionte patrão-31dr da Ar-
soada, acctiss.do de infidolidade administra.

. tiva. Absolvido. — O tribunal negou . psovi-
mento. •	 •

• Estado de .S. Paulo — Recurso de alista-
mento militar ti. 125 Rea..irrente, Lauro
Girard.11i; recorrida, a junta ds revislo e
sorteio do mesmo Estado.— O tribunal negou
provimento.

Estado do Paraná — Appellações us. 805 a.
809 -o. A ppellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente a ppellades, llercilio llonorio
Ferrei -a, -João Manoel Gonçalves, Francisco
Kochinscky, Amelia Gotiçaives dos Santos o
Antonio Rocha, todos soldados, o primeiro, se-
gundo e-quarto do 2' regimento de artilharia
montada, o terceiro, do 40 de infantaria, o
o ultimo-Iodo 4° grupo daquela primeira arma,
accusados do insubmissão, Absolvidos.-0 tri-
bunal negou provimento.

Estado da Parahyba do Norte — Appellação
ti. 887 — Appellante, o conselho de guet•ra;
appellados. Antonio Francisco Gonçalves,
Francisco Soares Pequeno e &veria° José da
Silva, todos soldados do 490 'batalhão de caçoe
dores, accusados de insubmissão. Absolvi tos.;
—O tribunal negou provimento.

Estado da Bahia — Appollações sus. 894 o
825 Appellantes, os conselhos de guerra;
respectivamente appellados. José Ventura da
.Silva e Antonio Francisco Cyrillo, ambos sol-
'dados do 4° districto de • artilharia de costa.
(2° bateria) amuados de deserção. Conde-
Tonados a seis meses de prisão com trabalho,'
,como iucursos.no grão ininimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar.— O tribunal negou pro..
vimonto.

Estado do Rio Grande' do Sul — Appellação
ia. 829 — Appellante, o conselho do guerra ;

Felii Vallois :Romeiro, soldado do
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12 regime:1M do cavilharia, accusado de de-
sarças). Condeinuado a seis mezes de prisão
com trabalho, como incurso nó grão miuhuo
do art.. ir do Codigo Penal Militar.— O tri-
bunal negou oro ., aento.

Esta io de Mato Grosso—Appellação n. 823
--aopellante, o consolho do ;ouve.; appel-
ladO, Malsoel Moiralles, soldado do 3° regi-
mento do cavallarid, aecusado do desecção.
Condoinnado a seis meus de prisão com
toaha.lho.-0 tribunal deu provimento á ap-
odiaria°, para, roformando a decisão •appels
Lola, absolver o coa da accusação intenta :a.
—llelator o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:

Estado de Alagoa3 , — Appellação n. 780 —
Appellante, n conselho de guerra; appella Jo,
Joaquim Corrêa da Silva, soldalo do 42° bata-
/hão do caçadores, accusado de deserção.
Condenmado • a seis meses de prisão com
trabalho, coo . ° incurso no gráo minisro do
art. 117 da Codissa Penal Mostar.-0 tribunal
négou provimento.

Estados do Paraná e do Rio Grande do Sul—;
Appsillações ns. 873 e S7 — A ppellantes, 03

coaselhos de guerra; respoctivausento appella-
dos, Silvorio Cordeiro e Arthur Garcia do
Brum, ambos soldados, este do 6° re,gimento
do caN;allaria o aquelle do 21 de artilharia
montada. aecusados do insubmissão. Absolvi-.
dos.-0 tribunal negou provimento.

Estado do Amazonas-sAp pollações ns. 841,
813, 816, 8l o 852.—Appellantes, 03

lhos du guerra; respectivamente apmllados,
Autismo> Teixeira da Nlotta Alfredo Farina-
dos, Manoel Mello de Oliveira, Melcbiades •
Chaves da Silva o Petronillo Josá de Lima,
todos soldados do 4;5° batalhão de caçadores,
accusadoa do insubmissão. Absolvidos. — O
tribunal negou provimento.

• Estado do S. Paulo— Recursos 'de alista-
mento militar ns. 127 e 128—Recorrentes,
Bondo do Oliveira Andrade e José Mussi
reorri.la, ajunta . do revisão o sorteio do
mesmo Estado.-0 tribunal negai provimento,

Estado de S. Paulo—Recurso do alista-
mento militar n. i29 -Recorrente, Sabino
Carvalho :iobrintso ; recorrida, 'a junta do

-.revisão e sorteio do mesmo Estado.-0 tri-
causal, depois de ponderadas considerações,
aocordou negar provimento ao recurso, para

— mandar subsistir o alistamento do recorrente,
feito na férula da lei.

Estado do Coará — Appellação n.
Appellante,• o consolho do guerra; appellado,
Pedro Dup la° Pereira, soldado do 01 regi-
mento do artilharia montada, accusado de
insubmissão. Absolvido.-0 tribnnal accor-
dou julgar sem fundamento o procedisnenfo
intentado contra o réo,' porque, tendo nascido
no anuo de 100a, não devia ter sido qualifi-
cado no alistamento do armo de 1017. E. assim
decidindo, mandou pôr o réo em liberdade,
si por outro motivo não estiver preso.	 •

Estado cle Santa Catharina — Appellação
n. 76—Appellante, o conselho do guerra;
appellado, Pedro dos Santos, soldado do 5°
regimento do infantaria, accusado de dosar-
çto.Condemnado a seis melais de.prisão C0111
trabalho. — O tribunal deu provimento á.
appollação, para, reformando a decisão appcla
lado, absolver o réo da acusação intentada.,

Estado do Santa Cathariva—Appellação nu-;
mero 877— Appellante, o conselho de guerra;
appellado, Norberto Manoel da Costa, soldado
do 5° regimento de infantaria, accusado do
deserção. Absolvido. — O tribunal deu pro-
vimento á appollaoão,' para julgar inalo o
nenhum o procedimento intentado contra o
réo, por isso que, attento á sua idade, decla-
rada na cópia de assentamentos em contralto
com a &Urina estabelecido no accórdao do,
3 do setembro 'do 1913; pbrque, sandei'd réo.
menor do 17 tomos ao tampo; da verifioa.çao
do praça, não tinha o mesmo réo
para ser incorporado ao Exercito..

Estado do Rio Grande do Sul — Appellação
n..870 — Appeitante,' oy.Conseltio de 'guerra;
gppelladO, Luiz 'Leonardo' Moinbeck.,Solda_d%

do 8° regimenato de eavallaria, as:assado de
iasubmissão. Absolvido. — O tribunal negou
provimento.

Encerrou-se a sessão ás 16 horas.
O secretario, tenente-coronel Abeglardde

Queiroz.

NOTICIARIO
o Pa/acio do Catteto foram hontem re=

cebidos pele senhor Vice-Presdente da Re-
publica em oxercicio 03 Srs. Dr. Amaro Ca-
valcanti, ministra da Fazenda ; Sena lovas
Alvaro de Carvalho e Victorino Moutoiro
Deputados Fausto Ferraz, José Bonifacio, Na-
talicio Camboiln ; marechal Dantas Barroto,
Dr. Agapito Pereira, Peofeito do Taruaca,
que se despediu do sua meneada; Drs. lio-,
sannah do Oliveira. o Garção Stockler, ex-
doputados federaes ; Dr. Moraes .Barbosa e
Dr. Custodio Góes.

—Estiveram houtom á. tardo no Palacio do
Cattete os Srs. Castão Ditam Alexandre Lana-
bete de Sollza Guimarães, que foram agrade-
cer as manifestarões de pezar do Sr. Vice-
Presidente -dá Republica em exercicio, por
()ocasião do fallecimento de Olavo Bilae.

—O Sr. Dr. Delfsm Moreira. Vice-Presidentã
da Repubrca em exercido, recebeu :tele-
gramma% e cartões de bois annos dos subd.;
ries Deputado Alberto Maranhão ; cosnman-
danto e officiaes da Brieasla Policial do Dis-
trict° Federal, Dr. João Carvalhos do Paiva e

' familia do Bellp horizonte; pharmaceutico
Alberto Pinto Coelho e Leovegildo da Silva
Pontos, de Mau/suasse ; sociedade de Concer-
tos Symphonicós ; capitão José Antonio Bo-
telho Torrezão, de Itugutaba, ; João do Ca-
lhais e familia:de José Pedro, e Bondo Tei-
xeira do Bom Jardim.

Ao Sr. Vice-Presidente da Republica ens
exercido foram endereçados os telegrammas
o atidos seguintes:

•Rio, 8-0 Centro Academico Nacionalista,
que primeiro lançou vehemente protesto
junto Camara contra perspectiva approvação
projecto extincção Coinmissariado apresenta
V. Ex. applausos brilhante e patriotica reso-
lução vetando defesa povo, monstruoso pro-
jecto.—A' directoria.

—Assistencia Judiciaria Militar do Brasil
District° Federal, 7 de janeiro de 1919:

•-• --Esmo. Sr. Dr. Delfins Moreira da Costa
Ilibeiro—A Assistencia Judiciaria Militar do
Brasil, congratulando-se com a Republica o
felicitando o povo brasileiro, respeitosamente
applande o nobre gesto, tão patriotico o digno
do V. EX., votando a lei que extinguia o
Commissaria.do da Alimentação Publica. As
razoes desse véto honram, sobremodo. V. Ex.
Deus guarde a V. Ex.-0 presidente, Mode,
ciais° Martyr.

7-Rio de A rassuahy— Camara Municipal de
Arassually iniciando seus trabalhos votou una-
nimmneute a seguinte moção apresentada pelo
'vereador lIermelino Gusmão: A Cansara Muni-
cipal de Arassuahy congratulandci-se • com o
Governo da União pela terminação da guerra
resolve prestar-lhe seu franco apoio. Aras-
suahy, 1.de janeiro do 1019.—llermelino Gos-
mão.—Dr. Nuno Meio.— Paulino Pereira.—
Franklin Pulgencio. Alcebiades Afeito. —
Afranio Moreira.— Getulio Sobral.—,Josó
1114Ti.— .kné Morna. Cordiaes saudaçõhs.—Dre
Nono presidente.

—Secretaria da Camara Municipal de Santa
Rita do Sapacahy, em 1 . do janeiro do. 1919—

Se.a.Dr. Presidente da Republica doa
Estados Vindos do Brasil—Nesta data foi ern..-
possada a Camara, Municipal—desta eidadei

votando moção do franco apoio ao pveruo
V. Ex.—Saude e fraternidade. frifigílitgMoreira, prssidente 'da Camara

— Gabinete da Prosidencia da C4lliiiirt4
Agencia Executiva Municipal—Sana RieiLd1
Cassia, 1 de janeiro do 1019—Exmo. Sr. Vé-N
Presidente da; Republica—Rio de Janeiro—Tkl
nlio a honra de communicar-vos a posse dà: .̀1
nova Camara ,Municipal e a minha eleição pwrh:
;_carn de presidente e agente executivo munia:
nal,. no qual fui investido em posso do boje!!

Aproveitando esta opportunidade apresentd
ao Chefe do Poder Exocutiso Nacional as mis;
nhas homenagens e votos de felicidade para
gestão de seu poriodo -administrativo. ando!
e fraternidade.-0 presidente da Camara 9
agente executivo municipal, Dr. , Victoirg
Borges.

Cansara Municipal do Baepeacly—Ein 2d&
janeiro de 1919—Illmo. e Exmo. Sr.—Dando,
conhochnento a V. Ex. deter sido empossadO
hoje a cansara eleita para o triennio 1919'4
1921, cabe-me o grato dever de scietstificah4
tambcm, que fui reeleito pres:dou to e agente
executivo municipal, reiteratt'o a V. Ex. os.
protestos de alta estima o distincta considora-:,
cão. Sauiá o featernidade—Ao lihno. o Exmo.
gr. Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro, dl:-
gnissimo Presidente da Ilepubni dos Estadoa
Unidos do Brasil.-0 agente executivo, Aroan
iniano Guimarães,

Na 1' Pagadoria do Thesouro Nacional, pas
gam-se hoje, 100 dia util, as seguintes folhas:.
Aposentados da Viação J a Z, diversas poà.-
soes da Marinha o fiscaos de consumo.

Na Caixa de Amortização, pagam-se 1103
03 juros do 2° semestre de 1918

A polidos nominativas-D—E

Apolices ao portador:
Emprestimo de 1903, relações 1 a 50.
Emprestitno de 1917, relações l a 2.

A entrada nas bancadas terá logar de 10
ras ás la horas o 30 minutos, sendo o pagaa!
mento de 11 horas e 30 minutos ás 15 horas:

A Repartiçao Geral dos Correios expelira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:	 .	 .

Pelo ltaipavu, para Ilhéos, Balda o Ara,c4-;
jé, recebendo impressos até ás 8 horas, car-
tas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porto duplo até ás 9..

Pelo Baleia, para Victoria o mais portos do
norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte duplo até ás 7.

Pelo Servido Dourado, para Santos, portos
do sul e Montevideo,' recebendo impressos até
ás 6 horas, cartas para o interior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo atéás 7.

Amanhã:	 •
Pelo lIghland Loch, para o Rio da Prata, r&.

eche:ido impressss até ás 6 horas, cartas paras
o exterior até ás 7. •

Pelo Da pura, para Victoria, Balda, Maemiós
Recife, Natal o ãlassoró, recebendo impresSos
até ás O horas, cartas para o interior até :IA
6 ;112, ditas com porte duplo ao': ás 7 e
jectos •para registrar -atéás 19 de hofe.

Pelo Valpo raiso , para Santos. Buenos A ires's
P. Ardias, -Taloa Luana. o Valparaiso.-Oece%!
bendo impressos até ás 7 horas, cartas para;

	

o interior até á 7 1/2, dit	 comn porte 442
2.L111. o exterior stA,Ms

	 ••••••10#
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Intectoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Musica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo era
Xodo o Brasil ao 1/2 dia de Gresnwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia O de janeira de 1919.

Zona norte- Em a maior parte das regiões da zona o tempo apresenta-se bom. Em Ilhéos choveu ' abundantemente durante o dia de
kontem e esta marchã. Zona cent.:o-Reina tempo incerto em toda a parto. Chinas fortes acompanhadas de trovoada fiaram registradas
Untem á noite nos Estados de Minas e do Rio e ainda no District() Federal. No territorio mineiro e em alguns pontos do Estado do Rio
élioveu esta manhã. Nos logares mais elevados deste riithno Estado, a temperatura desceu, subindo nos demais. Zona sul-Com raras ecoe-

o tempo mantem-se bom em toda a parte. Choveu e trovejou hontern em muitas 10ealidarleS de S. Paulo e Rio Grande, tendo sido
as chuvas mais fortes observadas em Piquete, Taubaté e Faxina, onde eanin granizo. A temperatura pouco variou. A maior temperatura
de hontem, 38.2, em S. Victoria ; a menor, 12.9, em Bagé. PreVisão do tempo para o DistrJeto Federal e NietheroY: Tempo- em gral
bom, porém muito sujeito a trovoadas Imas (I). Temperatura-estava] á. ruim e forte ascensio de dia (1). Ventos-nov[1meg, preponde-
rai*. os do quadrante norte (2). 1) muito provavel. 2) algumas probabilidades. Neta- Faltaram todos os c:osspachos rneteorologicos de
Pol'az e M. GrõSSO.	 -

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 9 de janeiro
e i9i9. (Usual° do boletim organizado no Observatorio
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61 .5
61.1
60.0

20.0
2.0
21.0

0.0
1 .0

-3.0 .

Calma
-	 -

NW

O
-

3

10
10
- -

1.	 (ch. deus.)
1.
1. (o. de m.)

26.0
-
29.0

1'7.0
18.0
18.0

6.0
13.6
9.2

!
C. o.m. pus. t. pin :
C. hm.
C. t. pus.:* ttM ...  ' 60.0 20.0	 -1.0 Calma O 7 - I. (i. de ar.) 24.0 16.0 7.4 C.1. pai.

:oyaz (xy	
anta Litzia. (51) 	
:uyabá (X) 	
iorumbá (X) 	

Ia , s

'ictoria 	
:alsital Federal 	
;anapos 	

60.3
58.0
59.6

•	 26.0
2.3.7
25.01

3.0
1.6
1.0 '

NNE
Calma

N

2,
O
3

7
10
10

Tranquilo.
'franquillo.

-

I.
1. (nt. de M.)
1. (ch. de tn.;

29.0
26.3
26.0

21.0
20.9
21.0

1.5
8.4
3.0

C. am.
C.	 r. pnw,
C. iam.

Tibürgo. 	 59.0 21.0	 0.0 • Calma O 10 - - ' 25.0 17.0 7.5 C. pus.	 •
'etropolls 	 58.6 20.5 	 -2.0 NNE 2 8 - 1. (oh.	 cie na.) 215.0 16.0 6.9 C.	 c. pra.;
tezencle 	 .. 	 58,0 22.0	 -2.0 Calma 0 5 - B. (b. dc os.) 29.0 V.0 1.8.5 G. t. pra.
Laia° Frio 	 58.1 24.0	 0.0 NW 1 10 Tranquillo. 1. 21.0 21.0 - V. pio.
'herezopolis (X) 	
n . Paulo 	 57.3 24.0 5.5 NW 2 O - 13. 26.5 15.5 6.2 Ch. t. pus.
antoq 58.0 27.0	 1.0 SE 1 0 franquillo. B. (b. de tp.) 40.0 20.0 - Ch. aro. pmg
'aranaguá 	 58.5 26.01	 1.0 NW 2 4 Tranquillà. 13. 0.0 18.0
:hrityba 	 - - - NSV 3 3	 - B. - - - R. pus.
'Iorianopolia 	 .
asges (X) 	  •

58.2 25.0,	 0.0
I

• N 3 6	 --I - 29.0 22.0

'Orto Alegre 	 ...
iruguayana 	  

54.0
54.0

29.0,	 '2.0
29.0 i	1.0

Calma
NE

O
1

5	 --:
10	 • -...

B. (b. de m.)
1. (i. de m.)

37.7
38.0

18.5
23.6

-
-

1. am.
Ch. t. pus.•

1ontevidéo (X) 	
Meio Aires (X) 	 1 •	

, .
_...

•

Estado do céo : em decimes de céo e moberto -0, totalmente limpo: 10, totalmente encoberto. Estado do Tempo: 1b, bom; 1, incerto:1,
inão. Phenomenos diversos : c, chuva . arre, neve; na, nevoa secca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenues sa, saraiva; g•e, geada;

tr, trovoada codrelampago; t, trovões; r, relarupagos; o, orvalho; Ir , ventania. Os wimeros indicativos da força do vento, referem-se á !i
Eicala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão baromotrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia 9, ás 7 slaoras, e as
. temperaturas foram observadas no dia 9 ás 21 horas.

•

Postos

Chuva em	 Temperaturas
24 horas	 extremas	 ' Postos	 •

Chuva em
24 horas

Temperaturas
extremas

---
Maxim* I Minitaa - mira	 " Maxima	 Minima

.mocese•,...r.~-".": ..,	 ,
'-iit,'	 •

.x. .••
.

fiedseiN ;71 ...;  -- - '..--- ---''
4 01	 de Dentro	 ,  . 4 .... 4

15.5 .	 31.2	 21.2
.	 19.7	 28.9	 20.0

Itapirã ..::Iff'' ,''	 --	 • 'tas: 	
São Januario 	

-
il.'?

-
30.4 21.7

-'	ffil.a /., 	•	 .1\' 20.3	 28.8	 0.ti • Cascadura (t1. N. S. dás Odres) 	 24.9 - 30.0 20.0
NOS kiochig5 de Freit0 .. ‘ ,.., ,d b

..,.‘	 ._

13.4	 2/.9	 21.0.	 --..
.~...- ......•0	 	

l'ijttea	 (Collego Baptista)... ...s,
;...ii:, Nitherog 	 ,,,L4À t

I.	 ..	 T .	 -

15.1
10,4

31.2
20.0

21.4
20.0

o a	 em gregia
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

• dos premias da 8" loteria do plano 358, 3'
extracto do aiino do 1919, realizada em 9
do janeiro do 10'9, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lattra, j
o art. 33 da lei ti. 2.321, do 30 do dezembro
do 1910 o em virtude do contracto celebra lo

• em 16 do fevereiro do 1914 . na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

A pproximOes

	69.388 e 69.300 	

	

1.9 8 o	 1.910 	

	

113.113 o 53.141 	

	

60 .38 t a 69.301	 -.1• 

	1.001 a	 1.010
41.--a • 53:13) .. ...

Centenas

69.301 a 69.400 	 85900
1.901 a 2.000 	 6$990

33.101 o 33.200 	 48000
Tolos os numero3 terminados CM 9 Mem

18000.
O fiscal do Governo da Baião, Manoel Cosmo

Pinto.-ft directo:* assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pire;, vice-prosiiente.- O escrivão,
Firinino do Cantuaria. •

omme07..	

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CURSO OFFICIAL DD CAUDIO E MOEDA DIETALLICA.

00	 'A' vista
Sobra Londres 	  13 5/01 12 61/01
Sobre Paris 	 	 8712	 $721
Sabre Hamburgo 	 -	 --
Sobre Italia 	
Sobre Po , tucal 	 	 • 28700
Sobre Nova York 	 	 35930
Lb. esterlina em moeda	 22590

	

Sobre Buenos Aires {peso papel ).•ii 	 IS -V
Sobre Buonos Aires peso ouro)	 45020

	

Sobre Motitevid4o (peso ouro)..... 	 45633
Sobre Ilespa0ha (peseta) 	 	 8803
Sobre Hollanda (florim) 	 	 - •
Sobre Suissa. (franco) 	 . , 	 	 8814
Apolices geraas do 5 %. mindaa 	  9005000
Apolices geraes de 1:001S. 3 % 	 	 9138000
Apolices emissão para estradas do

ferro 	 	 0118003
Apolices Compromissos de Thema-

ro le 3 %. minas. nom 	
Apoliees Compromissos do Thesatiro

de 1:0108, 5 •/0 , port 	
Apolices do Emurestbno Municipal

dka 19a4 non 	
Apolices mio Emprestiino Municipal

de 1005. nom 	
Apoliees d Em:mastim° Municipal

de 1014. Ivan 	
Apoilans do Emprestimo Municipal

de .1017. port 	
Apoliees da Prefeitura do Campos

de 2008. 7	 port 	
Apoucas da Camara Munici pal do

Petropolis, 2005, 7 S'o. pn"t 	
Ap3lices municipaes , da Nitheroy

do 1005, O V., part 	
Apoucas Estado do Rio do Janeiro

de, lo 4$, 4 °/„, Port 	
Compaohia Loterias Nacionaes do

Bras:I 	
Companhia E. do F. F. Brasil:liras

(11a1n Sul Mineira) 	
Companhia E. da F. e Minas de

S. Jeronymo 	
Companhia Prograssa Industrial do

Debentur-s da Companhia Manda-
ctora Fluniinense 	

Debentures da Companhia Docas do
Santas-. 	

JUNTA COMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 30 DE DEZEMBRO rã

1918

•

Presidente, Torres - Director, Dr. ia.'
[10,r0 CaMpO3 .

Presentes o presidente Torres, ns
deputados Couto, Conceição, Diniz, Al-
meida. Magalhães, Teixeira Junior o
o director da secretaria; Dr. . Isidoro
Campos, foi aberta a sessão, sendo lida

-e approvada a acta da anterior !  Não
houve expediente.

Requerimentos:
De, Baphael Cinelli e Benjamin Bas"-

los, • avaliadoros commerciaes do joias 9
obras de ourivesaria, pedindo renávação
de suas cartas para o proximo triennio
de 1919 a 1921. - 'Sim, passeai-se ti-
tulos.

De Absalão de Souza, para ser reno-
vada • sua carta de avaliador de joias e
abras de ourivesaria para o triennio
proximo de 1919 a 1921. - Junto a
carta e volte.

Da Courlaulds, Limited, Inglaterra;
pára o registro da marca consistente, na
palavra aLuviseaa, que distingue fios o
tecidos de eellulose e algodão, 'de seu
fabrico. - Deferido.

De Mario Marguerite Arnaud, para 'o
registro da marca (Hotel Pension. Ri-
chard», em rotulo formato de facha, que
distingue - vinhos em geral; licores,
aguas mineraes e artificiaos, etc., da
seu conluiarei°. - Deferido. •	 .	 .

De A. Dixon (.5: Comp.,. para o regis-
tro da marca consistente nas palavras
earacteristicas iSunbeani Paint 11,ig 11
Branda, no centro de um rotulo rectan-
gular, que distingue tintas preparadas
ou não para pintura, de seu commercio.
-,- Deferido.

De S. A. Companhia Geral 'Cominar-
eial do Rio de Janeiro, para o registro
da marca- tilo:Ata», • em rotulo rectan-
gular contendo diversas circumfercn-
cias eoneentricas, vendo-se no centro
da ultima a figura, em busto, de uma
mulher com trajes de hespanhola, quo
distinatie manteiga, de seu fabrico o
commercio. - Deferido.	 •

Da mesma para a registro da marca
Cruz Branca, em rotulo _rectangular,
contendo diversas eireumferencias con-!
contrieas, vendo-se no centro da ul-'
lima -uma cruz do Malta disposta sobra(
um desenho, que distingue manteiga„'
de seu fabrico e cominarei°. - Defe-1„r ido.

De "limo (5; Comp., -para o registro da;
marca consistente em um rotulo no-
(1011(13 contendo diversas

m	
eircumferen

1!reias e dizeres entre os (maca este
«Enxada verdadeira» e no centro da -
tinia circumstaneia um V, maiuscu o,
que diaLingue enxadas, de seu em:11111er-
cio. - Deferido.

De Hasenelever 4, Comp., para o re-t
gistro das marcas consistentes, a primei",
ra, em um rotulo rectangular contendo
além das palavras Waulegan Bar a fi-
gura de uma cabeça de touro no centro..
de iim medalhão circular, que distingue
arame farpado; outra, na figura de 1.1111
laropeão (lanterna), que distingue for-,
ragens, e outra, na figura, cai busto tio;
um chefe .indien : que _distingue aramo!
farpado, todas

'
 de seu commergio..-=-Re-!,;

ferido.	 ,
De F. 11. BaptiSla ;S:.,Corop.„ p no' o rol

gistro das marcas eónsiálantes'as patia;.;
vras caracte.riVicas «Drogaria Baptista t,11
Bagistar; que- distiguwi. oa productt

;..4.-,Per: -:", • :*".:' ,i'''	 : - ..i'*-

	81.2.10 	 	 100000

	

110.-65	   • 	 10 )5000

	

47. ;61 	 	 1018000

	

67. 20 	 	 1:0008,100

	

8. 	 20)8000

	

87.' 0 • 1 	 	 200s000

	

112.4i8 	 	 2008000

	

82.362 	 	 10 al .100

	

86.178 	 	 1038000

	

83.950 	 	 10 n 8 .00

	

13:14a 	 	 10)&100
	33.983 	 	 1005000

	

70.853 	

•	

4005 00

	

17.231 	 	 10)5000

	

13.290 	 	 29 ;000

	

67.170 	 •.	 1; . 0 ,5 100

	

51.272 	 •	 2 (OS #00

	

63.636 	 	 1005000

	

149.875 	 	 201.1000

	

111.370 	 	 1005010

	

28.123 	 	 10'35000
1.009  ' 

	

433.280 	 	 • 2-.18100

	

31.061 	 	 2005030

	

100 ' 103 	 	 1008000

	

312 232 	 	 10081,10

	

90.300 	 	 1005000

	

. 4-s7 	 	 2008000
	40.821 	 	 2005000

	

29.075 	 	 104000

	

115.091 	 	 1015000

	

Ot.'a3G 	 •	 00I''0

	

7.7)8 	 ..	 1005000

	

91.330 	 •	 icem°
	un. 149 	 	 ionsoao

	

131.287 	 	 ao (5000

	

21.210 	 	 2015000

	

10'k 739 	 •	 100.00

	

131 707 	 	 20051)00

	

10.1 08 	 	 2005000

	

. 318 	 	 2005000
a8	 t 	 	 1001190

	

44.577 	 •20,15000

	

69,389 	 	 50.11*);a00

	

98 283 	 	 • 2905000

	

103.125 	 	 10E003

	

35.141 	 	 2:00E010

	

100. 4 27 	 	 1001130

	

32.522 	 	 1005100

	

112.172 	

•	

3005000

	

122.198 	 	 3015000

	

71.104 	 	 1(1050no

	

46.047 	 	 2905000

	

84.7(12 	 	 200 ;000

	

131 .	 2005 f00

	

12.310 	 	 2)0.000

	

103.318 	 	 1005000

	

119. 475 	 	 3.0 /8000

	

76.331 • 	 10 )8000

	

83 439 	 	 i0n3000
	11'7.051 	 	 1008010

	

67.410 •	 1005000

	

23,633 	 	 1005000

0105010

8035030

3308100

20)8000

102;000

1878000

201800)

2025000

918000

075500

12$300

665730

03$50)

1708000

1 888000

2118300

Veletas a prazo	 •

500 Companhia Estrada; do Ferro -
Federaes Brasileiras . (Bado Sul
Mineira). vre 3 :ias 	 •	 60$000

2008000 • 100 Companhia Daeas de Santos,	 •
1005900	 port. v/c no dias 	 •	 6135000 :•
1008a00

Veada por alvará de ;juizo

-	 •	 .	 .Dezenas	 aplicas geraes' do 1;0005, V ° .	 9105600't
-	 ,

	

'00N)	 Secre taria d	 S d'eal • I n' d

	

A . ,	 Ceie arta	 ma.ra	 o LO a
1(15)00" Janeiro, 9 (10 jàneiro: do 1019.- A. • Si- •

1140,1014,	 • •
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chimicos e pharmaceuticos, de seu 00122-
mareio. — Deferido.

De J. J. da Silva Tonras, para o re-
gistro da marca consistente na palavra
«Torres», que poderá ser collocada en-
tro aspas, sublinhada, etc. que distingue
ferragens, moveis, colchoaria, ele., de
Seu commercio. — Deferido.

De A. R. Cardoso, para o registro da
marca .Ao Grande Oriente», em rotulo
formato de uma circumferencia irregu-
lar concentrica contendo além daquella
denominação, outros dizeres, que distina
gue farinha, arroz, feijão, batatas, sabão,
assucar, banha, etc., de seu commercios
e-- Deferido.

De. Jules Blum, para o re gistro de
duas marcas, uma, consistente em rotulo
contendo no centro de uni circulo a figu-
ra, em busto, de unia moça (alsaciana),
vendo-se inferiormente a palavra cAlsa-
cia», que distingue papel para cigarros;
para escrever, etc.; e outra, consistente
.em rotulo contendo um escudo, vendo-se
no centro de um oval a effigie do Gran-
de Wilson, presidente dos Estados Unia
dos e na parte superior uma consiellaa
ção de estreitas sobre os dizeres: Pa-,
pier Americano, que distingue papeis
para cigarros, ambas do seu commercio.
a- Deferido.

Do Dr. Manoel dos Reis, para o regis-
tro da marca consistente em um rotulo'
rectangular com um medalhão no cen-
tro, onde se veem as figuras de uma mu-
lher com os cabellos soltos e de cupido,
estando este preso a uma das partes do
medalhão e na parte superior as pala-
vras: Bellezina Loção, que distingue
uma loção para o cabello, do seu fabrico
e commercio. — Deferido.

De Walden-Worcester, Inc., Estados
Unidos, para o registro da marca cosia
sistente em um rotulo rectangular, vena
do-se no centro um circulo com as pala-
-eras Walden "Worcester e Wrenches
dentro de um rectangulo, que distingue
chaves de duas boccas, de 'seu fabrico.-
Deferido.

De Continental Rubber Works, Esta-
'dos Unidos, para o registro da marca
consistente em um rotulo rectangular
com as palavras aVitalie Tires», não se
reivindicando a palavra Tires separada
da marca, que distingue aros pneuma-
ticos, de seu fabrico. — Deferido.

De Tide Water Oil Company, Estados
Unidos, para o registro da marca con-
titente na palavra Tydol, que distingue
liquidos volateis para motores, de seu
fabrico. — Deferido.

De H. R. Mallinson & Co., Inc., Es.
Lados Unido, para o registro das marcas
consistentes nas palavras Pussy Willow,
Indestructible e Khahi-Kool, que distin-
guem artigos de seda, a primeira e a
ultima e peças de voile. a segunda, todas
de seu fabrico. — Deferido.

De Rupp Motor Car Corperation, Es-
tados Unidos, para o registro da marca
consistente em um rotulo rectangular
Com um circulo, vendo-se no interior do
mesmo a lettra E maiuscula e no centro
della a palavra Elupmobile, disposta ho-
risontalmente, que distingue automoveis,
'tle seu fabrico. — Deferido.

Do The Dunham Company, Estados
Unidos, para o registro de duas marcas
eonsistentes nas palavras Dunham e
tulti-Packer, que distinguem, re.specti-
;sarnenta, rolos de aplainar terra, para
neve, etc., e machinas de lavoura para
erra, como pulverisadores de terra. etc.;

ambas de seu fabrico. — Deferido.
De Willard Storage Battery Company,

-para o registro da marca consistente em
um rotulo rectangular com uma vinheta
denatro d qual se min as palavras Wila

lard Storage Battery, sendo as duas ul-
timas em typo de latira menor e sobre-
postas, não'ee reivindicando o uso exclu-
sivo das palavras Storage e Battery, que
distingue accumuladores e partes respe-
ctivas, de seu fabrico. — Deferido.

De Bucyrus Company, Estados Unidos,
Para o reaistro da marca consistente na
palavra 13ticyrus no centro de um rotulo
rectangular, que distingue pás a vapor,
laTo de 'estradas de ferro, grandes pás
giratorias, etc., de seu fabrico. e-- De-
ferido.

De The Woodstnek Typewriter Com-
pany, Estados Unidos, para o registro da
marca Woodstock dentro de um rotulo
rectangtilar e dispostas de tal modo que
as extremidades superiores e inferiores
de W e do N se estendem acima e abaixo
da palavra, á semelhança de fitas colo-
ridas, que distingue machinas de casse-
ver e parles respectvias, de seu fabrico.,
e—Deferido.

De U. S. Rama. Company, Estados
Unidos, para o registro da marca con-
sistente em um rotulo rectangular com
duas eircurnsferencias concent ricas, ven-
do-se no centro da ultima uma esfinge;
sobre as circumferencias achasse a fi-
gura de um bufifalo, que distingue coe-
lheiras e adornos respectivos, de seu fa-
brico. — Deferido.

De Leater Piano Company-. Estaclea
Unidos, para o registro da marca con-
sistente em um rotulo rectangular com
o desenho de um saciai° de fantasia, ven-
do-se no centro do mesmo, diagonal-
mente, a palavra Lester, que distingue
pianos simples e de cauda, de seu fa-
brico. — Deferido.

De The Standar Optical Company,
Estados Unidos, para o registro da
marca consistente em uru rotulo rectan-
gular, !vendo-se no centro a palavra
«Stoca», que distingue machinas para a
fabricação, acabamento e prova do
lentes para lunetas e oculos, de seu fa-
brico. — Deferido.

De D. & W. Fusa C. Estados Uni-
dos, !para o registro da marca cons
sistente em um rotulo rectangular, ten-
do no meio as lettras D. & W. que dis-
tingue interruptores electricos, etc., de
seu fabrico. — Deferido.

De Asratores Linfte.d, '(sociedade
anonyma), Inglaterra, para o registro
do marca consistente na palavra cSpar-
kleta, no centro de um rectangulo, que
'distingue capsulas 'dé metal para conter
gazes comprimidos, de seu fabrico e
commereio. — referido.

De Wright Wire Company, Estados
Unidos, para o registro de duas marcas,
consistentes na palavra cExcelsior», cuja
inicial é de typo maior, cortando com
seu traço médio todas as lettras e subli-
nhando-as com o !traço inferior, que
distinguem, respectivamente, tecidos e
pannos de arame, etc., e cordas para sus-
pender quadros, etc., ambas de seu fa-
brico. — Deferido.

De J. Marques de Oliveira, para o re-
gistro da marca consistente em um ro-
tulo rectangular, contendo a denomina-
ção earacteristiea «Leão de ()broa, e a
figura de um leão cai altitude de subir
um rochedo, que distingue fazencias,
roupas feitas !e confecções, de seu com-
mareio. — Faça a descripção, de ac-
cordo com o rotulo, sem emendas, e
volte.

De Carnerino Nascimento Cio Lima,
para o registro da marca consistente no
nome earacteristico (Gottas Dynamo-
genicassa entre aspas, que distingue um
preparado pliarmgeutieo,. de seu fabrk-

co.	 Declare o fim do pre;=eile e ass
signe e date a 3`

Da Société Ationyme de Moullements
á Billes Suédois 5 K F, para o registro
da maraa consistente na representação
das lettras cS K F», que distingue arti-
gos rolamentos de espheras, radiaes
de escora, mancaes, etc., de seu commeraescora ,
cio e fabrico de sua casa matriz. a-- Ina
defie ido, por imitar a marca n,
da Suada. já registrada.

Do !Pereira, Lima & Comp., para o' re
gistro da marca consistente em um roa
luto octog.onol com uma facha transver-
sal. onde se le a palavra cAlcobaça», quO
dielineue, Os vinhos, de seu commereios
— Indeferido, por imitar a marca n.
da Bahia. já registrada.

De Freire da Silva, Limitada, para
.registro da marca consistente em um ro-
tulo com a f ksura de uma cabeça de tou-
ro sobre a mesma palavra, que distingue
o mercurio doce, de seu commercio.
Indeferido, por imitar a marca n. 3.057,
de S. Paulo, -já registrada.

De Leon Bisel, para o registro da mar-,
co consistente na palavra caracteristica
ePrellita».: seguida doe dizeres Tinikira
para os cabellásaLeon Bizet-Itio que disa
tingue tintura para cabellos, de seu fria
brico.—Indcferido, por imitar a marca
n. 9.835, nacional, já rogistaada;

De London anil Lanchashire Fire Insu-
rance Comaany, 1.imiSed, Inglaterra..
para o registro da marca consistente era
rotulo com a representaçãe de um escudo
tendo no seu interior as palavras al.on--
doa & Lancashire Seguros Contra Fogo;
que distingue imprassos, folheies, recla-
mes, etc., de seu cominareis). — Indefe-
rido, por não ser caso de marca;

De Eduardo C. Garcia & Comp., para
lhes ser transferida a marca registrada
nesta Junta sob n. 10.624, por J. do
Oliveira Castro & Comp., a qual foi moa
dificada para a razão dos requerentes.)
— Juntem o exemplar da marca e vol,s
tem;

De F. R. Baptista & Comp., para
ser transferida a marca aVitamionalea
registrada por Francisco Hugo da Luz
Mésea, nesta Junta, sob n. visto'
ter adquirido a mesma por compra. --
Indeferido, de aecordo com o art. 12 da
lei n. 1.230,- de 24 de setembro de 1904;

De Evaristo 'Vaqueiro Trigo, para á
deposito de sua marca eA Nova Aurora».
era rotulc rectangular com diversos di-
zeres relativos á mesma, registrada na
Junta Commercial da Bahia, sob n. 83s,
para distinguir generos alimenticios se-
ecos e molhados, cle seu commercios
Deferido:

De Selma & Filhos, para o deposita
marca ereifé nero-Brastieiro», cm ro-,
tulo rectangular com o desenho de urna,',
(Ideara com pires e uma colher, regis-
trada na junta Commercial da Bahia
sob n. 81, para distinguir café de sua
torrefacção e commercio. — Deferido; .

Do José Parrido Boulhosa & Comp.-
para o deposito da marca «Café Trium-:
pho», em rotulo rectangular, contendái
um mal, no qual se veem as figuras de t
uma mulher despida envolta em una
manto e tendo Uns anjos seroxiMios 11)
cila, registrada na Junta Commercial das
Baleia sob n. 80, para distinguir o café,
de sua torrefacção e commerçio.	 De-
ferido:

anco de Credito Geral, Sociedada,
Cooperativa de Responsabilidade Limita--•
da, para o arehivamento da acta da as-,
sembléa gera/ extraordinaria, realitadã:
em 26 de novembro proximo passadoj
que resolvais alyrar os açu.* jtuitos

Nferidp:
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; De Vila, Johnson & C°., Limitada, para
archivamento de um exemplar do Dia-

rio Official, que publicou o dee,reto que
autorizou-a a mudar sua denominação.
— Deferido;

De Pellegrino & Ttalbi, C. Mattos &
-.Comp., Flores & Comp.„Iosé Fernandes
as Dias, Ferraz & Fontainhas, Nogueira,.
Santos & Comp., José da Rosa Pereira &,
Filho, fl. Coit Comp. e lsffonso Cor-
rêa & Pinto, para o archivamento de
seus contractos. — Deferidos;

Do E. M. Rocka & Comp., para o ar-.
aivamento de seu contracto. — Can-
kellado o registro da firma anterior, de-

:	 ferido;
De John Moore & Corno. e Fontes

- Gsrcia & Comp., para o archivamento
-da prorogação do . seus contractos. --De-
'feridos;
Do Ferreira Irmão & Comp. e Luiz Ho-
modo & Comp., para o archivanien•) da
alteração de seus contractos.: Feitas
as annotações, deferidos;

Do Coelho & Solheiro e J. IP1DOS &
Comp., , para o arcbivamento sie seus dis-
Arados. —Deferidos;

De Gil & Comp s para o archivaniento
do seu distracto. — Indeferido, de ac-
ordo com o parecer;.

• Do Passos & 'tosa, -Antonio Lopes de
'Almeida, Magalhães Garcia & Comp.,
Alexandre. & Comp., William Bove, J.
11. Soabra, Santiago & Machado, Alberto
fachado Pinto, Magalhães Machado &

Comp., Ricardo & Colho., A. M. Pereira
de Carvalho, Claude Darlot, Agostinho
als do Azevedo, Merquiõr & Pereira, L.
I.Moroira & Comp., Rocha Faria & Comp.,
Simões & Fernandes, para o registro de
ouas firmas. — Deferidos:

De Mossone & Turchi, para o registro
de sua firma. ,--, Cumpram a exigencia
'do parecer;	 ••

De Solly Debrotiner, para não serem
"entregues os livros apresentados á ru-
brica nesta junta. — Nada, lia que des
.Serir visto haver o juizo da 1° Vara
Nel determinado, em despacho de boje,
nue os livros fiquem nesta junta á sua
'clisposiçã;

De Manoel 3omes Nicola Zagari,
• gamente Manoel Gomes Machado Junior,
para ser annotado nó seu contracto o_
'alteração do mesmo, a mudança que fez
no seu nome, por conveniencias com-.
snerciaes. — Deferido;
. De Moreira Mesquita, para ser anno,

toda no registro de sua firma, que a
casa á rua Vasco da Gama 11. 173, em
.arirtude do distrato da firma Moreira •
alesquita & Valente, Passa a ser filia/
do sua casa commercittd. — Deferido.

Do Gonzaga, Fonseca & Comp., J. Ta-.
Nares de Souza" & Corno. e, Camerini
!Comp., para ser anotada no registro de
'Suas firmas, a sahida do um socio de
'cada urna deltas. — Deferidos;

-Do Sjosteft &, Comp.p A • Mercantil Sue-
co-Brasileira para ser annotado no seu
contracto que a sua firma gyra sob a
wazão acima o não como se acha dada-.

.wado, por equivoco, no seu dito contra-,• — Requeira em papel com as
• ensõbs legaes o venha pelos meies re-.
pulares;

De Ventura & Irmão e Antunes Bra-.
gança & Comp.,'para serem transferidos
aos peticionados, os livros sCopiadors,
crn branco, pertencentes ás firmas Faria
& Ventura e. Antunes & Bragança.

Na petição de agrgavo em que é aggrad,
vante a Produco Warrant Company e ag-,.
gravado Germano - Boettelier, a junta•

dor, yiata As p_artes, no prazo
tegalm

Contractos:	 • '
De Pellegrino & firma composta

dos soeios solidarios Miguel Pellegrino o
Ni solau Vicente Balbi, para o commer-
cio de fabrico de calçados, á rua General

• Camara n. 308, -com o capital de réis
10:0008000; -

De José da Rosa Pereira- & Filho, fir-
ma composta dos socios solidarios José
da Rosa Pereira Junior e Alvaro da Rosa
Pereira, para .o commercio de charuto-
ria,'á rua do Pharoux n. 4, com o capi-,
tal de 12:0008000;

De Affonso Corrêa & Pinto, firma com-
posta dos socios solidados Miguel Af-
fonso Corrêa e Misael Cardoso Pinto,
para o commercio de productos
cos, com o capital de 400008000;

. De Ferraz & Fontinhas, firma com4
posta- dos socios solidados Antonio Ro-
drigues Ferraz e Albino Gomes Fonti-
nhas, para o commercio de lacticinios, á
rua Joc:i-ey-Club n. 304, com o capital
de 8:0008000;

De R. Coit Sá Comp., firma composta •
slos sodas solidarios Richard Wetzlar
Coit e Gustavo Gillman, para o commer-
cio de commissoes, á avenida Rio Branco
Ti. 100, com o capital de 500:0008000;

De José Fernandes & Dias, firma com-i
posta dos sacies solidados José Fernan-
dez Gonzalez e José Ribeiro Dias, para o
commercio do fabrica de malas, etc., Ca
rua Marechal • Floriano Peixoto n. 140,
polis o capital de 20:000$000;

De Flores & Coinp., firma • composta
"do sacio solidado Guilherme Soares do
Siqueira Flores e do sacio de industrio
Alvaro Pinto de Souza Vargas, para o
cornmercio do pharmacia, á rua Visconde
o Rio Branco n. 49, com o capital do
15 :000,000;

•De E. M. Rocha & Comp., firma com-
posta do socio solidario Euclydes Me-
drado da Rocha e Silva e do soei° com-
manditario Dr. Gustavo Alberto ,do
Aquino o Castro, para o commercio do.
objectos de optica, á rua da Assembléa
ri. 56, com o capital de 55:000$, sendo.
do commanditario 20:0008000; -

Do C. Mattos & Comp., firma composta
dos socios solidarios Manoel Ferreira
Coelho do Mattos e José Ferreira - Coelho
do Mattos, para o commercio de aguar,
dente, á rua Senador Pompeu n.. 122,
BPD1 o capital de 25:0008000. -

Prorogação de prazo social:
De Fontes Carro ia & Comp., prorogan-i

'd.o seu prazo social por mais tres anãos;
John Moore & Comp.,-prorogando seu

prazo social por mais um anno.
Alteração de contracto social:

Do Ferreira Irmo & Comp., pela
Sabida dos soclos Leonardo Ferreira da
Costa e Souza, Mario Ferreira da Costa
e Souza e Bernadino Ferreira da Costa
e Souza.

Distractos
De Coelho & SOlheird, que -se 'dissolve

Ania , sahida do sodaEva.risto. Solheir.O.

*SESSÃO EXTRAORDINARIA REALIZADÁ EM 20
DE DEZEMBRO DE 1018

Presidente, Torres; director, -Dr.: Isidoro
Campos

Acta da apuração geral dos Votos da
'eleição de 30 supplente do deputado á
Junta Commercial do District° Federal,
para servir, durante o qusstrionnio do
1919 a 1922. Aos vinte e seis dias do mez
de dezembro de mil novecentos e dezoito.
DO eclificio da Associação Commercial do
Rio de Janeiro, onde funcciono. a Junta

-Commercial do District° Federal, reuni-
'dos em sessão extraordinaria o presiden-.
te Torres, os deputados Couto, Conceição
Diniz, Almeida, Magalhães, o supplente
em exercido Sayão e o director da Se.:
cretaria, Dr. Isidoro Campos, declaroul
o presidente que, tendo-se procedido na
dia 24 do corrente á eleição de 30 sur;-
plente de deputado para servir no que,:
triennio de mil novecentos o dezenove -á
mil novecentos o vinte e dous, confornaa
o edital de convocação publicado no Dia-,
rio Official e no Jornal do Commercio
affixado com a lista dos eleitores no pa.4
vimento inferior do dito edificio, do la,a
'do da rua General Camara, competia a
esta" Junta fazer a apuração geral dos vo.s
tos,.á vista das elas remettidas pelas me.4
sas das cinco secçoesdo Collegio .Com-k
mental, 'como determina o artigo, vinte
e ires do decreto nove mil duzentos o
dez, de quinze do dezembro do mil nove.s
centos e onze. Examinadas em seguida;
as ditas actos, das quaes não oonsta re-
clamação ou protesto, verificou-se teren2
votado noventa e oito eleitores (943),'a
ber: vinte e tres (23) na primeira seeção2
.vinte (20) na segunda; dezenove (19) nN
terceira; vinte e ires (23) na quarta ei
trese (13) na quinta, cujos votos recaiu-1
ram todos no candidato Sr. Hannibali
Porto, sendo esta, portanto, a apuração
geral. Tendo o unico candidato reunidd
maioria absoluta de votos, o preisidentk
proclamou-o 30 supplento do deputadeè
no quatriennio de mil novecentos e dez.R

enove a mil novecentos e vinte o douaj
mandando enviar-lho uma cópia dest4
para servir-lho' de titulo. Estando adi

beluidos os traballios.itavrou-se a presen

:te acta, assignada Pelo Presidente, dep‘t3
ta oP PuPPlente cin exereicio e esibm4

MAMO OFFIGIAL

O Sr. presidente communicou haver
recebido uma notificação do.Sr..Dr. juiz
da 1° Vara Civol mandando Mie ficas-
Sem depositados nesta junta, á sua dis-
posição, os livros commerciaes da firma
Fernandes & Debrotiner, qud foram ulti-
mamente rubricados e que iam ser eu-,
regues parte.

Secrotaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 8 de janeiro de 1919.5

1/ortost :Soares Pinto, 20 officio).

Relaçiio 'dos§ Contractos, dos alterações a
dos distractos chis sociedades comino.-
ciaes, estabelecidos nesta praça, na ses-

ião d.e 30 de dezembro de 19IS

• Janeiro de 1919	 545	 •

Verde recebendo 3:0008, fica com o acti-,,
vo e passivo o socio Deonisio Francisco'
Cor% na importando de 3 :0008000.

	

De J. Lemos	 C011111., que se dissolve'
. pela sabida do meio de industria, nadai

recebendo, ficando com o activo e passi-.;
ve o soei° José Vicente Raoux Lemos, no
valor de 3:0008000s

Em tempo:
Contracto:

Do Nogueira Santos .51- Comp., firma
composta dos :bodos solidados Antonio
'Nogueira cia Silva, Joaquim Moreira dos
Santos e José Pereira Marinho, para o

• commercio de seccos e molhados, á es-
trada do Porto de Maria Angú 392 com

. o capital de 8:0008000.
Alteração:

Luiz Honorio & Comp., pela sabida dd'
Voei() . Nerson Alometso, nada recebendo,
entra para a sociedade Frederico Ebers
laender.

Rectificação:

	

Distracto:	 •
De Seixas Fig,neirodo & Comi., o actiVo

e passivo ficam com o meio Luiz de Souza
Moreira e não como sahiu Publicado.

Secretaria da Junta Commercial da •
Capital Federal, 8 de janeiro do 1010.!

O 3° officio], G. Barbado.
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pia pelo director da Secretaria, Dr. Isi-
doro Campos. E eu, Isidoro Campos, d1-,,
reator da ,'-.3ecretaria, a subscrevi.

'secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal, 7 do janeiro de 1919.

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco Português do Brasil

Aos nove dias da mu de dezembro de mil no-
vecentos e dezoito, ás quinze horas, achando-
se reunidos .na sala do edificio da sede do
banco, os accionistas inscriptos no livro de
presença, representando qua.orze mil sete-
centas e noventa o Sete acções. o Sr. presi-
,dente da directoria declara aberta a sessão,
visto achar-se esta legalmente constituida em
consequencia de ser a terceira convocação,
conforme consta dos annuncios e convites res-
pectivos.
.; Em seguida indica para presidente da mesa
-o Sr. accionista Zoferino Rebrilo
que é acceito por unanimidade, o o qual,
assumindo o seu legar, designa para secreta-
rios os Srs. Dr. Lourival Souto e Bernardo
José de Figueiredo.

Constituida a mesa, o Sr.presidente declara
que o objecto a tratar é o do augmento do
capital o a consequente reforma dos estatu-
tos, pelo que convida. o Sr. primeiro secreta-
rio a proceder á leitura da proposta da dire-
ctoria o do parecer do conselho fiscal, em
"seguida transcriptos

• .
PROPOSTA DA DIRECTORIA

Srs. accionistas
O que por algum de vós fóra antevisto da

insulficiencia do nosso capital, teve plena con-
firmação.	 -

Logo nos primeiros mezes de funceionamen-
to do banco, e não , obstante a generosa o
lisongeira acolhida que elle alcançou, a admi-
nistração viu-se peada o sem poder obter
todos os lucrativos resultados que se propor-
cionavam.

E' certo que os deposites affiuiram de modo
satisfactorio, mas a sua duração é transitoria,
e sobre eles não é prudente basear operações
a longo prazo, que são em geral as mais pro-
ductivas.

Accresce que o banco tem sido insistente:-
máente convidado a arear agencias nos princi-
paes Estados do Brasil.

- Reconhecida como está a vantagem da
•creação de taes agencias, guardadas as pre-
Cisas cautelas, ainda para este dm se torna
indispensavel o angmentO do capital.

• O recurso da integralização das actuaes
acções seria insufficiente. Conseguintemente,
a directoria, de accôrdo com o conselho fiscal,
vem propor-vos que o capital do banco seja
elevado de vinte cinco mil para cincoenta mil
contos, nas mesmas condiçaes • do primitivo.

E' certo que as acções teem conservado
sempre ag:o animador tanto aqui como em
Portugal. Parece portanto, e assim pensam
muitos Srs. accionistas, que esta situação
deve ser aproveitada, na nova emissão, em
favor do funao de reserva do capital, na razão
de vinte mil reis por acção.	 -

Claro está que a disposkao contida no arti-
go quinto dos estatutos tem de ser respeitada,
cessando, porém. a preferencia concelida aos
actuaes. accionistas em dez do janeiro pro-
ximo.
.111.01n•n••

Não julgando necessario alongar-se, a dire-
ctoria concluo :reportando-se ao parecer do
digno conselho fiscal, 'en.jas conclusões apre-
ciareis afim de serem legalizadas, desde que
mereçam a vossa approvação.

Sala das sessões da directoria do Banco
Portuguós do Brasil no Rio de Janeiro, 11 de
novembro de 1918. — Visconde de Moraes. —
B. Fonseca. — Alberto Guedes.

PARECER DO CONSELLO rum

• Srs.. accionistas— O conselho fiscal estudou
atrontamento com a digna directoria a pro-
posta para o augmonto do capital do banco.
Convencido como está da necessidade e Utili-
dade desse augmento, o conselho vos propõe,
Srs. accionistas, que voteis o mesmo augmen-
to, para ser effectuado em janeiro proximo,
respeitado o disposto no art. 50 dos esIatut.os:
e mediante o agio de 21$ por acção em favor
do fundo de rese..va do capital e será satisfeito
em (luas-prestações iguaes com as duas en-
tradas, ficando o artigo 4° dos mesmos esta-
tutos alterado em parte, conformo a seguinte
resolução ora proposta:

«O capital do banco fica elevado de vilão a
cinco mil contos para cincoenta mil contos, di-
vidido em duzentas e cincoenta mil acções
valor nominal do duzentos mil réis cada urna.

§ 1.° As acções representativas do capital
primitivo Mem 50 % realiza los e as duas en-
tradas de 25 % cada uma das que correspon-
dem ao augmento serão effectuadas: a pri-
meira em janeiro de 1919 e a segunda em
fevereiro seguinte».

Nano Português do Brasil no Rio do Ja-
neiro, em 11 de novembro de mil novecentos
o dezoito.—Francisco 11. Paz.— Antonio Pe- -
s'eira' Ferraz.— Francisco José de Moraes.

Concluida a leitura, o Sr. presidente sub-
mette á discussão 03 dous documentos.

Não havendo quem use da palavra, pró-
cede-se á votação do modo fixado poios esta-
tutos, sendo •approvados por unanimidade,
tanto a proposta Gomo o parecer mencio-
nados.

Sendo dezeseis horas e nada mais havendo
a tratar, o Sr. presidente declara encerrados
os trabalhos.

Do que para constar é lavrada esta acta
em duplicata, que, depois de lida e appro-
vada, é a-signada pela Mesa o demais accio-
nistas presentes. 	 .

Eu, Dr. Lourival Souto, primeiro secre-
tario, a fiz, mandei copiar. conferi e assignei.
—Zeplierino Rebello d'Oliveira, presidente.—
— Dr. Lourival Souto 10 secretario. — Bar--

• nardo José de Figueiredo. 20 secretario. —
— Visconde de Moraes.— P. R. Pai.— Alberto
Guedes.— Solto Maior d. Cia.— José Antonio
de Souza. Bernardino Pinto da Fonseca. —
António de Souza Pimentel.— José Pereira de
Souza.— Albertino Cunha. — Antonio André
Pessoa.— Sena Pereira.— Ernesto Jorge Ca-
pote.— José Alachalo Coelho de Castro. — Al-
berto Bebiano Ceppas. — João aa Costa Ma-
cedo:— Jacques Maller bleriln.—Joaquim Pa-
checo Guimarães.— Agostinho ' Ferreira 4. Ir-
mão.— Sreenclino de Novaes Basto.— Raul
Lopes de :Freitas. — E. G. Fontes 4. Cia.
— Francisco Amaro Vai Morano. — José
Pires Brandão. — Antonio Braga 4. • Cia.

•—.José Constante. — Francisco José de Mo-
raes. Vieira Cunha . d. Cia. — Francisco
de Souza Costa.— José Gomes de Freitas.
— Cornelio Jardim.— José da Costa Soares.--
Por procuraçãe de Paulinó José da Coita,
Paulino Salgado 4. Comp.—Mario de Carv'alho.

Lohm.--1Antonio Pereira Ferraz.—Fer-
raz Irmão 4. Coinp. — Domingos José 'de . Car-
valhá.AlfonstY Vizeu.— Alfonso Vizeu d- Comp.
— An1 onio deA. Simões: FrinciSco _Gon-
çalves ' Ferreira: .77-. "Alfredo" L. Ferreira Cha-
ves, por -si •,)' Ipir procuração: Alexandre

Alveg Torres . Carneiro e Alfredo Táras
Carneiro. — Leandro Augusto Martins.— Sil-
vestre Augusto da Costa. — Avelino Alves
Faria.— Domingos Joaquim da Silva 4. Comp.
— Gabriel M. Carregai. — Joaquim Gomes de
Castro.— Gomes de castro 4. Comp.— José Ri--
beiro Ferreira de Aleirelles.— E. Pereira Car-
neiro.— Adindo L. Ferreira Chaves.— João
Manoel Rodri,qaes dos Reis. — Catão Marques
da Costa.— Francisco de Andrade Pereira.—
Jorge Alberto Vai Morano.— Joaquim de Bar-
ros Costa Pereira.— João -Ribeiro Fernandes
Coelho.— Por procuração de José Ribeiro For-
nandes Coelho, Fernando Moreira d. coto.p.J.-
José Gonçalves Ferreira.—José Alaria da Costa.
— José Maria de Assumpção.— José Manoel de
Aleito.— Luiz Augusto Baptista. — Costa Pa-
checo 4. Comp., por si o por procuração do Joa-
quim Carvalheiro da Costa, Joaquim da Cunha
Sotto Maior e D. Foliai° Carvalheira. — Julio
Miguel- de Freitas. — Antonio Gomes Vieira de
Castro.— Bernardiao Alartins Gomes. -- Ala-
;zoei Joaquim Marinho. — Antonio Carvalho
Rocha Mascarenhas.— Albino Souza Cruz.—
Henrique E. N. Santos. — Armando da S. Fer-
reira Chaves.— José Pinto Duarte.— Antonio
José Teixeira Junior.— José Pereira Paulino.

•

EMPREZA DE ARMAZENS FRIGORI-
FICOS

RELATORIO DA DIRECTORIA.

Srs. accionistas — No desempenho do
meu cargo, venho apresentar o relatorio
e contas desta empreza, relativos ao anno
social findo em 31 de dezembro de 1917.

Comparando os algarismos desse exer-
cicio com os de 1916, verifica-se um
grande augmento na receita bruta para
o anno do 1917, pois, tendo sido em 1916
de 2.885:8278738, foi em 1917 'de reis
4.096:1378561; as despezas, que em 1916
foram de 1.501:7978205, subiram, como
uma consequencia natural do maior dei-
envolvimento, provado coei o augmerdo
da receita, a 1.732:1248507. O benefi-
cio no " anno de 1916 foi do reis
1.384:0308583, accusando no exercido
de 1917 a importancia de 2,364:0138054.

Passamos a mostrar em resumo o ea-
tado, movimento e resultado das diversas
secções em que se acha dividido o esta-
belecimento desta empraza.

A secção de venda de gelo não corre-
spondeu absolutamente á expectativa,
tendo dado um déficit, durante o anuo do
1917, de 105 contos de reis, apezar do
ter a sua renda bruta accusado um au-
gmento de 34,05 tio sobre o anno de 1916,
pois tendo cela sido neste armo do 244
contos, elevou-se naquele a 330 contos
de róis. Multiplas foram as eausaa quo
concorreram para este resultado, bas-
tando citar o augmento mais que exor-
bitante de todo e qualquer material para
automoveis, e a alta exaggerada a que
attingiu a gazolina o lubrificantes.

A secção de carnes frigorificadas apre-
senta, porém, um resultado muito ani-
mador. O total da exportação em 1911
excedeu o total do 1916 em 18.880.073
kilos, ou sejam 151 % a mais. A receita
para o anno de 1917 foi de 3.432:3578480
contra 2:488:0578394 em 1916, havendo
uma differença a mais em favor do anno
de 1917 de , 944:3008086. ou sejam,
37,95 %.

A secção de armazenagem de mercador
rias diversas mereceu especial. attenção,
tendo sido compensadores os esforçof
empregados, pois a renda dessa secçao,
que em 1016 fora de 61:1718649, elevou,-
se -em 1917 a 146:6348490. Esta cifra
Lei 9,,resultado da propaganda intelligen.,

• -	 • •

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL EXTRAORDINARIA DO
LOCO PORTOGUÈS DO BRASIL VERIFICADA EM 9
DE DEZEMBRO DE 1918 (*)

(*) Reproduz-se por ter sido publicado con1
Incorrecções.
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Fabrica;'
Terreno ii. 4. 31—Avenida Rodri-

gues Alves-12.160D2,76 	
Edificio	 n.	 431—Avenikla 	 Rodri-

gues Alves 	
Tunnel 	
Machinismos . 	
Linhas ferre,as extrrnas 	
Utensilios e material	 em serviço...,
Moveis .	 	
Semoventes	
Carage 	
Almoxarifado e deposito 	

a.217:681$210

5.673:386577/
n5:005$592

1.177:4515799
10:79:1882

119:3115210
22:7,59$081

4:87351)0
150:3313168
32:9735114 8.621:0715738

•n•••	 ,
Capital empregado:

Terrenos os. 133435—Avenida Ro•
drigues Alves-1.3 t 	 ... 207:0845023

Edilicios ns. •33435—Aveni .13, Re-
drigues Alves 	 347.2375-115 554:3013238

Contas correntes:
Accionistas 	  	  4.320: 0005000
Almoxarifado 	 .. 236 : 64 - ;862
Contas a regularizar 	 128:7W-.98
Contas a receber 	 ... 4.,
Cifferenças de cambio. 	

285: 4a75100
133:1055,551

Escriptorio de Nova York 	 180:03SSM7
Contas duvidosas 	  5:3235938 4.291:371'5156

Fundos disponiveis:
Em caixa 	 7:075;779
No Banco 	 • 13:900,300
Deposito coin a Brasil Railway Co.,

Paris 	 497:2975'580 S18:181527;9

14.988:434„A

Capital—Acções:
30.00u acções cominem	 a 2005 cada uma:

lotegralizaclas 	 	 6.003
Com 10 % pagos 	 94.000	 30.000 6.00:0005000

--
Reservas:

Reserva para amortizazão 	 295:2725203
Reserva legal 	 19G:9825673
Reserva para contas	 duvidosas. .• 5:3235938 497:318550

Contas correntes:
Assignaturas de	 gelo 	 ... 8:1615200
Brasil Railway Co.,	 Paris 	  . . 3.510:3055610
Cie.	 du Port de Rio de Janeiro—

Rio 	 2.530:1355772
25:3323 8a

125: t355 62
2:1655897

16:5035806
1:695589

IMM nnnnn•n nn nnrn

0.225:5315980

2.265:3205925

n••••n•n••••n

14.988:1345721
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temente conduzida, com a qual provamos
a immunização perfeita dada ao feijão

• o outros cereaes pela perinanencia riaa
.aniaras frigorificas.;
' Proseguiram nesse annci há trabalhos

collocação de tubos nas ~aras fria
gorificas, montando as despezas de cona.
etrucção em todos os serviços executa-

• tios a 009 :676$O81. Tendo sido obtida
• ;do ministro da Viação a licença necessaa

ria para a construcção do tunnel (testi-,
alado aos transportes, serão iniciados os
trabalhos em 1918.

A situação financeira da ernpreza cona
tinimo a manter-se a melhor possive1.1
Durante o anno considerado foram mana

tidos com escrupulosa regularidade to-
dos os pagamentos aos nossos fornecedo-•
res desta praça, sendo o debito da em-
preza em 31 de dezembro de 1917, para
com os referidos fornecedores, de reis
109:50 .18273, constante em parte de cora.
tas liquidadas cru janeiro de 1918.

As nossas relações com a administra..
tão publica e o publico em geral conti..
miaram a manter-se as melhores pos.•
eiveis..	 •

E' o que nos 'eumpre, Srs. accionis-
tas, vos transmittir,, relativamente ás
operações decorrentes do armo de 1917.,

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919.
T. Soares, presidente.

SALANÇO U131 DE DEZEMBRO DE 1.317

PARECER Do CONSELHO :ISAL

Srs. aceionistas — O conselho Ti_ 1
da Empreza de Armazens
lendo eeamioado balame), contas e le-
dos os demais ducumentos fel:crentes ao
exereicio findo cio 31 de dezembro ta:
1917, que, lhe foram apresentados, o ve-
rifIcada a regularidak:e de toda a e:seá-
piorarão, é de parecer que sejam apor°.
vados não só o referido balanço e con-
tas. como Lambem os outros actos da
directocia, praticados durante o exercicio
para o desempenho de sua gestão.

Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1919..
C. J. Shellard.	 Th, Capelle,

Pedro Pernambuco..

Activo
	

Passivo

Conpons de gelo 	
Contas a pagar 	
Depósitos 	
Folhas d.: pagamento
Selados não reelamados

Lucros o perdas 	

João T. Soares, presidente.— Luis de /Souza e Silva, chefe da Contabilidade.'

COC/EDADE ANONYMA BARCELLOS

WiTA DA ASSEMBLEA GERAL, REALIZADÀ
, A DOZE DE DEZEMBRO DE MIL NOVECEN-

TOS E DEZOITO.

Aos doze dias do mez de dezembro det il novecentos e dezoito, no predio nu-
le ero cem da rua Primeiro de Março,
se le da Sociedade Anonyma Bareellos,
• ás quatorze horas, reunidos em as-
seaddéa geral os areionistas desta, re-
• , 'sent ando duas mil acções, dous ter-
ço . : do capital, depositadas na fórma do
reeigo dez dos estatutos e que se acham
inscriptos no live° de presença, foi, por
}imposta do accionista doutor Heitor de
seeza acelamada a seguinte mesa para
presidir os trabalhos da assienbléa:
Presidente, Miguel Acedia: I° secretario,
dootor Francisco de Paula Santiago, er secretario, Alexandre Amaral. Em-
possada a mesa, o presidente, depois do
verifiear que o livro de presença estava
roularrnvilhe assigna(h) e que havia RD-
241‘ , Vo legal paca a sessão, mudou proce-
•er, pelo 2° secretario, á leitura do an-;
mundo de eopyoução da presente asem

blaa, que é do teor seguinte: Sociedade
Anonyina Barcellos, — Assembléa geral
extraordinaria — Convidam-se os senho-
res accionistas a se reunirem em assem-
bléa geral extraordinaria, quinta-feira,
doze, do corrente, ás quatorze horas, na
sede social, á rua Primeiro de Março
numero cem, para tratarem de assum-
otos de interesse da sociedade. Rio de
Janeiro, quatro de dezembro de mil
novecentos e dezoito. — !Pernalto Bar-
eitos, director-presidente.
Em seguida o presidente mandou ler

peio 1° secretario a exposição dos moti-
vos da convocação feita pelo director-
presidente e que é assim concebida:

(Senhores accionistas — Convocando a
presente assembléa, teve em vista a sua
directoria expor-vos a necessidade ur-
gente que ha em que delibereis sobre os
Interesses vitaes desta sociedade. Apezar
de possuirmos contractos e bens que, re-
presentam valiosos elemeni os de exi1.0,
dada a sua exploração conveniente, a
nossa empreza está lutando com as mais
sérias difficuldades pela insufficiencia
tieseu capital para fazer face ;is mult,ia

Dias despezas que exige ó serviço de mi-
neração. P, lo que me toca, tenho pro-
curado sumir com recursos ',caprina
essa deficiencia e já forneci aos cofres
wiaes a quantia de tresentos e trinta o
'cinco contos de réis.

Talhamos resolvido acudir a essa lie-
éessidade com um emprestimo por via de
emissão de debentures, mas este projeetd
fracassou, por motivo de desaccÔrdo na
°oportunidade de accionista que repre-
senta urna parte não pequena do capital

No momento actual, se nos deparam'
grandes e -fundadas esperances com a
exploração das jazidas de São João dia
Morro Grande, de Pires, de Matto Grosso'
e o de Lopes, e com a intensificação dai
mie estamos fazendo em Chrochatt. ();
inicio de alguns, desses serviços, a ma-,
nutenção de outros já inicis chis e a de-.
Tesa dos nossos direitos ameaçados •

perturbados em alguns deites&man-
dam porém dispendios pecuniarios para,
os quaes é necessaria larga provisão dts
fundos. O capital inicial da empreza esie
de lia ul.00 effreeado iaac;qu¡sisao.j4
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propriedades, contractos, inslallações e
adeãntamentos feitos a fornecedores g
empreiteiros. .

O augrnento de capital não •(3 conve-
niente e opportuno e seria talvez muito
difficil no momento actual, em que o
itermo da guerra trouxe modificações
prdlundas no mercado financeiro. A só-
¡luas° que me parece razoavel no mo-
mento, á vista da impossibilidade que
¡tenho de continuar _a fazer os suppri-
mentos de que a sociedade carece para
alimentar todos os seus serviços e ne-
'goelas e da provavel impossibilidade em
que os demais senhores accionistas es-
tejam de fornecer taes recursos, é a da
liquidação amigavel da nossa sociedade,
pelo fundamento do artigo 148, § 7°, do
'decreto numero 434, de 4 de julho de
4891. Essa liquidação pode ser feita .sem
precipitações. de modo a ser solvido o
passivo social e de ficarem remanescen-
tes para cobrirem o capital dos accionis-
tas. E' esta a • suggestão ou alvitre •que
trago a esta assembléa, deante da mani-
festa insufficiencia do nosso capital para
preencher os fins sociaes e da impossi-
bilidade de perdurar o . regimen actual de
'supprimentos dos recursos de que-a so-
ciedade precisa para occorrer ás -suas
'despezas_ °Ninarias e para incrementar
'e desenvolver os seus serviços.. A sabe-
doria e o criterio dos senhores accionis-
tas decidirão como melhor consultar aos
interesses de todos.» Finda a leitura,
declarou o presidente da assembléa que

- estava em discussão a rnateria,cafè é per-
tinente aos interesses .mais substanciaes
da sociedade.	 ...	 .,.

Pediu a palavra o accionista doutor
José de Araujo Coutinho Junior e justi,
ficou longamente a- seguinte proposta:

Tendo em vista a exposição.feita pelo
director-presidente . desta sociedade e
julgando procedentes as razões por elle
agduzidas, proponho que esta assembléa
delibere o seguinte:

I° — Et declarada dissolvida amiga-
velmente, a partir de hoje, a Sociedade
'Anonyma Barcellos,que entrará em liqui-
dação amigavel.

2°—Os liquidantes serão os actuaes di-
rectores, senhores Iterma p o-Bareellos e
Commendador Joaquim • Rodrigues da
Silva Atendias.

3° — Os liquidantes supra referidos
ficam investidos de plenos poderes para,
além dos actos enumerados no artigo
459 do decreto numero 431, transigirem
e hypothecarem os bens h-amoveis da so-
tiedade, alianarem, além destes; os mo-
veis, semoventes, direitos reaes ou pes-
S„qaes, contractos, titulos•e quaesquer lia-

res ou valores sociaes.
Postas conjunctarnente em discussão ã`

*qxposição do director-presidente e
assuella proposta, usou da palavra o ac-
'cibnista doutor Reitor de Souza para se
pronunciar sobre ambas. Discorrendo
sobre as disposições legaes regedoras do
haso de dissolução e liquidação amigavel
das sociedades anonymas e explicando
que no caso (Acorrente não havia, feliz-
is-pente, a hy'pothese de insolubilidade,
aliás, insolvabilidade, pois o activo „so-
ldai é muito superior ao seu passivo, de-
Clara votar pela proposta do accionista
kloutor José de Araujo Coutinho Junior,
'deante das circumstancias actuaes e da
tsfluencia que no mercado financeiro

Jtem tido e vae ter ()lesmo da guerra.
Pronunciou-se lambem . a favor da

Illaesina proposta o accionista director da
EsOciedade eommendador Joaquim Rodri-

ues da Silva Mandim. Encerrada a dis-
lisSão e pOsta a votos a proposta supra
ida, foi a mesma approvada por una-
unidade de votos dos accionistas pre-

tsesntq. que representam dous terços do
4 •eapita1 social, kr9clarnadQ •CslA Penai'

lado, declarou o presidente que estava
resolvida s pela assemblea, a dissolução
e • a liquidação arnigavel da sociedade e
que cw actuaes directores ãnribres Hes-.
mano Barcellos c cOrnmerIdatIOr Joaquim
Rodrigues da Silva Mandim ficavam hl,
vestidos da funcção de liquidantes, com
os -poderes geraes da lei reguladora da
ospecie e ,com os poderes especiaes que
lhes conferiu a as.4 sembléa, approvando a
proposta do doutor Jose de Araujo Cou-
Unho Junior. Nada mais havendo a tra-
tar, foi suspensa a sessão pára .ser la-
vrada a presente acta. Reaberta a ses-
são; declara o senhor presidente que, de
accôrdo com a legislação em vigor, se
lavrou em duplicata a presente acta, que
é lida em presença de todos os accionis-
tas, achada em tudo conforme, .appro.
vada unanimemente e assignada por to.
dos os accionistas presentes. Do que,
para constar, eu Francisco de Paula
Santiago, 1° secretario da assembléa,
mandei lavrar a presente acta, que é as-
signada por todos os accionistas pre-
sentes. — Miguel Aceda, 400 acções.
Frederico Scarpa, 20 acções.	 Alexan-
dre Amaral, 20 acções. Affonso Ca-
minha, 20 anões. — Joaquim Rodrigues
da Silva Mandim, 20 acções. — José de
Araujo Coulinho Junior, 20 acções.
Francisco de Paula Santiago, 20 seções.,
-- Heitor de SOUVI, 500 acções. fler-
mano Barcellos, 980 acções.

SOCIEDADE EM COMMANDITA POR
• ..ACÇÕES PINTO LIMA & 'COMP.

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EgeTRAoRDINA-
,R1A, REALIZADA, ÁS 4 HORAS DA TARDE
DO DIA 23 DE SW1%1\18110 DE 1918, NA:
SEDE DA SOCIEDADE, Á RUA BUENOS Alla:8-

.N ..21.

A's quatro heras da tarde do dia 23
de setembro de 1918, no salão de re-
uniões da Sociedade em Commandita por
Acções Pinto Lima & .Comp., foi insta!-
lacta a assembléa. geral extraordinaria
convocada pelo socio solidado e gerente,
Dr. Augusto Pinto Lima, que, verifi-
cando numero legal de accionistas pre-
sentes, convidou para presidir os ira--
bailios da assembléa o Sr. Raymundo
Magalhães, representante dos accionistas

-Magalhães & Comp., o qual por seu
turno chamou para secretarias os accio-
nistas Srs. Luiz Francisco Leal e ,Tose
Paes Borges, ficando assim completa - a
mesa.

Lida, pelo segundo secretario, a acta
da ultima assembléa, depois de posta em
discussão foi approvada.

Pediu a palavra o sOciO gerente, Dr.
Augusto Pinto LiMa, que leu o -convite
de convocação. desta assembléa, publi-
cado zio Mario ~dal do dia 20 de se-
tembro ultimo e expoz aos aossooisias o
motivo da convocação, - lendo os novos es-
tatutos, cuja redacção é a á!guinte 	 .

A sociedade tem por fim a fabricação
e o conanercio de cordoalha de todas as
eSpe. ciet, a exploração de fibras brasilei-
ras e as industrias congeneres, em um ou
mais estabelecimentos, conforme fôr
conveniente.

-
A séde social é nesta cidade do Rio dd

Janeiro.
"	 Iff

O capital social é de. 800:000$. repre-
sentado eia dinheiro ou bens e direitos,
relativos ao privilegio da patente conce-
dida por deereto ins 4.337, de 17 de ju-
nho de 1905, sendo 10:000$ do socio so..
lidario e 790:0004e em acções, no valor
pOwinativO de 200 cada unia.

§ 1.° As acções -copEnP -4,-Lita.Cia45 curta
enpi Roffliaatiyaa:-

§ 2.° A sociedade poderá augmentar o
seu-çapital e contrahir emprestimo, para
e que fica autorizado o socio solidaria,
precedendo audiencia dos fiscaes, quanto
á opportunidade desse augmento e quan.
to ás condições, juros, amortizações,
resgates e garantias pignoraticias ou hy-
pothecarias desses ernprestimos.

§ 3.° No caso de emissão de titulo
preferenciaes (debentures) fica o solida-.
rio desde já autorizado a fazei-a - nas se.
guintes condições: O emprestimo até O
N .alor do capital social, o prazo de 20 an-
nos, typo .95 %, juro nunca maior de
8 % ao anno e podendo dar em garantia
bypothecaria os bens sociaes.

tv
'A firma ou razão saciai ó Pinto Lima

8z Comp., que só poderá ser usada mu
operações sociaes.

O gerente -solidado é Augusto Pinte
Lima, que fica investido de todos os po-
deres necessarios para praticar qualquer
acto ou operação que se entender com O
fim social.

§ I.° Na aiisencia do sacio gerente,
far-se-lia elle substituir, sob a. sua re-
sponsabilidade, por pessoa de sua -con-
fiança, correndo por sua conta quaesquer
idloessptoez. as extraordinarias com o "seu pie-

- § 2.° O solidado não está inhibido de,
com os proprios recursos ou dos que pu-
der dispor, subscrever ou adquirir •
acções da sociedade.

§ 3.° O obito do socio gerente, não im-
portará a -dissolução da sociedade, que
proseguirá nas operações sociaes, com
Um novo solidado que o substituirá.

VI
Havetá uma assembléá geral annual,

nunca depois-do mez de • março, em que
os coromanchtarios k4t . reunieão para ou-
vir e deliberar sobre o parecer dos fis-
caco, o inventario e o estado social, g
para eleição dos fiscaes e supplentes.

§ I.° O anno social terminará em 31:
de dezembro.. -

§ 2.° As assembléas serão presididas-
pelo accionista para esse fim acclamado,
que convidará os Sporetarios.

§ 3S° Cada acção dá direito a um voto
e a deliberação será tomada por maioria
dos votos presentes.

§ 4'.° Os accionistas -poderão 'se -faze
representar por procurador, na forma
cia lei.

OS 'fi;scaes são Ires e Ires supplentes,
"que os ,substituirão na ordem em que
foram eleitos ou mencionados na acta,
podendo ser renovado o mandato.

Paragrapho unico. Os fiseaes em crer-
c•icia perceberão a quant ia de 100$ men-
SaCS..

VIII
Dos resultados. verificados, abatidas as

despezas de .custeio, serão deduzidos:
§ 1. 0 Em primeiro togar:
a) os juros dos emprestims e respe-

ttiva quota de amortização;
b) 2 (70 sobre o valor dos edificios:
c) 10 % sobre o dos machinisma a

d.) 5 % para o fundo de reserva atés
esse ,attingir á sotaina de 25 % do ca.

• e) 10 % para o pessoal technico.
2. 0 Do excesso que houver, caberá

a) 20 % para o socio solidado, que
poderá retirar, por conta, até á quantia
de 4:0008000 (quatro contos de réis),
mensalmente;

b) 2 % para o pessoal do eseriptorio,
tomo gratificação a distribuir.

§ 3.s O saldo que restar cera dis1„0,-
uido pelos . acionistaA .	 -
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IX
O presente tontracto Vigorará pelti

prazo de 20 annos, podendo ser proso-
gado, mediante resolução da assembléa
geral.

Assim justos e tontractados, assignani
o presente e outro de igual teor, para os
devidos effeitos.

Não havendo quem pedisse a palavra;
foram os estatutos unanimemente appro-
vades, ficando o sacio gerente encarre s-
gado de os- pôr em vigor, de contornais
dado com as leis que regem a materia.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. prn-i
sidente declara .encerrada a sessão, agras.
&maio* a honra que lhe foi _conferida
pelos Srs. accionistas. mandando que se
lavrasse a presente acta, que vae por
mim subseripta e por todos os.accionis-
las presentes, assignada.

Eu„losé Paes Borges, secretario da
assembléa geral extraordinaria, mandei
transcrever a presente acta, que sub-
screvo e assigne.

Rio de Janeiro, 23 de setembro . de
1918. — José Paes Barges.	 ltagmundo
de Magalhães. — Oldemak' Lacerda.
Luiz Francisco Leal. — Cecilia Formiga
Leal. — Mario Hermes _da Fonseca.: p."
'Augusto Pinto Lima.

--
111-CTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTR-AORDI,M*

RIA DA SOCIEDADE Em GOMMANDITA nort
ACÇÕES PINTO- LIMA & COMP., REALIZADA:
As 15 IIORAS DO DIA 4 DE JANEIRO DEI

s 1919, NA SÉDE DA SOCIEDADE Á ntia PRI-
MEIRO DE MARCO N. 51

•'Aos quatro de janeiro de 1919, presen-,
tes nove accionistas representanto 3.380
(Ires mil tresentas e oitenta) acções, o

.,Sr. Dr. Pinto - Lima 16 'a publicação do
Diario Official de 29 do dezembro do
1918, nos seguintes termos:

"São convidados Os Srs. accionistas
debenturistas para a assembléa geral ex-
traordinarla que se realizará na séde da
companhia, á rua 1' de Março n. 51,
1' andar, no dia a de janeiro, ás 15 horaa,
para tratar d'a approvação do contracto
Conunercial entre a firma Magalhães
st Comp. e 'a sociedade, e, ao mesmo.
tempo, autorizar a transformação d'a
constituição da companhia para socie-
dade anonyina."

Havendo maioria legal de 'accionistas
e não tendo comparecido numero .de de-
benturistas que representasse o capital
preciso para que pudessem ser tomadas
lieliberaOes que lhes interessassem,
convidou para presidir a 'assembléa ge-
ral dos accionistas o Sr. Antonio Gers
mano da Silva que, agradecendo a honra
conferida, convidou para seeretarios os
Srs. jos(' Paes Borges e Luiz Fr'ancisco
Leal.

O Sr. presidente informou á assemb/ea
dos accionistas que esta tinha sido cons
vocada para conhecer, discutir, e approa
arar um contracto commercial entre a sos
eind'ado em commandila Por aceões Pinto
Lima st, ComN e os Srs. Magalhães
st Comp.

alandou que o 1° secretario, Sr. José._
Paes Borges, lesse o contracto do teor se-

,gointe:
Contracto de "comprã e venda de Materici

prima e de prodUctos fabricados, ci»a
a (*mula de exclusividade, que fazem
a sociedade em. caia mandita por .acCões
Pinto 'Lima (Q Com)]. o Magalhães
(C. Comp.

-Saibam quantos esto instrumento
ntracto de compra e venda de matara

rima e do productos fabricados, com a
clausula de exclusividade, virem, que no
dinno de mil novecentos o dezoito, aos
asinte o seis dias do mez de dezembros
conspaseceraml avindos o contr'actadoss
linto Lima	 comandita pol.
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acções, representados pelo soei° solida-
rio gerente Dr. Augusto Pinto - Lima,
nesta escriptura indicado sob a designa-
ção ae — os primeiros — e Magalhães
& Comp., represent'ados Pelo sano soli-
dado José Pereira Soares e aqui designa-
dos como — os segundos — que serão
elles os compradores e vendedores exs
alusivos, respectivamente, de _materia
prima de que necessitarem para o fabrico
dos seus productos e desses mesmos nro-
duetos, voem estipular as clausul'as das-
suas relações contractantes: 	 -

Primeiro — Os primeiros obrigam-Se
a .não.sfazer compra alguma de matéria
prima para a fabricação dos productos
que fazem objecto de sua industria, bem
como a venda desses productos, a não ser
por intermedio dos segundos.

Segundo — Os preços de compra e
venda serão estabelecidos entre as para
tes de commum accordo e conforme as
fluctuações do mercado. •	 -

Terceiro Todos os pedidos, quer de
compr'a quer de venda, serão • feitos por
eseripto, e, os pagamentos das compras,
feitos pelos segundos, depois de visados
pelos primeiros.

Quarto — A commissã'o dos segundos,
para a compra será de 3 To (tres por
cento) e . para a venda, de 5 % (cinco por
cento) inclusive o delcredere, sobre • o
total das factur'as.	 - •	 •

Quinto — Os primeiros abonarko. aos
segundos mais 1 Vo • (um por cento) sobre
o valor bruto de todas as mercadorias
que entregarem aos diversos comprado-
res desta praç'a, para que as suas impor-
tancias lhes sejam creditadas no dia des
do mez seguinte ao da entrega, e 2s's
(dons por cento), sobre o valor das em-
barcadas par ia o exterior e Estados do
Brasil, para que as mesmas lhes sejam
creditadas no dia do embaroue. correndo
por conta dos primeiros as despezas com
estiampithas para os respectivos saques.

Sexto — A cargo dos primeiros fica a
commissão a pagar a lodos os agentes dos
segundos . pelas vendas que effectuarein,
a qual será de 3 % (ires por 'cento) sos
bre o valor das facturas.

Setimo As quantias que forem d'es-
finadas pata acquisieão de materia pri,
ma, bem como piara os custeios da fa-
brica, de propriedade daquelles, vence-
rão o juro de 10 % (dez por cento) ao
anno, contados semestralmente e debi-s
tadoa.

A materia prima adquirida, fica "éin
deposito em um .dos armazens da fa-
brica cuja chave pertence, por, aluguel, a
Magalhães & Corp.,n  e servirá de gas
rantia especial á conta corrente em que
se debitarão as com pras. Quando as cens
tas de venda não equilibrarem, em valor,
• materia prima retirada desse armazerN.
e houver diminuição de garantia, á cont:a
corrente, os primeiros obrigam-se a ens
tregar aos segundos os productos fabri.
eados que, peto preço do mereado,,sgas
rantam a differença.

Oitavo — Os primeiros obrigam-se
fornecer Semanalmente aos segundo
uma nota detalhada da existencia, nessa
data, na fabriCa, de toda a materia
prima (fibeas, oleos, alcatrão, etc.),

Nono — Correrá por conta dos nris
meil• os qualquer reclamação proveniente
Sia má qualidade dos productos ou des
feitos nas resPectiseas embalagens.

Decitno — O presente contracto
rara por_ prazo indeterminado e a com-
MIM aprazimento das partes, convencios
fiando-se que, desde que os primeiros
deem causa ao seu rompimento, pagarãe
?aos segundos todo o seu debito para.corrs
enes, no msynento, bem censo a impões
taneia das acções de que forem portas
dored, pejo valor . noiningt jnclWye

_

JtiTieriTi 'no 4U1 . 9	 T4'9

de que for portador o accionista José
Paes Borges, sem qualquer espeeie
indemnização outra decorrente d'a exs
tineção deste contracto.

Decimo primeiro — Fica convencida
fiado que qualquer das .partes a quem
não convenha a continuação do presente
contractos terá a obrigação de notifical-o
convenientemente á outea, com o prazo
de 30 (trinta) 'dias,- pura que nesse lapso
se possa liquidar a situação, observando-
se • o-que estipula-a clausula decima. Tal
notifidação será feita por escripto.

Decimo' segundo- — Caso se venha
dar o previsto na clausula decima, os
primeiros obrigam-se a pagar aos ses
gundos -as suas commissões e as corre.-
spondentes Nos :agentes &sies, ao.bret
todos os pedidos que tiverem para exes
cuias.	 • •

Decimo terceiro — Si com o decorrer
dos negocios se verificar que devem sei
alteradas algumas das clausulas do , pre-
sente contracto, ou amplial-o com ou-,
Iras, isso se tara, sendo de pleno accôrdo
por meio de cartas que terão o valimento
contractual.

Decimo quarto — Os primeiros (qui-,
gani-se a manter na sua fabrica um su-
perintendente geral, com simples po-
deres de fiscaliz'aeão de cenfianca
segundos, por estes indicado e plago. •
pelos , primeiros. •

Decimo quinto-- Emmaanto vigorar
este contracto, os primeiros obrigam-te
a trabalhar de accôrdo com Magalhães
& Comp., e a passar desde logo unia
procuração com poderes para votar em
asseisibléa geral, com as acções que per-
telleeln ou venham a pertencer ao Dr.
Augusto Pinto Lima, que ficam para esse
effeito cauciofiadas aos segundos.

Decimo sexto — Durante a vigeneià
deste contracto ta caixa da sociedade. va-
lores, -registro de acções e debentures,
bem como .outros documensis de vss-
ponsabilidade, ficarão a cargo de Ma-
galhães Si . Comp.

Decimo selim Para os effeitos dei
pagamento do imposto de sello, as partes
dão a este (Anisado o valor de duzentos
contos de reis.

.Poi em seguida posto a disenssãe fi
ninguen1 pedindo a palavra foi o mesmo
sujeito á approvação. Posto 'st votos foi
unauimemente approvado. tendo-se ab-
stSio de 'olar os accionist as Magalhães

Comp..e Dr.- Augusto Pinto Lima que
são pessoas directamente interessadas no
contracto- approvados

Em seguida o accionista Jos6 Paes
Borges pediu a palavra e lembrou que
para dar maior desenvolvimento á in-
dustria explorada pela sociedade, talvez
houvesse conveniencia em modificar es
farina de ser da sociedade. letra uno este
pudesse exercer uma acção mais larga'
mais intensa. Este alvitre foi apolaudide
pera assembléa e tendo sido esta consul-
tada, o Sr. presidente propoz que fosso
nomeada uma commissão composta de
Magalhães & Comp. e Dr. Augusto-Pinto
Lima para, de ace.ôrdo com os debentu-.
ristas, estudar o que convenh'a fazer para
esse fim. Foi approvado.

Nada mais havendo a tratar foi ÉliTsa •
pensa a sessão, par'a ser lavrada esta actá;
que, depois de lida por mim em voz alta,'
foi por lodos approvada, aos quatro •do
janeiro de mil novecentos e dezenove.
José Paes Borges, secretario. — Antonia.
flernAaho da Silva. — Lniz Francisca.
Leal. — Magalhães (C. Comp. —
Leal.	 Mario Hermes da Fonspen...-4
Dr. Antonio Caetano da Silva. — Olde4
mar Lacerar:	 Augusto • Phító

Rio, 8 de janeiro , de 1919.	 Piffidl..uer, •Una & COM»,
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Banco do Cotninercio
BALANÇO EM 34 DE DEZEMBRO DE 018

Activo

AntleS afflortizada5..1----	 IT;é:

LdtrtS de'Scontadas...., 	 	 7.200:4715520
Ditas cncionadas . 	 	 65:0005000
Ditas a receber 	 	 14:9795000

Eclifielo do banco 	
Moyeis e casa forte 	
Witulos em liquidaçã,o 	 	 127:9745573
Contas em liquidação 	 	 241):3:,85500

Efeitos a receber de conta alheia 	
Op táS correntes com garantia....	 54:3915910
Ditas idem de movimento 	 ... f 1.131:370W6
Ditas de hypotheeas 	 	 30:0215000

Titulas recebidos em penhor mer-
cantil 	 	 4.603:8065903

Ditos pertencentes a terceiros..... 61.314:9?7098

Ditos pertencentes á Caixa de Previdencia dos Em-
pregados do Banco 	 .

Acções de diN ers .,s banços e com-
panhias 	 	 365:1095900

Titules preferenciaes diversos 	 	 1.095.5n0$000

Fianças 	
Ilypothecas diversas
Propriedade do banco
Correspondentes
Juros a receber 	 	 80:1985400
Ditos pertencentes ao semestre se-

guinte 	 	 2:7!:$000

Apolices geraes e estadoaes 	
Caixa : Dinheiro P X is;en te no
• do banco 	
Dinheiro depositado

bapcos

Passivo
Capital: valor do 35.000 acções de 2005000 	 	 7.000:0005000
Fundo para liquidações 	 	 257:9995089
Lucros suspensos 	 .	 767:4795524	 1.02:4-,85613

Fundo de reserva  -	 •	 255:0005000

Patrimonio dos empregados do banco:

Em apolices geracs da Divida Pu-
blica 	

A applicar. 	
••n•••

Letras por dinheiro a premio 	 ;	 579:2865670
Contas correntes de prazo 	 ....	 719:739570J

Ditas idem de movimento 	
Ditas idem de committentes 	
Ditas de deposites 	
Valores bypotbecar:os 	
Titulos em garantia e pertencentes a terceiros, que

figuram no acli‘o 	 . _

Dividendos do bando:
Saldos cie disersos, a pagar 	 	 77:3055540
O 87% do semestre expirante, á.

razão cie 8 % ao anuo sobre
6.611:0005000 	 	 265:6405000

Impostos:

O do dividendo 87°, a pagar . "	 -

Descontos :
Os que passam para o semestre seguinte 	
Correspondentes : por (itulos a cobrar 	
Lucros e perdas: salda que passa para

seguinte . 	

359:0005000

7.280:4505520

450:0005000
28:0005000

374:3335123

1.338:0735809

1.316:3235256

65.948:805601

41:3655000

1.460:7595900

14.5:00o5000
487:0 !05000

1.557:68054'57

82:9155100

2.113:8115000

4.788:169$572

cofre

em diversos
2.624:5ti9st,72

2.163:6005000

87.751:2975)25

gj E. ou O. -fio do Janeiro, 8 de janeiro de 1919. -Conde de Avellar, presidente. L,-/Ifario Ramos, contadora

...

o semestre

1.352:0265370

8.281:8615715
1.671:9385841

8:7145817
333:0005000

05.948:8045601

312:9155540

13:282500)

67:2005000
1.336.27,5650-

61 :727.;22.9

87.751:2075925
-------

COlnpaulda Nova Flabrica, de Fiação e Tecidos santo Aleis('
BALAINÇO GERAL ni 31 DE DEZEMBRO DE 1918

Activo
	

Passivo

•

Edificio e depenclencias da fabrica 	
çasas para operarias e residencia

do gerente 	

586:1585/40

228:7015500
Terras 	  1M:0005000
Obras hydraulicas 	 260:0005900
Itistallação	 electrica 	 55:075360
Machinismos 	 1.032:3395910
Samoventes 	  	 2:0000a°
Moveis e titensil:os 	 3:1805000
Dcbenturcs resgatados (544) 	 108:804000 2.376:2405516

Manufactura 	 561:768$70
Almoxarifado 	  109:8=95230
Materia prima 	  130:0905000

Cllos do consumo 	  8235890 802.5315860

Contas correntes - Devedores 	 126:5615990
'Obrigações a receber 	  67:51:5640
Pepositos 	 It;$0)0
3)inheire em bancos 	 138:4685100
Idem em caixa da fabrica 	 1:8795i10
Idem em caixa 	 7555590 335:1975S30

$eguros 276:ç2
plalores hypotbecados 	 8)0:0 'Ciso 'in

itt110$ Caucionados 	 20 . e0 :15,.)00

4.339 ::;'itt5n *.01%

Capital 	

Obrigações	 de	 preferencia (de-
iwotores):

544 ri...h-mures res-
ga'ado: 	 	 108:800:3000

1.590:0005000

3.1. e idem em cir-
culação 	 	 001 :20S900 800:00O5000 2.400 : 00050 00

Fundo de reserva 	 25:015.109
Fun,lo	 01.: i'elc.viovar,ão 	 6'7:28157A

Slt,pellSOS 211 : .09o10 303:8325400

Contas c rrentes	 Credores 	 16:1753ÔO
1.11): : i g ações a pagai 	 727:s8o

de•eutitzHos 	 40:834,79,0
Féria de, Or.:A-ano.; 	 17: 2925700
inros de debeutures 	 11:908$000
Divkieudos	 Saikio não reclamado 1 :67:;: '00 815:5135910

I1t pothreas 	 SOO 00',)5o00
CÀK'to da directo:sia 	 20:00j5000

4.3a9:346S400

S. E. eu O.- IV° de janeiro, 11 de dezembro de P 1.s.- Jaws	 -p'residente.- Stanoet Ribeivereixeira Ntue.s, tliesoitreiro.
E Carros da Fonseca Pimenta, guarda-livros. • 	 ' •	 -4 e,



Activo

Apólices do fundo de reserva 	
Contas correntes garantidas 	  6.681:994$720
Contas correntes diversas 	 •	 3.828:9805126

••nn•. n•nnnn• nnn•••

Titulos descontados 	
Titules em liquidação 	
Editicio do banco 	
Juros e dividendos a receber
Diversas contas 	
Titules em penhor 	
Titulos em deposito 	
Letras em cobrança 	
llypethecas 	

Apolices gemes, estadnaes o municipaes 	
Acções de bancos e companhias 	
Debentures de diversas companhias 	
Caixa •	

21.472:5145261
56.011:3695158
4.087:0705271
1.506:0735160

G6:5795080

10.510:9711181G

11.610:7565810
1.552.1325177
. 266:0005000

163.0823400
966:1135018

83.0¡0:0365150

4.093:0145280
• 592:2015090

1.892:2:05000
4.515:9185066

---------------
119.301:0715067
---------------

DIARIO OFFIC IAL
-

13auco Commercial do itio do Janeiro
. MALANÇO Eli 33 DE DEZRMEE0 DE 1918

§pita-Pira 10 Janeiro de aliiu

.Passivo
Capital 	 	 9.000:0001000

-	 Fundo de reserva:
Em apolices 	
A applicar 	

Fundo de liquidaçõesi 	
Lucros e perdas 	
Contas correntes com e sem juros 	
Contas correntes de prazo .....
Letras a premio. 	

SuroR e descontos pertencentes ao semestre seguinte.
Dividendos:

Saldo anterior 	 	 39:4555000
Pelo 101° a distribuir á razão do

83 sobre 15.000 acções......,	 360:0005000

Divel .sas contas 	 	 -6.947:0485100
Penhores, garantias e titules pertencentes a ter-

ceiros e cio cobrança, mencionades no activo,_, 133.080:0365150

119.301:0:15063

18.973:8455188
511:6155050
131:149,3200

-------

56:5795080
31:6365380

--------------
85:2155160

1.267:38.15125
727:7615091

10.639:6395788

151:$325100

309:4555000,

Rio de Janeiro, 3 de janeiro
contador. .•

de 1919. Antonio Augusto de Almeida Carvalleacs, vice-prestdeate. -. Beajamta da Cotiza rarta)1

Fabrica de Tecidos Esperança
(Sociedade anonyma)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 00

Activo

Inamoveis 	
Mac iinismos 	
Poço artesiano 	
1nstahaçao para olro combustivel
Installação'electrica 	
Meveis e utensilios•	

601:3855710it•alted.4~1=••••• n•••n

2.456:05156:3

Passivo
Min..	 &IN....

-------

Fundo de beneficencia 	
Emprestimo por debentures 	
Letras a pagar, algodão 	

p asi to 	
Dividendo não reclamado 	

100 dividendo a distribuir, 205 por acção..
Porcentagem da directoria 	

	

Imposto de dividendo 	   

;Atte. .. ** tottttAttit

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1918.—Cesar Augusto Bordallo e' Js( ds CrIl.Z Senna,
directores.—Gabricl Lima de -Paria, guarda-livros.

Manco Portuguesa do Brasil,

RECTIFICAÇÃO

Na publicação do Banco Português do Bra-
SB, a pag. 400, 3 columna, Diario
de hontem, onde se lê balancete oni 31 de
dezembro de 1918, deve se ler balanço em 31
do dezembro do 1918.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 10.204 — Memorial descriptico da in-

yen& de "alierfeiçoamentos 'ent pho-
nographos maridos ideetrir.amente",
pAra que pretende privilegio George
Steele Tiffany, domiciliado em. Sam-
snit, New Jersey, Estadas Unidos da
America
Itefere-se esta invencão a plionogra-

phos movidos electricamente e mais os-
pecialmente ao apparelho motor de pho-
nographo do typo em que o corpo de re-
gistro phonographico tem a forma de uni
prato chato ou disco. O objecto da in-
venção ó apresentar um phonographo
movido electricamente. pelo qual O disco
phonographico 4 movido com velocidade
tão constante quanto fôr possivel e com
suavidade, sem vibração nem ruido, para
se obterem os melhores resultados tanto
na natureza dos discos feitos. como na
clareza e na qualidade da reproducção.
A invenção tem tambem por fim obter
estes resultados com um machinismo
motor, do construcção muito simples e
oPeração perfeita, e operando com muito
pequeno consumo de corrente.

Para este fim e para realizar outros
objectes que 'se descreverão abaixo, a
invenção consiste nas earacteristicas do
construcção, arranjo e combinação de
partes, que serão mencionados na des-
eripção abaixo e especificadas nas rei-
vindicações.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é unia
vista da face - inferior de um phonogra-
Pho do typo de disco em que está incor-
porada a invenção as connexões do cir-
cuito estão indicadas schematicamente.,
A fig. 2 á uma ,elevaçãe lateral do apzia'4

Seguro da fabrica 	
Acções caucionadas 	
Imposto de consumo 	
Algo lao em rama. 	
Al ootariÉ lo 	
A1.3.OURCLIWA5 	

Tinturaria 	
Combustivel 	
Caixa 	
Caixa da fabrica 	
Letras a r.i.e !bar 	
Coatas coaetues deveJores *

	 -4

8445980
3:2815250

O:8545(50
336:3375600

39:7815700
• S505000
3:6935550

. 4:9275160
106:310$110
70:7925910

224: 279S'770
G77:9895225

860$950
2:1578660
3:6038800
2:1005690 810:9925093

1:5733860
,40;0905000

Capital 	
Fundo do reserva 	
Fundo de depreciação
Lucros o perda-.	

g---	
	 .	 100:6005000

20:•23$00U
24:t125215

,

255:1915600
52757A

1:1255000

50:0o05000
10:0005000
2:5005000

250:8145350

391:5655213

2:5125100
20):0005300

500 : 0005000

62:5005000

Caução da directoria
Gratificações 	

. , . _	 40:0005000
-	 3:5005000

•
1.43G:9315663
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barra 42 ligada por uma mola chata 43
ao braço pendente da cadeira 31. A;
mola tende a afastar da mola do regu-
lador o extremo da barra em que está;
montadó- o contacto, isto é, tende a soa'

, -parar..osicontactoss é • a -barra - é 'mantida
em posição por urna haste de parafuso
44, montada para girar em urna bossa
roscada, na' haste 10 da armação do
supporta; o extremo inferior Melga-

•-çado da -basto- passa, por uma abertura
. no • extremo externo da barra, e leva
• - uma -espalda. que se apoia na barra, O

extremo - superior da haste de parafusar
_ tem arma¡ -cabeça .serrilhada por meio

da qual pode girar. Fazendo-se girar a
haste de ptiraftia:6" 'para descer, pôde-se
ajustar a barra para levantar o seu:
contacto.	 para contacto, mais firmo

• 'ecim a moia cie contado 40 do regula-
dor,_ e assim o regulador demanda maio

- • velocidade, com um augmento corre-
. spondente • da velocidade da mesa 14,
•para 'produzir na força centrifuga UM
•accres.aimo . anifficiente - ¡vara' dobrar a
naila 37 bastante para afastar o con-
tacto 40 do contacto 41; e, no contrario,
fazendo-se girar a haste do parafuso na
direcção- opposta, o .extremo interno da
barra será movido para baixo para
abaixar o contacto 41, e os contactos
serão separados por unia velocidade me-
nor de rotação e a velocidade de rota-
ção da mesa, será reduzSda por eehe
modo.

Os contados 10_ e 41 são de prefo-
rentia da - metaes dissimilares, por
exemplo, prata e Man ;Para diminuir
qualquer ruido proveniente' da vibração -

•da• -mola -37 cfo rogo lador, conveniente
•applieaa um Corro de tecido, por exerci-
• odhesiva ordinaria, a urna ou
• a amima as faces da parte livro da mola, .
dobrando-se por exemplo u/n pedaço de

mathesiva --sobre a mola, era cada
lado do contacto 40, corno indicam as

• linhas -rotundas- a .na- fig. 3. O regu-
lador : eaextrainamonte sansivel -e fiel

-na sua -opecaçãa. -Os contactas limpam-
•se antomatiaamente e não ha pratica-
-manas- peadas- por fricção antas a força
-ceutraiuga dos• pesos e a resia=.encia da
--niala:•3, sendo partanto maatido ma
-equilibrai • muito sensivel entre estas
-duas -forcas.- O apparelho. é tão sensivel
•a• •pequenissimas differenças de veloci-
dade, que os contados são mantidos em
contacto- • int orlai tente tremulo duranto
a operação normal do motor, de que re-
sulta ser mantida efficazmente uma •
velocidade constante, e Ode suereder
que; mesmo sem a separação. completa
dos contactos, continue a efectuar ro-
tações -compitas; o regulador, regulan-
do . a prass50 quilata .dos contactos e va-
piando -e ,ajustando por este modo o

atempo-relativo -ou -proporcional do con-
1

relho i •epresentauo na fig. 1; a maior
parte das cannexões alo circuito estão
~lindas. A • fig. 3 é urna elevação la-
teral, 'em maior escala do que as figs. 1.
'e 2, de uma parte do apparellica,motor,
mostrando o regulador ala .velocidade .do
supporta do registro. A fig. 4 é uma
vista parcial, tia escala da fig 3, da dis-
positivo de freio e commutador. combi-
nados, de arranco e de parada. A fig 5 ê
uma vista schernatica de outro arranjo
das c,opnexões do circuito e de um,.

- variante do regulador. A fig. 6, é urna
vista (parcial que reprasenta, urna das
armaduras da forma preferida. _

Nas figs. 1 a 4-as partes do -apparelho,
como está representado, são supportadas
por unia armação em forma de T, com
uma haste principal 10 e um barra
transversal' 11. A haste 10 tem bossas 12
dirigidas para cima e para baixo-a - for-
madas com urna abertura para receber o
eixo 13 do prato ou' disao•14 que-forma a
mesa ou supporta para o disco phono-
.graphic.o, e quê, pelcamotivo que se dirá
abaixo, é feito de preferencia de um ma-
terial não magnetico adequado,como, por
exemplo, meeal -- de caracteres typogra-
phipos., Entre a mesa - 14- e a face su-
parlar da bossa: 12' pôde haver a ahuma-

- caiar de bolas usN1 ou qualquer outra
chumaceira adequada de anti-lAidção4
Na. mesa 14astá disposto um certo nu-
mero de armaduras 15, eqdidistantes

• urnas das outras e a ig,uaes distancias do
eixo de rotação da mesa. Estas arma-
duras. de preferencik projectam-se 'para
baixo da face inferior da mesa, e cada
uma parle ser constituida por um unico
bloco de ferro ou .de outro material ma-
gaiatice). porém é conveniente que as ar-

, maduras -sejam feitas de urna plurali-
dade de chapas, de preferencia de ferro
coado, ligadas rijidamente, por cavilhas
umas ás outras e á mesa, corno se vê na
fig. G.- Durante a rotação da mesa as ar-
maduras 15 passam par entre as peças
polares 16-e 17, dirigidas para cima, de
um magneao 20 que attrae successiva-
mente as armaduras para communicar
á mesa uma serie de impulsos rotativos.
O amando póde ser do tapo ordinario em
/Arma de 1J, como está representado, e
supporlado por uma chapa 21 que se
prolonga da barra transversal 11 da •ar-
mação do supportC O circuito do ma-

, gueto 20 é regulado segundo a rotação da
mesa 14 por modo tal' que, excapao si o
circuito do r4agneto estiver intlrrom-
pido, o magneto será energiádo quando
cada armadura se a pproximar das peças
polares e será desenergizado quando

• cacra arrnaduaa se approximar • da po-
sição central 'em relação ás pecas Po-
lares. Para regular por este modo o cir-
cuito do rnagneto na construcção repre-
sentada, ha um apparelho de fechar e
_abrir o circuito, cujo elemento opera-
tivo é uma roda dentada 25, fixa-
da no extremo inferior de um eixo
13 dentro de urna caixa calSadaica
26, que se projecta pana baixo do
extrema .inferior da bossa inaerior
12. Na caixa 26 está pivottida uma ala-
vanca 27, comprimida por uma- mola 28
que impelia o extremo livre da alavanca
para contacto com unia mola de con-
tado 29, . montada -no lado interno daa
caixa e . isolada &sia. Na alavanca 27
está formada 'uma saliencia dirigida
para a Poda dentada 25 e em posição
tal que, quando a saliencia penetra
entre dentes contiguos da 'Poda, o ex-

• tremo externo da alavanca póde entrar
em contacto com . o contacto 29, o,
quando a roda gira, a alavanca é afas-
tada -do contacto 29 á medida' q ue' os(

' dentes successivos da roda operam na •

_ saliencia para móvel-a para fira. • A!
alavanca 27, a caixa . 26 e a armação em
firma de T, .coma bossa' 12, podena ser
todas de metal, e na constrcução reprea
sentada estão intercalladas no circuite)

,. do • motor.	 "
, A velocidade de rotação da' mesa de
.supporte do .disco phonographico é re-

•-guiada .por um regulador • de circuito
movido Por urna nervura ou flange an-

..nullar 30, pendente da face inferior da
mesa e concentrieo com o eixo de ro-
tação'; e de preferencia dentro da sério
circular de armaduras. Este f tango
move um eixo 31 do regulador por
meio de uma roda de fricção 32 mon-
tada uo eixo'. O eixo do regulador está
montado em um casquilho 33 suppor-
fado por urna cantoneira ou cadeira 3-1,
fixada na haste '10 da armação' em fora
ma de T, e o casquilho prolonga-se para
cima e para baixo do braço horizontal
da cadeira, e na construcção represen-
tada -passa através da haste 10. A ca-
deira está montada por modo tal, por
exemplo por parafusos que passam -por
aberturas um potro° alongadas na mesa
ma, que pode ser movida para appro-
ximar ou afastar a roda. de fricção 32
do flange •annullar' 30, para que possa
ser ajustada para se obter a pressão
adequada da roda de fricção contra o
flange motor. -De preferencia obtem-se

" ajuste automatico por uni dispositivo,
-por exemplo,' uma mola 35, que tende a
mover a cadeira para manter elastica-
mente a roda de fricção -,em • contacto

.com o flange motor. No extremo in-
ferior do eixo 31 está fixada urna . barra -
transversal 36, %ia- gira com o eixo e

•que leva urna mola chata' 37, parallela
á barra, a pequena distancia' destà-e-fi-
xada na barra pelos seus extreniOS; na •
construcção representada os extremos
da mola estão dobrados 'para cirna e'
estão fixados nos_ extremos. da • barra
lambem dobrados para cima. Excepto
para connexão chins ' ô eXtrervaiS'  da.
barra, a mala está fóra da contacto com.
a barra e um. pouco afastada desta para
poder ser dobrada para que a sua parte.
central se approxime e afaste da barra.
A mola leva um par de pesos Cantiri--
:algos 38, fixados rijidamente na
por meio tle hastes 39 e que no arranjo
representado nas figs. 2 e 3 se dirigem.
para cima da mola, um de • um lado -do
eixo de •rotação, o outro do outra
e •as hastes passaja. por aberfuras lar-
gas na ¡barra. Quando o eixo- 31 gira,
á medida que a yelocidade da rotação
augmenta, os pesos eentrifugos tendem
a mover-se para tora, mais ou menos,'
e a dobrar a mola 37 e a impellir
sua parte central - pára a barra 36. A
mala está ligada electricadiente á haste
10 da armação de supporta e leva no
seu ponto eentral uma ponta. de con-
tacto 'que. normalmente desçanao.. em
uma peça de contacto fixa ,caoperativa
41, para -fechar o circuito do, motor_
neste ponto.	 , .	 •

Quando a parte central da mota 'sobe'
pela acção dos pesos centrifugbs, o con-
tacto 40 afasta-se do contacto fixo' '41,'
o circuito do motor abre-se neste ponto;
quando o regulador gira com velocidade
excedente a um Certo limite, •-b a velo-
cidade do regulador; -á qual . o Circuito
do motor, se abre- por . este-modo,- de-
pende da posiaão do contacta 41. Para
que se possa variar a velocidade de ro-
tação. a que aa mesa deve ser mantida

•pela acção do regulador, o contacto' 41"
ajustavel, para' o que. 'na construccão

representada.' • 63 aupportado com inter-4;
posição de material' isolante"; DOI'

acto dos pontos de . contacto atractivos
--das- --faces- d -contado dos contactos,

mantém a velocidade constante desejada
-#1a-mesa, ajustando a força média da
-corrente que - corre para o magnata)
- quando • 0- •Circuito se fecha pela ala-a
•vanca interruptora 27.
• s- O -arranco e a parada do phonographo
Irão effectuados por meio de um dispo-

- sitivoade• -freio e commutaior combina-
dos, que tambem opera para ciar á mesa
unr impulso de arranoo, quando movido

-para -libertar - a mesa e fechar o • cir-
cuito motor. Este dispositivo compre
!rende uma alavanca de parada 50, mona
toda com interposição de material isoa
tante na 'haste 10 da armação de sup- •
porte,' em um ponto dentro da periphe-
ria da mesa, e lava um tamanco de freio
oscillante Si que pode ser levado para



,

cont,aeto com a beira da masa, pelo mos
vimento da alavanca na direcção da ro-
tação da mesa. Uma mola curva 52 está
.spontada para oscillar por um dos ex-
tremos em um pino 53 no braço 50, e
pelo outro extremo em um suporto 54
que se levanta da haste 10 da armação
de aupporte. Os extremos da mola 52
tendem a afastar-se um do outro, e O
pino 53 e o supporta 54 estão em re-
lação tal com o fulcro da alavanca de
parada que, quando o braço estiver na
posição para Operação do phonographo,
com o tamanco do freio afastado da

• beira da mesa, como se vê nas figs. 1
e 4, a tensão do motor tenderá a man-
ter o braço Desta posição, e, quando o
braço fôr movido para applicar o freio,
o pino 53 mover-se-ha através da linha
entre o fulcro do braço e o supporta 54,
pelo que a mola actuará no braço na
direcção de impellir e segurar o ta-
manco do freio contra a beira da mesa.
Quando o tamanco do freio se mover
para contacto com a beira da masa
na direcção do movimento desta beira,
qualquer rotação continuada da mesa,
depois de estar o tamanco em contacto
com a mesa, tenderá a apertar O freio.
Uma peça de contacto 55, montada na
haste 10 da armação de supporta e iso-
lada da haste, serve de espera para ala-
vanca 50 quando se achar na posição re-
presentada nas figs. 1 e 2, depois de ter
aido ~vida para libertar a inesa, e
nesta posição, na construeção represen-
thda, o pam 53 está em contacto com o
chnlacto 55. O supporta 5í esta iso-
lado ihs baste 10 da armação de
supporta, para que o pino 53 e as
partes connexas com este estejam
isoladas da armação de supporta. O
4 ,on1acin 55 está ligado electricamente
por uni fio a ao contacto 41 do reaula-
dor, como se vai na fig. 1, e a connexão
do pino 53, que serve como membro de
contacto cooperando com o contacto 55,

eil'oet nada por UM fio b que, como
está representado, pode estar ligado á
mola 53. O circuito do motor estará
aberto pela separação do pino 53 e da
peça de contacto 55 quando a alavanca
de parada fór movida para appliear o
freio, e estará fechado neste ponto quan-
do a alavanca de parada estiver na
posicão para operação do phonographo,
como se vô lios desenhos.

Quando a alavanca de parada fôr
movida para libertar a mesa, o movi-
monto do tamanco de freio, ao deixar a
beira da mesa, dá um pequeno impulso
de arranco á mesa. Este pequeno im-
pulso ou movimento, que com a coa-
strucção representada é um movimento
de recuo, serve para provocai' o arran-
co da mesa quando fôr relaxado o
freio, e fechado o circuito do motor,
!Provocando a operação do apparelho
motor representado, pois que arranca a
mesa de qualquer posição morta em
sitie o circuito do motor estaria aberto
'entre a peça de contacto 29 e a alavan-
ca 27.

A armação de supporta Pôde ser
-Montada por qualquer modo adequado,
mais á especialmente adaptada a que á
IldIste 10 e a barra transversal 11 pos-
sam ser aparafusadas ou fixadas por
Potro modo na face inferior da mesa ou
prato usual da caixa do pbonographo,
logo acima da qual está situada a mesa
'dá supporte do disco phonographico. O
'dito prato está representado e mareado
4i0 na fig. 2. tem uma abertura central
We tamanho sufficiente para receber a

,kerie circular de armaduras e tem pro-
dOna'amentos em lados oPPOStos para

alojar o magneto motor e as partes do
dispositivo de arranco e de parada,
respectivamente, como este indicado
por linhas pontuadas x na fig.

N'a operação da maehina, suppondo
que a alavanca de parada 50 está na po-
sição para operação do phonographo,
como representam os desenhos, e flUC a
mesa 14 está em rotação, na posição da
mesa representada na fig. 1, uma ar-
madura 15 tem entrado completamente
no espaço entre os poios do inagneto, e
a alavanca 27 tem sido movida, pela
roda dentada 25, para fóra de contacto
com a peça de contacto 29, para abrir o
circuito do motor neste ponto. Conti-
nuando a mesa a girar, a rocia. dentada
2.5 gira com a mesa, o dente da alavan-
ca mette-se entre os dentes da roda, e
o extremo da alavanca entra em con-
tacto com o contacto 29, fechando o
circuito do motor neste ponto e estabe-
lecendo o circuito seguinte: De uns polo
da bateria, 65, pelo fio b, mola 52,
pino 53, contacto 55, fio a, contacto 41,
contacto 40, mola 37, barra 36, eixo 31,
casquilho 33, cadeira 34, haste 10 da
armação de supportt, s%ixa 26, ala-
vanca 27, peça de contacto 29 e fio c
para o enrolamento do magneto, e da-
qui pelo fio (I para- o outro polo da ba-
teria. Energisado por este modo o ma-
gnete attrahe a armadura que se appro-
xima, e puxa-a para o espaço entre os
poios do magneto: a alavanca 27 move-
se então, paio dente seguinte da roda
25, para longe do contacto 29, abrindo,
assim novamente o circuito neste ponto
e, desernergizando o magnete, quando a
armadura chega á posição central en-
tre os poios do magneto. Quando, pela
continuação da rotação da mesa, a ar-
madura se move para trás dos poios
do magneto e a armadura seguinte se
approxima do magneto a alavanca 27
torna a entrar em contacto com o con-
tacto 29 para fechar o circuito e o ma-
anoto torna a ser energizado e attrabe a
armadura que se approxima; esta aeção
repete-se para dar impulsos successivos
á mesa quando as armaduras se appro-
rimam succossivamente do magnata..
Estes impulsos, que se seguem uns após
outros a intorvallos muito curtos, de-
vido ao grande numero e ao escapa-
mento curta das armaduras, acederam,

.gradualmentr a velocidade da votação
da mesa. Durante a sua rotação a mesa
move o regulador por meio do contacto
do flange annullar 30 com a roda de
fricção 32; quando a velocidade do re-
gulador augmenta pelo augmento
velocidade da mesa, os pesos centrifo-
glos 38 do regulador tendem cada vez
mais a dobrar para cima a mola 37 klo
regulador, alé que 'finalmente, quando
se a ttinge urna certa velocidade, de-.
pendente do ajuste do regulador, o re-
gulador entra em anão e, operando no
circuito do magneto, impede que a ve-
locidade continue a augmentar, e man-
tém a velocidade constante desejada da
mesa. Devido á extrema sensibilidade
do regulador, como se disse acima,
obtem-se uma regulação muito exacta
da força motriz, do que resulta serem
praticamente eliminadas as variações,
na velocidade da mesa e manter-se
efficazmente uma velocidade constante.
de rotaaão. Quando se operar com cor-
rente directa, será conveniente inter-
callar uma resistencia não inductiva
nos contactos do regulador, como está
indicado em linhas pontuadas em s , na
fig. 3, para evitar que a corrente Seta
cortada completamente do magnete pela
'operação do regulador..

Janeiro de PM 553

A rotação da mesa pócle parar quando
se deSCjar, endo-se a alavanca de
parada 50 para pôr o tamanco de freio
Crn contacto com a beira da mesa, e ao
mesmo tempo para abrir o circuito do
motor pelo ;Afastamento do pino 53 da
peça de contacto 55; e' para arrancar a
rotação da mesa, basta recuar a alavan-
ca da parada para a rosição representa-
da nos desenhos, pelo que será libertada
a mesa, será fechado o circulo entre o
pino 53 e a peça de contacto 5Zs', e sara
dado á mesa um impulso de arranco.
Fazendo girar a haste do parafuso 41
para ajustar a barra 42, pode variar e
ajustar a velocidade de rotação que tem
de ser mantida pelo regulador.

E' do extrema importancia, para oa
melhores resultados, não só que o disco
phonographico seja movido á velocidadh
uni forme constante, mas tambem que a
operação do phonograplio se ef recate
sem vibração do dito disco, e tambem
sem vibração de quaesquer partes do
apparelbo de que resultasse ruido. Uma
caract oristiea importante da minha coa-
etrucção, que contribuo largamente para
eliminar qualquer vibração e supprimir
ruido, á que as armaduras montadas na
mesa, á medida que entram na °sonora
de acção do magneto, são equilibradas
magneticamente no campa magnetico.
Obtem-se este resultado no .apparelho
representado, fazendo com que as arma-
duras passem successivamente por mace
duas peças polares do magneto, sendo o
arranjo das partas tal que a attracção
externa . e interna em cada armadura,
quando se approxima do magneto, se
equilibram reciprocamente, para que a
attracção resultante das forças combi-
nadas que actuam na armadura se'
exerça substancialmente na direcção da
movimento da armadura e na parte da
mesa em que está montada, e para que.
a acção do magneto não produza flexão
de qualquer parte de apparellio. Para
obter efficazmente este equilibrio das
armaduras no campo magnetico, citai
são mais largas nos seus axtremos ex-
ternos, na direcção do movimento, dci
que nos seus extremos internos, ou teen1
os seus lados substancialmente radiaeam
em relação ao eixo de rotação, e o ma.
gneto está montado para poder ser ajus*:
tado radialmente em ralação ás armaa

-duras. No apparellio representado obs. ' -
tom-se este ajuste do mando. fixando/.
se por modo ajustavel a chapa 21 mia
supporta o magneto na armação do sup-
porta. somo se vê na fig. 2. Este ajuste
da chapa de suppinie 21 póde lambem
permitiir um ajusta angular do magna-
to no plano do movimento das armadu-
ras, para mover a sua peça polar exter-
na para a frente ou para traz em rota-
ção á sua peça polar interna: Para pro-
longar um pouco a attracção da arma-
dura ao entrar no espaço entre as pe-
ças polares do magneto, as faces inter-
nas das peças polares são do preferem.
eia formadas, como está representado;
para obliquar um pouco para o exte-
rior, para o lado da entrada da arma-
dura. E' lambem conveniente que. as ar-
maduras sejam curtas e solidas e fixa-
das e. rijidamento na mesa; que as
peças polares se prolonguarn razoavel-
mente até a proximidade da face infe.
rim' da mesa, para que a attracção ritS:
armadura se exerast em um plano .pertá
da mesa; que a propria mesa seja basa
tante peada e de construcção rij ida;
para supportar rijidamente as armadu.4
ras e resistir aos pequenos esforços do
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flexão resultantes da attracção do ma-
gneto nas .armaduras do apparelho re-
presentado; e que além disto a mesa
saia de material não magnetico, para
evitar que seja attrahida para baixo
pelo magnata, na parte da mesa que
passa para cima do magnata.

Para eliminar as scentelhas nos
tereeptores do circuito e tambem para
evitar ruido e vibração na operação do
phonographo por uma variação subita
do estado magnetico do ferro do ma-
gneto, empregam-se meios adequados
para retardar a desmagnetização do
magneto. Para este fim emprega-se em
volta do magneto um circuito derivado
que comprehende meios para evitar
que o fluxo energizante da corrente ou
uma parte principal do mesmo passe
por este circuito derivado, que está in-
dicado pelo fio s na fig. 1; para impe-.
dir a passagem do fluxo' energizante da
corrente por este circuito derivado, e
para estabelecer •um caminho livre ef-
ficiente Para a corrente de deseraga do
magnata, quando a economia no consu-
mo da corrente fôr de grande importan-
eia, por exemplo quando a • corrente fôr
fornecida por baterias primarias e es-
flama-11 ~a earn nilhas SOCWS, intercal-
lo no circuito derivado uma valvula

olyuca V que Ode ser constitui-
da por um lamina de aluminio e uma
lamina de chumbo mergulhadas em
uma solução de phosphato de amonio.

Esta valvula eletrolytica ou conden-
sador actúa no eircuitq derivado como
uma va/vula reguladora do fluxo da
corrente. Em uma direcção permittin,
do porém com resistencia diminuta um
fluxo de , corrente na outra direcção. Si
se ligar por modo adequado o circuito
derivado em volta do magneto, e si se
intercallar neste circuito a dita valvula
reguladora do fluxo da.corrente, o fluxo
da corrente pelo shunt, do circuito
enèrgizante, .será pratica ou efficiente-
mente impedido, e o fluxo effectivo da
corrente de descarga do magneto na di-
recção opposta, pelo shunt, encontrará
resistencia muito , pequena ou nulla.
Outras fôrmas de condensadores que
impeçam efficazmente o fluxo da- cor-
rente energizante de força electromotriz
relativamente pequena, mas que não
obstruam o fluxo effectivo da corrente
de descarga do magaeto com força ele-
ctromotriz relativamente grande, podem
ser empregadas para se obterem appro-
ximadamente os resultadoa obtidos pelo
emprego de uma valvula electrolytica;
si a economia no consumo. da corrente
não fór de importancia, a -eliminação das
seentelhas e a suppressão de ruido e
trepidação provenientes da descarga do
magneto podem ser obtidas.por uma re-
sistencia não inductiva em um circuitai
*derivado fechado.

A fig. 5 representa Um arranjo do
circuitos com os quaes o magneto motor
será desenergizado quando a alavanca
interruptora- 27 estiver em contacto
coai o contacto 27, ou quando o contacto
40. do regulador estiver em contacto
tom o contacto 41. Como está represen-
tado nesta figura, a fonte que fornece
a corrente, 65a, está ligada directamente
aos enrolamentos do magneto por fios
g e h, excepto que no circuito alimen-
lador assim formado está intercallada
uma resistencia não inductiva 70, para
-ajustar a voltagem . no magneto e no
Commutador de arranco e parada, ou
qualquer outro commutador 'principal
de governo, indicado em S. A alavanca
27•. interruptora do circuito o a peça de
tontaeto -29 estãQ Jigdas. m sltupt

magneto por fios i e k, pelo que; quan-
do a alavanca -27 se afasta do. contacto
29 e o circuito se abre- por este modo,
o magneto é energizado, mas, quando ca
circuito está fechado por entrar a ala-
vanca 27 em contacto com o contacto 29,

•a maior parte da corrente da fonte
passa ,pelos fios e k, do circulo deri-
vado e não pelo magnete*, visto que a
resistencia dos enrolamentos do magno-

- e portanto o magneto, terão força di-
minuta ou nulla e poderão ser conside-•
radas como desenergizados quando esti-
ver fechado o circuito 'derivado, o qual,
desviando a corrente do magneto quan-
do está fechado, serve ao mesmo tempo
de caminho com baixa resistencia para
a corrente de descarga do magneto.

• O regulador, - como está representado
na fig. 5, tambem está posto em deriva-
ção nos fios- g e h, pelos fios / e m ligados
respectivamente aos fios i' e k; está as-
sim em parallelo com o circuito do in-
terruptor formado pela alavanca 27 e
peça de cantado '29, e actua para impe-
dir o fluxo da corrente energizante para
o magneto, pelo mesmo modo que o in-
terruptor do circuito, isto é, fechando
através .dos enrolamentos do magneto
um circuito derivado, que, por ter re-
sistencia menor do . que os ditos enrola-
mentos, offerece um caminho á maior
parte do fluxo da corrente. Para mie o
regulador opere para fechar circuito
entre os seus contactos, quando fôr ex-
cessiva a velocidade da operação, as
hastes 39, que levam os pesos centrifu-
gas 38, sabem da face externa da mola
37 do regulador; assim, quando os pe-
sos são . impellidos para o exterior, a
parte média da mola é dobrada para o
exterior, ou para baixo, para entrar am
contacto com o contracto 41, -que -nor-
malmente não 'está em contacto com o
contacto 40 montado na mola. No resto,
'o regulador é ou pode ser 'de constru-
ação igual á representada nas outras fi-
guras e acima descripta.-

Deve-se entender que a invenção não
'se limita á construcção exacta do appa-
relho e á : disposição de circuitos como
representam os desenhos e ás quaes se
refere largamente a descripção supra,
mas que comprehende alterações e mo-
dificações da dita construcção e dispo-
sição de accôrdo com as reivindicações.--

-, Em resumo, reivindico como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção: 	 •

1°, um phonographo, que comprehen-
' de em .combinação: um supporta movei
para o disco phonographico, uma plura-.
lidada de armaduras montadas no
dito supporta, um ap.parellio electro-ma-
gnetico para attrahir as ditas armaduras,
sendo o arranjo das ditas armaduras a
o apparelho electrosmagnetico taes ,que
cada armadura attrabida pelo apparelho
electro-magnetico é equilibrada no cam-
po magnetico; e meios que regulam o.di-,
to apparelho electro-magnetico por Mo-
do tal que attrabe successivamente as.
ditas armaduras, substancialmente co..
mo se descreveu;

2° um phonographo, segundo a rei-14,
vindicação 1, em que as. armaduras es-
tão montadas para gyrar com um sup-
porta rotativo do disco phonograpliico e
estão. espaçadas a iguaes distancias umas
das outras, e o ap-parelho electro-mag-
netico comprehende um par de peças poa
lares montadas.no mesmo lado do eixo
de rotação das armaduras, por modo tal
que cada armadura tem de passar por
entre as ditas peças polares e de ser ata,
trahida simultaneamente pelas ditas pe-
ças polares;

3° em 'umphonograPhri do typo rei-
yindicado acima, formar as ditas arma-
duras n4 face inferior de um suppOrte

—
do disco phonographico, sendo este supm
porte formado como uma Mesa rotativa,
substancialmente como se descreveu;

4° em um phonographo do typo rei-
vindicado acima, formar de material não
magnetico a mesa de supporta do disco
phonographilco, substancialmente como
se descreveu;

50, em um phonographo do typ'o rei.
!vindicado acima, meios para produzir
um ajuste relativo entre o supporta e
as ditas peças polares, para que cada ar.
madura, ao aPproximar-se das peças po-
lares, fique equilibrada magneticamen-
te no campo mag,netico, substancialmena
te como se descreveu;

7", em um phonographo do typo reja
vindicado acima -fazer as ditas peças po-
lares ajustaveis radical e angularmente,
em relação ao caminho do movimento,
das armaduras, substanaialmente coma
se. descreveu;

7°. em um pohonographo do typo reim
szindiicado acima, o emprego do meios
para retardar a desinagnetização do maa
gneto, substancialmente como se desarca
vau;

8° em um phonographo do typo rela,
vindicado acima, um circuito derivado,
em volta do magneto que serve de cami-
nho para a corrente de descarga do ma.
gneto e ame compreheride meios para im.a
Pedir efficazmente o fluxo da .corrente
energizante do niagneto pelo dito cir-
cuito derivado, substancialmente como
se descreveu;

9° em um phonographo do typo
vindicado acima, uma valvula regulado-
ra do fluxo no dito circuito derivado,
para impedir efficazmente 'fluxo da
corrente energizante pelo ditetircuito
para permittir o fluxo da 'corrente de
descarga do magnete, substancialmente— •como se descreveu;

10, em um phonographo segundo ag
reivindicações 1 a 7, um circuito mera.
gizante fecrhado normalmente para o apa
parelho electro-magnetico e um dispo-
sitivo regulador pelo qual se fecha una
shunt em volta do magna°, para des-
energizar o magneto o para estabelecer,
um caminho para a corrente de descarga
do . magneto, substancialmente como se
descreveu;

11, em um phonographo do typo
vindicado acima, um motor electro-maa
firetico para mover o dito supporta, uni
*dispositivo operado pela posição angu-
lar' do dito supporta, para energizar
dito motor intermittentemente á medida,
que o supporta (guia) digo, gyra, e meios
adaptados, quando movidos em uma di-
recção, a fazer uma ruptura no circuitai.
do motor e simultaneamente deter a ro-
tação . do supporta, sendo estes meios ada
aptados, quando movidos em outra direm
cção, a fechar a dita ruptura no circuito.
do motor e .simultaneamente dar um
pulso de arranco ao supporta para asse-
gurar a energização do dito motor pelá.
dito dispositivo, substaucialmento corai,
se descreveu;

12, em um plionographo do typo reiai
vindicado acima, formar as faces das pew
ças. polares do magnata para obliquaxeni
para o exterior, no lado em que as armaa
duras entram no espaço entre as ditag
peças, substancialmente como se desarca
yeu;

13, em um phonographo do typo
vindicado acima, formar as ditas arma.a
duras rotativas mais largas na direoçãci
do seu movimento nos extremos externos
'do que nos seus extremos internos, suba
stancialmente como se descreveu;

14, em um phonographo do typo reN
Nindicado acima, um regulador da veloa
:Cidade de rotação, sue comp,rehende
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- Ç>exta,- ef a 10

tnembro tlexivel dioono• traliversal."
aiante em ralação ao ekxo de ralação do
i'egulador o que leva uni peso centrifiw
S um membro do contacto do dispositivo
aaterruptor do circuito, sendo a posia
ut o do Oito membro de contacto govera
aada pelo peso, substancialmente como
Se descreveu;

15, can um lalionographo do typo rei-4
vindicado aciráa, formar o dito ratem:I-
gor do regulador um contactos de me.
Paes dissimilares, como por exemplo,
prata e nickel, subatancialmente como se
descreveu;

em um phonographo do typo rei.
vindicado acima, uni regulador de veloci-4
Jade que empreitando um membro rota -:
tivo, uma haste elastica disposta trans-
versalmente em relação ao eixo do dito
membro e fixada pelos seus extremos em
lados oppostos do eixo de rotação; pesos
:tentrifugos que tendem a dobrar a haste
..alastica, quando o regulador gyra, para
mover a parte media da baste na (tire.
não do eixo de rotação, e um contacto.
montado em posição de ser tocado pola
parte média da dita haste elastica, sub-
stancialmente como se descreveu;

17, em um phonographo do tyno rei.
vindicado acima, fazer um dos membros
le contacto do regulador ajustavel em
relação a outro, substancialmente corno
se descreveu.

fio de Janeiro, 5 do agosto do 1915a
Por procuração, Lcclerc	 C.

•	 i•—n••n•:

V. 10.203 Zlemorial descriptivo 'da in-
npnçao d,eetaperfeiçoamcalos no me.
thodo e cm,.machinas de capsular gar-
rafas e semelhantes», para que pre.
tende privilegio Axel Julius LauT.its
Lassen, domiciliado Çja Çopenhugue,
'Dinamarca

Refere-se esta invenção á um meiliodo
a a uma machina para capsular garra-
as e recipientes semelhantes (tanto os
lua conleem liquidas sob pressão, por
, xemplo cerveja, coma os que conteem
lquidos não suhmettidos a pressão, por
axemplo leite), sendo a capsulagem ef-
L'actuada par meio de capsulas da qual-
mer metal adequado, forrado eventual-
mente com unia guarnição de vedação
branda, por exemplo papel, cortiça ou
temelhantes.

E' já conhecido um methodo pelo qual
mi embolo corta de uma chapa uma ca-
sula, dá-lhe bicou] sabre. um macho, a

an seguida comprime a capsula em val-
a de lima nervura ou flange no gargalo
Ia garrafa. A dasvanlagein d este melho-
lo consiste principal•cente no modo pelo
mal é movido O macho sobre o qual a
airsula' é moldada. Esta méviniento de-
re effectuar-se muito rapidamente e ruiu
txactidão, e o inarlta deve ficar firme
tinquanto a capsnla é moldada sobre
alie. A earacteeistiea prinalpal do me-
hodo presente é que o macho oscula de
mixo para c.t,tcoiltra o disco metallico

moldar eia fórum de capsula, o qual
;sia collocado sob a cabeça do embolo
com férula de luva, tendo o dito disco
sido cortado préviamente de uma chapa
:reto embolo.

O macho começa por comprimia.
lisco até urna curta distancia para o fia-
:criar da cabeça do embolo, e em segui-
la oscula para um lado; depois disto a
wrrafa (emquanto o disco é mantido na
fita posição) é levada para cima, com-
arimindo o disco ainda mais para cima
ro interior da cabeça do embolo, pela
Tua é dada ao disco a sua fôrma final na
mal abraça completamente a nervura 0.11
tan g e no earaado da galwara.„
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lembro niev'el que plOile Iglxiraadro C.a
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'Urna, ou sêmelhante, iexado na armaaam
da machina, e que é movido pelo eixa

Nos dese
R
 hos juntos está rcapeesentada

uma fairma de construcção deáta machia
na. A fig. 1 é unia vista lateral da ma-
china com pma lila de em secção. A fig. 2
é unia vista de frente da machina. N
fig. 3 reprèsenta o macho sobre o qual
a capsula começa a ser moldada, porém
em , posição operativa differente da rea
presantada na fig. 1. A fig. 4 represaria
ta em escala maior as partes da machina
por cujo meio é dada á capsula a sua
irtirma provisoria. A fig. 5 representa,
tambem em escala maior, as partes que
servem para comprimir a capsula sobre
a garrafa:

Na armação 1 da machina ha mames'
para e eixo principal 2, que é movido
por meio de uma polia 3 e leva exceli-
/ricos 4, 5 e 6, por cujo meio são inovi.,
dos os diversos membros da machina.

O excentrico 4, come se vê na fig. 2;
tem um recesso 7, em que se move um
pino 9 munido de um rolo S.

O pino 9 está montado em urna cru-
zela 10, guiada em urna luva 11 fixada
na armação da machina; a luva pôde ser
ajustada por Ranges 12. A cruzeta 10 é
Oca; na sua parte Oca pada correr urna
luva 13 que cerca urna mola espiral 14 e
um embolo ejector 15.

No topo da luva 13 está aparafuzado
um pino 16 que passa por urna abaatura
na cruzeta 10, e é actuado durante a ro-
tação do exe,entrico 4 por urna orelha 17
na peripheria deste excentrieo (fig. 2).
O movimento do embolo ejecto'. 15 na
luva 13 é limitado por urna chaveta 10,
que passa por unia abertura oblonga 18,
e o movimento da luva 13 na paate ilca
da cruzeta /O é limitado por outra cha-
veta -20, que passa por uma abertura
oblonga 21 na luva. 1\t'a parte inferior
da cruzeta 10 esta fixado o embolo pro,
priamente dito 22, È)or meio de um ey-
lindrs) Oco 23 ajiarafuzatlo na cruzeta e
munido de urna porca 21.

O embolo 22 é Oco e cerca um eje-
ctor 25, que descansa na beira superior
do embolo por meio de um rodar 20 que
impede a sua quéda. O embolo ejectar 15
na sua posição normal descansa no lado
superior do ejector 25, como se vê na
fig. 1.	 .

Por baixo do embolo 22 está aduado
um annel cortante 28, inserido am um
disco apnullar 54, cuja beira interna 53
fica tun pouco saliente na frento -da
beira da abertura do aunei cortante 28.
O disco 54 é supportada par Unia ca-
deira al que se projecta da armação 1
da machiam, e por baixo da cadeira 27
ha um apparelha para guiar a p:arrafa
20, que descansa eia uma mesa ra) eujo
embolo 31 pôde mover-se em um guia
32. A rales°, 30 é levautada e. abaixada
por mero de urna alavanca 33, capaz de
girar erit torno de um peruo 56 tia an-
ileira 55 que leva o guia 2; a alavanca
33 é actuada por urna haste 51 Ima lava
no seu topo um rolo iLSO canil-aunando
contra o excentrico 6.

Em um sector . 37 que gira em um
perna 36, supportado pela armação 1,,
está montado um macho 38 que serve
para dar á capsula a sua fórma provi-
soda. O macho está fixado no sector e,
corno se vê na fig. 3. está coxeado por
uni annel formado em uni disco 39, ene.
por meio de pinos 41, descansa sobre una
disco 40. A faca inferior (lede 1 - ,1 ní1

'o. nellinda "001 UM linuelQ. of:eillante 52,

Jfin eiro
ri55

situado eu MI) recesso do SiqO dito linguoba é ae.ttlarto	 , an.namola esp iral 43, por_mado tal 4\,e tandos
empre a manter o anual do tli. ejeator 39 ao nivel da lace

No
entre °ata
calado um lo
da alavanca 45. Esta a
adiar em torno de uni pino a, .aaaaa.
na armação da mactaina, e é actuala
moio de um fuzil 48, pela haste 49, ouça
leva no seu topo um rolo 50 actuada
polo excentrieo

Além disto a maehina leva um sopa-
rolho automatico de alimentação dit;
discos de que são feitas as rapstila4.,
Este apparolho, que não está represeu-
lado no desenho, é de typo já conhecida
e não será descripto aqui.

O eixo principal 2 leva uma garra C.à
união 51, que, por meio de um tirania
52, é relaxada u parada da machina,
que pôde sor offeetuada manualmenta
ou por meio de pedal.

A machina trabalha pelo modo ataa;
guinte: durante a rotação do eixo prin-
cipal W, o embolo 22 descendo para a
folha metalliea movida entre o ainhola
e o annel cortante 28, cért a um divo.,
Emquanto o embolo 22 desce para esta
posição, em que permanece temporaria-
mente, o sector 37 oscula para cima.
pelo que o macho 38 entra na parte
Oca do embolo 22 e fica na posição re•
presentada na fig. 4. O anue! viador
39 a impellido parti' baixo pela beira da
embolo 22; ao mesmo tempo o disco 52.
é moldado sob a farma de uma taça cota
o fundo voltado para cima e com uma
borda annullar voltada para baixo. O
sector 37 rectia em seguida. o animal eje-
'ator 39 expelia o disco 52 do macho
e o disco fica na parte inferior da parta
Oca da embolo 22. onde é mantido 'pala
sua propria elasticidade. Para maior
segurança, a beira 53 lambem impadd
que ó disco caia da macbina e ao exa
1ravie.

Em seguida o gargalo da garrafa
f! int roduz ido no embolo 22, na pogiaaa.
representada na fig. 5. O ejector 25
comprimido uni pouco para cima. po-
rém a mola 14 o aperta coto força com–
Ira a capsula, pelo que esta fica aper-
tada contra a 'toma da garrafa, sendo mi
beira do disco da capsula 52 ealicada.
Para baixo e apertada em volta do gar-
galo da garrafa. Finalmente, quando a
mesa 30 desce ao mesmo tempo que ca
embolo soba, a garrafa capsulada a ia,—
movida do embolo 22 pelo ejaator 25,
que solta a capsula ia embolo, davKoo
-que a luva 13. comprimida neste mo-
mento pela orelha 17, por meio do pino'
16, acida na cabeça 26 do ejector 25a
União a capaula gem está acabada.

A beira inferior do embolo 22 pada
levar na face Marna canaluhs ou es-
trias que moldam a beira da eapsidá
por modo tal que, quando posta no seta
logar no gargalo . da garrafa, a sua berrá
fique eanblarla nos lyontoa em que
apertada em volta da nervura mi flan-
go no gargalo da garrafa. Esta eapsuba
parece-se no exterior com a bem embica
cida rolha de corAa.

O disco de vedação fica assente Tf&
topo do gargalo da garrafa, porém. coma
o material de vedação é tambem com.4
primido simultaneamente com a capsulO
sobre os lados do gargalo da garrafa,
obturação é mais hermetiea e mais erija;
ciente.

Em resumo, reivindico como non/M...4k
caracteres constitui 	 iveRo 	 •

a lio 38, como se va na fig.supere
s
eoior 37 está fixado um te aea 44;braço 0 0 aedo,. eata inter-

nontado axtramo
'ora piídoa
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ele-
!m que

moldar a t. a-
oaixo para cima contra

dW não cortado da capsulo, collo-
eado por baixo de um embolo oco, e
comprime o dito Qisco, introduzindo-o
até uma curta distancia na parle oca do
embolo, pelo que o dito disco recebe a
fôrma de urna capsule chata, depois do
que a garrafa, emquanto a capsulo. é
mantida-nesta posição, é impellida para
cirna, para comprimir a capsulo e fa-,
'el-a entrar mais na parte ôca do em,
bolo, pelo que o disco recebe a fórma
final lima capsule profunda que co-,
bre e cérea completamente a cabeça da
garrafa;

2°, uma Machina para capsular gato
fedas pelo melhodo segundo a reivindi-
cação 1, cuja caracteristica principal
consiste em que o macho 38 está. fi-
xado em um membro 37, que pôde girar
em um perito 36, com maneai na ar-,
mação 1 da machina, e que é actuado
pelo eixo principal 2 da machina por
meio de uma alavanca 46;

3°. uma machina segundo a reivindi-
eação 2,. em que o macho 38 está cer-
cado por um annel ejector 39, ligado a
13111 disco 40, actuado por um lingueta

m moscil/ante 42, situado e u reersso do
membro 37, que tem a fôrma de um
sector, sendo ü dito linguete 42 actuado
por uma mola espiral 43, por modo tal
que a beira superior do annel, ejector
39, na sua posição normal, fica ao nivel
da beira superior do ,macho 38;

4°, uma Machina segundo a reivindi,à
'Cação 2, em que a alavanca 46 leva no
seu extremo um rolo 45, que pó de mo-
ver-se entre o membro 37 e um braço
'44 fixado neste membro, estando a ala-:
Vanca 46 em relação tal com o sector.
3'7 que a transmissão de pressão do se-
ctor á alavanca se effectua na direcção
tio braço de alavanca rio eixo 47 quando
h macho 38 chega sna posição operas(
;live
't Rio -de Janeiro, 10 de agosto de 1915e
• Por procuração, Leclerc & C.",

.N. 40.206 --. Memorial descriptivo da
invenção de «uni novo elemento gal-
vanico de bateria do tgpo de oxydd
mercurico». para que pretendem pri-
vilegio Hellcsens Enke & V. Ludri...
gsen, estabelecidos em Copenhague,
Dinamarca. cessionarios de Johannes
Nicolaus Brónsted, domiciliado na mes-4
na cidade.	 .

- Refere-se a invenção á Um novo ele-,
Lento galvanico de bateria do typo del
pxydo moreurieo.
' Para elementos galvanicos coni ano-,
dos de zinco e em que se realiza a des-i
polarização por meio de oxydo mercuri-
co, só ou em combinação com outros
meios de despolarização e, como regra,
misturado com um conductor neutro,
como graphite, ou semelhante, tem-sei
proposto usar como electrolytos saes al-i
Calinos ou hydroxydos de alcali. A soi,
Jução tem sido relativamente fraca .

1
 uggeriu-se o uso do hydroxydo de sodioi
bis tem sido considerado geralmente O

í., atffi erte tãO bom %anu, bydroxydo (10
 .ã

pot ass.

to, para fins electro-chimicos, e na
ile deve ser preferido por causa
reco e peso atonico baixos.

xperiencias sobre que esta inven-
3 baseia, resulta que, com respeito

constancia e capacidade crescentes, me-
dileção de volume, etc., os elementos do
oxydo inercurico podem ser essencial-
mente aperfeiçoados empregando-se ele-
etrolytos de um certo caracter e qua-
lidade, e que só assim se podem utilizar
completamente as propriedades de uma
massa de oxydo mercurico e graphite
como um despolarizador em elementos
de bateria, usando electrolyto alcalino I4
anodo de zinco.

As experieneias provam que lixivia
de alcali concentrada, que, corno se sabe,
geralmente precipita (isto é não pôde
dissolver), mesmo soes muito facilmente
soluveis do mesmo metal alcali, póde,
comtudo, dissolver quantidades conside-
raveis de zincato de alcali. De acceordo
com esta invenção, portanto, elementos
de bateria da espécie em questão são
providos de um electrolyto de lixivia de
alcali concentrada. E' possivel usar
corno eleclrolyto lixivia de alcali con-
centrada com mais de seis, sete ou ainda
melhor cerca de dez equivalentes de hy-
droxydo por litro, sem que occorrani des-
arranjos no processo normal no anodo e
sem precipitação de zineato de alcali,
não obstante a grande aceumulação de
material e energia potencial. Esta forte
concentração é possivel quando se usa
ou hydroxydos de sodio ou hydroxydos
de potassio, ou uma mistura de ambos,
mas é mais efficiente quando se usa hy-
droxydo de potassio, e experiencias pro-
vam que a differença na efficiencia dos
dons hydroxydos, augmenta muito em
proporção ao grão de concentração. Ex-
perie,ncias tombem provam que hydro-
xydo de potassa, que em solução fraca
tem quasi sempre o mesmo effeito que
hydroxydo de sodio, em solução concen-
trada tem vantagens especiaes sobre o
hydroxyde de sodio. Isto deve ser consi-
derado corno dependendo pelo menos par-
cialmente do facto de que o hydroxydo
de potassio, que, em solução fraca, tem
urna poder conductor não muito (bife-
rente' do do hydroxydo de sodio, em so-
lução concentrada é mais condutor do
que a solução de hydroxydo da mesma
concentração, e tem tambem menos vis-
cosidade, de modo que a diffusão nos ele-
ctrodos, que é uma condição para des-
polarização efficiente, mesmo apezar da
grande accumulação de material ter to-
gar suavemente, como quando se usam
soluções fracas, que, volume por volume,
podem despender .só urna quantidade de
energia muito menor.

Corno a grande capacidade do electrodo
de oxydo mercurico é completamente uti-
lizada somente com o .emprego de lixivia
de alcali muito concentrada, assim, de
outro lado, essas soluções fortes só
podem ser utilizadas vantajosamente
com um electrodo que, como o de oxydo
mercurico, possa produzir um effeito
quasi perfeito, em condições favoraveis..
Em todos os casos em que é necessaria
uma bateria ou elementos de pequeno
volume, para produzir uma corrente re-
lativamente forte e firme, e portanto em
todos os casos em que a resistencia in-
terna e a polarização representam uma
parte, a combinação de cathodo de oxydo
merende°, solução concentrada de hy-
droxydo de alcali, e enodo de zinco, será
superior a todas as combinações ante-
kiores, quer comprehendessem oxydd
rnercurico ou não, quer comprehendes.,
pem electrolyto de alcali ou não.,

al .On dissoz "aã experienciAg pnovaraW

que a ad,lição de. agonies l coedensacão,
corno, pol exemplo, amido e semelhantes,
que é necessaria em elementos seecos,
baterias de holso, etc., não tem nenhum
«"eito sobre 03 factos acima menciona-
dos e rs vantagens obtillaS pela pre, 'ate
invenção.

Em resume. reiviruli-nmos como pei-
tos e caracteres conslitutivos da inven-
ção:

1° um elemento galvanieo de bateria
do t"ypo de oxydo meri 'mico cem enodo
de zinco e electrolyto alcalino, caracteri-
zado pelo emprego de um electrolyto de
lixivia de alcali concentrada;

2", um elemento galvanico de bateria,
segundo a reivindicação 1, em que o ele-
etrelyto é urna solução concentrada de
hydroxydo de potassio;

3°, um elemento galvanico de bateria,
segundo as reivindicações 1 ou 2, em que
o electrolyto contém por litro mais de
seis, ou ainda melhor, cerca de dez equi-
valentes de hydroxydo de alcali.

Rio de Janeiro, 10 de sal ombro de
1915. — Por procuração, Leclerc & Co.,

N. 10.207 — Memorial descriptivo da in-
venção de cum, ,moco methodo de pro-
duzir elementos galcani cos de bateria
durareis, com anodos de zinco e ele-
ctrolyto alcalino», para que pretende -
privilegio a Helles,.ns Enke & V. Lud-
wigsen, lestabelecida cai Copenhague*.
Dinamarca

Refere-se a invenção a um novo meei
thodo de produzir elementos galvanicos
de bateria duraveis, com anodos de
zinco e electrolyto alcalino. Em ele-1
mentos de bateria com anodos de zinco
e electrolyto alcalino, mesmo quando se
emprega zinco amalgamado puro. dá-se
uma reacção chimica entre o electro-
lyto alcalino e o zinco, dissolvendo-se
este lentamente no liquido que gera
drogeneo. Além da perda de energia
que isso causa, esse processo é preju-
dicial, porque o hydrogeneo gerado,
parte por reacção chimica e parte me-
canicamente pela sua pressão, produz
diversos inconvenientes. Toes elementos
de bateria não são, pois, duraveis.

De accordo com as experiencias sobra
que se baseia esta invenção, Pôde-se
evitar inteiramente aquelle processo st
o electrolyto contiver zincato
Portanto, o nosso methodo consiste em
dar ao electrolyto um conteudia de zin-
cato alcalino antes de acabar o elemento
de bateria ou — especialmente no caso
de elementos fechados — antes de fe-
char o elemento. Isto pôde realizar-se
de qualquer modo conveniente, por
exemplo addicionando directamente zin-
cato alcalino ou oxydo de zinco, ou unk
meio oxydante, por exemplo um hypo-,
chlorito, ou pela acção de uma corrente
cleetriÁa, elido circuito, etc. (O ele-
mento de bateria produzido segunde
este methodo distingue-se pelo seu grão
extremamente alto de durabilidade e
immutabilidade durante a accumulação.,

A concentração necessaria do zincato
'depende do grão de pureza do zinco,
mas é geralmente pequena em compa-
ração com a concentração do alcali em-
pregado, por exemplo 2 a 8 equivalem.:
tes de meato para cada 100 equiva-*
Untes de alcali.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e cara reA congitutivos da in.#
5.r_e_não

1°, eminethodo de capsulargana as
'e semeletutes, segundo o qual um em-

bolo deoà . de urna chapa um disco pata
urna c2Osula, molda este disco sobre uni
meche e comprime o disco assim mol-
dado sobre a bocca e em volta do 

não

galo .da garra consistindo a ci
rIstica principal' detepninr,etbod

o macho que serve
psula oscills

_

pratic
do seu
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1°, m e thodo cie produzir elementos
galvanicos de bateria ílu r av c i s, com
anodos de zinco e electrolyto alcalino,

. 11

	

	 caracterizado par se dar ao elecirolyto
;um contaudo de zincato;

2°, elementos galvanicos de ()ateria
com amidos de zinco e electrolyto al-
calino, caracterizados pelo facto de que

eleetrolyto alcalino no elemento aca-
bacio segundo a reivindicação 1 contém
gincato;

3" elemento galvanico de bateria se-i
igunClo a reivindicação 2, caracterizado
porque a quantidade de zincato no ele-i
ctrolyto é de 2 a 8 equivalentes para
dada 100 equivalentes de alcali.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 191G;
'e-, Por procuração, Lcr/erc t Ca„

Y. 10.208 — Memorial descriptivo dct
invenção de «um novo processo de fa-
bricar agglomerodos por meio de relu-
go liquido de saltito», para que pre-
tende privilegio Landridge !lung
domiciliado CM alanhatam,	 York,
Lsludos Unidos da Anicrica

Refere-se a minha invenção a um no-
vo agglomerado inalacavel pela agua, e
constituido por material granular, ou cru
pó, ou fibroso, ou subdividido por qual-
quer modo ligado em unia massa mui-
to compacta por um agglutivante inata
cavei pela agua, feito de um liquido co-
nhecido geralmente como refugo liqui-
do do processo de sulfito, que é um re-
fugo no processo de sulfito de fid,onear
polpa de madeira, e a invenifp talabein
se refere ao processo de fabricar o ag-
glomerado inatacavel pela agua. Os ag-
glomerados produzidos pelo meu proces-
so com o agglutinante acima menciona-

- do são applicaveis a muitos fins. por
exemplo, podem ser tijolos de pó de mi-
nerios, cinzas ou de minados tratados
tijolos de areia ou cascalho, materiaes
isolantes ou de construcção, de mica,
amianto ou de outros mineraes fibrosos,
ou podem ser misturas do agglutinante
com um combustivel, por exemplo pó de
carvão, para tijolos combustiveis. Quan-
do feitos pelo meu processo, estes pro-
duetos são productos novos e são cara-. eterizados pela sua força e rigeza que
aliás variam com a natureza do mate-
rial granular, em pó ou fibroso e para
o fim para que forem applicaveis, e
pela insolubilidade na agua, não sendo
desintegrados pela humidade, resistindo
ás varias condições a que possam ser
submettidos.

E' bem sabido que o residuo resul-
tante da evaporação do refugo liquido
alo processo do sulfito é soluvel, e é por-
tanto improprio para ser empreatido co-
mo agg/utinante para o fabrico de brim
quates que tenham do ser submetladas
ás condições a que de ordinario são sub-
rnettidas as briquettes. Teem-se feito
xarias tentativas para utilizar o refugo
liquido elo sulfito como agglutinante pa-
ra briquettes e para ligar conjuneta-
mente varios materiaes subdividkos pa-
ra formar agglomerados, pela addição de
outros compostos ao refugo liquido, ou
por meio do calor, ou por uma e outra
cousa, porém estas tentativas falharam
devido a que os produetos ou tinham
estructura fraca, ou, se tinham a forca
necessaria se desintegravam pela acção
da humanidade a ponto tal que se tor-
navam praticamente inuteis. Muitos dos
processos propostos -eram diffieeis e dis-
xendiosos.. Descobri que quando unia

briquette feita do refugo liquido do sul-
fito é aquecida a uma temperatura cri-
tica mantida por tempo conveniente, o
producto resultante tem a força neces-
saria, resiste á fricção e á acção da
agua. A temperatura critica é de cerca
de 3150 C e o periodo de tempo é o suf-
ficiente para tornar insoluvel o refugo
liquido do sulfito sem carbonizal-o.

Para fabricar os meus productos tomo
ium material granular, em pó, fibroso ou
subdividido por qualquer' outro modo,
que incluo no termo generico c.dividido.
e misturo-o perfeitamente com o refugo
liquido do sulfito, sendo este refugo li-
quido submettido a evaporação antes de
ser misturado com o material que tem
de ser agglutinado. Tendo obtido uma
mistura conveniente, comprimo-a em
quaesquer fôrmas desejadas e aqueço as
fôrmas durante tempo conveniente á
temperatura critica de 315" C. Com esta'
exosiçao das fôrmas comprimidas a
esta temperatura o refugo liquido do
sulfito converte-se em um composto inso-
luvel em agua, com grande força agglu-
tinante e produzem-se materiaes cara-
cterizados pelo modo acima deseripto,
applicaveis a muitos fins, por exemplo
os acima indicados.

Para fazer uma briquette de cinzas
pelo meu processo achei que se pada
obter um produto satsifatorio segundo
a invenção. Se se tomam refugo liquido
de sulfito, reduzido a uma viscosidade
de cerca de aó" a 32" Beaumé, e era
quantidade igual a 6-8 57 em peso da
fuligem, misturar intimamente as cinzas
e o liquido em qualquer apparellio mis-
tura dor adequado, comorimir porções da
mistura, unia após outra, sob a 'arma
de briquettes, e submettel-as a tempe-
ratura de cerca de 315" U por um periodo
de cerca de 20 minutos.Disto resulta ficar
o liquido de sulfito convertido em unia
substancia não carbonizada inalteravel
pela agua e que produz uma briquelte
completamente formada e endurecida
inatac.avel pela agua, de cinzas ligadas
por refugo liquido inatacavel pela agua,
do processo do sulfito, e estes briqueltes
resistem a prova de fricção forte e são
capazes de supportar humidade e fricção
durante o transporte e armazenagem. E'
.este o processo preferido para formar
briquettes de cinzas segundo a invenção,
porém é evidente aos entendidos na ma-
teria que Ode ser modificado sem desa
vio de espirito da invenção; e assim poe
exemplo, para reduzir' a tijolos mataria!
dividido que não seja cinzas procedo
por modo similar variando as propor-
ções do agglutinante de 4 a 10 cie em
peso segundo a natureza do tijolo dese-
jado, submettendo-o porém substancial-
mente o mesmo tratamento pelo calor;
podendo lambem variar um pouco a
densidade do liquido do sulfito dentro
de limites toleraveis.

Em resumo, reivindico como pontos
caracteres constitutivos da invenção:

1°, no processo de produzir uni agglo.
merado, o aperfeiçoamento aue consiste
em misturar material dividido com re-
fugo liquido.de sulfito. submetter a mis-
tura a pressão para formar o agglome-
rado e converter por applieação do ca-
lor o dito refugo liquido em uma sub-
stancia não carbonizada inatacavel pela
agua;

2°, no processo de produzir um agglo-
rnerado, o aperfeiçoamento que consiste
em init:turar material dividido eom re-
fugo liquido do processo de sulfito, sub-
rnetter a mistura a pressão para formar

um agglomerado e COnVerter o dita
fogo uni uma substancia não .tarboni -i
.zada inatacavel pela agua p ela zlaPlitaas
ção de calor a cerca de 315° C;

3°, uni agglomerado de material divia
*dido comprimido, ligado por uni agalut
nante, que consiste em uni refugo liqui-
do de sulfito não carbonizado inalacavel
'pela agua.

Rio de Janeiro, IS de outubro de
Por procuração, Leclerc tt C.
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RENDAS  PUBLICAS.
' Recebedoria do Districto Federal ‘'
Renda arrec.adaila de 2 a 8

de janniro do 1919 	 	 970:',i8i$977
flenla ri vrecadada no dia 9

do corrente 	 	 M:4715391

Total. 	 d

Em igual periodo de 1918..; 	 i.li33:0:2159S9

Diferença para menos em
1919 	

¡n•nn•4

Alfandoga do Rio de Janeira

ISM DE JANEIRO

Renda arrecadada cai 9:
Em ouro 	

	
9.11A:03141

Em papel 	
	

19:i:9ãs$:"o3

Total 	 	 432:008i

Renda arrecadada cl e 1 a 9	 2.039:118ii1012

Em igual periodo de 1918...	 1.226:011,551()

Diferença a maior ein 1019	 833:210„;aa:
n•nn•••••Wilt

MARCAS REGISTRADAS

•13.

A. Moura & Comp., estabelecidos á rua
Matiz e Barros ri. 179, , apresentam a waren.
acima a qual consiste na denominação ca -
racteristica «Fabrica Connierci , ,,,,, Itro asna
A referida marca, que poderá variar de typo
de lettra e tamanho, será applicada nas latas,
envolucros, notas, facturas e reclames das
balas do assacar e artigos congenores, de sua
fabricação e cominarei°, podendo ser usada
só ou em conjuneto com a sua marca já regis-
trada nesta nieretissima junta sob ri. 6,28
sobre duas estamp lhas federas e..t.ava
assignatura A. Moura g. Gosta. , datada da
21 de setembro de 1918.

Apresentada na secretaria da Junta Cr]in

mereial da Capital Federal, ás 11 bora, e
35 minutos do dia 27 de setembro de 1915.

Registrada sob o ri, 13.'752 por da;pacho da
Junta Com moreia!, cm sessrin do hoje. l'agou
no primeiro exemplar 208 de seno por eshol-
pilhas. Rio de Janeiro, 1.2 do dazeinLro
1018.—Isidoro Campos, director. (A' maraaal
estava o carimbo da Junta Commercial,)

305:WSG13
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negociog

Interiores

Policia do Districto Federal

Tendo sido annullada a coucurrencia, ulti-
mamente aberta, para o fornecimento de co-
medorias aos presos recolhidos ao Deposito da
Policia, durante o corrente anuo, por ser fla-
grante que as propostas tiveram a mesma
origem, faço publico, de ordem do Sr. Dr.
chefe de Policia, que se acha aberta nova con-
currencia para tal fim.

Quem quizer encarregar-se desse forneci-
Incuto, deve, no dia 23 do corrente mez, ao
meio-dia, apresentar, em lista que esta secre-
taria fornocerá, sua proposta em carta ta-
chada, em duas vias, uma das quaes com o
sello devidamente inutilizado, com o preço de
unidade por extenso e algarismo, sem razu-
ras, entreliuhas ou emendas, comparecendo,
porém, nesta repartição até a vespera da-
quelle dia, afim de promover a sua habilita-
ção á concurrencia.

Por esta occasiao será scientlficado das con-
dições do contracto e depositará na Thesou-
raria da Policia a quantia de 200$, para ga-
rantia não só da assignatura do mesmo, tuas
lambem da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será res
tituida, quando terminar o prazo do contracto
e que reverterá cm beneficio da Fazenda Na-
cional, si o interessado se recusar sob qual-
quer pretexto, a assignar aquelle acto, ou si
for elle rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento.

Previne-se ainda de que, nos termos do
art. 170 § 20 da lei n. 3.454, de 6 de janeiro
de 1918, nenhuma proposta será amoi ta, si
contiver o preço superior a 400 reis, para o
almoço e 800 reis para o jantar.

Secretaria da Policia do District° Federal,
9 de Janeiro de iate.— O secretario, Damazo
de P. Gomes.

Policia do Districto Federal

coseras° PARA O PROVIMENTO DE DUAS VACAS DE

AINIANLIENSES DA SECRETARIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que as provas do concurso aberto para o pro-
vimento de-duas vagas de amanuenses desta
secretaria terão inicio no dia 10 do corrente,
Lis II horas da manhã, na Repartição Central
ala Policia, sendo chamados os trese candi-
alatos abaixo, insct:iptos no referido concurso:

1. Mario de Souza Vieira.
2. Washington Vaz do Mello.
3. Epiphanio Pilanguassú Soares Martins,

Fredgar Martins Ferreira.
ti. Rubens de Souza Carvalho.-
O. Antenor Soares Ribeiro.
'7. Adolpho flodrignes.

Angelo Fioravanti Bittencourt.]
O. José Medeiros de Carvalho.

10. Ennio Augusto Marques.
11. Godofredo de Vaseoncellos:
12. Luiz de Souza Loureiro. •
13. Diogenes Casar Sampaio.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
7 do janeiro de 1019. —O secretario geral de
policia, Damas° dc P. Gomes.

Idinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas
Pelo presente edital são intimados 03 her-

deiros do ex-agente do Correio de Villa Coa-
tina, no Estado do S. Pauto, João Goiti Boi-
dine, para, no prazcade 30 dias, contados da
data da primeira publicação deste, alleg,arem
o que tiverem a bem de seu direito e pao-
duzir documento relativamente ao alcance de
283597e, verificado no processo de tomada
de contas do rosp msavel, sob n. 8.217, refe-
rente ao penado de 17 de julho de 19d2 a
2e de junho de 191.0, sob pena de revelia, na
conformidade do art.M18.do decreto n.13.247,
de 23 de outubro de

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
7 de janeiro de 1019. — Franeisc2 José Pe-
reira d'Oliveira, director.

n•••n»ii

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector, faço publica a

oegninta sentença :
Consta este processo de dons autos de ia-

fracção, reunidos em um só processo, para
julgamento, de acciardo com o art. 170 do
regulamento approvado pelo decreto 11.951,
de 16 do fevereiro de 1916, lavrados, respe-
ctivamente, em 17 e 20 de agosto do anuo
findo, no armazetu ra 13 do cães do porto,
pelo escripturario desta alfandega Antonio
Fernando; da Veiga, então alli em serviço
de desembaraço de mercadorias vindas por
cabotagem, sob o fundamento de quu ás peças
contidas em 45 fardos de tecidos nacionaes
remetti los da Bahia por João Baptista Ma-
chado a Muller & Comp. e Guia Ferreira
& Athayde, desta praça, não catavam coitados
os disticos —Industria Brasileira—, do modo
por que preceitua o art. 75, iettra b, ali-
nea I daquilo regulamento.

Ouvido o autuado por interinedio da Dele-
gacia Fiscal na Bahia, apresentou a defesa
constante de fia. 7 e 7 v. e 23 e 23 v.,
qual procura justificar-se com a allegaçào do
tratar-se de um simples descuido, uma sim-
ples inobservancia da lei, sem o concurso doo
dolo ou da má (é.

A infracção eommettida não é tão simples
como o autuado insinua.

Desde longa data, o Congresso Nacional vem
preccrevendo regras positivas e saveraa a
errem observadaa em relação á rotulagem
t: Os producto; de fabricação nacional, afim do
evitar que estes sejam vendidos ao consu-
midor como si fossem de origem estrangeira
0 bem assim a sonegação do imposto, em
relação aos tecidos o outros artigos, cujos si-
milares estrangeiros são introduzidos no com-
mercio sem a appos'çNo do sello, visto que o
imposto é pago nas alfandogas por meio de
guia.

E' esta a razão porque o art. 73 do decreto
n. citado, exige que nos tecidos os
rotulas sejam applicados nas peças e nos
respectivos envoltorios de papel, por meio
de dizeres coitados, impressos ou gravados.

A rottilagern, portanto, deve ser feita du-
plamente —na peça e no envoltorio.

O autuado não rotula a peça, mas sómente
o envoltorio externo, porque, inutilizado este,
pôde o tecido ser vendido como de origem
estrangeira, por faltar ao consumidor e ao
proprio agente do fisco o elemento de liscali-
zacão irumediata, que é o rotulo.

Não vem ao cao discut:r si o autuado
commetteu a infracção com dolo ou má fé,
porque o que a lei fiscal pune é a simp!es
infracção, desde que seja materialmente con-
stata ta, como no caso em apreço.

Por estes fundamentos, julgo procerlentes
os autos de fls. 2 e 3 e 13 e 11 e boa a
apprehensIo, e imponho ao infractor, João
Baptista Machado, a multa de 3005, de
aceórdo com o art. 178, lettra k, a. 114

Intime-se por intermedio da Deiegacia Fisco..
goa Balda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de janeiro
4e 1919. — João Lindolpho Camara.

Alfandega do Rio do Janeiro, 8 de janeiro
de 019. — J. de Barros Junior, 3° escriptun
rad).

IMinisterio da Marinha

Directoria de Machinas
ESCOLA DE IARCIIENISTAS AUXILLSRUS

Acham-se abertas, até o dia ;11 cite
março do corrente anuo, as inseripaõea
para matricula no curso desta escola. do
ate:Urdo com o decreto n. 12.023, de 12
de abril de 1916.

Art. 3.° Será perisiittida a matricnka.
tos grumetes. foguistas e mais inarit
alheiros artifices, aprendizes e operarias
das offieinas do Estado ou particulares,
que declararem desejar abraçar a car-a
reira de machinistas auxiliares, ao ser-t
viço da- Marinha de Guerra e estabelee
cimentos sob a jurisdicção do Minis-e
teria da Marinha.

Art. 4.° São condições de matricuW
e, ser braSileiro;
2°, ter sido vaccinado ou revaceinadot
rr, não ter defeitos physicos e poastlir

saude e robustez »e.cessarias á vida do
mar, comprovadas em inspecção do
eaude;

40, ter bom comportamento civil e mi.:
Mar;

5°, ter idade comprehendida entre 11
ê 25 annos;

6", saber ler e escrever Correctamente
Viietado e composição faeil), mostrar-se
habilitado nas operações fundamontaea
sobre numeros inteiros e fraccionarios;
sysferna metrico decimal e em morpho.,
logia geometrica, e prestar conhecimewe
Los de um dos officios de ajustador, ter-
reiro, caldeireiro de ferro e caldeireiro
de cobre.

Inspectoria de Machinas, O de janePo
do 1919. — Henrique Pela; dos Eu:dos,
sub-inspector.

Inspectoria de 7arachinas

ESCOLA DE MACIDNISTAS ADUMARES

Acham-se abertas, ate o dia 31 de janeiro
corrente, as inscripçõea para matricula no
curso desta escola, de amei:do com o decreto
sob ti. 12.023, de 12 de abril do 1916.

Chamo a attenção dos interessados para os
artigos abaixo transcriptos

Art. 3.° Será permittida a matricula : aos
grumetes, foguistas o mais marinheiros arti-
fices, aprendizes e operarios das ofiliciaas do
Estado ou particulares, que desejarem abra-
çar a carreira de maellinistas auxiliares ao
serviço da Marinha de Guerra.

Art. 4.° São condições de matricula: ser
brasileiro, ter sido vaccinado ou revaccinado,
não ter defeitos physicoa e possuir saudo
rohntez necessaria á vida do mar, ter bom
comportamento civil e militar, idade com-
prehendicla entro 17 e 25 a.nnos ; saber ler o
escrever correctamente ('lidado e composiaão
taci!) ; mostrar-se habilitado nas operações
fundamentaes sobre numeras inteiros e frac-
cionarias, systema matraco decimal e em
morphologia geometrica, e prestar conheci-
mentos em um dos officios do ajustador, tor.:
neiro e caldeireiro de ferro e de cobre.

Inspectoria de Maellitirta, a de janeiro !te
1919. — Henrique Mia; doe Santos, sub-ins-
pulara	 (4
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Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. almirante graduado, pre-1
Éldento do Conselho de Compras da Marinha,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que se acha aberta até o dia 12 do cor-
rente, a inscr;pção para a concurrencia ao
fornecimento de artigos compout ides do Grupo
Nove (9) — Roupas para hospitaes o enfer-
marias abaixo declarados:,

	

Artigos .	 Quantidade

Barrete de algodão, cem  -
Avental do linho branco, cincoenta 	 !

	 100
50

1.000Calça de algolao, mil ... 	
4.0e0Camisola de algodão, mil 	

300Ceroula do fianella, tresantas 	 •.•
Cobertor do lã encarnada, duzentas.	 201
Fronha de cratone para travesseiro

2.000pequeno, duas mil 	
. Lençol de cretone, mil 	 	 1..000
'Roupão do cretone branco, cem. 	 100
Toalha de algodão . "adamascado para

mesa, eincoenta metros 	 	 50
Toalha felpuda Para ' banho qui-

nhentas 	 	 500
Toalha felpuda para rosto, mil 	 	 1.000

Secretaria do Conselho do Compras da Ma-
rinha, no Deposito Naval do Rio de Janeiro,
em 4 de janeiro de 1919.— M. Pessoa Mello,'
secretario.

s

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Si'. capitão do mar o guorra;
director, phial_vine-se ás Sras. costureiras que no
sabbado II -do -corrente mez, das 11 o 30 mi-
nutos ás 14 e 30 minutos haverá distribuição
de costuras, sómente as Sras. costureiras ma-
triculadas na terceira eathegoria. de ns. 116
ao fim, e quarta cathegoria, do ns. 1 á3, não
sendo attendidas as que se apresentarem feira
dos limites das horas acima marcadas ou não
forem dos numeros das cathegorias chamadas.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 8 de ja-
neiro de 1919.—Amphiloguio Reis, capitão de
corveta, sub-director.

--
Deposito Naval	 •

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previne-se aos Srs. representantes
das casas comnierciaes desta praça .que no
Deposito Naval, sexta-feira, 10 do corrente
mez, ás 13 horas serão recebidas propostas
-com preços do objectes necessarios ao sup-
primento, cujas listas estão desde já affixadas
ne Deposito Naval.

Deposito Naval do •Rio de Janeiro, 8 de
janeiro do 1019.— AmphiloQuio Reis, capitão
de corveta, sub-director.

Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra
CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIA/4

Provas praticas
Do . ordem do Sr. coronel intendente da

Guerra, presidente da mesa examinadora e
de accórdo com as instrucções para "o serviço
interno desta repartição, faço publico que as
provas praticas de calligraphia c redacção
official, escripturação mercantil e dactylo-
graphia, ultimas provas do concurso para
preenchimento das duas vagas de 3° °tildai,
serão effectuadas em unia das salas desta
intendendo., no campo de S. Christovão,
11 horas da manhã em ponto, nos dias 13 e
14 do inez de janeiro fluente, sendo chama-
dos os candidatos infra designados:

André do Albuquerque Filho, Sylvio Brito
o Lamarc, Fernando Avita da§allya1 ,jeisé da,

—	 -
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Silva Travassos, Einygdio Silva, Luiz Gustavo
Vianna Junior, Frederico Cascarado, Nelson
Carlos de Mello o Souza, Mario de Souza
Vieira, Antonio do Ahnoida Roseiro, Archi-
medes Garcia de Castro, Nelson Daniel Men-
des, Henrique Guilherme Fernandes da Cunha,
Nelson de Souza, Laurenio - Lago Junior,
Adalberto Duarte Nunes e Augusto Ribeiro
Moss.

Em hypothese alguma haverá segunda cha-
mada, bem como não serão admitticlos ás
provas alladidas 03 candidatos que chegarem
após a hora determinada.

Intendencia, da Guerra, 8 de janeiro de
1919.— O secretario da comMiSeãO examina-
dora, Alfredo Angelo de Again°, segundo
oficial.	 (e
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1 1 Companhia de Metralhadoras

ANNULLAÇÃO DE CONCUÉRENCIA

O conselho de administração desta unidade'
resolveu annullar a concurroncia de generos
e forragem, realizada no dia 26 do novembro
do anuo findo, devido ao elevado preço apre-
sentado p dos neeociantes que a dia concor-
reram. Está a disposição dos mesmos a cau-
ção de 201$ depositada no cerre para garan-
tia do contracto.

Qnartel em S. Christovão, 6 do janeiro do
1919. — Rodolpho de Barros Bitencourt, 2° te-
pente secretario.	 C'

Primeiro Regimento de Infantaria

VILLA MILITAR

De ordem do Sr. coronel commandante,
conformidade com as instruções publicadas
em boletim do Exercito n. 140 do 5 Diario
Officia/ de 6, tudo de janeiro do anno findo,
convido aos senhores negociantes que qui-.
zorem concorrer ao fornecimento de viveres,
forragens, ferragens e mais artigos necessarios
a este regimento, durante o corrente anuo,
a apresentarem suas propostas na concurren-
cia publica, que terá Jogar, neste quartel, ás
42 horas do dia 13.

Todos os generos, forragens, ferragens, e
mais artigos serão do primeira qualidade.

As propostas deverão conter o preço das
mercadorias transportada por conta do fome-
.cedor e por conta do regimento.

As propostas o apresentação dos documen-
tos relativos á idoneidade dos proponentes
serão apresentadas na l a sessão, marcando-se
o prazo para a respectiva apuração (letra
d, § 1° do art. 16°).

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, como
garantia do mesmo, dez por cento sobre a int-
portancia provava' dos artigos a fornecer due
rante um semestre.

A apuração das propostas só se realizará
na segunda sessão. 	 -

Pela secretaria do regimento serão forne-
cidas em tres vias, relações dos artigos a
contractar, de modo que os proponentes só
terão que mencionar por extenso e por alga-
rismos os respectivos preços, -datando-as e as-
signando-as, sendo a primeira via sobre es-
tampilhas federaes de 600 reis, por meia
folha de papel.

Para habilitação a esta concorrencia, cada
proponente deverá até o dia 1i apresentar
requerimento á secretaria deste regimento
dirigido ao Presidente do Conselho, juntando
documentos que provem:

a) haver pago como negociante o espada-
alista dos piloros alimenticios é dos artigos
do que é objecto esta concurrencia, os im-
postos federaes o munlcipaes da casa com-
marcial, relativos ao semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando as firmas commerciaes
a apresentação do contracto social registrado
na Junta Counnereial, ou estar COnatitu¡do

•

Janeiro de lielt)

legalmente, nos termos do Decreto n. ou
4 de julho de 1b91, quando for swiedalu
anonyma:

c) que fielmente cumpri° o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governo, no caso
de ja ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do eon zielho ed-
rninistrativo do regimento a quantie ari 5005,
para garantir a assienatura do co-itracto.

Os artigos a i.miecer ao- o entre uns den-
tro de 4 dias, desde que dependam do tran-
sporte por estrada do ferro; no ca.;_i contra-
rio, dentro de 24 horas.

No caso de igualdade do preços ent re duns
propostas será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e sacretainan to maior
abatimento; e no caso de novo empate será
preferido o proponente que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte se este não tiver
concorrido.

Não serão tomadas em co tedderação quans-
quer oÇartas. de vantaeehs não pi .evistas neste

. odiai, nem as propostas que contiveram ape-
nas offerecimento de nina * redução sobre a
proposta mais barata.

O Conselho se reserva o direito de anntillar
a concorrencia. caso 03 preços pedidos se-
jam superiores aos da base que serão lidos
antes do abertas as i repostas.

No caso do nao comparecimento do propo-
nente ou do seu representante legal, a apura-
ção da proposta eatregub correrá á sua reve-
lia.	 - -

Para mais esclarecimentos, dirigir-se á
secretaria do rce imento, nos dias uteis, das
10 ás 15 horas.

Villa Militar, 7 de Janeiro de 1910.— O se-
gundo tenente Alfredo .111aciel da Costa,
secretario interino.

•

13°, Regimento de Cavailaria
NOVA CONCURRENCIA

De ordem do Sr. commandante do real-
mente, declaro que* no'. dia 15 do corrente, as
12 horas, ne4te quartel, serão recebidas o
abertas as propostas pata o fornecimento de
generos, forragens, artigos para cscriptorio,
ferraria e limpeza, lenha, carvão de roja e
de coke, durante o corrente anuo.

Na secretaria do regimento serão dadas as
necessarias informações.

Quartel do 13° Regimento de Cavallaria na
avenida Pedro Ivo. 6 de Janeiro de 1919. —
Alcides Lauriodó de Sunt'Anna, 1° tenente.
secretario.	 . •	 -	 (•

-	 .
Quinto Batalhão de Engenharia

O coronel Pedro Ferreira Netto, commandante
do Quinto Batalhão de Engenharia

Faço saber ao senhor segundo tenente João
de Moraes Falcão, do Quinto Batalhão de Eu-
ganharia, o a tolos aquelles que puderem e
quizerem fazer chegar ao seu cola/temente),
que não tendo elle comparecido ao quartel
desde o dia cinco do corrente mez de dezem-
bro, faltado aos serviços para que fera esca-
lado e não tendo prestado as informações de-
terminadas •em boletim regimental numere.
trezentos, de dez, ainda do co• • rente, foi de-
clarado ausente em boletim numero trezen-
tos o tres, de hoje, e é 'chamado pelo presente
edital para que se apresente dentro do prazo
do trinta dias, a contar da data deste, sob
pena de ser processado á revelia no coo:sol:10
de investigação pelo crime de deserção.
E para que o referido lhe conste, fiz lavrar o
presente edital para ser publicado no Diario
Official e em jornaes de Nitlaeroy o da Capital
Federal.

Quartel em São Gonçalo, aos treze dias do
mez de dezembro do atino de mil novecentos
e dezoito. — Pedro reeka at_tol coronel:
commandantu



Manta (cobertor), uma 	 --:-	 .. , .... 190
Polainas brancas, 	 .... .. • . - .. - . ..	 130001
Tope, um

*Pe..

• Rodrigo Vianna Jr., negociantes matriculados e .estabe-
lecidos á rua 13 de Maio n. 13, de accordo com o edital pu-
blicado, propõem fornecer á Escola Militar, durante o anilo,
de 1919, o seguinte:
!Perneiras de couro preto, iguaes ao typo adoptado,

par 	 	 ip • •	 •	 V_ •	 15$000
Declaramos sujeitar-nos -todas as condições do referido

	

_	 •
Rio de Janeiro, 9. de_janeiro.de .1919.0 L•ri por procuraçã'N*,

antonio Soelza Cáre,

• • • Dias Ss :'Comp., negociantes estabelecidos á rua de Sii0
José n. 5l, propõem fornecer. á, EscOla Militar os artigos
abaixo discriminados, de acçõrdo com, os seguintes preços:
Capa de brim branco, uma.: .... . 	 4$20Perneiras de couro preto,	 . 	 .145949
Polainas de brim branco, par -	 -"g 7$270
Luvas brancas, par 	 ---	 7$000-

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1919:	 Por procuração
de Dias Comp., Ismael Didfcle Seixas.

Vasconceitos Comp., negociantes matriculados, esta-
belecidos nesta Capital, , á rua Sete de Setembro ii. 88, pra-1
põem fornecer á Escola Militar, de acardo com o edital da-
fado de 3 do corrente, publicado no 	 '
Perneiras de • couro, debruadas; conforme O typo •

existente na intendeneia da escola, par 	  225000
Rio de. Janeiro, O de janeiro de, 1919.	 Por procuração,'•

P.' França Armáni.
•••••n••••i

José Ignacio Coelho (I:, Comp., negociantes matriculados,
estabelecidos com fabrica de calçado á rua da Constituição,•
n. 44, propõem vender á Escola Militar, sujeitando-se ásZ
condições do regulamento em vigor, e mais ás contidas no
edital publicado no ,Diario Official de 7 do corrente, o se-
guinte:
Borzeguins de couro preto, par.	 195900;
Botinas de couro . preto, par 	  18$500!

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1019. 	 José Ignacio
Coelho	 Co»zp.

• - • , •	 • "	 Veb.11...re	 12$500
Rio de Janeiro, de janeiro de 1919. — Por procuração;

Carlos Bicchieri.' •

tiC

• '5!.

PIAMO OFFI I E	 Janeiro do Q19

PROPOSTAS•

Leitão, Irmãos AS,-, Comp ., negociantes Matriculados e esa
tabelecidos no largo de Santa Rita n. 4, propõem - fornecer os"
Seguintes artigos da relação abaixo, pelos 'seguintes - preçosi
sujeitando-se a todas -as condições publicadas no Diarto
official;	 •	 .	 "

Capa de brim branco, uma  -: :-- - .-r.-7.-.:,-_i_-_,•...._......(.±1 	 5$000
Capqte, um 	 -	 • •	 •	 • '-•	 -	 .ii 90$0013
j'ardamento de brim kaki composto de: calça, capa,

tunica e armação para bonet americano e distiri.- 
lioncindivos, um 	 .  -	 	 -

Fardamento de flanela kaki composto de: calça,	 -	 •
capa, tunica e armação para bonet. americano 162scrock
com fita, emblema e distinetivo, modelo para	

.

officiaes, um 	
Fardamento de panno composto de: calça, capa, ga-

rance, tunica de panno azul, armação de bonet
americano com debrum: garance e-cinta da cor
da fazenda da tunica para armação, platinas e

2 1'10 i011

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1019.	 Por procuraçãoi
Pedro Moreira de Souza.,

•

'Adão Gaspar e; Comii., estabelecidos com fabrica de cal-k
çado á rua da Alfandega n. 101, propõem-se a fornecer cal-.

"çado a esta escola, durante o corrente anno, sujeitando-se a
'todas as condições do regulamento em' Ntigor- o mais • as con-,
.titfis no edital publicado no Diario ,Official de 7-do corrente:
Borzeguins de couro' preto, par ...	 ..	 20$200
Botinas de couro preto, par 	  185600

Rio de Janeiro, t de janeiro de 1919., 	 Adão Gaspar
& Comp.'	 •	 .

•Pimenta t5:, Comp., negociantes matriculados estabelecidos
á rua da Quitanda n. propeiem fornecer á Escola Militar,
durante o corrente anixo, os artigos abaixo especificados, de
accordo comi todas as condições do edital de 3 do corrente:
Capa de brim branco, 	 ..	 45900
Cdpo te,	 "--* • 10
Dragonas, par 	 	

40400000d,

Fardamento de brim kaki, composto de: tuniea, 	 •-
calça, culote, capa e armação para bonet ame-
ricano e distinctivos, um 	  895000

Fardamento de flanella kaki, composto . de: tunica,
• . calça, capa e armação para bonet americno com

fita e cordão e emblema (modelo para officiaes)
e distinctivos, um 	 -	 4. e, 158$000

Vardamento de panno, composto de: tunica azul,
calça garance, armação de bonet americano com
debrum garance e cinta da cor da 'fazenda da
tunica para armação e platina e distinctivos, um 240$000

Luvas brancas, 	 . , .....	 	. ..•	 75000
marron,	 	  .. .. .. ..	 • aa•e-a	 85000

Manta, uma  	 •' -	 ... • "i•ariy,;:•!7* •	 • . e) '14800
Perneiras de couro preto, 	 . ..	 215000
Polainas .brancas, par 	 :	 :	 1343500
Tope, um 	 : • 1-7 	,  -	 -	 •	 12$000i

Rio de Janeiro, Ode janeiro de 1919; -0 Pimenta ce- Comp.

•
—

Azevedo Alves, Rodrigues ds Comp., negociantes matri-
culados e estabelecidos á rua do Carmo n..53, propõem vender

•ao Conselho de Compras da Escola Militar os artigos abaixo
designados pelos preços que se seguem sujeitando-se a todas

,as condições do edital publicado:,

	

- Capa de brim branco, uma  --	 5$000
Capote. um 	 • -•	 • • •".	 •";;*""p:Ci gi"Y:g2.;• , 925000
Dragonas, par 	 	 :405000

• Fardamento de brim kaki, composto de: . tunica,
calça, culote, capa e armação para bonet ame-

• rieano e distinetivos, um 	 035000•
Fardamento de flanella kaki, composto de: tunica,

calça, capa e armação para bonet arnerieno com
fita e emblema (modelo para oficiacs) e distin-
divos, um 	  1G0$00.0

• Fardamento der panno, composto de: tunieá azul,
calça garance, capa garanee, , armação Je bonet
americano com debrum garance e cinta da côr .
da fazenda da tunica para armação o platina e 243$500
distinctivos, um 	

1iVas  .brancas, par 	 -	 75200
1;40 rr.91"), .1")	 Ag-2;CM	 ti". • 	 	 13,n O

Vicente Oliveira (.% ,Comp., negociantes estabelecidós á
rua Sete de Setembro n. 57, nesta Capital, propõem fornecer
para essa escola os fardamentos para alumnos, de accordo
Com o edital constante do Diario Official . de 7 deste mez:
Fardamento de patino, composto de tunica azul, calça "

garance, capa garance, armação de bonet ame-	 •
ricano e distinctivo, um 	  2475500

Farklamento de flanella, composto -de tunica, calça
e armação e distinctivo, um 	  1595950

Fardamento de .brim kaki, composto de tunica,
calça, culote, capa - e armação e distinctivo, um	 955000

Capote de panno, um 	  975000
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1919. 	 Vicente Olivóira

& Comp.

Propomos vender á Escola Militar, sujeitando-nos ás

condições e multas regulamentares em vigor., e de mordo.
com o edital publicado o seguinte:,
Perneiras de couro preto, par 	 -	 25$790_

Rio de Janeiro, 9 do janeiro de 1919. 	 Rocha Vianna
Comp.

.860	 Sexiã-feira 10

Escola Militar do Realengo

	

distinctivo,	 	  • •,f.•
Manta, uma 	 '	 ó	 •..e. • • • •• •• n• • re.	

	 :a

Ferreira Souto & Comp., industriaes, estabelecidos nesta
praça, á rua 10 de Março ns. 149 e 151, propõem fornecer a
essa repartição os artigos abaixo especificados, de accórdo
com o edital de 7 do corrente, publicado no Diario Officig:

• Borzeguins de couro preto, par  "	 • 215000
Rotinas de couro preto, par 	  495901)•
Perneiras do sola preta, par 	 - 17$000

Rio de Janeiro. O de janeiro de 1919. — Por procuraaO,
de Ferreira Souto Comp . Antoipio Alves..Martins.,,	 -_
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Segundo Regimento de Infantaria
CONOURRENCIA

be ordem do Sr. commandante do regi-.
!DOMO e presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que no dia dezoito do cor-
rente mez de janeiro, ás trese horas, na sala
dos consalhos da quartel do 2° regimento de
infantaria á Villa Militar, serão abertas as
propostas de que trata a concurrencia publi-
cada neste Diario Officio! e apresentadas em
cinco de dezembro proximo findo.

• Cada concurrente deve provar:
a) haver pago como negociante eapecialista

do genero do que fez obiecto a concurrencia
• aberta, impostos "da. União o municipio da

casa coinmercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

6) sor negociante matriculado o ter casa
importadora. bastando ás firmas commerciaes
a apresentação'de seus contrac'os sociaes re-
gistrados na Junta Conunercial ou estar con-
stituida nos termos do decreto n. 434, de 4 de
Saibo - de 1891, quando sociedade anonyma;

c)" que, no casa de ter sido fornecedor;
cumpriu o ultimo contracto ou ajuste com o
Qoverno;

d) ter caucionado no cofre do conselho 'ad-
ministrativo deste regimento a quantia de.
500S, ctimagarantia de assignatura.

Polo regimento serão fornecidas tres vias
do relações do artigos a contractar. devendo
OS concurrentes enchel-as na occasiao com os'
preços e por algarismos. sem emendas ou ra-
suras, datando-as o- assignando-as. sendo a
primeira via sobre estam pilha federal no valor
de seiscentos róis por meia folha de papel o'
inutilizadas na fôrma do regulamento respe-
ctivo.

Os proponentes ficam sujeitos ao deposito
do 10 v. até 50:0005 e 5 55 sobre qualquer ex-
cesso, não sendo admittida caução inferior a
500$ e cujo deposito será feito no cofre..do
conselho administrativo do corpo.

A idoneidade dos proponentes será exami-
nada o julgaria antes da abertura das propos-
tas e estas lidas na presença de todos os con-
eurrentes ou seus representantes, procederias)
á revelia no caso do ao comparecimento do
um ou outro.

No caso de igualdade de preços entre os
proponentes, será preferido a do licitante que
propuzer por oscripto, e secretamente, maior
abatimento, sendo que, verificado novo em-
pate, terá preferencia a do negociante que
lá estiver fornecendo, pendendo de . votos si
*este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consitleraçã.o offertas
de vantagens não . provistas neste edital, nem
propostas que contiverem a penas uma redac-
ção sobre a proposta mais barata.
• O Governo se reserva o direito do annullar
a coneurrencia caso os preços pedidos sejam
Superiores aos da base, que serão lidos antes
de abertas as propostas.

Quartel do 2° regimento de infantaria, em
Villa Militar, 9 de janeiro de 1919.— Ray-
mundo Mendes Buriamagni, 1° tenente secre-
tario,	 I

.frospital Central do Exercito
ÉONCIIRSO PARA DUAS VACAS DE 4° OFF1e1AS DA

RESPECTIVA SECRETARIA
•

De ordem do Sr. coronel Dr. director e em
Obediencia ao aviso n-00, de 30 de novembro
ultimo, do Sr. general ministro da Guerra,
mandando tornar extensiva ao hospital as
instrucções para concurso, appeovadas por
portaria do 4 de abril do corrente armo, faça
publico que nesta data fica aberta a inseri-
pção do concurso para preanchimento de duas
vagas do 4° cada' da secretaria deste estabe-
lecunonto, a qual será encerrada no dia 20 de
janeiro futuro ás 14 horas.
.- Cada candidato deverá para esse fim apre-
sutar petiçÃo essripta e assignada por si ou

procurador ao Se. direcjor deste estabeleci.
Mento e exhibir documentos provando ser
maior de 18 e menor de 30 anuas, ter bom
comportamento moral e civil, ser reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer do moles.
tia contagiosa ou incuravel, sendo que este
requisito será comprovado com inspecção do
sande o o comportamento pela apresentação
da carteira de identidade. 	 .

O concurso valsará sobro portnguez, fruis
cez (theorico e pratico), arithmetica, algebra
o geometria elementar, corographia, historia

-do Brasil, redacção official, calligraphia e da-
ctylographia.

Poderão tambem inscrevor-se sargento,
afectivos do Exercito, de exemplar conducta,
os quaes, em igualdade de conlições, terão pre-
ferencia sobre os demais candidatos para a
nomeação.

Nesta secretaria, das 9 ás 15 horas, dar-se-
brio quaesquer informações que carecerem 03
interessados.

Secretaria do Hospital Central do Exercito,
20 de dezembro de 1918.-0 secretario, Jagme
Ferreira do Amarai, capitão graduado.'

• •	 .

•'..-Sinisterio da Viação e Obras- .
.Publicas

Administração dos Correios do Estado,
do Rio de Janeiro

Fica intimado . o servente privativo da
'Agencia do Correio de Barra do Pirahy,
Franklin José de Moraes, a apresentar,
dessiro do prazo de dez dias, justificação
Is suas faltas ao serviço desde o dia 3.
de dezembro de 1918, tendo em vista o
caso 8° do art. 485 do regulamento pos-
tal vigente (demissão por abandono de
emprego) .	 -
• Administração dos Corre i os do Estado

do Rio de Janeiro, em Nitharoy, 4 de ja-s
neiro do 1919. — lgnacio etc Moura,
ininistrador dos Correios.

Repartição de Aguas e Obras Publicas
NOVA CONCURRENOLS: PARA O FORNECI-

MENTO DE DEZ MIL DORMENTES DE MA-
DEIRA DE I.FF Á ESTRADA DE FERRO RIO
D'ouRo, ATÉ: 30 DE JUNHO DE 1919

•
De ordem do Sr. director geral, façci

publico que no dia 25 do corrente, ao
meio-dia, no artificio desta repartição, á
rua do Machoa) n. 287, serão recebi-
das e abertas propostas para o forneci-a
mento de. dez mil dormentes de madeira
dá lei para a Estrada de, Ferro Rio
d'Ouro, mediante as seguintes condi,
Coes:,

• '1'	 •
'As propostas, em . duplicata, devida--

mente saltadas, seni rasuras nem emen-
das e contendo o preço por extenso para
'c a d a dormente, serão fechadas cm invo-
lucros lacrados com o nome -do propo-
nente e indicação • da residencia. Em
outro involucro, Lambem lacrado e fe-
chado, reunirá cada proponente o co-
nhecimento da caução de 500$, feita no
Thezsouro- Nacional, mediante guia, ex-
pedida pela Secção de Expediente desta
repartição," e os seus documentos de
idoneidade, provando estar quite com 09
impostos federal e municipal de indus-
trias e profissões.-

2*
A idoneidade será julgada á vista dis

documentos authenticos. que provem a
competência do proponente para o for-
necimento. de que se trata, a jWzo
commissão que presidir a coucurrencia.

3' .
Os involueros centondo os 'documentos

de idoneidade serão abertos e, logo em
seguida, os que contiverem as propostas
chbs coneurrentes julgados idoneos,
nenhuma duvida sobrevior sobre. tal
julgamento. pois neste caso a commis-
hão determinará o dia da abertura das
propostas. •

Aos concurrentes não julgados 'ida.
neos lhes serão restituidos os documen-
tos, bem como os involucros contendo as
propostas, que' não, serão abertas.

Ws propostas abertas serão lidas,. ru-
bricando cada concorrente ou • seu pra-
posto as outras a cada pagina. As se-
gundas vias serão publicadas no Diario

e,-após essa formalidade, fará a.
commissão o seu julgamento baseado
sobre o preço mais baixo para o • forne-
cimento total, por minima que seja a
differença No caso de absoluta igual-
dade. de preço, decidirá "a sorte 'feita . em -
presença dos empatantes..

•Ws cauções serão restituidas, pel'
tfamites legães,logo após o julgamento
da coneurrencia, sendo que a do concor-
rente escolhido só 'n será depois da assi-
gnatura do contracto, para cujo fim de-
vera o mesmo concorrente apresentar o
conhecimento do deposito, feito no Tbe-
Souro Nacional, de 10 ris da himortancia
total do fornecimento, para garantia e
execução do dito contracto. Si o concor-
rente escolhido não se apresentai' para
assignar o contracto dentro de cinco
dias, á "contar da publicação do edital de
chamada, perderá a caução de 5 290$ que
reverterá para os cofres publicos,„•

• •	 G'
• De aceirai° com o que determina o
§ 2° do art. .170 da lei n. 3Jií. de O de
janeiro de 1918, que orçou a despesa ge-
ral para o' corrente exereieio, esta ra-
partição estipula, como • preço maximo,
para cada dormente, a quantia de dous
mil e oitocentos réis (lis. 2s800), fican-
do minas,' para todos os afeitos, as pro-
postas que ultrapassarem o (montam
estipulado..

7°.
O concorrente obriga-se a fornecer

até 30 de junho de 1919 dez mil (10•000)J
dormentes de madeira de lei,' de accôr-
do com as especilicaçiieS constantes
deste edital.,

84
Serão cdnsideradas madeiras de lei.

para effeito -de applicação da clausuaa
anterior, as seguinCes: pito 13if.sif,
canada capitão-mar, canella preta, ca-
•ana, prego, c.anella saasafraz, • cantata
tapinhoan, graúna parda, graúna prei
ipó tabaco, jacarandá rosa, jacaranda
roxo„jacaranda cala:almas oleo par-
do, (deo vermelho, peroba rosa, sa-
pucaia vermelha, ;sapuaa ia amarelia,
sapucaia preta. tapinhoan, ubatan ver-
melho, urucutrana. sobrazil, aroeira
do sartãos angelin pedras arapozia

•amarada, araribá rosa. ipé una„ja-
_tobá resso, canana Narnarella, c.,anelhe
parda, cangerana, capeba no, jibatão. ga-
rapa morena, grossaby azeite, mang.ala,
massarabduba ~ardia, sainicaby Vier-

tambú ou ipequi& arco do pipa,
masaranduba vermelha, cite() de °leo,
orelha de onça, páo ferro, sucupira ama-
relia, sucupira 'preta, tajubá, (Ancila
tatá, angelin amargoso, °leo de cepahyba
e carne de , vacers. _ -	 --.... •

.1	 •



• 9'
' dirnenOeà tios dolanentes serfin

üm metro e oitenta centimetros. (1m,80))
de comprimento, vinte, centimetroa
(0m,20) de largura e quatorze centimea
COO ,(0m,14)., dg altura OU _espessura.

•••••-",	 10	 Á

13 tromentMa 'rani %MIO feletat4
kulár, faces serradas eu perfeitamentd
lavradas, topos serrados ou cortados em
esquadr11/5, quinas vivas e serão per4
feitamente sãos, isentos de bramai dá
madeira, 131919si Yentos, DO g outros dga
feito4

a&L.•
' Comdlolerancia, até inãlinfé d8
10 % de cada fornecimento, se poder4
adnaittir:

a) que a secção transversal do dor4
mente seja trapezoidal, não lendci,
porém, a base menor do trapezio dimen.
ah inferior a 20 centimetros (0M,20);'

b) que o comprimento dos dormentes
Nrarie de 10 centimetros (Oin, 10) para
mais ou para menos;

• -e) que as faces verticaes tenham uma
purvatura, cuja flexa não poderá eVedge
acates centimetros (0m,071,2

121
-" O fornecimento dos dornielitét tãrã
feito á margem da linha da.Estrada de
Ferro Rio d'Ouro, nas pontes de desem-
barque da Penha e Cajú, ria seguinte
proporção: 2.500 dormentes nos pri-
meiros trinta dias a contar da assigna-
tura do contracto, e os restantes 7.500,
em quantidade iguaes por mez; até 30 de
dunho de 1919. As despezas de descarga
siorredg pqg conta do. fqrnecedor,

•13'
Nd basd tté tão sereni hatisfeitclé P'eId

fornecedor os fornecimentos pairciaea,
dentro dos prazos estipulados na con-.
dição decima segunda, fica o mesmo su.,
jeito á multa de trinta por cento sobre a
arriportanciá do fornecimento alrazado,
imposta pelo Sr. director geral, sob pro-
posta do chefe de secção de Contabili4
dade, podendo a repartição mandar com-
praii, independente do contanto, em
qualquer parte, os dormentlea que não
tiverem sido entregues dentro doa refea

necer no Mez seguinte,' sendo marcado
pelo chefe da 2' divisão çt dá PUA e 114
eeDimento_,

"
Verificandd4e não existbrÉi Pentd

Indicado pelo fornecedor o numero del
'dormentes constantes da guia, de que
trata a condição decima sexta (16% á
importancia despendida pela estrada
para effectuar a marcação e recebimento,
com a deslocação do pessoal, trem, etali
Oed in,demnizada pelo fornecedor,

Z	 •	 /8.

J O eiratie "dos dormentes assiiii Conid
tna marcaçãO deve preceder ao recebi.,
mento e serão feitos por um empregada
designado pelo chefe da 2' divid94

• 19'	 ,.. A.

nomentes rejeitadoS "Ntrão m/ar.4
bados com deus golpes do enxó, feitos eni
cruz, em cada uma das faces, proximer ao
topo, e retirados pelo fornecedor da
margem da estrada, dentro do prazo de
trinta (30) dias, a contar da data em que
forem relentados. Findo esse prazo, a
estrada cobilarri, a respectiva amuei,
nagem, podendo dispoa	 vamo 1/4
aprouver,	 „,

20*	 _
O p'agamentoS 'serão fax% fio

touro Nacional á proporção dos forneci.,
mentos mensaes, apresentando o forne4
ceder, para tal fim, contas em tres vias,
acompanhadas das guias de compra com
o competente recibo e declaração .do
moxarifado da estrada,

i*
-	 -	

211
'

•

 M pfdpciátág indicarld pre0 an1
Nnoeda nacional e não poderão conter,
sinão uma formula de completa submis4
são a todas as condições do presente edi-
tal. Não serão tomadas em consideração
quaesquer offikaaa de vantagáns não
previstas, nem as .propostas que -contive.,
rem apenas o offerecimento de uma re4
ducção sobre a proposta mais barata.

Secção de expediente da Repartição dei
Aguas e Obras Publicas, 8 de janeiro dei
1919. , F. 1. da Fosco Braga, chefe do
secçãOa

!aspecto/Ia Federal das Estrada*
CONCURRENCIÃ

I-. Pela' teeção de Contabilidade' dá
Inspectoria Federal das Estradas, se faz
publico, de ordem do Sr. inspector fe.d
deral das Estradas, interino, que serão
recebidas, até o dia 31 de janeiro pro-

• ximo vindouro, ás 13 -horas, propostas
para o fornecimento, de acetlrdo com as
clausulas abaixo, durante o anno de
1919, na proporção das necessidades do
serviço, de objectes de expediente o ar-
tigos de escriptorio e desenho, mencio-
nados na relação annexa, e destinados
ao serviço desta . inspectoria, conforme
es amostras na mesma existentes, as
qu,aes poderão ser examinadas pelos in-
teressados todos ás dias uteis, das 11 As.horas.,	 _

,
'propostas deverão ger 'apresenta-dag'

'.cm duas vias, sendo a primeira senado
e ambas sem rasuras nem- emendas ou
cousa alguma que duvidas faça.,

-
Os concurrentes, deverão dePositat

Thesouro Nacional a quantia de tresen-
tos mil réis ,(390$), para garantir as

•	 JaIteíró de 4919' -.

signatura do coatracto que se houver do
celebrar, perdendo essa caução 03 pro-
ponentes escolhidos si não assignarerri
os respectivos contractos cinco dias de.
pois de chamados pelo Diario Officiat,
-para fazei-o, contados da data do resneat
ativo edital',	 —

," III "'ç
•

.	 •
Os Droponentes eseolhido-ã depositarki

no Thesouro Nacional, antes de assigna4
dos os respectivos contractos, a quantia
de,quinhentos mil réis (500$)_, para ga-t
rantia da execução destes.	 - -

rm
A Idoneidade 'dos protionentei aeril

laminado e julgada préviamente, antes
'da abertura das propostas. As propostas
dos fornecedores que não tiverem sido
Onsiderados idoneos não serão abortou

ft
As Proa-estas serão aberta3 lida

deante de todos os concurrentes Que EQ
apresentarem para assistir a esta forma-,
lidade. Cada um rubricará a de todos oe
outros. Antes de qualquer decisão, na
pão publicadas na integra.

VI	 '1cFr-
' 7Is MoDostas não poderão conter sinãd

ema formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, o prece
que o proponente offerecer e o prazo eria
que fará o fornecimento. Não serão toa
medas em consideração quaesquer offer.,
tas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que,contiverena
apenas o offerecimento de .-"tima re-,
klucção sobre a proposta mais'-'barata.,

VII	 ••	 4,7

• Cadá Drop-urd, 'devidamente] sellada
nmprehendendo todos ou parto do§
objectes e artigos a forneter, será fe-
chada em um enveloppe lacrado, sobrá
o qual o proponente escreverá: Pro4
posta de 	  (nome do proponente).,

A esse enveloppe, reunirá o Prono.s
liente as provas que puder apresentar,
de Sua -idoneidade e o recibo da caução
a que se refere a condição II.

Todos esses documentos serão fecha.,
dos em segundo enveloppo egualmente
lacrado, que será entregue , no dia
designada para o recebimento das pro-
postas.

Nesse _dia, com as formalidades dd.
bestume, serão abertos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos
de prova de idoneidade e retraindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas,
'como se acharem, em um mesmo envo-
lucro que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes presentes, ficará de-
positado na secção de Contabilidade da
Inspeetoria Federal ,das Estradas, sob á
guardado chefe da secção..

Dentro de oito dias, depois dessa . for.,
inalidade, Serão publicadosno DiarN
Official os nomes dos propOnentes
gados idoneos para o fornecimento, an-
nunciando-se o dia para a abertura da.--J
propostas o preços, sendo nesse dia
restituidas aos demais proponentes as
renectivas propostas fechadas, como fe4
ram entregues./

-	 VIII
'A concurrencia versará sobrá o Preçd

dos objectes e artigos a' fornecer, caben-
do preferencia de direito, por objecto d
artigo, ao auf 'w da respectiva proposta
que fôr mais barata, por mínima que se-,
ia a differença entre elle e qualquer_ ou:,
tra.	 :	 —

662' 30X-ta-RIM 10	 IMITO QFFICIAL

Vid0 14110s.
-n	 1'41

- differenÇa de preed JO ormentd
Comprados, conforme estabelece a con4
dição decima- terceira (13') a maior di.
que os preços estipulados pelo contra-
cto;. correrá por conta do fornecedor e
será deduzida da primeira conta que do

.esmo haja de ser processada ou da
èaução do contracto, no caso dg não
bala conta a processar....

151	 r‘r
Si b' 'fornecedor incidW Delialidaa

des constantes da condição decima tara
ceira (13') relativamente a dous forne-
cimentos mensaes successives, poderá
ser rescindido o contracto pelo director
geia!, revertendo á Fazenda Nacional o
deposito de que trata a condição 5',
Essa rescisãoainda será levada a effeito
;piar fallencia do fornecedor, mortb do
mesmo, cessão do contracto sem prévia
autorização da administração, ou extra-
cção de dormentes em terrenos a mon4
t ante das reprezas dos mananciaes
Vades para o abastecimento de agua a
esta Capital, embora os editos terrenos
sejam de propriedade de fornecedor oA
de terceiros.

161
Enfeada' ine2 receberád tornecedot,

lima guia relativa aos dormentes a for,
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A inspectoria não ficará obrigada a
cohtractar o fornecimento com um ou
mais dos proponente:.

Os preços offerecidos pelos propo-
nentes, !deverão ser estipulados em
moeda nacional, e de accôrdo com a
unidade mareada para cada objecto ou
artigo:à na relação a que se refere o pre-
sente edital, sob pena de não serem as
suas propostas tomadas em !consideras
pão no acto do julgamento.

XI
Os proponentes acceitos, por objectos

e artigos distinctos, ficam obrigados a
fornecer dentro de quinze (15) dias con
tados .da data em que lhes forem entre-
gues os pedidos respectivos, Os livros
destinados aos diversos serviços da In-
spectoria Federal das Estradas; dentro
de' oito (8) dias, o papel timbrado, e
dentro de dous (2) dias, todos os outros
artigos e objectos, sob pena de multa , de
vinte mil réis (20$) por dia, coe exce-
der desses prazos.

XII

Não estando de accôrdo o objecto pe-
dido com a amostra depositada na sa-
cão de contabilidade desta inspectoria,
ficam os proponentesacceitos obrigados

substituil-o no prazo- de vinte e quatro
horas, contadas da notificação, sob pena -
de multa de vinte mil réis (20$), caso
sitto se verifique nesse prazo a substi.
tuição • do objecto recusado, e ao paga. -
Mento da differença do preço pelo qual
fôr adquirido,: o mesmo objecto pela in-
spectoria.

XIII
A importancia das multas a que se re..

ferem as condições XI e XII, devera ser
recolhida ao Thesouro Nacional,' dentro
de tres dias, a contar da data da expedi-
ção da respectiva caução, sob pena de
ser descontada da caução de que tra-
ta a condição III, considerando-se re-
scindido o contracto, sem direito ti in-
demnização alguma, e ficando o prdro-
nente privado de continuar a fornecer a
esta inspeetoria, si a referida caução
não fôr integralizada no prazo de oito
dias. •

XIV
No caso de igualdade de preço de um

ou mais artigos entre dous ou mais con-
correntes, caberá a preferencia áquelle
que mor numero de objectos tiver com
Preço interior.

XV

Os proponentes, cujas propostas fo-
rem acceitas, ficarão obrigados a forne-
cer, desde a data da abertura destas á da
approvação dos contractos, os artigos re-
quisitadá por esta inspectoria, pelos
preços marcados nas respectivas propos-
tas.

Secção de Contabilidade da Inspecto•
ria Federal (las Estradas, Rio de Janeiro,
31 de dezembro de 1918. - Carlos-Mon-
ge, ditara da seoção de contabilidade:

- •

,Pelação dos objectos de expediente, ar.
tiaos de eseriptorio e outros materiaes
a que se refere p presente edital

Alfinete em caixa de 100 gris
mas, uma.

2.: Almofada para earja1129, 0 X 0,08s
• urna.

L Benzina, litrtis•v.

4., Brochura pautada e riscada, 100
folhas, conforme modelo, uma.

5. Ellok reportar, timbrado, pautado
ou sem pauta, 100 folhas; um.

6. 13Iok reportar, em branco, pautado
ou sem pauta, 100 folhas, um..

7.s Blok commercial, pautado ou sem;
• pauta, 100 folhas, um.

8,, Dlok de papel quadriculado, rnilli,
moldes) typo Skizzenblock mit
Millimeter Einteilung, um.

- 9. Borracha .circular W. Faber nu.4
mero 6.005, (luzia.

10. Borracha Eberhard raber n. 102,
duzia. t

11. Borracha Eberbard Riba, n, 112,
duzia.

19. Borracha circular Faber n. 1.080;
(luzia.	 •

13. Borracha	 Nigrivorini-Lard,
caixa de duzia, caixa.,	 •	 .

- 1.4• Barbante fino, rolo.	 •Z'S

15. garbante grosso, rolo.
16. Buvard de • met&l, typo Soennecken,

um.
17. Buvard de madeira, superior, typo

• Faber, um.
18. Balaustre completo de Kern, unis
19.. Capa impressa para ore-amontoa

• em _folha de 0,225x0,335, con-
forta modelo n. 1 A, cento...

20. Capa impressa em papel de linho
farpado com as armas da Repu-
blica, para autos, milheiro.'

21. Cartão timbrado, com 0,12 x0,09,
quinhentos.

22. Caneta Eagle Pencil ns. 1 a 4, du-
ziaii..os

23. Canela Fatiar, sortidas, (luzia;.
2 .1. Canivete ltodgers, • grande, de duas

folhas, um.
25. Canivete Rodgers, pequeno, do

(luas folhas, uni.
26. Copb de crystal, sem pé, uns.
27. Creolina nacional Ossvaldina, em

lata de litro, unia.
28. .Colchete ris. S 1 a S 6, clouradd,

caixa.
29. Colchete Micros, caixa.
30, Colchete Self Piercing ns. '11 a 40,

ca bua.
31., Carimbo de borracha de 15 a 30

letras, um.
32. Carimbo de beracha de .30 a 100

letras, um.,

DO. Encadernação do Diario Officiale
conforme modelo, idorn. uma.

51:, Encadernarão do talão im presso da
saltos officiaes, unia .

p2. Encadernação de talões para 'tele-.
grammas, com 100 folhas, ens

.branco intercaladas 0,18x0,29',
unia.

D3.- Enveloppe de linho para carta%
formato diplomata, cento.

64. Enveloppe thribrado para °Meie
0,27 x 0,42, cento.

Enveloppe timbrado para officlO
0,18x 0,43, cento.

56. Envetoppe timbrado para officiO
0,20 x 0,28, cento.

Enveloppe timbrado para officiO
0,14 x 0,28, cento.

58. EnIseloppe timbrado para OfficiO
0,25 X 0,13. cento.

0. Esquadro de borracha, um.
GO. Esquadro de madeira gradStaCs

um.
wee

	61. Esquadro de celluloide, uni,	 • sI
02. Esquadro grande de madeira, ui.
63. Etiquetas, modelo n. 3, cento.- • s.
64. Espeto de terá para papeis, tisnai)
65. Elastico Faber, caixa sortida (ertil,

carnado), ca
66. Elastico Fabei• caixa sortida (oinsi.j

za), caixa.
67. Escarradeira bygionica com [sés,

uma.
C48.. Escarradcira de metal, semurna. 

69. Escarradeira eominUrn
sem pé, uma.

70. Espanador. 0.60, urns
71. Estojo Kern, n. 5.444, Urna. --	 •
72. Estojo Kern, pequeno, cotli trano

feridor, um.	 ,4

73. Estojo Kern, completo, um.
74. Faca de metal Igara cortar pane%

Faca e osso para 'portar	 apel. pà
' auuma.

"	 -75. 

76. Folha de cartolina A ou 11," (luzida
17. Folha para relação do medição pro.i

visoria, modelo n. 4, milheiros
78. Folha para 'lesmo de mediçeo prnae

visoria, modelo n. 5, milhoircsai
79., rolha para resumo de medição pruri%

visoria, modelo n. 6, milheiro.
80., rolha impressa de medição provi-,

aorta para districtos, 0,51 IS X
X 0,40, milheiro.

81., Folha de pagamento da administra
ção e aub-administração, 0,47 X
X 0,36, modelo n. 8, cento.

82. ,Folha de pagamenta tiara pessoal
0,35 X .0,45, cento.

83. Folha de pagamento do pessoal ditsi
rista 0,55 X 0,60, cento.

84. Folha de papelão 0,29 X 0,42, eautOs
85. Furador para papeis, um.
86. Fita para inachina de escrever, Mi..

mington, Itemtico, Paragon, Riss
bons, duzia.

Gomsaia arabiea G. Torrays n, 26,
vidro grande, um.

88. Gomma ambira Photo-Paste, vj
dro grande, uni.

89. Grampo com rosca para paneis, du4
zia.

O. Grampo para fecho de envelopipess
caixa.	 •	 .

91. Ilhoas n. G, adia de 100, uma.. -1

92. Impresso para organização de oreiG
mann, em meias folhas, ' do

IN:- 0,225 X 0,335, conforme os modess
los de Qs. 1 B a 13 B, cento.

92.. Impresso em folha de papel do- li.(
libo farpado com as armas da Rem
Publica, para processo, milheiro.

RU Impresso na mesma qualidade e«A,.
papel acima, para complementn.
di capa ch uttop,

33. Cesta grande para papeis, uma..
34. Capa de papelão flexivel, timbra

da, modelos 1 e 2, cento.
35. Capa para resumo de medição pro.

visoria, timbrada, cento.
36. Camurça, uma.
37. Caderneta para alinhamento, cento.
38. Caderneta para nivelamento, cento.
39. Caderneta para secções transver-.

saes, cento.
'40. Caderneta para locação, cento.
41. Caderneta em branco, quadricula-%

da, cento.
42. Caderno em branco com 100 folhas:

capa de papelão, de 0,23x0,17s
um.

; D., Caçamba de agathe para agua,
uma.

44. Duplo decimetro de buxo forma
triangular, uni.

45. Duplo decimetro de marfim, Ça4
sela, uni.•

Escova para filtro, uma.-
47. Escova para lavagem de assoalliii,

com cabo, wna.
? 1.48.,_; Encadernação de -decretos e com.

frutos, capa de couro, conforme
modelo, com dourado estampado,
uma.,„

:	 Encadernação de relatorios, capa
. de papelão comum com douras

estampado, uma.,1 - •

.rr00.

,
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95. Jogo de Godet, um.
96. Lacre vermelho, em barra, tf, 5,

(Maurin), caixa,
97„ Lapis tinta, duzia..
98.. Lapis Faber ns. 1	 7 (Eberhard),

duzia.
99. Lapis Faber azul n.• 8.826, duzia,

400., Lapis Fabcr vermelho n. 2.685, du-q

101, Lapis Faber ti, 717, de duas ares,
duzia.

102., Lapis Faber a .2, de duas ares, du-.
zia.

Lapis .Faber de borracha na 3.917.
duzia.

101. Lapis Faber graphite os., 211, 311 e
IIB,

105.. Lapis Faber Apollon ou Mexican
as. B, 2B, 3B e 413, duzia.

406'. Limpa-pennas de vidro, com bro-
cha, um.

107.: Limpa-pennas de louça, com bro-
cha, um.

• :108. Limpa-penas de Vidro tom esphea
ras -de vidro, um.

409. Livro para escripturaeão geral, com
100 folhas impressas, em papel

•• Turkey Mn 0,32 X 0,41, um.
'all0„ Livro protocollo, capa de panno com

rotulo, 100 folhas 0,24 X 0,19,
um.

(4.g• Livro protocollo para telegrammas,
• capa de panno com letreiro don-

a"	 rado a fogo, 100 folhas, 0,34 X
X 0,24, um.

112. Livro protocollo para papeis, capa
de couro com rotulo, 200 folhas,
modelo n. 1.884, uni.

'113. Livro protocollo, com lombo e can-:
tos de couro, modelo, uni.

114, Livro prolocollo. de entrada de pa-
peis. 100 folhas, modelo ri. 1.588,
0.3 1.á X 0.18, um.

115., Livro em branco com carcelas. 200
folhas, modelo n. 12.269, 0,34 X

• X 0,34 1t, um.
11G, Livro em branco, capa de patino.

.100 folhas e 100 carcelas 0,22X
• 0,33 (com rotulos), um.
317„, Livro impresso para registro de

entrada de materiaes, capa de
panno com rotulo, 100 folhas
0,34X0,23, um.

118.; Livro impresso para registro de
• quadros esta listicos 100 folhas,

capa de patino com letreiro dou-
rado a fogo, um.

•110., Livro para ragistro do folha de pa-
• gamento, 200 folhas 0.40X0,43,
• ' conforme modelo, capa de couro,

um.
120. Livro para registro de quotas det..	 fiscetlização, 200 folhas 0,40 1/2X

0.27. um.
Livro para 'registro de quotas de-

arrendamento, 200 folhas, 0,40 142
X0.27, um.

522, Livro para registro de tomadas de
contas 200 folhas 0,40 1/2X0,27,
mn.

123, Livro para registro de garantia de
juros, 150 folhas modelo 2.413,
uni.

Q2-4,,Livro para registro de medições,
1150 .folhas. modelo 5. 965, um.

ita„5Livro para registro de fés de of-
'',tficio,.. 300 -folhas modelo 2.060,

_ '0,47,4XØ,30, ui.
. Livro protocollo para papeis, capa

couro, com rotulo 200 folhas
—riaaadas e imprelsas, segundo os

x•Lhodelos da Secção de Expediente
Archivo, 043X0,34, uni.

Yiii7r44.1,,avro protocollo de sahida de pa-
':•*. pais, 100 folhas capa de patino
'Ualo do archivo, 0,15X0,35, um.

128, Livro aponto», 209 folhas, capa de
couro- com letreiro dourado a fogo
0,42 1/2X0,29, um.

'129., Livro em branco com 200 folhas,
capa de patino 0,37X0,25, um.

130. Livro em branco com carcelas, capa
de patino, .100 folhas 0,18X0,34.
um.

131. Livro em branco modelo n. '1.515,
100 folhas, 0,35X0,15 1/2, um.

132.. Livro copiador de atidos, papel
japonez, 200 folhas 0,35X0,25.
um.

133., Livro copiador de officios para dia,.
versos e ministro papel japonez.
500 folhas, 0,37X0,26, um.

134., Livro copiador para medições
certificados, 000 folha, ,37X
0,46, Um.

135. Livro aindice» capa de couro fle-
xivel, com rotulo, 50 folhas.
0,35X0,25, um.

1.36. Machina de numerar, typo ameri-t
cano,' com seis rodizios, uma.

137. Machina Berbarcl para pregar
zes, uma.

138. Molhador de louça com esponja do
borracha, um.

139. Molhador de louça com pincel, para
cópiador, um.

110. Nankin superior, em barra, uma,
141 Nankin liquido Higgin's, vidro.
142. Papel de linho superior, imitandci

patino, timbrado mm pauta, para
officio modelo n. 9, mil folhas.,

143. Papel de linho para informação em
lá folhas, mil folhas.

141. Papel idem em nteias folhas, tim-t
brado. sem pauta para cópia,
0.33X0,22, mil folhas.

145. Papel imperial Vellum, timbrado
sem pauta, ofticio, mil folhas.

146. Papel imperial Vellum, para cópia,
em folhas de 0.33X0,22, milheiro.,

147. Papel imperial Vellum, em folha de
0,35X045. cento.

.1 q8., Papel de linho superior, imitando
panno em folha de 0,25X0,45,
cento.

149. Papel Harkshirs n. 47-6 em folha
de 21 lhX0.33, para machina de
escrever, caixa.

150. Papel Royal Buck Vellum, almaço,
pautado ou sem pauta, resma.

151. Papel almasso de sete kilos (Royal
Linen), resina.

152.. Papel para certificado de medição
provisoria, isenção de direitos e
guia de recolhimento, modelo 9,
10 e 11, mil folhas.

153. Papel quadriculado em folhas int,
teiras de 0.22X0.33, cento.

154. Papel do linho Crewtown's, em fo-
lhas de 0,22X0.33, cento.

155. Papel-de linho Crim- low's, em fo-
lhas de 0,35 x 0,45, cento.

156. Papel para relação de contas, mo-
delo ii. 13. mil folhas.

15Z. Panei para cópias cie processo, mil
folhas.

458. Papel de cartas enveloppes •Royal
—Buck Vellum, timbrado, pautado

ou soro pauta, em caixa de 50150,
uma.

159. Panei de carta timbrado, Floyal
Buck Vellum„ cento.

160. Papel mata-borrão, para buvard,
em tiras de 0,33 x 0,10, cento.

161. Papel mata-borrão, branco ou de
cor, em folha de 0,25 'x 0,31,

162. Papel mata-borrão, branco ou de
cor, para copiador, em folha,

• de 0,25 x 0,38. duzia.
163. Papel mata-borrão, branco ou de

' cor, para copiador, em folha de
0,35 .x 0,15, duzia..

.104._ Papel mata-borrão, branco ou da
ar, eia folha do 0,62 .x 0,49,
duzia.

165. Papel impermeavel, em folha &à
0,38 x 0,25, duzia.

165.. Papel impermeayel, em folha dà
0,45 X 0,35, duzia.

U7... Papel inglez, de 42 kilos, maraa
Manilha, para embrulho, mão do
25 folhas.

168.• Papel hygieniço, superior, em pa-t
cote de 1.000 ',olhas, maço.

169. Papel carbono, marca Corna
Brand ou Star Brami, qualquer
cor, de 0,22 x. 0,33, caixa de
100 folhas.

21.70., Papel carbono, marca Corona
Brand ou Star Brand, qualquer
cor, de 0,33 -x 0,40, em caixa
de 100 folhas, caixa.

171'. Papel tela, marca Imperial, 0,97 :UI
x 10m, peça.

172., Papel tela, marca Imperial, 1,20 '2
X 20m, peça.

173.: Papel tela, marca Imperial, 1,38 X1
x 20m, peça.

174. Papel assetinaclo AA, 30 kilos,
resma.

175., Papel ferro prussiato Strina Na-
cional 0,75 x 10m, peça.

176., Papel ferro prussiato, Strina Na-4
cional lm, x 10m, peça.

177: Papel Cansou, francez, 1,50 :YJ
X 10m, peça.

178. Papel quadriculado, francez,
mero 290, 0,75 x 10m, peça.

179. papel vegetal, branco, francez.
0,75 • x 10m, peça.

180. Papel vegetal, creme, S,	 S O,
0,75 x 10m, peça.

.181. Papel couche, A, folha.•
182. Papel couchê, B, folha.
183. Papel timbrado, para informações,

em folha inteira, cento.
184. Papel timbrado e riscado, Para

certidões, em folha inteira, cento.
185. Porta-canelas de ferro, um.
186. Porta-canetas de crystal, um.
187. Penna	 Laonardt	 Comp., dottat

rada, n. 516, caixa.-
188. Penna D. Leonardt ilSá Comp., nua

• mero 503, caixa.
189. Penna Gillot's, n. 170, caixa.
190. Penna Gillol's, para desenho, mi-É

mero 850, caixa.
191. Penna a.Tr, caixa.
192. Penna Perry ctz Comp.. n:

caixa.
193. Pe.nna de aluminio de Brandauer,

n. 530, caixa.
194. Penna John Heatlfs, dourada, nu-

mero 808, caixa.
195. Penna dourada, n. 183, de Bran-

danar, caixa.
196. Penna J. B. Mallat as. 10 e 12,

caixa.
197. Penna ronde Soennecken, as.	 a

6, caixa.
198. Pegador para papel Gem, as. 	 e

2, em caixa de 100, uma.
199. Pegador para papel 0,K ns. 1 13',

2 B e 3 B, cm caixa de 100,
uma.

200. Pegador para papel, John Faber.
n. 5.959, caixa.

231. Pegador de aço, Vise Clip, ns.
2, em caixa de 100, uma.

202. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato commercial, uma.	 •

203.. Pasta Perry, de lombo de aço„ fora
mato pequeno, diversos, uma.

204. Pasta Perry, de lombo de aço, for-
mato almasso, uma.

205. Prancheta para desenho, por me-
tro quadrado, metro.

206: Pasta typo Soennecken, n. In A,
,(imitação, nacional), :uma., „.

g
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-J



75-e3ttã-Tèirã',10

,207.• Pasta Sommeckon, n. 1114, jftti-
tação nacional), uma.

208 Pasta Soennocken, n. 434, nana.
209., Pasta de oleado, typo A. Manéin,

.	
0,48 x 0,33, (nacional), uma.,

21.0. Peso de ferro para papeis, um.
p11. Peso de crystal, para papeis, tinia
215. Pincel para copiador,- um..
216. Pincel duplo, um.
217. Pincel para marear estacas, duziaa
218. Pincel de aquaaella,
Po19., Panais° pequena; caixa.
220. Punaise grande, caixa.
221. Prensa nacional, 0,35x0,46, con-

forme o modelo, urna.
222. Pistolet de borracha, um.
223. Pistolet de madeira, um.
224. Quadros impressos, 'modelos 1 a

28, do Questionario da Esta-
tistiCa das Estradas do Ferro,
cento de cada, um.

225. Rupi. lata grande, unia.
226. Raspadeira Rodger's, cabo de osso,

uma.
227. Regua de madeira, 0,50', uma.
228. Ilegua do madeira, um metro, uma.
229. Régua millimetrada de buxo, 0,60,

uma.
230. Regua aTa, 0,60, unia.
231. Regua de celluloide. de 0,30 a 0,50,

uma.
232.. Rcgua de cano, de 0,30 a 0,50/

uma.
233. Sapolio americano cm tijolo, um.
234. Sa'bonete do alface, barra de 300

grammas, uma.
235. Stickpliast .(naoional)',
236. Tezoura grande, trina. •
237..Tezourartpequena, uma.

• 238. Tinteiro. de madeira, typo Soen-
necken, duplo (nacional) um.

239. Tinteiro de chrystal, duplo, coar
-	 tampa de metal. 0,15 x0,07, um.

240. Tinteiro de madeira, typo Soen-
netken, triplo (nacional), una.

241. Tinta para carimba , em vidro do
50 grammas, um.

242. Tinta Stepliens, azul, litro.
243. Tinta Stephens, de cópia, litro.
244. Tinta Stephens, carmim, litro. -
245. Tinta Sardinha, azul,, litro. .
246. Tinta Sardinha, de cópia, litro.
247. Tinta Sardinha, drmin, litro. 	 •
;248. Tympano 'grande, de metal: , dla

corda, Superior, um.
po. Toalha felpuda para mão, confor-

me modelo, duzi,a.
250. Tiralinha de Kern, para curvas,

um.
251,. Tiralinha de Kern,' com tres pon-

tas, caixa..
252, Triplo deoimetro de marrini, Ca-

sella, um.
l'253. Triplo dechnetro, de buxo, Mina

triangular, um.
254.. Transferidor de celluloide L. 5.203,

de meio circulo, um.
p55. Transferidor de celluloide à. 5.213,4

de ciroulo inteiro, um.
V50., Tinta Lefrane cru tijolo, qualquef

eÔr, um.
257., Tinta Lefrano em bisnaga, qual..

quer côa', uma.
R58.. Tinta lliggins • parti Uesenliti,,

quer côr, vidro.
)259.: Vassoura do piassava; liequena'Á

uma.
go, Vassoura 'dá 'COCHO ti,	 tbm

cabeça, uma.	 •
ÇOI., :Vassoura de palli U	 inõ0 114

. conforme modelo; uma.	 •
ppwtio do Contabilidade da Inspectd-

Ma Federal das Estradas, Rio da Janeira,
pi de dezembro de 1918. - Carlos AfonA

Ode da saaaci da,r.ontabilidadc-,	 .

DIARIO OFFIOUL	 'VaTiérff	 sstl

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para;
abertura e leitura das propostas que, antes dei
qualquer decisão, serão publicadas. 	 .

Fica reservado ' á estrada o direito do accei-
tar parto de unia proposta e parto do outra,
ou outras, conformo a differonça para mentia
»03 preços dos vario ,: artigos a serem forne-
cidos, assim corno de nao acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar a
concurrencia, caso assina convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa . submissão a todas as
clausulas' deste edital, e o preço, conformo
já ficou estabelecido.

Não se tomará em consideração quaeaquer
offertas de vantagens não prescriptas nestei
edital, nem as propostas que contiverem,
apenas o offerecimen to de uma redacção sobre,
a proposta inals barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas fica a estrada com o direito do de-,;
eidir a quem cabo a preferencia.	 •

A estrada reserva-se o direito do restringt,,i
as quantidades podidas.

Toda o qualquer proposta que •no estiver
inteiramente de accõrdo com esto edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dci!--
Brasil, 2 de janeiro do 1.919.- O secretario
Josd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do BrasiX.,

CONCURRENCIA PARA () FORNECIMENTO DE AMIANTI"
ARESTAS E OUTROS ARTIGOS PARA A /2 DIVISÃO1,1
DURANTE O i° SEMESTRE DE 1919

AlterMo do edital de 1,.) de dezembro de 191S)
De ordena da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 10 de janeiro corrente, raça
intendencia desta estrada, estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimento,
durante o 4° semestre de 1919, de:.

Andarilho CM corda
50 kilos de 1/4".
70 kilos de 3/8".,

1.10 kilos do 1/2",‘
200 kilos do 3/4".
00 kilos de 10.
tO kilos de 1 1/1".

Preço maximo do kilo 20$000a

Amiantho eat .vapetao

5 kilos do 1/32".
kilos de 1/8".

60 kilos de 3/16".
10 kilos de 1/V.
38. kilos de 3/16".

Preço maximo do kilo 4550%.

Arestas tem cabeça

kilos de 1/2",
kilos de 1".
kilos de 1 1120.
kilos de 1. 3/4!'a
kilos de 2".
idlos de 2 íg'.

Preço maximó cid kil62004

Borracha em lenRol

150 kilos de 3/4".*
10 kilos de 1/32"a

125 kilos de 7/8"a
125 kilos de 1%,
125 kilos de 5/8":
48 kilos de 3/16"a

kilos de 3/8".
- - ?teço maximolZ 010

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PIRA O FORNECIMENTO DE CANOS
DE FERRO GALVANIZADO E ENXADAS PARA A

DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919

.De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 18,do corrente mez de ja-
neiro, na intendoncia desta estrada, na esta-
r>) Central, serão recebidas propostas para
c fornecimento, durante o 1° semestre do
1919, de:

2:000 metros do cano de forro galvanizado
com luvas de 374" de diametro in-
terno, preço maximo de kilo S 0.40..

1.500 melros de canos de ferro galvanizado
com luvas de 1" de diametro inter-

• • no, preço maximo do kilo S-0.40.
1.500-metros de canos do ferro galvanizado

com luvas de 2" de diametro inter-
no, preço maximo-de kilo 5 0.45..

4.003 metros de cano de ferro galvanizado
com luva% do 3" de diametro inter-
no, preço rnaximo de kilo S 0.50.

1.500 metros do canos de forro galvanizado
com luvas de 4" do diametro inter-
no, preço maximo de kilo $ 0.50.

509 enxadas de 4 1/2 libras, calçadas de
' aço, preço mamam de uma 0-7-0.

A concurrencia variará apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, para os
tubos de ferro galvanizado o ouro esterlino
para as enxadas, para as unidados acima es-
tabelecidas dos artigos pedidos, sondo a en-
trega no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada.' correndo os direitos aduaneiros por
conta desta, dentro do um espaço de tempo
do 60 dias, a Contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferoncia de direito ao autor da proposta
mais barata, por mininaa que seja a differen-
ça outro dia e qualquer outra. •

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em onvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse onvolocro devo sor acoliipanhado de
em outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehondendo-se, entre enes,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, •o propoa.
rente deverá exhibir o recibo da caução do
1:000$, préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data.
da entrega do convite qu0 for expedido para
esse

O fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em titules da divida publica ao por.
tador.	 -

O contracto só se tornará effectivo depois
de apProvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes •
Será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido;
onsideracigidoNos .não seno abertas,	 \

•

li
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Janeiro de 1910 .

Brochas de cabelo, redondas, francezas, AP

n. 4, preço amimo de urna 45000.
83 n. 6, preço maxnuo de uma 55000.
61 ri. 8, preço inaximo de uma 65000.

n. 10, preço maximo de uma 8-000:
68 n.12, preço rnaximo de uma 105000.
61 ri. 14., preço maximo de uma 135000.

brochas de cabelo, chatas, francezas, AP

n. 4. , preço maximo de uma 55000.
4 ii. 6, preço maximo do urna 65000.
4 ri. 8, preço maxila°, 65500.

30 n. 2, preço maximo de uma -1$000.
30 n. 1/2, preço maximo de uma 35000.
nn n. 3, preço inaximo de uma 45500.
20 couros marrecos verdes, preço maximo

•• de um 1105000.
20 couros marrocos cor de vinho, preço

maxila° de uni 1105000.
- 20 couros marrocos arnarellos, preço ma-

ximo de um 1105000.
go peças de corda de linho de 1/2", preço

maximo do kilo 45500.
• -h kilos de corda de linho do 3/8", preço

E	 maximo do kilo 45500.
r465 kiloa de corda franceza de 3/8", preço

niaximo do kilo 85900.
1.50 kilos de colhi da Balda, preço maximo

do kilo 45000.
.220 cadeados de ferro de 3", preço maximo

de um 25500.
. 45 kilos de cara virgem, preço maximo do

• kilo 45000.
15 kilos de collo liquida, preço maximo do

kilo 45000.
400 barricas de cimento, conforme caderno

de encargos, preço maximo da bar-
rica de 150 kiloa 605030.

kilos de crina vegetal, preço maximo
, do kilo 05000.

00 kiloq do crina animal, preço niaximo do
.kilo 125000.

90 kilos de chumbo em lençol de 1/16",
prcr,:o maximo do kilo 251'00.

• -	 Esmeril em pó

155 kilos ri. 0. preço maximo do kilo 35500.
4:3 n. 00, preço inaximo do kilo 35500.
60 kilos n. 1, preço inaxiino do kilo 35500.

kilos n. 1 1/a, preço maximo do kilo
35500.

25 kilos n. 2, preço 'imbuo do kilo 35500.
2 espanadores para fundição, preço ma-

ximo dc um 45500:
36 enxadas calçadas de aço de 4 libras,

preço maximo.deaima 85030. 	 •
'25 escova do aço para 'fundição, preço

maximo de uma 65030.
4 escova 'de raiz; . preço maximo 1%500.

kilos de espoula grossa, escura, preço
maximo do kilo :245000.

caixas de 112 folhas de Flandres de
14x20, XX, preço maximo da caixa
.1255000.

caixas de folhas de Flandres de 20X28,
• XX, prego maximo da caixa 1255000.

!.10 kiloa de fio do vota, preço' maximo do
kilo 75900.

8 kilos de fio de algodão nacional, preço
maximo do kilo 85000.

r?i8 metros de Oficie verdç, preço maxitno
do metro 25890. -

VS metros de fillele encarnado, preço ma-
ximo do metro 25800.

kilos de gomma lacca encarnada, preço
=sim° d.o kilo 185000.

'35 kilos de gomina lacca amarella, preço
roaximo do kilo 185000.

kilos de giz t ni pedra, preço maxinao
_ do kilo 600 réis.-

153 kilos de gesso presá, preço muito°
do kilo 800 réis.

kiios do gesso commuin, preço ma.xim0
do kilo 400 réis.

grozas de ilhôs de latão para furo de
1J2", preço mui= da groza 355000.

25 latas de litro de Kaol ou Ilupi, preço
maxila° do litro 25800.

A eoncurrencia versará. apenas sobro o
-preço em réis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos,' entregues na
intendencia, dentro de uni espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais karata, por minima que seja a dilre-
reina entro cila o -qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxiino esta-
bolecido.

As propostas, que devem estar devidatuento
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
cru duas vias, em envolucro fechado, com a
declaração fóra do assumpto e do' nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, eomprehendendo-se, entro
elles, os recibos de quitação da ultima cofie-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhinir o recibo da caução
de- 500$, préviamente feita na thesouraria,
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente proferido
se reci.sar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
-desta estrada a quantia corre spondente a 5 es
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da• divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará' afectivo depois
de . approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

-A questão de idoneidade dos proponentes
"será migada e examinada préviamonte, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos na° serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de . qualquer decisão, serão publicadas..

Fica reservado á estrada o direito de ac-
ceitar parte _do urna proposta e parte de outra
ou outras, conforme a dill'erença para menos
"n03 preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, -assim como de não acceitar nenhuma
das propostas, ou armilar a coneurrencia,
caso assim convenha aos 'seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo já
ficou estabclecido.

Não se tomarão em consideração quacsquer
0f:fartas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de urna redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas; fica a estrada com o direito do-de-
cidir a quem cabo a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas. • •

Toia . e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este aditai será
rejeitada:	 •	 -

Secretaria da Estrada 'de Ferro Central do
Brasil, 9 de janeiro do 1949.' --• O secretrio,
José Ilicardti de Albuquergue. 	 -

Estrada dp,,FWro Central do Brasil

CONCURBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MITA,

LIXA' E OUTROS ARTIGOS. PARA A 4° Ming°
DURANTE O 1° SEMESTRE de 1919

Nora alteração do edital de 20 de dezembrk)
de 191S

De ordem da directoria, faço publico que ág
13 horas do dia 10 do corrente noz do janeiro
na intendendo desta estrada, na_ estação cen-
tral, serão recebidas propostas, para o forne-
cimento durante o 1° semestre de 1919, de:,

Linha cria

• 21 carreteis, branca n. 40.
24 carreteis, branca n. 50.

.24 carreteis, branca, ri. 60.
21 carreteis, encarnada, ri. 40:
24 carreteis, encarnada, il. 50.
2 carreteis, encarnada, n. GO.

Preço niaximo de um carretel de 500
jardas 800 réis.

Linha Clarck

24 carreteis n. 20, branca.
24 carreteis n. 30, branca.
21 carreteis n. 40, branca.
24 carreteis n. 50, branca.:
24 carreteis ri. 20, preta.
24 carreteis u. 30, preta.
24 carreteis n. 40, preta.
21 carreteis ii. 50, preta.

Preço maximo de um carretel do 500
jardas 800 réis.
ki/os do lã branca em meada, pro0

maximo do kilo 305000.

• Lixa em papel Natumr0
->250 folhas n. 0.	 ok,

250 folhas ri. 00.
103 folhas ri. 000.
250 folhas ri. 1.
250 folhas ri. 1 1/2,.
350 folhas ti. 2.
150 folhas ri. 3.
450 folhas n.
150 folhas n. 5.

Preço maximo da folha 100 rei:g.

• Lira esmeril cai panno Dario

550 folhas n. 1.
300 -folhas n. 1/2.
550 folhas n. 2.

Preço maximo da folha 190 réis.
3 machadinhas americanas Coibiu, pcb„,

inaximo de uma 55000.
50 metros morim estrangeiro enfestado,

preço maximo do metro 150,b0.•
125 grozas pregos remate com cabeça bo-

leada, preço maximo da groza 35500.
grozaS pregos botões nickeladoa, 'preço

• . maximo da groza 73030.
3 grozas parafusos duplos de emendar cor-

- roia ri. 1, preço maximo da groza
.1805030.

3 grozas parafusos duplos do emeudar
correia n. 2, preço maximo da groza

• 1805000.
• grozas parafusos ferro cabeça estam-

. pada para cadeira 3"x3/16", maximo
- groza 305000.

25 metros patino de feltro grosso, preço
• maximo do metro 603000.

20 metros do patino couro, verde, preço
maxirno do metro 175000.

20 metros panno couro, cirr do vinho,preço
• maximo do inotro 175000.
10 kilo.s . de parafina, preço maximo da

kilo- 55000.
30 kilos de prussiato de potassa, preço ma-

,	 • ximo dó kilo 185000.
1.000 kilos do pedra pomes em pé, preço ma-

, 2 rebolos para amolar, grão fino, da
.1.`" 20x0m ,20, preço MULTI.° de run.

2óso

 00Q

xim do liito 15800.1,-"250
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I rebolo de esmeril ri. 2, Diamontáreço
maximo J80000.

p rebolos pedra branca do P, 20X0m,19,
preço maximo de um 240$n0n.

6 rebolos de esmeril de 8"x 3/4", furo de
5/8". preço maximo de um 18$e00.

Ati0 kilos do roxo rei em pó, preço maxirno
do-kilo 600 réis.

Tachas de ferro marca Leão IA

• kilos n. 6.
75 kilos n.

kilos n. 4.
• kilos n. 10.

kilos n. 12.
Preço maximo do kilo 6S000.

40 kilos de tachas de zinco de -3/4", preço
maximo do kilo 48 ,tiO.

40 kllos do tacha de cobre de 3/4", preço
maximo do kilo 145000.

gmo tachas I :tão, caeeça nickelada, para
carro do luxo, preço maximo de
grosa 6S500.

75 metros do tecido do linho o crina
de O r° 90, verde, maximo do me-
tro 14,,300.

75 metros de tecido linho e crina de 021,90,
cinzento, maximo do metro 115k.100.

Trados Grcaves
24 do ia%
24 de 318".:
24 do 5/8".; •
24 de 314').;
24 do 7;8",
24 de i".
Preço maximo do um 7S000.

A conctirrencia versará apenas sobre
preço. em róis, para as unidades acima • esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intenrlencia, dentro do um espaço de tempo
de 20 dias, a contar da data do registro de
contracto no Tribunal do Contas, cabena do
preferencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dilforença
entre ela o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamonte
seladas, datadas, assignadas, com a incEcação
das rospectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em etivolueros fechados, com a
declaração, por fora, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comproben lendo.se, entre
olles, os recibos de quitaçto da ultima col-
Meta dos impostos a que es,iver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo do eatiçao de 200$
préviamento feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assign atura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preerido recusar-
se a assignar o respectivo contracto dent:o
do prazo de seis dias, contados da data da en-

: traga do convite que fôr expedido para essetim.
, O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

. desta estrada a quantia correspondente a 5
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O contracto só se tornará offectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
Oe abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
rido consi , erados idonOOS, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
:pentes, serão annunciados o dia 'e hora para

abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ao-
eeitar parto de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a ditlbrença para menos
,nos preços dos varios artigos a serem fone-
cites, assimassim como de não acceitar nenhuma
das propostas, .ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas n1io poderão cooter sitião uma
fórmula do compl eta submi ssão a ty,as
clausulas deste edital e o preço nas cond çoes
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas no•to
edital nem as propostas que contiver 'm ape-
nas o ofierechnento de uma reclucção sobre a
proposta ui lis barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferet,cia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quatitidmins pe l as.

Toda e qualquar proposta que no estiver
inteiramente de accÔrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de jau -J.o de 199. — O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerp-

Estrada de Ferro Central do Brasil

dOl`trtattENCIA PARA O Fo RNECTMI—TO DE mATrnIAL
• ELECIRICO STONNE, PARA A 44 DIVISÃO, DURANTE

O 1 * SEMESTRE DE 1919

(Alteração do edital de 21 de dezembro de 1918)

DO ordem da directoria, faço publico que ás
,12 horas do dia 13 de janeiro corrente, na
intendenda desta estrada, na estação central,
sorão recebidas mpostas para o forneci-
mento, durante o 10 semestre de 1919, da

Afatcrial clectrico Stonne

10 carvões macio de 3/4" (dez kilos) preço
maximo total £12.0.0.

10 kilos de carvão do V, preço raaximo
total £

25 campainhas ele etricas de 0,15 de dia-
m e tro, preço maximo total £ 15.0.0.

50 pilhas electricas seccas, preço maximo
total £ 15.0.0.

120 accumuladores Stancar ruirmo do 19
chapas completas, preço maximo total
£ 1.008.0.0.

3 dynamos &caie typo DZ 24 volts com-
pletos com rtedstencia auxiliar, preço
maximo total £ 321,.(1.0,

dynamoR Stone typo CR 24 volts comnle-
tos com resistencia auxiliar, preço ma-
ximo total £ 420.0.0.

ti chaves mestres DZ typo anterior de seis
contatos, preço maxitno total £ 39.0.0.

25 sockets, 24 volts typo Bayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

25 sockets, 10 volts tvpo Dayoneta, preço
maximo total £ 3.0.0.

25 globos de vidro para lamuões de luz
completos typo 818, preço maximo
total £ 4.10.0.

ti kilos do fita isolante de 1/2", preço ma-
ximo total £ 1.40.0.

3 metros de tubos de borracha para appa-
• relho de prova do acido, preço maximo
total £

5 alicates isolados grandes, preço maximo
total £ 3.0.0.

I arnpermetro de correntes continuas, com
escala, de 100 a 120 amperes (portatil),
preço maximo £ 5.10.0.

voltimetro do corrente continua com es-
cala de 10 a 80 volts (portatil) preço
maximo £ 4.10.0.

G dechaetros para prova de acido (Bane),
preço maximo . total £ .10.6,

15 arandellas simples ty lai ri. É.	 co'
interruptor na base, preço
total £ 23.0.0.

interniotores Tombler. de 1; ampe,e9
typo 7. 27, pr:ç..) ma sino tmal.4.:. 9. o. 0.

inte-curtores	 am-
peres typo Z 29, jy. •ni:o ii, :c no t11,31
£ 8.0.0.

13 interruotores de 3 mineres Z 18, preço
maximo total £	 ,

13 interruptore	 l	 3 alon:•res 7.14, pule.°
xin1C) Éoi £

3 luseres í1 'luzes ri. O .	 "(Yo, preto ma,
ximo total £ 2 m.0.0.

3 lustces de 2 luz.. ,s n.
nin dem total £ 11.0.0.

12 5 'ar-)s ni-talicAs um. Oi 1, pc,.; :o ma'..:»
t dal £ 14.10 0.

3 venhiadores typo Chaplet 24 ‘olt, parMia
53, preço maximo lota' 	 1.

250 lampadas Tanm! Mie	 2i v o lts e 1';
vedas Il C. preço maxio,,t ti

125 lampa ts Teime Alta I ".	 k dio: e
velas 1 C, peço nnximo

Cabo vermellio com isytimeuto de borr,lco
e afp,Ao

100 metros de 7/16", preço
£ 13.10.0.

100 metros do 7/14", preço
£ 15.0.0.

100 metros de 7118",
£ 12.0.0.

loa me'ros de 3/20",
£ 6.0.0.

100, metros de 3122",
£ 3.0.0.

100 metros do 3/18",
£ 9.0.0.

Cabo preto com isolamento de borr:tcha •
algodão

100 metros de 7/16", preço ma sinto, total
r£ 13.10.0.

100 metros , de 7/14", preço maximo, total
£ 15.0.0.

100 metros de 7/18", preço inaxiino, total
£ 12.0.0.

100 metros de 3/20", preço maximo, total
£ 6.0.0:

100 metros de 3/22", preço maximo, " total
£ 3.0.0.

100 metros de _3/18", preço maximo,
£ 9.0.0..

Cabo n. O. O. D. It. C.

250 metros, preço maxitno, total £

Cabo ri. 000 . D. ii. C.
250 metros, preço mastro, total £ 37.10.0.
25j metros de ri. 1, preço MaXiMO, total

£ 34.0.0.
250 metros de n. 2, preço maximo, total

£ 30.0.0.
250 metros de u. 4, preço maximo, total

£ 2e.0.0.
250 metros	 n. 6, • preço nuiximo, total

£ 22.10.0.
250 metros de n. 8, preço MaXitDO, total

£ 15.0.0.
Fio Ile,rivel

400 metros do n. 10, preço maximo, total
£ 6.0.0.

100 metros de n. 16, preço maximo, total
£ 4. 10.0.

100 metros de n. 18, preço maximo, total
£ 3.10.0.

Fio com isolamento de chumbo duplo
23 metros de ri. 14, preço maximo, total

£ 3.0.0.

Fio de cobre coberto com algodão e guita
vercha especial

250 metros (D R C n. 14), preço maximot
total £ 30.0.0, •

preço nicuxinio,

preço maximo,

pveç mccxi e.-i

preço maxiino,

ma ximo, total

mashoo, total

to.

te

tota
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llateritel electrieo
50-) carvões voltaicos com mecha de la" x1/2",

preço maximo, to:al £
30 folhas de abetos de 1/32", preço ma-

ximo. total £ 9.0.0.
folhas de fibra vermelha de 1/32", preço

»maduro, total £
ta kilos de fibra semelha de 0,001. , preço

maximp, total £. 2.15.0.
15 kilos de papel isolante de 0,003, preço

maximo, total £ 3.13.0.
10 kilos de micanite tlexivel de 38"x30"X

x0.01 de polegada, preço maximo,
total £

10 kilos de micanite flexivel de 3e" x36">ç
X0,95 de polegada, preço munam,
total £ 3.0.0.

10 kilos de micanite fiexivel de 36"x16"X
X0,015 de polegada, preço tuaximo,
total £ 3.15.0.

A concurrencia versará apenas sobre o
nreao, em réis, para as unidades acima esta-
belevidas, dos artigos pedidos, entregues no
Cíes do Porto, dentro dos vagões da Estrada,
direitos aduaneiros por conta desta, dentro
de um espaço do tempo de GO dias, a contar
da data do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preibrencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mi-
nima que seja a diferença entre cila e qual-
quer outra.

A estrada recusará a$ propostas que apre-
"(lidarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assiguadas, com a indicação
das respactivas rissidencias, serão entregues
em chias vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assurnpto e do nome
do proponente.

Esse ~New deve ser acompanhado de
inu outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima Gol-
tecla dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propo,ta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cana() de
giOtt préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
Sracto. caução que revertera para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
data da entrega do convite que fór expedido
para esse fim.

O fornendor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 afi
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica ao por-
tador.

O centrado só se tornará efectivo depois
de app-ovado dafinitivamente ralo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribun I de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julaada e, examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As p 'opostas: , cujos autores não tiverem
sido co .siderados idoneos, não serão abertas.

Depois de jnlgada a idoneidade dos propo-
nente, serão annunciadosao dia e hora para
abertoça e leitora das propostas, que, antes
le qualquer decisão, serão publicadas.

reservado a estrada o direito de ac-
ceitar parto de uma proposta e parte de ou-
tra, ou outros, conforme a diferença para
mamas nos praças dos varies artigos a serem

.farnecidos, assim como de não accoitar ne-
maa das propostas apresenSadas, ou annul-

lar cincurreucia, como convenha aos seus
intaressas.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clanaulas desta edital é o preço conforme já
tou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaeaquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as proposta que contiverem apenas
o ()fibrocimento de unia reducsao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a ratrada com o direito de
decidir a quem caho a prefereacia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

To la e qualquer proposta (me não astiver
inteiramente do accõrdo com esto edital será
rejeitada. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, O de janeiro de 10:9. — O soarctario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENEIA PARA O FORNECIMENTO DE BAN-

DEIRAS, CAPAS E (rumos ARTIGOS, PARA A 31 DI-

VISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919,

De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 11 de janeiro- proximo,
na intendencia desta estrada, na Estarão
Central, serão recebidas propostas para o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1919,
de :

Para arrecadação.
500 bandeiras para chefe do- trem, maximo

de uma, 45300.
A bandeiras para bagageiro, 'iraxim° de

urna, 3$500.
2 jogos, cora 16 capas cada jogo, para o

carro O A, iguaes a • amostra existente na ar-
recadação, maximo do jogo, 420a000.

300 metros de tilde branco, encarnado
verde, partes iguaes, maximo do metro,
2$800.

1.000 fronhas de linho com menogramina
E.F.C.B., medindo Oin ,70x0m ,59, iguaes a
amostra existente na arrecadação, maximo
de uma, Ma°.
• 1.000 lorMes de linho com monogramma
E.F.C.B., iguaes a amostra existente na ar-
recadação, makiince de um, 285800.
. 100 cobertores de lã, iguaes a amostra exis-
tente na arrcoadação, maximo de um 38$030.

100 carminas, maximo de uma, 3$30.
A concurrencia versará apenas sobre o preço

em réis, para as unidades acima estabeleci-
das, dos artigos pedidos, entregues na 'cuca-
delicia. dentro de inn prazo de tempo de 60
dias, a contar da data do registro do con-
tracto no l'ribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differea-
ça entro alta e qualquer outra.

As propostas cujos preços sejam superio-
res aos maximos estabelecidos, uão serão
acceitas.

As propoatas, que devem estar devida-
mente sanadas. (latadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão en-
tregues, em duas vias, em envelueros fecha-
dos, com a declaração por fora do assumpto o
do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre alies
os recibos de quitação da ultima colecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exhibir o recibo cle caução da liC10$,
préviamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada, si o proponente preferido recu-
sar-se a assidrar o respectivo contracto den-
tro do prazo do seis dias, contados da data da
entrega do convite que fór expedido para
esse fim.	 .

O fornecedor, para garantia da execução
do fopetSimentp, caucionará na .thesouraria

desta estrada sageantia correspoa lente a 504
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiao, ou em titules da divida publica ao
portador.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamerte pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A (vasta° de idoneidade dos proponentes
será .inleada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiveseni sido considerados idoneoa
não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados • o dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de ae-
. ;eitar parte do uma proposta e parte de ou-
tra, ou outras, conforme a diferença para

. menos, nos preços dos varies artigos a serena
_fornecidos, assim como de não amoitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou annul-

, lar a enncurrencia, caso assim convenha aow
seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão unia
formula do corapl ta submissio a todas ai

_clausulas deste edital, e o preço nas condições
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração miaesquer
ofertas de vantagens não previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que coetiveram apatias
o oferecimento de uma reducaão sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
prspostas, fica a estrada com "O direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

- Toda e qualquer proposta que não estiver'
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 21 de dezembro de 1918. —José Ricardo
de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE PALIIINUI:
EM TFCID) PARA CARROS, PARA A III DIVISÃO,
DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE DE 1919

Alteração do edital de 21 de dezembro de 191t:
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia li de janeiro corrente, na In.
tendencia desta estrada, na estação central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1" semestre de 1919, de: 900
metros quadrados de palhinha em tecido para
assento de carros, sendo 150 metros quadra-
dos de Ps ,10 e 750 de 1 m ,20 maximo do metro
quadrado 455000.

A concurrencia versará apenas sobre o pra-
ao, em ,réis para o metro quadrado, sendo a
entrega no Cães do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta desta, dentro de um espaço de tem-
po de 60 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas, cabendo a.
preferencia do direito ao autor da proposta.
mais barata, por minima que seja a diferen-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxiino esta,
belecido.

As propostas, que devem estar devidamentei
saltadas, datadas, assignadas, com a indieaçãoi
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a.
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de.,
um outro, em separado, contendo todos ow
doestmentos que possam provar a idoneidadO
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima coN,
'cota dos impostos a que estiver sujeito. 	 -•

PTARTO OPT".P2.1..\L	 :!)I!)



S s aja.,reira 10

No acto da entrega da proposta o propo-
nein° deverá exhibir o retibo da caução de
500$ préviamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto,. caução -que revertera para os cofres
da mnina estrada, si O proponento preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis d i as, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O forneciaior para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
4lesta estrada a, quantia correspondente a 5 %
de valor , do fornecimento a realizar, inn di-
nheiro, ou em titulos da divida publica ao
portador.

O centrado só se tornará etréctivo depois
de -approvado definitivamente peto %Digeri°
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examina a préviamente antes
••tio abertas as.propostas.

• As prdpostas, cujo; autores não "tiverem sido
'considerados idoneos, não set •ão abertas.
• DepiiÁ do julgada a idoncilade dos propo-
' fontes, 'serão annuncialos o dia'o hora para
abertura o leitura dos-propostas

'
 que, antes

de qualquer decisão, serão públicadas.
Fica reservado á estrada o direito de não

acceitaé neninfina das propostas ou annullar
a concurrencia; caso assim convenha mis saiu

-interessas.	 •
• As propostas não poderão conter sinão uma
-fórmula do completa submissão á todas as
clausulas deste edital o o preço conformo já
ficou estabelecido.	 . .	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer
&Vertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o °fibrocimento de uma reducção sobre a

•proposta mais barata.	 •
No -caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

•A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

•Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital será.
rejeitada.

"Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, O de janeiro:do J010. — O secre•tariO,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GeNCERRENCIA PARA O FORNECImENTO DE AROS

• PARA A 4 DIVISÃO, DURANTE O 1° SEMESTRE
•DE 1019

De ordem da directoria, faço publico que
ca transferida . para as 13 liaras do dia 15 da

;iraxim° mez de janeiro a concuraenola para
-o fornecimento aclima declarado; convocada
para o dia 28 do corrente mez, por edital de

.30 de novembro ultimo, prevalecendo todas
as demais condições do mesmo edital.

Sect •etaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26- do dezembro de 1918.-0 sfiere-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

'	 •

Estrada de Ferro Central do Brasa

. éOREMIRENCIA PARA O FORInTEEIMENTO DE tat GRUPO
• MOTOR-GERADOR PARA A 11° DIVIgO, DURASTE

O 1° SEMESTRE pt 1919

De ordem da directoria, faço publico-que
is 13 horas do dia 13 de janeiro proximo, na
intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propoatas para o forneci-
tento durante o 1* semestre de 1919, de:-

Um grupo inotar-gerador, a00 HP — 200ir%a, da General filectridaG 8., (Schegectadj)
Stiegmw_se),

Especificação do motor

por minuto, 12 pólos (rotor curto circuite)
compensador, painel contendo: chaves do

300 IIP triphasio 6.003 volts, 'to rotações

oleo, disiunctor para falta de corrente- e
sobre carga, voltemetro, amper-Metro com
inversor para as tres phases, medidor de
factor de potencia.

Especificação do 'gerador
-200 KW corrente directa 220 — 250 volts.

7'á0 rotações por minuto, seis poios, painel
contende: resistencia de campo,- chave com
faca equilibradora. disjuntor automatico para
sobrecarga, voltemetro o aryper-nietro.

'Preço maximo $10,000.00.
. A concorrencia versará apenas sobro o

preço, em dollarsa ouro americano, para o
grupo motor-gerador, Sendo a entrega no Cães
do Porto, dentro dos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneirospor conta •desta,
dentro de 90 • dias, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal. do Contas,
cabendo a preferencia" de direito ab autor da
proposta mais barata, por saúdam que soja a
diferença entre alia o qualepier outra.

A astrada recusará as proposta-que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

•As propostas, que devem estar devidamente
selladas,- datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, cm e.uvolucros fachadas, caiu a
declaração, por tora, do assunipto e do nomo
do proponente.	 - .	 • •

Esse anvoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contenda todos 03
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os reaibos de "quitação da ultima cal-
lacta dos impostos anue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
neate deverá exhibir o'tecibo da Canção de
:moa, préviarnepte feita na tbesouraria desta
estrada, para garantir a "assignatura do con-
tracto, caução que reverter& para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
:do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 o,
do valor do fornecimento a realizar, em

• nheiro, ou em titulas da -divida publica.
Caçontracto só se tornará efectivo depois

dc approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

• A questão de idoneidade dos proponentes
-será. julgada e examinada préviansente, antes
-de abertas as propostas.
• As propostas, GlIj03 autores não tiverem
sido consideradas idoneos; não serão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade eles propo-
•isentes, serão annunciados o dia, o hora para
- abertura e leitura das propostas, que, antes
•de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado a estrada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas ou &insultar a concorrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as

'clausulas deste edital e o preço conforme já
' ficou estabelecido.
• Não se tomas) e consideraçãa quaesquer
-ofertas de vantagens não previstas ,neste
•edital nesn'as propostas que contiverem ape-
nas-o oferecia:mato de uma redacção sobre a
proposta asais barata. -

•No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, ira a estrada com o direito de,de-.
eidir a quem cabo a preferencia. -	 • -

• Toda o qualquea proposta que não pstivor
inteiramente de &Wird() com esto edital será
arejei tada
• A estrada reserva-se o direito de restringtr
• a quantidade pedida,

Secretaria da Estrada de Ferro Central 4-o
Brasil, 27. de dezembro de 1a18.-0 secretario,
'José Biaardo de Albuquerque.	 .	 •	

.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEORREMA PARA o FofinciniENTO DE CHAPAS
. DC Fremo GALVANIZADAS E CORRUGADAÉ i•AR4 A

QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO SEMESTRE
DE 1919

Do ordem da directoria faço-Publico que ás
12 horas do dia 30 de janeiro proximo,
Intendência desta estrada, na estaçáo cen-
tral. serão recebidas propostas para o for-
"necirnentaa durante o -I° semestre do 1919,
de:	 •	 _

.	 .	 ,	 .	 .
Chapas da *ferro galvanizadas e corruga40

para tapamento dos carros da Série VA

• 20 chapas de 42 ,27x02 ,27x1/16", preço
maximo.do kilo, 35000. .

60 chapas de 42,27x02 ,53X1/16", praça
• maximo do kilo", 3$00aa
, 20 chapas de 22,52x02,27X1/1ó",

	

maximo.do kilo, 35000.	 -
20 chapas de 4m ,27 X	 x1/16", preo.

	maximo do kilo, 35000.	 •
30 chapas de 22 ,52 X02,53 X1/16", preo

• . maximo do kilo, 35000.	 • .
40 chapas de ,22 ,22x02 ,60X1/16", preço,

• .	 maximo do kiIo,$0OO. -
A coneorrencia versará apenas sobre o prea

-.ço em réis, para o kilo das chapas pedidb.a.
„sendo a entrega no Cáes do Porto, dentabdo
vagões da estrada, correndo os direitos adua-
'neircia por conta desta,' dentro de 80 allae,
contar da data do registro do contracto 1
Tribunal de Contas, cabendo a preferencia
direito ao autor da proposta mais barata, p a
minima que seja a diferença entre alia e
qualquer outra.

'A estrada recusará as propostas que aprça
sentarem preços superiores ao maximo estira
belecido.

-As propostas que devem estar devidam,
saltadas, datadas, assignadas, Com a i iiit i -
ção das respectivas residençias, sorlo entra-.
*ames em duas vias, em eriVolucros 'fechados,.
com a declaração, per féra, do assempto ia
do nome do proponente. 	 .	 .

Esse envolucredeve ser acompanhado 4e
um outro, em se' parado, contendo todos dá
documentes que possam provar a idoneidadp
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sajeito.

Na acta da entrega da proposta o prepo-
-nente deverá exhibir o recibo da canalta lie
•500$ préviamente feita na: thesouraria desta.
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os °dr/
da mesma estrada, si o proponente proferiaa

•recusarsse a assignar oa respectivo ~Cacto
•dentro do prazo de seis dias, pontadas da data
•da entrega do convite que fór expedido paras

' esse 
fim. ---- •

	

 para	
.

garantia da- axacaçãs¡O f 
' do fornecimento, caucionará ea thesourán
'desta estrada a quantia correspendente ei
- 5 t: do valor do fornecimeato a raalleart hitt
•dinheiro, ou em titulas da divida publioa .
• O centracto só se tornará efectivo disso'il
de approvado 4einitivamente pelo *nista

•da Viação o Obras Publicas e registrado kà0 ,
Tribunal de Conto.

• A questão de idoneidade dos propon
.será julgada e examinada Ovigialente, tali
, tala abertas_ as propoggs.	 . . - - --
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.54 de 4", preço maximo de
' 54 de 6", -preço maximo de

76 do 8", preço mai= de
66 de 10"; preço maxirno de
39 do 12", preço maximo do
21 de 14", preço maximo de
6 do 5", preço maximo de
6 do 9", preço maximo de

Limas triangulares
55 de 4", preço niaxinio de
84 de 6", preço inaximo de
48 de 8", preço maximo de
54 de 10", preço maximo do
54 de 12", preço maximo de

• 54 de 14", preço maximo de
Limas triangulares murças

18 de 16", preço maximo de cinda, 585000:
30 de 3", preço ~imo de chula, 715000.
84 de h", preço maximo de duzia, 145000.
• Limas triangulares bastardas

12 de 4", preço maximo de duzia 95000..
12 de 6", preço m_aximo de duzia 145000:
12 d e8", preço maximo do duzia 205000.
30 de 10", preço maxirto do duzia 285600:
48 de 12", preço maximo de duzia 3s5000.
48 de 14", preço maximo do duzia 505000.;
15 de 16", preço maximo do duzia 655000.
12 de 18", preço maximo de duzia 825000,,

Limas parallelas murças

duzia, 125000:
duzia, 185000.
duzia, 24.)00.
duzia, 325)00.
duzia, 455000.
duzia, 605000.
duzia, (550 )0.
duzia, 305000,
muras
duzia, 105000g
duzia, 105000.
duzia, 2-'5000.
duzia, 305000.
duzia. 405000.
duzia, 585000-

cluaia 145000.1,
duzia 285000.'
duzia 385300.,
duzia 505000.
duzia 655000..
duzia 825000.

da
da
da
da
da
da

- 	 S70	 ex.tã-fellTa' 10

12 de 0", preço maximo'dé duzia 145000.,
. /8"d0 ", preço maximo de duzia. 95000.,•4", preço 

canna bastardas
4

59 de 8"; preço maximo de duzia 20$000:
48 de 10", preço maximo de dada 285000:

'36 de 12", preço maximo do duzià 385000.
. 36 'de 14", preço max'mo deduzia 50$000.
• 36 de - 16"; preço maxinio de duzia 655000...

Limas 1/2•canna murças
108 .de 16", preço maximo de duzia 725000.1
42 de 4", preço maximo do duzia 105000:
'74 'de 6", preço maximo de duzia 165000.: .
30 de 8", preço maximo de duzia 225000.
48 de 10", preço maximo de duzia 305000.!
48 do 14", preço maximo de duzia 585000.
54 de 12", preço maximo de duzia 42%000.
36 de 5", preço maxinm de duzia 145000.
12 de 18", preço maximo de duzia 905000.;

Limas chatas bastardas .
16 de 4", preço maxidio do duzia, 95000:

• 42 de 6", preço' maximo de duzia, 145009.
42 de 8", preço maxinio de duzia, 205000.
30 de 10", preço maximo de duzia, 255000.
p.0 de 12", preço maximo de duzia, 385000.
17 de 14", preço inaximo de duzia, 505000.
10 de 10", preço mailmo de duzia, 655000.

• 5 de 18", preço maximo de duzia, 825000.
Limas chatas murças

12 de 4", preço maximo de duzia, 105000.
36 de 6", preço marfim° de duzia, 165000.
35 de 8", preço maxitno de duzia, 225400.

' 36 de 10", preço maximo de duzia, 305000.
• • .56'cle 12", preço,maxima de duzia, 425000.

Limas parallelas bastardas
3 de 4", preço inaximo do duzia, 105000.

63 de 6", preço maximo de duzia, 105000.
de 8", preço maximo de duzia. 225000.

45, de 40" preço maximo de duzia, 305000.
• Mio IA"; preço Maxila()	 Êuzia fr .425000.5

• - Duma OFFICIAL
.	 .	 _	 .	 .

156 de 14", ,preço m.aximo de duzia, 589000.
162 do 16", preço maximti de .diiiia, 725000.

9 de 18"; preço•maximo de duzia, 905000.

Limas facas bastardas

3 de 3", preço niálimo do duzia - 95000.
3 de 7", preço maxime do (luzia 185000:

20 de 9", preço naaximo de duZia 255010.
Limas 1/2 canna dos 2 Lados, bastardas

12 do O", preço maxlmo do duzia 255000.;
12 do 8", preço'maxlmo de duzia 325000.

• )/(.; •r•

- Limatões,redondos.murços
12 de 4", preço maximo de duzia 105000:

• 36 de 6", preço xinxim° de duzia 165000.
36 de 8", preço naaximo de duzia 225000.
48 de 10", preçd.maximo de duzia 305000.
36 de 12", preço maxirno de duzia 425.'00.

: 25 de 14",-preço maximo de duzia 585000.
18 de 16", preço maximo de duzia 7250 )0.
18 de 3/8", preço maximo de duzia 305000.
24 de 1/4", preço maximo de duzia 225000:
48 de 1/8", preço maximo de duzia 165000.
30 de 51/4", preço maximo de duzia 205300
48 de x 1/2", preço maximo de duzia 455000.

Limatéles redóndos bastardos
12 do 4.", preço maxirtm de duzia, 950.00.
33 de 6", preço maximo do duzia, 145000.,
44 de 8", preço maxirne de duzia,. 205000.
53 de 10", preço maximó de duzia, 235000..

. 42 de 12", preço maximo de duzia, 285100.
42 de 14",. preço maximo do (luzia, 505)00.
42 de 18% preço maximo de duzia, 825000.
54 de 16", preço ma.ximo de duzia, 655100.
13 de 1/2", preço maximo de duzia. 425000.
24 de 3/8", preço maximode duzia, 285000.

_ 6 do 1/4", preço ma,ximo de duzia, 205000.
6 de 1/8", preço maximo de duzia, 145000.,

18 de 3/4", preço maximo de duzia, 805000,;
• Limatões quadrados bastardos

24 de 4", preço maxinio de duzia, 95000..
48 do 6", preço maximo de duzia, 145000:
78 de 8", preço maximo de duzia, 205000.
66 de 10", preço maximo de duzia, 285000.1

/08 de 12", peeço maximo de duzia, 385000.:
96 de 14", preço maximo do duzia, 505000a

•66 de 16", preço maximo de duzia, 653000.
42 de 18", preço maxima,- deduzia, 825000.

. 24 de 20", preço maximO"deMEiá (305000,;,
• Liniatões quadradoi-inurças

, 12 de 4", - prtçO maximo de duzia, 10$000.;
•• 36 de 6", preço inaxinao deduzia, 1650004;

15 de a", Preço maximo de (luzia, 22$0004,

.3a-neipo de 1915

24 de 10", preço maximo . do drizia,- 301-0b6.:
18 do 12", preço maximo do duzia, 425000.1
12 de 14", preçp maxirno do duzia, 585004
12 de 16", preço maximo de duzia, 72$000a

Limas para serras de engenha,

18 de 8", preço maximo do duzia;265000.
48 de 10", preço maximo do (luzia, 34500O
48 de 12", preço maximo do duzia, 475000.;

Limas facas bastardas

41 do 4", preço Maxbno do duzia; duzia;
125200.
18 de 6", preço maximo de duzia, 185000.;
24 de 8". preço maximo de duzia, 245000.
-54 de 10", preço maximo do (luzia, 325000.;
. 60 de 12", preço 'Iraxim° de duz,a, 455000.
36 de 14", preço maximo de duzia, 60500.

Limas facas murças

36 de 4", preço maximo do duzia, 145000.:
48 de 6", preço maximo ne duzia, 205000.
24 de 8", preço maximo de duzia, 26500).

.36 do 10", preço rnaximo de duzia, 345000.
42 de 12", preço maximo de duzia, 475000...

100 do 14", preço maxisno de duzia, 653000„'
ftoo CIO 46", preço maximo do duzia, 80$000.;

• Para a ha divisão

Limatões bastardos redondos

120 de 12", preço maximo de duzia, 3E5000.
96 de 14", preço maximo de duzia, 5)5 )00..
96 do 16", preço maxitno de duzia, 655000,
24 de 18", preço maximo de duzia, • $25000.,;

Limatões muros redondos

60 do 6", preço maximo de duzia i 163000.1
60 de 8", preço maaimo de duzia, 225000.

Limatões bastardos quadrados

36 do 14", preço maximo de duzia, 505000,,
po de 16", preço maximo de duzia, 655000

• Limas chatas bastardas

'72 de 6", preço maximo da duzia 143000.1
72 de 8", preço maximo da duzia 205000..

•240 de 10"; preço rnaximo da duzia 285000.
240 de 12", preço 'iraxim° da duzia 38)000.
240 de 14", preço maximo da duzia 505000,
240 de 16", preço maximo da duzia 655000,
144 de 18", preço maximo da duzia 825000.1

Limas chatas murças •	-

96 de

72 de-

72d0

95 de

06 de

48 de
96 do

16", preço maximo da du-zia 72$000:

10", péeço maxirno da duzia 305000.:
12", preço maximo da duzia 425000,
14", preço maximo da duzia 5850)0.;

6", preço maximo da duzia 165000.,
8", preço maximo da duzia 22$000.;

4", preço maximo da duzia 105000.1

Limas meia canna bastardas

48 de 6", preço maxiino
480 de 10", preço maximo
144 de 12", preço maximo
123 de 14", preço maximo
240 de 16", preço maximo
60 de 18", preço maximo

Lima meia cdnna murça

60 de 14", preço maximo da duzia 583000,
Limas facas bastardas	 .-

36 - do 8", preço maximo da duzia 245000.:
60 de 10", preço maximo da duzia 325000.
60 do 12", preço maximo da duzia 45500J.
36 de 14", preço maximo da duzia-603004,

Limas facas murças	 •
48 de 6", Preço maximá da duzia 205000:
60 de 8", preço maximo da duzia 265000.;

• Limas tres quinas bastardas 	 •

60 do 4", preço mujam da duzia 95004
60 de 11", preço maximo da duzia 145000.
,48 de 42", preço mudem da'cluzia 385000-1!

As propostas, cujos autores não tiverem sido
Considerados idonoos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, mie, antes
de qualquerdecisãn, serão,publicadas.

Fica reservado a estrada o direito do
acceitar parte do uma proposta o parte do
outra, ou outras, conforme a diferença para
menos nos preços dos varios artigos a serem
.fornecidos, assim como cle - não acceitar
nenhuma das propostas ou annullar a coneor-
renda, caso assim convenha aos seus inter-

.€sses.
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o -preço conforme d.cm
estabelecido.--

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens .não previstas neste

• edital nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de um roddcção sobre a pio-..
pe -Sta mais anta:

No Caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
aa quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
•inteiramente de accôrdo com este edital será.
rejeitada.	 '	 •
' .Secretaria da Estrada de Forro Central do

Brasil, 27 de -dezembro de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

,Estrada de Perro Central dó Brasil'
coNeuRRENctA PARA o PORREErmEs po DE LIMAS

PARA A 4' E h* mvisiks, DURANTE O 1° SE-
inspRE DE 2919	 .	 •
Dae-rdem da directoria; faço publico que ás

'13 hora' do dia 14 de janeiro proximo -na
Intendencia desta estrada, na estação :cen-
tral, serão recebidas 'propostas para o forne-
cimento; durante o 10 semestre de 1919, de;„

Para a 4' divisão
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Unas tres quinas murças

36 de 10", preço maximo da duzia 305000.

Estas /imas devem ser das marcas
Globo, Morson, Black Diamond, Greaves
ou Parasól.	 •

A concurrencia versará apenas sobro o
preço eis reis, para as unidades acima esta-
belecidas, dos artigos pedidos, entregues na
intendencia. dentro de 30 dias a contar da
data do registro do contracto do Tribunal de
Contas

'
 cabendo a preferencia de direito ao

autor da proposta mais barata, por minirna
que seja a dilferença entre ela o qualquer
outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maximo esta-
belecido.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assinadas, com a indicação
das respectivas resieencias, serão entregues
em duas vias, ern envolucros, fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendn-se, entre
enes, os recibos de quita(*) da ultima col-
/acta dos impcstos a que estiver sujeito. -

No acto da entrega da proposta o propo-
nonte deverá exhibir o recibo da caução do
b00$. previamente feita na thesouryla desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que revertera para 03 cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assiguar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr apedido para
alse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
t; !I do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em tituloa da divida publica.

O contracto só se tornará afectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade doa proponentes
será julgada c examinada previamente, antes
do abertas as propostas.

As propostas, calos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abertas.

Depois do julga Ia a idoneidade dos propo-
»entes, serão _annum:fados o dia e hora para
abertura o loitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas. 	 -

Fica reservado á Estráda, o direito de
aoceitar parte de uma proposta e parte do
outra, ou outras, conforme a differença para
»imos nos preços dos varies artigos a serena
fornecidos, assim como de não acceitas no-
ifinuna das propostas apresentadas, ou ali-
imitar a concurrencsa, caso assim convenha
aos seus interesses.

As pi•opostas não poderão, conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço conforme ja
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Cortas do vantagens não provistas neste edi-
tal, nem prospostas que contiverem apenas o
offerecimento do uma reducção Éobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta. que -não estiver
Inteiramente do accôrdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada da Perro Central de
.2. de dezambro de 1918. - O secre-

tario, Jose Rica: do de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCERnENGIA PARA FORNECIMENTO DE ARTIGOS DI-

VERSOS PARA A 34 DIVISÃO (ARRECADAÇÃO, DD-

-UNTE O 1° SEMESTRE DE 1919)

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 13 horas do dia 16 de janeiro proxinm, na
iutendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas paa'a fornecimento,
durante o 1° semestre de 1019.

- Para arrecadação:
4.000 litros de oleo de caroço de algodão,

conforme cadernb de encargos, ma-
ximo do litro, 25085.

6.000 pacotes de papel hygienico, maximo do
pacote do 1.030 folhas, 15300.

00 baldes galvanisados de a 15 de bocca
por 12 de fundo», maximo do um,
75000.

100 cadeados de aço resistentes e. com
chaves (lifferentes, eguaes a amostra,
maximo de ion, 65500. 	 •

100 cadeados de ferro resistentes e com
chaves differentes, eguaes á amostra,.
maximo de um, 45000.

to caixas de expediente, cguaes á amostra,
maximo de uma, 255000.

li0 copos do erystal, eguaes á amostra,
maximo de um, 25500.

200 latas de emoliu «Pearson», • maximo
de uma, 25700.

24 escarradeiras(eguaes á amostra, ma-
ximo do unia, 255000. -

100 esfregões de ' cabello, maximo do
um, 7$800.

• 100 espanadores do penna, de 0,40, ma-
ximo de um, 55800.

100 boccaes para grisetas de. lanterna ty-
• po 6, maximo do um. $800.
100 boccaes para grisetas de lanterna ty-

po 8, iniximo de um, 15800.
100 folhas do lixa do ferro, maximo do

unia. 5190.
400 moitas para pleadores aguas á amos-.

tra, maximo de uma, $100.
30 metros do tubo do borracha extra forte.

eguaes á amostra, maximo do me-
tro, 245000.

duzias do patine esponja, maximo da.
duzia, 12P00. ' • 	 -

100 kilos de potassa, maxitno do kilo, $980.
100 kilos de sabão virgem especial, maximo

- do kilo, 154110.
•60 sabonetes «Pears)»i. 4, maximo de

• um, 25800.
40 kilos de pavio de cera, maximo

kilo. 6550).
300 caixas de sabone,te ,,ellaposo,» maximo

da caixa. 4000.
100 sapollos, mann° de um, $4-40.
30 grosas de torcidas, marca «Sol», ris. 1,

2 e 3, partes eguaes, maximo da
grossa, 155100. 	 •

36 vasos para uso nocturno, eguaes
amostra, maxirno de um, 45500.

ZOO vassouras de cabelo, marca 22 13, ma-
ximo de uma, '2$000.

60 vidros brancos do 0,50X0,50X0,002,
maximo do um, 75000.

21 vidros do augmento, encarnados, para
lanternas typo 8. iguaes . á amostra,
maxirno de um, 55000.

500 litros de eZaz-Traz», em latas do litro,
maximo da lata, 35000.

300 vassouras de piassava ospeciaes para
lava gens, maximo de uma, 15600.

1.000 valias stearicas para carros, iguaes á
amostra, maxlmo de uma, 5300.	 I

A concurreocia veraará apenas sobre o
preço em réis para as nuidades acima estabe-
lecidas dos artigos pedidos, sendo a entrega
na intondencia. dentro do praio de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contn g, cabendo a preferencia d4-; direito
ao autor da ormosta mais'bara,ta, por minima
que seja a dilTerene,a entre ela e qualquer
outra.,

A estrada não acceitará as '.'ovas caiei
praços sejam superiores aos maxiiilos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidameute
selladas, datadas. • assignadas. com indicaeke
das respectivas residenciais sei •ão alertasses,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fóra do assuuipto e do nomo
do_prop o nen te.	 -

Esse envoluero deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo tonos os
doeumentos que possam provar a idoncidado
do proponente, coinpreliewletido-'se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
500, previamente feita na thesouraria desta,
estrada; para garantir a assignatura do coa-
Cacto, caução que reverterá para 03 cofres)
da mesma estrada, si o proponente proferi•lo
recusar-se a assignar o respetivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega da convite que fór expelido para
eo.

 fornecedor, para garantia da execução do
fornecimento, caucionará na the:ouraria desta
estrada a quantia correspondente a a ss
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro,
ou em tItulos da divida publica, federaes.

O contracto só se tornará efleet.vo depois,
de approvado definitivamente pelo Ministerid'
da Viação o Obras Publicas e registado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, an'.es
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados, idoneus, não sarau abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o iria e hora' para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publ:cadas.

Fica reservada á Estrada o direito de ae-
ceitar parte de uma proposta e pat • te-do ou-
tra, ou outras, conforme a difierença para
menos nos preços dos vaPlos artigos a• serem
fornecidos, assim como de não acceitar nenhir-
ma das propostas apresentadas, ou anilai-
lar a concurrencia, Caso assim convenha aos
seus interesses.

.As ;impostas não poderão conter sináo uma
fórmula de completa submissão a todas as

- clausulas doste e.lital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão cru consideração quaesquer
oirertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o 0in:reei:nen to do uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso cie absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

To ia e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com este edital será
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 do dezembro de 1918. -O sacra-,

•tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNITImENTO DE SERRAS
PARA A áa DiVisÃO, DURANTE O t SEMESTRE

DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 15 do janeiro proximo,'
na intendelicia desta estrada, na Estação
Central, serão racebidas liropostas para - o for-
necimento, durante o 1° semestre de 1910, de:

• Serras de engenho . marca Balança

12, serras de fita soldadas para madeira., com.
• primento de 36' e- 2 1 , 2" (11 m ,04) o'
•- 8" ((1%202) . preço maAmo do metro,

4955000.



Serras de fita marca Balança

do 7,50x 0,01x0,0015, preço maximo do
metro, 65000.

de 7,50x0,03x0,0015, preço mudam do
• metro, 0000.
B de 7,50x0,02x0,0015, preço maximo do

—metro, 65000.
3 de 5,75x0,023, preço maximo do metro,
• 165000.
3 de 5,75 x3/4", preço riaaximo sdo metro,

125000. I
3 de 5,75 x5/8", preço limai= do metro,

65000.
para recorte de 1/1", preço niaximo do

metro, 65500.

n-•

Tribunal de Contas.	 em duas vias, em envolacros fechados, com a
-	 declaração por fera do assumpto o do nome

A questão de idoneidade dos proponentes do proponente.
Será julgada e examinada previamente, antes	 -
de abertas as propostas. As propostas cujos 	 Esse envoluero deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo todos osautores não tiverem sido considerados idoneos 
não seleto abertas. -	 documentos que possam provar a idoneidade

, Depois de julgada a idoneidade dos prop-o- do proponente, comprehendendo-se entre el-
alentes, serão annunciados o dia e hora para ‘-les os recibos de quitaçáo da ultima colecta
abertura o leitura das • propostas que, antes dos impostos a que estiver sujeito.
ale qualquer decisao, serão publicadas. 	 No acto da entrega da proposta o propo-

Fica reservado á estrada o direito de aceela 'fonte deverá exhibir o recibo da caução de
tar parte de uma proposta o parte de outra, 5005, préviamqnte feita na thesouraria desta
'eu outras. ceaforme a diferença Dara mem! _Agradapara garantir a assimatura do ee,r,...___	 _ _	 -

Se+aã-telkt TO1
•-•

de 1,90X0, 1 1 x0,002, preço ma-xlmo
G0$000.

dé 1,20x0,11 x0,002, preço maxini0 de
, unia, 120000.

¶2. do R;55x0,t8x0,003, preço maxiMe de
uma, 2805000.

1
Serras completas marca Balança • -

I de 6,00x0,020, preço` maximo de uma;
755000.

1 de 6.00x0,025, preso mai= de 'umai
1005000.

'i de 6,00x0,030; preço maximo de uma,
, 1,105000.
A concurrencia versará apenas sobre õ

"preço, em réis, para as unidades acima esta-.
•belecidas, dos artigos pedidos, entregues na

.lintendencia, dentro de um prazo de tempo de
140 dias, a contar da data . do registro do coa-
-tracto no Tribunal de Contas, cabendo a prea
'Prenda, de direito, ao autor da proposta mais
rpiarata, por minium que scja a diferença en-
Are ella e qualquer outra.

As propostas, cujos preços sejam superiores
as maximcs estabelecidos, não sara-o acceitas.
;!' As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
'das respectivas residenclas, serão entregues;
'em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaraçã'o por fera do assumpto o do nome
'do proponente.

IA

,nos preçoa dos vglos artega a ser	 rneel-
doí, assim como de tilo acceiter p	 a das
propostas apresentadas, ot tlar a con-
eonctirreuela,_ eisti aigra convellil,a 405 seus
interesses.

As propostas 11-10 poderão conter sinão uma.
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o praço, nas condições
já estabelecidos.

Mo se tomarãO em consideração quaesquer
disertas de vantagens-nao previstas nesse edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta -igualdade entre duas
propqstas, fica a estrada com o direito de de-
cidir'a quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda: e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria, da Estrada dç Ferro Central do
Brasil, 30 de dezembro de,918.—José Ricar-
do de Albuquerque.

n••••-i-4

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPIM,
LATRINAS, LAVATORIOS E OUTROS ARTIGOS PARA
à 5' DIVISÃO DURANTE O 1° SEMESTRE DE 1919.

.De ordem da directoria, faço publico que, ás
12 horas do dia 16 do janeiro proxitno.
intendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para o fornecimen-
to, durante o 1° semestre do 1919, de:

b0.000 metros de estopim branco com fita,
maximo do metro 300 reis.

13 latrinas de louça; patente, com syphão
e tampos duplos respectivos de ma-
deira envernizada, coai batentes de
borracha, maximo do uma 58$000.

13 laVa,torios de louça marmorizada, para
parede, com as respectivas tornei-
ras de metal, valvulas de sabida e
correntes de metal, tudo niclielado.
raaximo de una 445000.

trade; caução que reverterá ,esara ea correi'
da naesma estrada, si o proporieote preferld?
recusarie a assignar o respectivo contracto,
dentro dg prazo de seis dias, contados da data,
a.a, entrega do convite que for expedido par4,
esse fim.

O forneNdor, para garantia da execução
do fornechnento. caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar, cm di-
nheiro, ou em t.tulos da divida publica te-,
deraes.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pala Ministerio

ViaçãO o Obras Publicas e registrado pelo -
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes!'
de abertas as goradas. As propostas cujos,
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
limites, serão annunciados o dia e hora para.
abertura e leitura das propostas, que, antes de,
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do acceia
tar parte de uma proposta c parte de outra,
ou outras, confirme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem ferne.-
eidos, assim como do nag acceitar nenhuma das
propostas apresentadas. ou annullar a coa-'
currencia, caso assim convenha aos sus in-
teresses.	 •
' As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condiçõea
já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração quaesquor
ofertas de vantagens não • previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma' reducção sobro a
proposta mais barata.'

No caso de absolutaigualdade entre duas.
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a , quem cabe a preferencia.

A estrada reserva-se o direito do restringir'
a quantidade - pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver.
inteiramente de acebrdo com este edital será.'
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 do dezembro de 1018. -a O secre-
tario, Jose Iticardo de Albuquerque.

•
•
Estrada de Ferro Central do Brasil• ,

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE limos DR
ESMERIL PARA 44 OITI:IÃO, DURANTE O PIIINIEIRO
SEMESTRE DE 1910	 )'

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 de janeiro proximo, na:1
Intendencia desta estrada, na estação CentraQ)
serão pecebidas propostas para. foritecittientcN
durante o 1° semestre de 1919, dez • - •

lidloàs de ãMeril grosso carburuadum, de;
accordo com o catalogo de UMA arindinj
Wheels

•
de 35" de diametro, 4" de largura. o 2V‘i

de furo, pagina 128 «Brisketo, preço
xinxim de um, $ 240.00.

25 de 24" de diametro, 2-3/4" de largura (M
4" de furo, Mach. Seller, pagina it
«Secluding», preço muita% do Igep
$ '15.00.

6 de 36" de dia metro,' 3" e largurl
de furo; preço ma,ximo de mu, 5', 1.C..eaa,.

6 de 20" de diametro, a' de Rarguita e rffld,
- furo, pagina. í17 ullta~,Jgge ttia

„abale_ de um $ 	 —•-

rEsse (Aveludo deve ser acompanhado de
iam outro, em separado, contendo todás os
'alocumentos que possam provar a idoneidade
de proponente, comprebendendo-se, entre

	

	 250 folhas de zinco rugado n. 18, oito
gemines, 6", maximo de uma 18$009.Ves, os recibos de quitação da ultima collecte.

dos impostos a que estiver sujeito. 	 folhas de zinco rugado n. 18, oito
No acto da entrega da propoota o propo- gommos, 7", maximo de uma 215000.

nente deverá exhibir o recibo da caução de 	 230 folhas do zinco rugado .n. 18, oito
5005, préviamente feita na thesouraria desta 	 gommos, 8", maximo de uma 24$000.
estrada, para garantir a assinatura do coa-- A concurámcia versará - apenas sobre o
tracto, caução que revertera para os cofres preço, em réis, para as unidades acima esta-
da mesma estrada, si o proponente preferido bolecidas dos artigos pedidos, entregues na
Recusar-se a assignap o respectivo contracto, intendencia, dentro de 40 dias, a contar da
dentro do prazo do seis dias, contados da data data do registro do contracto no Tribunal de
da entrega do convite que for expedido para Contas, cabendo a preferencia, de direito, ao
esse fim,	 autor da proposta mais barata, por minhua

'0 fornecedor, para garantia da execução que seja a diferença entre dia e qualquer
de fornecimento, caucionará na thesouraria outra.
desta estrada a quantia correspondente a 5 0/.
do valor do fornecimento N realizar, em di- 	 As propostas cujos preços sejam superiores
'ribeiro, ou em titules da divida publica, aos maximos estabelecidos não serão acceitas.

O contracto só se tornará efectivo depois •As propostas, que devem estar devidamente
de approvado definitivamente , pelo Ministerio selladas, datadas, assignadas, com indicação
da Viação o Obras Publicas e registradopelo das respectivas residencias, serão entregues

TO -,OFFI	 •". 41.TEi-riatid icTO 19.TO
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42 de 5" de diarnetro, 1" de largura e 1-1/16"

e2 de 6" do diametro, 1-1/4" de largura e

preço maximo de um, /1 7.00.
1-4/8". de furo: pag. 108 eWdoem»,

de furo, pagina 106 »Yardarm», preço
maximo de um, $ 4.00.

f 3j2 de 9-1/2" de diainetro, 1-1/2" de largura.. e
1-112" de furo, pagina 407 «Youngster»,
preço maximo de um, $ 11.00.

12 de 5" do diametro, 1/4" de largura à
1-1/1" de furo, pagina 87 aWalmut»,
preço maximo de um, $ 2.50. .

e2 de 6" do diametro, 3/8" do largura e 3/4"
de furo, pagina 85 eClaching», . preço
inaximo de uru, $ 3.00.

12 do 4" do diametro, 4/4" de largura e 3/4"
' de furo, pagina 85 «Civility», preço de
-maximo do um $ 2.00.

A2 do 2" de diametro, 1/4 de largura e 3/1"
de furo, pagina 69 eAcedura», preço
maximo $ 1.50.

4.2 de 3" do diametro, 1 4/2" de largura O
3/4" de furo, pagina 6e «Ablution», pre-
ço maximo de um $4.00.

12 de 3" de diametro, 1/4" de largura e 3/4"
de furo, pagina 63 «Abegsa», preço ma-
ximo do um, $1.50.

12 de 12"de diametro, 1/2" de largura e 2"
de furo, pagina 62 eAbeilnegs», preço

, maxitno do um,$22.00.
12 de 12" do diarnetro, 1/2" de largura e 5"

de furo, pagina 62 «Abboza», preço mas
ximo do um, S9.00.

12 de 12" de diametro, 6" de largura e 6" de -
furo, preço maxirno de uni, $80.00.

12 de 12" de diametro, 4" do largura e 6" de
furo, prego maximo do um, $e0.00.

12 de 12" de drametro, 3" do largura e 6" de
furo, preço naaximo do uni, $60,00.

á...1=Fr

Rebolos de esmeril grosso, Carborundum, para
rnachina de esmerilar quadrantes, dos fabri-
cantes Reyer,Peacock C"., (Improved Uni-
versal Lappin and Grintlinj Machine):

A concurrencia versará -apenas sobre- o
preço em dollars, ouro americano, para as
unidades estabelecidas dos artigos _pedidos,
entregues no Cães do Porto, dentro dos vas
gões da Estrada, direitos aduaneiros por
conta desta, em um prazo de tempo de 60
dias, a-partir do registro do contracto no Tri-
butial de Contas, cabendo a. preferenciado
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
'preços sejam superiores aos maximos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, , com indicação
das respectivas residencias,. serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, com a.
declaração fera do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, Os recibos de quitaçlo da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto cia entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução
de 500$. previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-,
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de sois dias contados
da data da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a e quantia correspondente a
5% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica.

O contracto só. se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo elinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.	 •	 •.	 • -

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. •

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos. não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e. leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conformo a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim' corno de não acceitar nenhuma
das propostas, ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter senão uma
formula de completa submisseo a todas as
clausulas deste edital e o preço confOrme
ficou estabelecido. , •

Não se tomarão em consideraçto quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito-de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquor proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

A estradaereserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
•Brasil, 30 de dezembro do 1918.— O secreta-
. rio, Jose Ricardo de Albuouerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEORBENCIA PARA FORNECIMENTO DE CORREIAS
BALATAS PARA A 4a DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 42 horas do dia 14 de janeiro corrente, na
intendenda desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para forne-
cimento, durante o 1° semestre de 1919, de

Correias balatas :
125 metros de 4" com tres dobras, preço

maximo de metro, £ 0-01-00,
215 metros de 1 1/2" com tres dobras, preço

maxima do meto, £ 0-01-05.
125 metros de 1 1/4" com tres dobras, preço

mudo-to do metro, £ 0-01-03.
325 metros de 2" com trai dobras, preço

maximo do metro, £ 01)02-00.
- 350 -metros de 2 1/2" com toes dobras, preço

maxirno do metro, £ 0-02-08.
275 metrbs de 3" com Ires dobras, preço

maximo do metro, £ 0-03-06.
50 metros do 3 1/4" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-03-07.
235 metros de 3 1/2" com tres dobras, preço

maximo do metro, £ 0-03-03.
100 metros de 4" com tres dobras, preço

maximo do metro £ 0-04-02.
150 metros de 3" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £. 0-04-05.
125 metros de 3 1/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £ 0-05-05.
190 metros de 4" com quatro dobras, preço

maximo do metro, £ 00-6-03.
215 metros de 4 1/2" com quatro dobras,

preço maximo do metro, £ 0-05-11.
'775 metros de 5" com quatro ddbras, preço

euaximo do metro, £ 0-07-11.
100 metros de 6" com quatro dobras, proço

maximo do metro, £ 0-09-10.
90 metros de 5", com cinco dobras, preço

maximo do- metro, £ 0-09- L1 .
lo metros de 5 1/2", com cinco dobrás, preço

mui= do metro, et 0-10-08.
40 metros de 6", com cinco dobras, preço ma-

ximo do metro, £-0-1i-11.
40 metro do '7", com cinco dobras, preço

maximo do metro, le 0-15-00.
50 metros de 8", com cinco dobras, preço

maximo do metro, £ 0-19.00.
25 metros do 8", com seis dobras, preço ma-

ximo do metro, 1-00-00.
25 metros de 40", com seis dobras, preço

maximo do metro, £ 1-95-10.
50 metros de 12", com seis dobras, preço

maximo do metro, £ 1-11-00.
As correias 'acima deverão sor das marcas

siDick's», «Lincona» ou «Calderon».
A concurrencia versará apenas sobro o

preço em dollar, ouro americano, para as
unidades acima estabelecidos dos artigos pe-
didos, entregues no Cima do Porto, dentro
dos vagões da Estrada, direitos aduaneiros
por conta desta, em um prazo de tempo do
60 dias, a partir do registro do contracto no
Tribunal do Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata. por
minima que soja a diferença antro alia o
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores aos maxirnos indi-
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregue§,
em duas vias, em onvolucro fechado, com a
declaração por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
alies, os recibos de quitação da nitima cole
Meta dos impostos a que estiver sujeito.

1;0 de 3/1" de diametro, 2" de largura e 5/16"
do furo, preço maximo de um; $2.00.

50 do 1" do diarnetro, 2" do largura e 5/16"
do furo, preço maximo de uni, $2.00.

50 do 1 1/4" de diametro, de 2" de largura e

	

"	 5/16" de furo, preço maximo de um,
$2.0).

60 de i 1/4" de diametro. 2" de largura e
0,10" de furo, preço maximo de um,

• $2.00.
50 do 1 1/2" do diametro, 2" de largura e

9/46" do furo, preço maximo de um,
62:50.

25 de 1 3/4" de diametro, 1 1/2" do largura
e 9/10" de furo, , preço maximo de um,
$2.50.

R3 de 2" de diametro, 1 1/2" do largura o
9/16" de furo, preço maximo de um,
$2.50.

pe; de 2 1/4" do diametro, 11/2" de largura e
9/16" de furo, preço maximo de um,
$3.00.

13 de 2 1/2" de diametro, 1 1/2" de largura
e 9/16" de furo, preço maxhno de um,
$3.00.

	

-	 de 2 3/4" do diametro, 1 1/2" de largura,

	

-	 e 9/16 de furo, preço maximo de um,
$3.00.

de 3" de diametro, 1 1/2" de largura e
• 0/16" do furo, preço maximo do une

53.50.
1125 de 1 3/4" de diarnetro, 1 1/2" de largura

011/16" de furo, preço maximo de um,
$2:50.

; do 9" de diametro, 2 1/2" de largura - e
2 3/4" de furo, preço rnaximo de um

-5115 • 90,
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No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
b003000 previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução eme reverterá para os
cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
f
 j
acto deptro do prazo do seis dias contados
a data da entrega do convite que Eór expe-

dido para esse fim.
O fornecedor, para gorantia da execução

de fornecimento, caucionará na thesouraria
are'ata estrada a quantia corresponiente a
5 as do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará efectivo depois'
approvado definitivamente pelo alinisterio

afli Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos, não serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propoa
nentos serão annunciados o dia e hora para,
abertura o leitura das propciátas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acceiÀ
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
oidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas, ou annullar e.
concurrencia, caso assim convenha aos seus.
interesses.

As propostas não poderão conter senão urna
formula do completa submissão a todas as
cláusulas deste edital e o preço conforme j4
&Ou estabelecido.

No se"tomarao em consideração quaesquer
°Wien de vantagens no previstas nesta edil

•,U1 nem as propostas que contiverem apenN
o oftereoithento de uma reducçâo sobre a pro?
Posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as dna§
-propostas, fica a estrada com direito de decidir
a quem cabe a preferencia.

Toda e qualgeer proposta que nito estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeltadaa

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Sepretaria da Estrada de Ferro Central de,
Rratli, O de janeiro de 1919. - O secretario,
,AtV /(;cardo de Albuquerque.

• hm.-~ -7
- -

Estrada de Ferro Central do Brasa

QONOERRENCIA PARA POIINECIMEnTO DE ARTIGOS
ISIVERS03 PARA ESTAÇÕES E SECÇÕES DA LyrIt,U;
DILNCIA DURAYTE O 10 SEMESTRE DE 019

De ordem da directoria, faço publico que
41 13 horas do dia 21 de janeiro corrente,

.,faa intendencia desta estrada, na estação
'central, serão recebidas propostas para for-
' neoimentó durante o 1° semestre de 1919, do:

Pira fornecimento 45 estações (2' divido)

05 vidros de 124 grammas de arnica, prego
makitno do vidro 1$800.

bp vidros de 125 grammas do balsamo
catholloo, preço inaximo do vidro
13804).

42S) flo de barbante nacional de ia quala
dado, preço 'uniam do lí.ilo iopoN,-

2.020 metros fillele branco, verde o mear
nado, partes iguaes, maximo do metro
23800.

00 kilos de gesso commum, preço maxim0
do kilo 400 réis.

L300 kilos do gomma arabica em grão;
preço maximo do kilo 53200.

9.500 folhas de lixa esmeril em panno Danos
ns. O e 1, partes iguaes, preço ma-
ximo da folha 190 réis.

1.500 kilos de plombagina, preço maximo do
kilo 33000.

4.00 latas de pomada para limpar metaes,
preço maximo da lata 400 réis.

3.500 kilos do potassa, maximo do kilo;
080 réis.

250 pinceis redondas n. 12, maximo de
um 13000.

900 latas de litro de Rupi, maxirno do litro
23800 (ou semelhante).

360 sabonetes em barra SA, maximo de um

eaa tijolos de arear, maximo de um 300
réis.

625 vassouras do piassava n. 16 para lava
gera, maximo de uma 1$200.

975 vassouras de piassava, grandes, para
varrer, maximo de uma 1320).

2.300 vassouras de cipó, maxinio de uma.
13000.

600. vassouras pequenas de plassava, mai
ximo do uma 900 reis.

to vassouras de cabello n. 22 8, maxim0
de uma 23500.

000 pacotes de velas brasileiras de espera
macete, maximo do pacote 25000.

40 kilos de fio de algodão nacional, maxi-
mo do kilo 33000.

30 ki/os de giz em pedra, maximo do kdo
400 réis.

mo discos para relogio de ronda, maxim0
de inn 100 réis.

vasculhos de cabello com cabo, mala
mo de mia 13:300,,

Para fornecimer¡to ds estações (34
visito)

1.2S0 chaminés imitação belga, malho cle¡
uma 1$300.

100 duzias de torcidas belgas n. 1, maximo
da duzia 53000.

100 duzias de torcidas sói n. 1, maximo da
duzia 13200.

340 duzias de torcidas sé/ n. 2, rnaximo da
duzia 13200.

225 duzias de torcidas sói n. 3, maximo da.
(luzia 111200.

5 duzias de torcidas abertas de 10 linhas,
naaximo da (luzia 23400.

350 latas de litro de Finai ou semelhante;
maxinm do litro 23800.

560 sabonetes ona barra S. A., maximo do
um 23000.

400 latas de pomada para limpar raotaes,
maximo da lata 400 réis.

Go tijolos de arear, raaximo de um 300
réis.

15 caixas de velas para carro marca Fraa
gata, maximo da caixa 403000.

120 vassouras de piassava n. 16 para lava4.
gera, maximo do uma la 00.

140 vaasotiras de esbelto n. 22 13, maximo
de uma 23500.

vassouras de piassava, pequenas, tua-
ximo de uma. 200 réis.

25 espanadores de pennas de 050, maxi.
mo 4 em

/30 ospanalleres de cabello, maximo de una
435091.

1,25 kilos Th potassa, EORaiD10 do kilo 980
reis.

atas de litro de creolina Pearson, noa,
049 lo litro. 3109.g.

33 kilos de fio de algodão nacional, maxi
mo do kilo 33000.

13 duzias do torcidas redondas para lana
ternas, maximo da duzia 13200.

i00 chaminés de vidro de 10 linhas, mai-
ino de uma 13000.

200 folhas de lixa esmeril em panno DavIos
os. O e 1. partes iguacs, preço ma-
ximo da folha 190 réis.

00 kilos de gesso commun.), maximo do
kilo 400 réis.

210 metros de fillele, branco, verde e encar-
nado, partes iguaes, maximo do Me-
tro MÔO.

Para a segunda seeção da Intendencia

42 toalhas de linho marcadas E. F. C. D.
do 1 2,00x02,a8, maximo de uma

30 kil5o5s00d0e. pontas de Paris de 1 1/2",
preço maximo do kilo 2300.

20 kilos de pontas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 2$100.

10 kilos de pontas de Paria de 1/2", preço
maximo rio kilo 25100.

20 kilos de gomma arabica em grão, preço
maximo do Ido 5$200.

200 laias- de barbante nacional de primeira
qualidade, preço maximo do ki/o
105000.

20 kilos de potassa, preço maximo do kilo
980 réis.

10 kilos de sabão especial, preço maximo
do kilo 900 róis.

10 kilos de estopa do algodão, preço ma-
ximo do kilo 13600.

2 serrotes de Hargreaves, dc 02 ,50, preço
maxiino de um 9$000.

2 regadores de zinco (grande), preço ma-
ximo de um lisooa.

5 espanadores de normas, de 02 ,50, preço
raaximo de um 53000.

12 copos de 1/2 caystal, preço rani= do
uni 23000.

12 vassouras de cabano, n. 22 13, co
cabo, preço maximo de uma 2$5Q

12 vassouras de piassava, pequenas, pr b
maximo de uma 209 réis.

21 latas do creolina,_ preço maximo de
uma 35000.

21 barras de sabonetes glycerina, preço
maximo de uma 13500.

lampadas de 50 velas, preço maxilar>
de uma 23000.

2 vassouras para lavagem, cara cabo,
preço maximo de uma 13200.

3 baldes de zinco (grandes), preço nitt.¡
ximo do um 14000.

3 caçambas de zinzo para gomma, preço
maximo de uma 400.

O brochas de cabelo, n. G, preço inaxituo
do uma 43500.

12 vidros de balaamo maravilhoso, preço
maximo do vidro 28200.

O martellos americanos, com unha
cabo, preço maxirno de um 3$500.

O talhadeiras çalçadas de aqe. cio 0,30,
preço maximo de uma 2V00.

O latas de HW, preço Maxim° de 'uma
33000.

20 folhas de lia para ferro, n. 1, preço
rea g imo da folha 190 réis.

20 folhas de lixa para ferro. n. O. preço
raaximo da folha 190 reis.

fn Canivetes grandas, cabo de chifre,
«Rodgars», preço maximo de Um
41009.

O eestog de taquar4 do Porto, preço mai
xirdb de uni 38960.

IR escarradeira,s de agathe, prego maximá
de uma 33500.

PLintSirtkor 14.14.P, Prno.
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1 lamparina ale solar n. 3, preço ma-
ximo do uma 12$000.

2 carrinhos de carga n. 4, preço maximo
de um 65$900.

6 cadeiras singelas com assento de pa-
lhinha, preço maximo de uma
125000.

12 copos de 1/2 crystal, preço maxinlb dg
um 28000.

10 latas de litro de Rupi ou semelhante,
preço maximo da lata 28800.

36 sabonetes em barra S.-A., preço ma-
'Imo de um 25000.

2 moringues em barro com prato e
• pos, preço miamo de um 15500.

1 sacca-rolhas, preço maximo 35000.
5 kilos de giz, preço maximo do kilo

500 réis.	 -
A00 folhas de lixa em panno Davies.ns. O e

1, partes iguaes, preço maximo da
folha 190 réis.	 •

3 pelles de camurça, preço maximo da
• uma 7$000. • '

100 folhas de lixa em papel Navarro, sorti-
das, preço maximo da . folha 200
reis.

30 litros de oleo do caroço de algodão,
preço maximo do litro 288g0.

4 escarradeiras de agathe, preço inaximo
de uma 3$000.

•tra ou outras, conforme a diferença »para
menos nos preços dos varios artigos a serem. -
fornec:dos, assim como de não amoitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou an-

•nullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

• Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento do lima reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a proferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.	 •

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro do 1919. - O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CORRENTES -
DE FERRO, CANOS DE CHUMBO E OUTROS ARTIGOS .1
PARA A QUARTA DIVISÃO, DURANTE O PRIMEIRO
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico q0n
ás 12 horas do dia 11 de janeiro cofrentb,
na intendoncia desta estrada, na estação
Central, serão recebidas proposta,s para o
fornecimento, durauta o 3° semestre clet
1919, de:

Corrente de ferro voe"
30D kilos de 1/2".
250 kilos de 5/8".
300 :kilos de 3/8".
125' kilos de 1/4".

• Preço maximo do kilo 30800.4
,-	 •

. Corrente de ferro comlos direito 	 .
550 kilos do 3/8".
250 kilo.s de 5/8".

Preço maximo do kilo , 15809

Cano de chumbo,

50 kilos do 3/8".
50 kilos de 1/2".!
50 kilos de 1".
50 kilos de 1 1/2",g
50 kilos de 2".
50 kilos de 5/8".'

Preço maximo do kilo 18330!

• Cadinhos illoroan

Sexta-leira 10

1 pé do cabra com unha de 0%08, preço
maximo de um 78000.

O torquezes, de 0%30, preço maxiaio de
uma 4500.

6 cadeiras «Austriacas», preço maxiMO
• de uma 125000.

•0 metros de lota branca, fina, praça
mui= do metro 75000.

Para o terceira secção da,Intendeneiti

, O vidros de i25 grammas de arnica, preço
•maximo do vidro 15800.

32 vidros de 125 grammas de balsamo ca4
tholico, preço maximo do vidro
18800.

60 kilos de barbante nacional de 1* quali-
dade, preço maximo do kilo 105000;

29 latas de litro de creolina, preço ma-
ximo da lata, 35000,

no metros de aniagem, preço maximo
metro 15600.

18 litros de oleo de ricino, preço maximO
do litro 2$400.

12 litros de oleo para dynamo, preço ma.;,
limo do litro 15200-

kilos de sabão especial, preço maximo.
do kilo 900 réis.

6 espanadores de penou. de 0,40,
maximo de um 45500.

100 kilos de pontas de Paris de 1", praça,
" maximo do kilo 25400.

150 kilos do pontas de Paris de i 1/2"i.
preço maximo do kilo 25400.

350 kilos do pontas de Paris de 2", preço
maximo do kilo 28400.

39 kilos de pontas de Paris do 2 1/2%
preço maximo do kilo 2$100.

20 kilos de pontas de Paris de 3", preço
maximo do kilo 25400.

20 kilos de pontas de Paris -do 4", preço
maximo do: kilo, 25400.

2 alicates redondos com corte, preço ma-
ximo de um 4$000.

1 alicate universal, preço maximo 45000.
12 brochas de cabello imitação n. 14,
•' preço maximo de uma 105000.

po kilos de potassa, preço inaximo do kilo
980 réis.

AO lampadas de 1/2 watt 50 vélas 120
volts, preço maximo do uma 25000.

t) regadores de zinco, preço maximo do
um 14000O.

2 serrotes de 01n ,B0, preço maximo
um 98000.	 •	 -

`AN) kilos de arame 'do zinco do 4 m/m,
preço maximo do kilo 15700,

1,2 martellos. americanos, preço maximo
de um 35500• .

G talhadeiras de aço, grandes, preço ma-
'	 ximo do uma 25500. -

• 2 pés de cabra do cunha o unha, do
0%80, preço máximo de Um 12$000.

,•?-! 1 trena do fio nu tallico do 20%0, preço
maximo 185000.

f
kilos de solda em fio, para electricidade,

preço !mai= do kilo.
30 vassouras de piassava, pequenas, preço

• maximo do unia 200 reis.
r 21 limas murças de tres quinas do 4",

" praça maximo de uma 500 réis.'
2 caçambas para gomum, preço maximo

• do uma 25000.
2 canecas de aeathe para um litro, preço

maximo de uma 2$000. z'	 •
• 3 rolos de fita isolante paragon, preço

maximo de um 6$000.	 .
3 kilos do fibra do 1/1G", preço maximo

do kilo 293900.
.12 toalhas do linho de 1%00x0%48, mar-

cadas E. F. C. 13., preço maximo do
uma 5$000.

_ DIARIa OFFICIAt

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço em réis para as unidadus acima estabele-
cidas dos artigos pedidos, entregues na inten-
dencia, dentro do prazo de 30 dias, a partir
do registro do contracto no Tribunal de Coa-
tas, cabendo a preferencia de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre alia e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos
preços sejam superiores -  maximos estabe-
lecidos. n t

As propostas, que doyerwestar devidamente
'sanadas, datadas, assigdadas, com indicação
das respectivas rssidencias, serão 'entregues
em duas vias, em envolucros feckades, com a
declaração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhdo de'
um outro, 'em separado, contendo todos os
documentos mie possam provar a idoneidade
do proponente comprehendendo-se entre
elles os recibos de quitação da ultima coita-
eta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de.
500$ préviarnente feita na thesouraria desta'
estrada, para grrantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para • os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis d as contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse fim.
. O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 0/ valor do fornecimento a realizar em
dinheiro ou em titulos da divida publica ao
purtador.

O contracto só se tornará efectivo depois
do anprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado- pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes

•de abertas as propostas.
As propostss, cujos aotores não tiverem

sido considerados iyloneos, não serão abertas.
Depois de jiiIgh:cla a idoneidade dos propo-

nentes, serão arupinciados dia e hora para
n'oerttira e leitura' 'das propostas, que, antes
de qualquer decisão serio publicadas.. '

Fica reservado a estrada o direito- de ac-
p-Oltar parte do uma proposta e parte de ou

Janeiro de '1919 575
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12 n. 50.
12 n. 80:
24n. 100:
14 n. 120.
13n. 150:	 •,„

Preço maxlmo do numero 670 réaj
•

•Catracas com trado e ferro dc escudai&
1 do 7/8".
1 c:c 1 1/4%
1- do 1 1/2".

• Preço maximo de ifina 3550004

Dobradiças. de ferro de juntai

10 pares do- 1"x2", preço =imo dci 00,
-36a réis.

21 pares de 2", preço maximo do par 360 MV)
ae pares de 2 1/2", pino ma4N12,	 ilikf

440 réis.



Serras de aço em f011ia Viet0

6 de 12" x 5/8".:
6 de 12" x 3/4"o
6 de (2" x 7/8".-
6 de 14" x 718"a
6 de 14" x 3/4"..
6 de 14" X 5/8".
Preço maximo de uma 550 rá)

Serras de fita espeisura e,ommlitri

3 metros de 4./t 6".	 •
3 metros de 5/16". 	 •	 •

Preço rriaximo do metro 65504

i

g metros de 3/16".
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55 pares de 3", preço maximo do par 580 réis.
15 pares de 3 1/2", preço maximo do par.,

650 réis.

Dobradiças de ferro reforçadas

12 pares de 3",.preço maximo do par 900 réis.
12 pares de 3 1/4", preço maximo do par

•-• 000 réis.	 •

Dobradiças de metal reforçadas
-	 ,

12 pares de 3", preçe rnaximo do par 45000.
12 pares de 3 1/4", preço maximo do

par 45000..

Dobradiças de ferro de junta para machina

5 pares de 2"xi", preço maximo do par
300 réis.

pares do 2 1/2Xi 1/2",.. preço máxi1110
do par 400 reis.	 ._ • •

5 pares de 3"xl", preço Maximo do paè
500 réis.	 .	 _	 . • .

5 pares de 3..1/.2"xi", preço maximo do
par 580 róis,

5 pares do 4"X2", preço ' 'maximo do par
700 réis.

5 pares de 1 {/2"X7/8", preço maXima do
par 300 réis.

Dobradiças de latdo de junta

12 pares de 2"x1', preço maxitno do par.
25400.

12 pares do 2 1/2"x1", preço 'Tinimo do
par 35000. -

12 pares de 3"x1", preço ; maximo do. par
45000.

12 pares de 3 1/2"Xl",. preço maximo do
par 55000.

12 pares de 4"xl", preço maximo do par
65000.

12 pares de 1 1/2", preço maximo do par
15800.

7 diamantes «Sharra,t», preço tuaximo
um 165000.

Pontas .de Paris sem eabera

40 ki'os de {/2".:
40 kt.ios de :./8".
40 kilos de 3".
40 kilos do 7/8". .

200 kilo.; do 1". •
200 kiios dedo 1
173 kilos	 1 5/4".
(75 kilos de 2".
40 kilos de 2 1/2".
50 kiios de 3".
Preoo inaximo do kilo 2510).

Pontas de paris com cobe,..1

350 kiloa de t".
330 Mios cio i 1/2",
830 kPos de O"- • •
600 kilos de 2
600 kiloaole 3".
450 kilos de 3 1/2"o
350 kilos de 4".
200 kilos de 4 1/2".•

Preço niaoimo do kilo 25100.'

•• • mil ap sv-upg

4.5 metros de 0t°,03, lamina fina, preço. ma-
ximo do metro 45000. •

15 metros de 0m ,04, lamina fina, preçt;". ma.
• ximo do metro 55000.

metros de, O,15,. preço maximo do metro
• 10 65000.	 .
10 metrosde 0°,020, preço maximo do metro

120r00.
10 met5os de 0%025, preço maximo do metro

. 165000.
30 metros de 0m,020x0m ,001; preço máximo

do metro 125090.
30 metros de 0%025 x 0'1 ,001, preço maximo

do metro 165000.
30 metros de 0,,037x0"3 ,001, preço maxinto

do metro 205000.
•

Serras circulares' marca Balança
,

• de 10"xirx IMO", preço- maximo de
• uma 385000..

8 de 13"x13"x1/16"; preço maximo de
uma 505000.

6 do 14"x14",X1/10", preço .onaximo do
,	 uma 605000. . .
• 6 de 16"x1.0"X1/15", preço maximo: de

.	 uma 7550a0.
6 de 'Om ,46 X 0%46 x02,003, preço maximo
, de uma 1205000.

12 de 0m ,80x0"1 .89x0m ,0035, preço maxim0
de uma 3005000.	 • •	 •

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para as unidades acima esta-
belecidas dos artigos pedidosoentregues na,
intsndencia, dentro do prazo.de 30 dias, a
partir do registro do contracto no Tribunal
de Contas, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por mini-
ma que seja a diferença • entre ella e qual-

,quer outra.
A estrada não acceitará as propostas cujos

preços sejam. superiores aos maxinaos
cados.

As propostas, que devem estar devidamente
selladasOclatalas, assignanas, com irolicaçã.o
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em - euvoluero fechado, com a
declaração por fóra . do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolticro deve ser acompanhado de
um (nitro. em Separado. contendo todos os
documentos que possam provai . a idoneidade
do proponente, com prebenclendo .se entre eitos
os recibos de quitação da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente devorá exhibir o recibo da caucão de
500$. préviamento feita na thesouraria ' desta
estrada; para garantir a assignatura do coo-
tracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si , o-proponente -prefori•lo
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de Seis dias contados da data
da entrega, do convite que fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para !garantia da execução
do fornecimento, caucionará "na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5%
do valor do fornecimento a realizar; em di-

atteh
reahla.o ou em titules da divida publica fe-

O contracto só se tornará efectivo depois
de anprovado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
Será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores . não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
atoo-tiro e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão pubiicadas,

• Fica reservado á estrada o direiso do ateei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
ou Outras, conformo a diferença para menos
nos , preços dos varios artigos a serem forne-
eidos, assim como de não aceitar nenhuma
das.propostas, ou annullar a concorrendo,
caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não poderao conter sinã'o uma
fórmula-de completa submissão a todas as
élausulas deste edital e o preço. conforme já
ficou estabelecic10.--
*. Não se tomarão em consideração quaeacíner
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento do uma roducção sobre a pra.
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do acebrdo com este edital .será

	

rejeitada.	 •
A estrada reserva-se o direito do restringir

O quantidade pedida; '
• Secretaria da. Estrada de Ferro Central do
Brasil, 6 de janeiro de 1919.— O secretario,
José _Ricardo da Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

C.ONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO !ag
TORAS FALQUEJADAS DE MADEIILk DE LEI E

• PÁOS DE IPÊ PARA A 4' DIVISÃO DURANTE;
O 1° SEMESTRE DE 1019

De Ordem da directoria, faço publico
:que ás .12 horas do dia 27 do corronto
Mez de .janeiro, na intendendo desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das., propostas para o fornecimento de
tóras falquejadas de madeira de lei (3!
páos de ipê, nas seguintes condiçõeSd...,.

• Para as. °Moinas: •

375m3,000 dó peroba' parda ou amarella,
com o comprimento minimo

5m,0 e esquadria minima
de 0m,50x 0m,50 e maxima
de 1 m,30 x 1 no 30, podendo
ser um terço com o compri-
mento de 4m,0; preço maxi-

. mo de metro cubico, 1495500.
225m3,000 de peroba parda ou amarella

• com o comprimento minhoto
de 5m,0 e esquadria minima
de 0m,40x 0m,40 o maxima.
de 1111,30x lm,30; preço ma-

imo ote metro cubico, róis
• .	 1495500.

430m3,000 de peroba parda ou arnarella,
com o . comprimento minimo
de 10m,20 e- esquadria mini-
ma de 0m,50 x Ono50, poden-
do ser um terço de 0m,40 x1

Oin,40; • preço maximo de
melro cubie0, 170$000.

2251113,00 0 do .cedro vermelho ou rosa,
com o comprimento minimo,
de 5m,00 o esquadria mini-,

• ma de 0m,60 x 0111,50, poden-
do ser um terço com o com-
primento de 411).00 e esqua-
dria de 0m,40 x0m,40; preço
maximo • de metro cubico.
130$000'.	 •

2M3,500 • de guarabú para cabos do fero,
• ramentas; preço maxima , do

melro cubico. 100$000.
'750 paos do ipê branco, de 1111,20

• ' de' comprimento e Ono,10 do
diarnetro; preço maximo do
um, 3$000.

Para o 'deposito do Norte:
"100m3,000 de vinhatico amarello 'comi

o comprimento minimo. do
5m.00 esquadria minima do
.1),M50 x 0m,50. podendo ser
um terço com esquadria do
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0m,40x0m,40 e com comovi-
mento de 4m,00; preço ma-
ximo de metro.. cubico, réis
1208000.

• '100m3,000 de peroba rosa com o. com-
_ primento minimo de 5M,00 e

esquadria de 0m,50x 0m,50,
podendo ser •Ulla terço , com
esquadria de Ons40 x 0111,40 e

• comprimento de 4111,00;
preço maximo de Metro
cubico, 1208000.

1011'1.3,000 de jequitibá rosa com o cons
Primento minimo de •m,00 e
esquadria minima de 01'11,45 X.
x0111,4; preço maximo
metro cubico, 908000.

A concurrencia versará apenas sobre
.0 preço em róis para as unidades aci-
ma estabelecidas, das qualidades e
'quantidades das madeiras- citadas, en-
tregues na intendencia .ou nos seguintes
depositos da 4' divisão: Barra, Portella,

i'Varennça, Entre-Rios, Paltnyra, Laças et-
te, Sete Lagoas, Cachoeira e ,Norte. 	 •
. A preferencia caberá de direito ao

'autor da • proposta mais barata, por mi-
'Mina que seja a differença entre cila o
qualquer outro.

A estrada não acceitara propostas de
;quant,idades infe.riores ás discriminadas

' neste edital.
A estrada • não acceitará as propostas

cujos • preços sejam superiores- aos ma-
?rimos estabelecidos. 	 .

. -As• propostas, que devem • estar devida-
mente senados, datadas, assignadás,
com indicação das _respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
'erNollicros feebadoa, com a declaração,
por frisa, do assumpto e do nome do pro-.	 ponente.
- Ease envoluero deve ser acompanha-
do de uni outro, em separado, contendo
todos os-documentos que possam provar

, a- idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se entre enes os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega_ da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da-cau-
ção de 2:0008 préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir a
assinatura tio ~fruto, caução que
reverterá para . os cofres da mesma es-
arada . si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra-
cto dentro tio prazo de seis dias, conta-
-dos dá data da entrega do sonvite que
for expedido para esse fim. 	 -

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do . torto-a:intento, effectividade
das multas e obrigações em que incor-
rer, caucionará na - Illesouraria da es-
trada a ttuant ia correspondente a 59c
do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titulos da divida pu-
blica.

O contracto st't se tornará effe.etivo
'depois de approvado .definitivamen te pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idone idade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores não tiverem
ssido considerados idoneos não serão
-abertas.

Depois de julaada a idoneidade dos
'proponentes. serão annunciades o dia e
bora para abertura .e leitbra das pro-
postas.. que, antes n !o qualquer decisãb,
eCrãO pUbliendaS.

A estrada reserva-se o direito de an-
Aunar a coneurrencia, caso 4S81111 con-
cvenlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter st-
inão ... urna formula de completa • submis-

são a todas -as clausulas deste- edital e
•o preço, em réis, para o metro- cubico
das quantidades de madeiras- citadas,
entregues nos logares mencionados, que
o proponente offerecer.	 ; • •
, Não se . tomarão em consideração
quaesquer Offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as prtmostas
que contiverem apenas o offerecimento
de urna reducção sobre a proposta mais
barata.	 •
• No caso. de absoluta igualdade' entro
duas proPostas, fica_ a estrada com o
direito de decidir a quem Cabe a pre-
ferencia..

Toda e qualquer proposta que não
éativer inteiramente de accórdo com
cate edital será rejoitada.
• A. estrada reserva-se o direito de re-
etringir as quantidades pedidas. 	

.

Condições para o contracto
▪ 'A elltrega será dentro de prazos sue-
cessivos de 30 dias, h 'contar da data
do registro 4o contracto no Tribunal
de Contas. em quantidades' iguttes tiles
que todo 'o fornecimento esteja . lerini-
nado. -em . 130- de -jimbo • de . 1919. •
. Não sendo feito o fornecimento con-

forme está estipulado, fica a estrada
com- o direito de comprar onde lhe
aprouver as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractante a dif-
ferença em. preço para mais.

.Ainda fica o contractante sujeito ao
pagamento da multa- de 20 % sobre a
quantia, correspondente t1 quantidade
comprada.•

A administração d asta • estradaterá a
faculdade de rescindir o contracto • na
primeira falta de cumprimento de urna
das suas clausulas ou cru outra qual-
quer, independente de interpellação ju-
dicial e por simples aviso ou notifica-
ção da directoria.

No caso de rescisão, - como penalidade,
O contractanle perderá a caução.

Sendo por qualquer motivo desfalcada
a caução, fica o contractante obrigado a
integral-a immedialament e, desde- que
receba intimação da directoria.

.Seerclaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de Sa--;
neiro de 1919. - O secretario, José Ri-
cardo de Albuquerque. 	 (.

• Estrada de Ferro Central 'do Brasil
CoNcunnENGI• PADA (1 FoliNEct s.1.,NTt.,
. rumo, DUHANTE O 1" sEat Essra e DE

1919, PADA A 4' DIVISÃO

" De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 24 do corrente,
IfleZ de janeiro, na intendeneia desla
estrada, na estação Central. serão rece-
bidas propostas para o fornecirettotcs
durante o 1" semestre de 1919, de:

Ferro B .B . em barra:
250 kilos do 4" X 1 11•1".

• 750 Mios de 6" . X 1 1)4".
• 250 kilos de 5 112" X 11.1".
1.200 kilos de 6" X 2".
• 450 kilos de :3 3)4" X 1 1)4.

500 kilos de 5" X 1 1)2".
250 I; ilos d'e 2 112" X 1 111".
603 kilos de - 1 3)4 X 318".
600 kilos de 2" X 518".
500 kilos de 3" X 318".

kilos de 7)8" X 1116".
150 kilos de 718" -X 1)8".
25 kilos de l'

,
 X 118".

. :50 kilos de 1" X 112".
1.000 Irdes de 1 1)4" X 38".

600 kilos de 1 114" X 1 4".
150 kilos de 1 314" x 1 1".

• 250 kilos de 7" X- • 314".

5 1)2" -X. 24.
6" X 311".
4" X 1 112.
I 112" X 3)18.

31
2" X 1j8".

5 8 X 1)8".
1" X tj.1".

1' X' 111".
1 114" X 1116".
1 11,1 . X 516".
2 114" X 314".
1 112" X 112".
318" X 3116. -
-1 1)2" X 114''.
2"X 318".
7" X 318".
2 112" X 112".
3'' X 112".
3 112 X 1)2".
.6" X 1".
10" X A".
3 112 , X 1 112".
3" X 518".
2" X 114".
5" X 1 114".
3)4" X 318".
8 112" . X 3)4".
7" X 1".
4" X 114".
4" X 1)2".
4" X 1 112".
3" X 1 112".4. 	 3".
4" X 1 lir.
4 112 X 1 114".
4112" X 1 112'.
5" X 2".
6" X 112".
6" X 3".
7" X 112".
6" X 314",
8" X 1".
10" x- 1 112".
12" X1".
12" x 1 111".
-1 1)2" x 314".
1 112" x 112".
1 1)2" X 318'.
5" x 1".
3 1)2" . x -1 11.1",
4" X 1 ".	 •

1" X 318":
6" X 3)4".
8" X 112".
2 112" x 518".
4" x 2".
3 1 1 2" X 1".
2 1;2" X 3116".
3". x 1".
3 1)2" x 5)8".
3" X 311".
3 112" X 5)8".
2 112" x 3)4".
2" X 314".
2" x 1)2".
2 112" X 318".
6" x 718".

Preço maximo do kilo, 1 VAI
Ferro 13. 13. quadrado:

• 750 kilos de 3".
-. 500 Mios de 3 1)2".

750 kilds de 4".
• 500 kilo& de 5".
250 kilos de 2 3:4".

- 150 kilos de 1 ri ie.-
250 kilos de 4 1

j. 
2". -

500 kilos de 1 

1i 

2".
130 Mios de 1 31.1".

• 500 kilos de °".
- • 500 M	 "-sios de • 112".

Preço maximo do kilo, 11A611141
Ferro 13. B. redondo'

2.000 kilos. de 1 1)8".
2.000 kilos de 1 -114".
1.500 kilos de 1 1)2", .- .

250 kilos
1.500 kilos
2.000 Mios de

200 kilos de
50 kilos de
25 kilosde

150 kilos
100 kilos de
1-3 kilos de
25 kilos de

200 kilos de
150 kilos de
50 Mios de

700 kilos de
1.200 kilos de

100 kilos
1.850 kilos
1.000 kilos de
s 500 • kilos de
-1.000 kilos de

75e Mios de
230 kilos do
950 kilos - cie
900 kilos de
250 kilos de
50 kilos de

500' kilos
1.000 kilos de

500' tolos de
800 kilos de

3.500 kilos
250 kilos
250 , kilos de
:50 kilos
750 kilos de
750 kilos de
400 kilos
400 kilos de
900 kilos de
230 kilos de
254 kilos de
700 kilos de

1 .000- kilos de
500 kilos de
500 Mios de
r500 kilos tio
500 kilos de

1. ( iins
 kk	c(II ter

2.000 kilosde
2.250 kilos

623 kilos lie
250 kilosde

1.050 kilos tio
900 Mios de
750 kilos

• 500 kilos
100 1: ilos de

, 500 kilos de
50 kilos de

. 500 Mios de
. 65(P kilos de
650 Mios de

. 500 kilos de
1.250 kilos de

.100 Litos de
400 kilos. de
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250 kilos em L de 1 112" .X.1 112" ,Xide 1 314".
de 1 318"
de 2".!
de 2.".
de 3 112
de 318'.
de 112",,,
de 1".
de 518", I
de 314".,'
de 718".
de 2 112"..,
de 2 114".,
de 2 314":,r
de 4".
de 4 112"./
de 5".

Preço maxlmo do kilo, 18400..i
Ferro B. B. em chapaS

8,1 .1

16".:
16"„/
16",

2”.

Ferro
- 400 kilos de
1400 kilos de 10" X 3" X 5
200 kilos de 14" x 3" X 3
',400 kilos de 12" x 6" x 1 2".	 .

Preço maximo do kilo, MOO.;
Ferro em chapa, galvanizado:

25 kilos n. 16.
25 kilos n. 18.
25 kilos n. 20.
25 kilos n. 22.
25 kilos n.
50 kilos n. 26.

400 kilos de 6" x 4" x 1132".
450 kilos de 8" x 4" x 1116".

Preço maximo do kilo, 2$500.
Ferro Lowmoor em cantoneira -S7 

25 kilos em L de 1" x 1" x 3116",
ROO kilos de 2 112" x 2 112" x 5116",

em L.
de 1" X 1" 'X 118",'15 kilos em L de 1 114" 

X 1 114" X1_50 kilos em L
x 118".

250 kilos em L
400 kitos em L

x 112".
50 kilos em L

X 114".
400 kilos em L de 3" X 3" 'X 318'1.:
400 Mios em L de 3" x 3" x 1 2",
100 Mios em L de 1" x 1" x 3116";
150 kilos em L de 1" X 1" X 118",
150 kilos de 2" x 2" X 318", em L.
250 kilos em L de 1 114" x 1 114" .X;

X 3116".
1100 kilos em L de 1 112" X 1 112" X1

x 114".
100 kilos em L

x 114".
250 kilos em L de 2" 'x' 2" 'x 114".
400 kilos em L de 2 112" x 2 112" X;

X 5116".
1 300 kilos em L de 3" X 3" x 112",
000 kilos era L de 3 112" x 3 112" X1

x 112".
,100 kilos em L de 4" X' '4" x

kilos em L . do 2 112"•x g 112' ss1
JX. §18%k

X
kilos

X
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos em IJ

X 112".
500 kilos em U
400 kilos em U
250 kilos em U
500 kilos em U
250 kilos em Z
200 kilos em Z
250 kilos em Z

X 318".
kilos eln Z

X3116"..
75 kilos em Z de 2" X 2" X 1

'400 kilos em Z de 4"x3"x 1 2".
Preço maximo do kilo, 2$000s -
Ferro Lowmoor, quadrado:

1.250 kilos de 5".
4 .000 kilos de 6%1
4.250 kilos de 7".
4.250 kilos de 4 1/4".
4,2,50 kilos de 5'1h".
4.250 kilos de 6 1,5".

°tição do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar em dinheiro ou era
(titules da divida publica.

O contracto só se tornará • effectiva
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras iPu,
Nicas e registrado pelo Tribunal de;
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré,
yiamente, antes de abertas as propostas:

As propostas, cujos autores • não ti-
verem sido considerados idoneos, n.ãd,
serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade doS
proponentes, serão annunciados o dia e,
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim Con-
3enha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si.à.
não uma fórmula de completa sul-mis,
são a todas as' clausulas deste edital E:
o preço conforme já ficou estabelecido.

NãO se tomarão em cosisideracão
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redueção sobre a proposta mais'
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe,
vencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de re,
stringir a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil; em 7 de janeiro de 1919,
- O secretario, José Ricardo de Albu-.
querquc.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AR1 IGOS PARA ELECTRICIDADE, PARA 3' DI-
VISÃO, DURANTE O 10 SEMESTRE DE 1912

• De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia. 23 do corrente
ITIPZ de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebi
das propostas para o fornecimento, du-
rante o 1" semestre de 1919, de:.

Artigos para electricidade: •
250 kilos de arame de cobre de 0m,001,

maximo do kilo, 68500.
'1.000 kilos de arame de cobre de On1,002!

maximo do kilo, 68500.
250 kilos de acido sulphurico puro',

para 3a 
$
e5coo .mulador, maximo dok 

100 abat-jour de porcellana para Iam.,
pada incandescente, maximo de
um, 1,8600.

100 aranhas para sockete de tampada
incandescente, maximo, do uma,

• 500 réis.
2.500 kilos de arame de ferro galvani-

zado de 0m,004, maxila() do
kilo, 18800.

5.000 kilos de braçadeiras de ferro fun-
dido, de duas linhas, bitola lar-.

• ga, conforme amostra,. maximo•
do kilo, 1$200.

3.500 carvões agglomerados para pilha,
Lecione/á de 0r120 x 0,45 x 0,02 ,
maximo de um carvão, 18500.,'

1.500 kilos de ehlorhydrato de amonea,
• em pó, intkxlmo do kilo, 71000.4

2.500
1.500
1.500
1.500

750
500

1.000
2.000
2.000
2.000
2.500
J.500
d.500

500
250
250
250

kilos
kilos
kilos
'kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos
kilos

400 kilos de
j.500 kilos de

500 kilos de
750 kilos de
400 kilos de
500 kilos de
500 kilos de
500 kilos de

1.000 kilos de
k 750 Mios de

250 kilos de
150 Mios de
500 kilos de
400 kilos de

/2.500 kilos de
• 500 kilos de

750 Mios de
,500 kilos de_

Preço

10" X 5"
10" X 4"
10" X 5"
10" X 5"
10" X 5"
10" x 5"
10" X 5"
15" X 4"
10" X 5"
8" x 6"
8" x 4"
8" x 4"
8" X 4"
8" X 4"
8" X 4"
8" X 4"
8" X 6"
8" X 4"

maximo do
em chapa,
6" x 3"

X 518".,
X 114%,
X 1 2".]
x3
X 5
x3
XI
X3
X 1
x 1
X 3
X3
x 1
XI
X 1
X3
X3
X 1
kilo, 4500.:
Lowmoor s
X 1 2".

16",
8".

'150
750

a.000
750
750
500
200
200
250

x
400 kilos em 'r de '1" X' 1" 5( 3116".
100 kilos em T de 1 114".X 1 114" :X

X 31/8".
400 Ifflos em T de 1 j12" )( 2 112" 1-X1

X 3116".
200 kilos em 'F de 2" X' 2" 'X' 3118".
100 kilos em T de 3" X 2" X 318%;
400 kilos em T de 3 114" X 3 114" Xl

x 112".
150 kilos em T de 3" 'X 2" `X 114".;
100 Mios em duplo T de 5" :X 3" ,X1

X 318",
;100 kilos em duplo T de 8 114"X 4".X1

318".
250	 de 4" [)< 2 112" rxiem U

318".
em U
em U
em U
em U
em U
em U
em U
em U

de 3" 'x' 2" x 318".1
de 8"x2 112"x318"s
de 8"x2 314"x3,8".
de 8" x 2 314" sc 118" .3
de 6"x2 1 2"x318".,
de 6" x 2 1 2" x'318".]
de 6"5ç2 1,2"x5
de 6"5<2 12"x1j2"0
de 8 112"x2 112"Xl

de . 8"x2 112"x 112"A
de 12"x3"x112".
de 15"x4rx318". •
de 8"x3"x3116"..
de 3" x 3" x318".
de 3"x2 112"X318".:
de 2 314"X2 314"Xl

de 2 112"X1 112"X1

Preço maximo do kilo, 2$0o0.
• coneurrencia .versará apenas s.obre

O preço em reis por kilo dos artigos
raCrna pedidos, sendo a entrega na in,
tvidencia, dentro do praia de s0 dia s , á
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a difte-
vença entre elle e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida..
de 2" x 2" x 3116". mente selladas, datadas, assignadas, com,
de'2 112" x 2 112" X: indicação das respectivas residencias;

serão entregues em duas vias, em en,
de 1 112" x 1 112" 'XI vulneres fechados, com a declaração por,

fóra do assumpto e do nome do provo,
tente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente. com-
preliendendo-se entre enes os recibos de
quitação da ultima collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
de 1 314 11 X 1 314" X' proponente deverá exhibir o recibo da

caução de 1:000$, previamente feita na
-thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-

, trada, si o proponente preferido re,
ousar-se a assiguar o respectivo contra-
cto dentro do prazo de seis dias. Con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia dâ ex
-•
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25 chavetas para apparelho tele,gra-1
phico, maximo de uma, 48000.7

100 metros de conduite flexivel de 1",
maximo do . metro, MOO.

.15 campainhas electricas, com tyma
• pano, do Orn,10 do diamefro,

maximo do unia 128000.
25 cordões para phone, maximo de

um, 38500.
DOO espiraes de cobre, xinxim° de

uma, 18500.

	

GO escovas 111. 50 e M.	 maxinm
de uma, 38000.

X.500 metros de fio duplo, flexivel, ma-
• ximo do metro, 550 réis.

133 fixadores de madeira de 2 a 14
furos, maximo de um, 18200.

:1.000 metros de fio de cobre com isola-
mento de chumbo, para pedal,
maximo do metro, 18500.

1.000 isoladores-Capanama n. 1, ou se-
melhante, maximo do um, réis
48500.

1.500 isoladores Capanema u. 2, ou se-
melhante, maximo de uni, réis
4000.

a .000 isoladores- Capanerna n. 3, ou se-
melhante, maxiino de um, réis
38800.

20 interruptores rotativos de 1 e 2
direcções, partes iguaes, maxi-

	

mo de um, 38500. 	 • "
,2,500 tampadas economicas do 120

volts., 25 velas, maximo de
urna, 1$800.

1,2.500 tampadas economi•cas do 120
volts., 32 velas, maximo de
uma, 18800.

DOO /ampadas economicas de 120
volts.

'
 50 velas, 'iraxim° de

uma, 18800. .
_100 tampadas economicas de '120

volts., 500 velas, maximo de
uma, 188000.

:100 tampadas 1-4. watt de 120 volts.,
400 velas, maximo de unia,
14$000•

30.0 lampadas 1,5 watt de 120 volts.,
600 velas, maximo de LIII1a,
18$000.

100 kilos 'de mercurio em potes, ma-
ximo do kilo, 24$000.

3.500 litros de oleo XX para motor,
' maximo do litro, 18200.

• 500 litros de oleo para transforma-
dor, maximo do litro, 18200.

50 porta-escovas M. 50 e M. 50 A,
maxlino de um, 108000.

750 pilhas seccas Red-Seel, maxila()
de urna, 2880a.

150 supportes para tampada incan-
descente, com -interruptor e
bucha, maximo de 'uma, 28000.

250 socketes de base para eleats, ma-
ximo de um, 18500.

,100 tubos de louça de 1" para fio de
7 mlin anaximo• de um 150
réia.

No caso de isoladores semelhantes ao
!Capanerna deverão ser apresentadas as
'amostras até a hora do dia marcado
'Para a concurrencia	 -

A concurrencia versará apenas sobre
aa preço, em réis, para as unidades aci-.
nia eatabelecidaa, dos artigos pedidos,
entregues na intendendo, dentro de mu
espaço de tempo de 30 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja • a differença
entre el/a e qualquer outra.,

Para as braçadeiras de - ferro fundido
•o espaço de tempo para a entres-a po-
derá ser de 60 dias.

A estrada recusará as propostas que
apresentarm preços superiores ao mas
aimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas,

•com a indicação das respectivas resi-
denc ias, serão entrégues em duas vias,
em envoiocros fechados, com a declara-
ção, por lóra, do auumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
cio um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, empachou-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima col/ecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega .da proposta o pra-.
ponente deverá exhibir o r :cibo da . caua
•ção de 1:000$ préviamente feita na the-,
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estra-
da si o proponente preferido recusar-se
a assignar o respectivo contracto dentro
do prazo de 'seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.	 •

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 % do valor do fornecia
mento a realizar, em dinheiro ou em tia
tulos da divida publica. •

O contracto só se tornará effeetivo
depois de • approyado definitivamente
Pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, ante de abertas as propostas. •

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
.abertas. •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
Serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de
acceitar parte de uma proposta e parte
'de outra, ou Outras, conforme a diffe-
yença Pára menos nos preços dos varias
artigos a serem fornecidos, assim como
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentada, ou annullar a concurren-
eia, caso assim convenha ao seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submissão
.a todas as clausulas. deste edital e a
PreÇO conforme já ficon'estabeltrido.
• NÓ se tomarão em consideração
quaesquer offeetas do Vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas que
contiverem apenas offereeimento
unia reducção sobre a proposta mais ba-
rata.
•

-
No caso da absoluta igualdade entre

duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefi_nren-
cia.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir as .quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do accikdo com este
edital será rejeitada. .

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 7 de janeiro de 1019.
- O secretario, 'José Ricardo. de. Adba-
çaerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

OONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
TINTAS E OUTROS ARTIGOS PARA • 4 1.:
5' DIVISÕES, DURANTE o P SEMESTRE DE
1919

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 23- ao corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão recebidas
propostas para fornecimento durante
a° semestre de 1919, de:

Para a a.' divisão
2.500 kitos de potassa, maximo do kilo

980 réis.
,1,500 kilos de pó de sapato, maximo do

kilo 420 réis .
200 kilos de preto leve, maximo do

kilo 78500.
750 kilos de seccante Castello, ma-

ximo do kilo 1$450.
-	 35 kilos de tinta verde Ripolin, ma-

ximo do kilo 128000.
• .150 kilos da tinto branca	 Ripokin,
• maximo do kilo 128000.
• 150 galões de tinta esmalte Whyte,

m,..ximo do galão 608000.
a .800 kilos de tinta Lagolina, verme-

lha, branca e preta em partes
iguaes, maximo do kilo 48000.

150 galões de tinta Ratton para pa-
lhinha, maximo do kilo 608000.

.150 galões de tinta Cai Body
n. t•11, maximo do galão 00$000.

70 kilos de terra de simule crina, ma-
ximo do kilo 18300.

• 95 kilos de terra de sienne calcinada,
maximo do kilo 18300.

200 galões de taxite, maximo do ga-
lão 208000.

300 kilos do tinta Aclames, branca *e
• cinzenta, aaartos jguaes,

ximo do kilo 48200.
400 kilos de tinta Aclames, vermelha,

• maximo do kilo 48200.
50 kilos de verde em pó 11. MillorY,

maximo do kilo 38000.
3.500 kilo de vermelhão do sapateiro,

est range iro; max imo do. kilo
500 réis.	 •

• 30 kilos de vermelhão francez em pó,
maximo do kilo 5$500.

1.350 kilos do zarcão, maximo do kilo
• 18900.

300 kilos de zinco liso, D. 12, maxialo
do kilo 38200:

250 kilos de zinco liso, n. 11, max imo
CIO kilo 38200.

1.500 Lilos de ocre, maximo do kilo 110
• réis.

• 50 kilos de branco de zinco • em mas-
isji0V2. 80 11010o.ntagne, maximo

190 kilos de breu, • maximo do kilo
980 réis.

1.000 kilos de azul ultramar, II. U., ma-
aimo do kilo 48000.

3.000 kilos de alvaiade de zinco V. Mon-
tagne, em barricas da 100 kilos,
'iraxim do kilo 2$800.

150 galões de verniz crystal, 1. d ., Car-
valho, max imo do galão 2800.

300 galões de verniz Copal I. do Car-
valho, maximo do galão 12$000,

Para a 3d divisáo
2.500 kiloa de alvaiade de zinco V.•

aloatagale, em barriena da 100
kilos, maximo do kilo 28S00.

1.000 kilos de zarcão, em barricas de 50
kilos, maximo do kilo 1$ea0.

A cone,urrencia versará apenas sobre
o preço em réis, para as unidades acima
estabalecidas. dna arti gos pedidos. adido
a eutrága na int o , !)do pcia. oenixo do
prazo de 30 dias, a partir tio r.egistra ao.
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tontracte, no Wrihuna/ de Contas, cae
bando a preferencia de direito ao autor,
da proposta mais barata, por minima que
Seja a differença entre cila g qualquar
'Outra.

A estrada não acceitará ás propost4
*cujos preços sejam superiores aos mae
;cimos estabelecidos.

As propostas, que devem 'estar decidae
mente saltadas, datadas, assignadas, coai
ind'icação das respectivrs residenciass
serão entregues em duas vias, em envoe
lucros fechados, com a declaração, por
Ora, de assumpte e do ia0Me do propoe

ente.
Esse envoluerd deve Ser acompanhadci

- de um outro, em separado, contendo
todos os documentos (me possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-,
dendo-se entre elles os reeiboS de qui-,
tação da ultima collecla doa Impostos á
que estiver, sujeito, -	.

No acte da entrega 'da proposta o proe
pon'ente deverá exhibir o recibo da caue
çao de 1:000$, previamente feita na thee
souraria desta estrada, para garantir á
aasignatura do contracto, caução que ree
verterá para os cofres da mesma estrada;
si o ploponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo cohtracto dentro do:
prazo de seis dias contados da data da'

- entrega de convite,que for expedido para
gsse fim.

O fornecedor,, para garantia da escee
t tição do fornecimento; caucionlará na
Abesourada desta estrada a quantia
Correspondente a 5 % do valor do forne-
cimento a realizar, em dinheiro, ou cin
titules da divida publica.
' O contracto só se tornará effectivo dee
Dois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas g
wegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos preside
.ïtentes será julgada e examinada prévia-,

agente, antes de abertas as propostas,
rAs propostas, cujos autores não tivee

t em sido considerados idoneos, 115.0 $0.4
r_-áo abertas.;	 ,

Depois de 'julgada a idoneidade 'doa
proponentes; serão annunciados o dia
hora para abertura e leitura das propos-
tas, que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.
. Fica reservado II estrada ó direito *de

ãéceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a differene
ça para menos nos preços dos varios are
tigos a serem fornecidos, assim como de
não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurrene
eia, caso assim convenha 0,95. Seus inter.4
„esses.)

4 r.As ProPOstas hão poderão Conter sinão
tima fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
Conforme já ficou estabelecido.:

Não se tomarão, em consideraORti
smaesquer offertas de vantagens não 'pre-
vistas neste edital, nem as propostas que
'contiverem apenas offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata:

No caso de absoluta igualdade entre
'duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferene

	

-estrada; egerva-se e direitó	 rese
atingir as quantidades ipedidas.

Toda e-qualquer proposta que não ese
tiver inteiramente de accôrdo ora este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 7 de janei...
ro de 1919. — O secretario, José, Ricardo.

1:4g	 —

L Estrada de Ferra Central do Brasil sj

ÇONC-URRENCIk PAra	 1011.N-ECIMENTÓ DE
•., UM COMPRESSOR, MACHINAS E OUTROS

r

• 

ARTIGOS PARA A 4 DIVISÃO, DIAAINTE
SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 22 do corrente
mez de janeiro, na intendencia desta es..
irada, na estação Central, serão recebie
das propostas para o fornecimento, due
wante o 1° semestre de 1919, de:

'tf Compressor de ar typo E. Il. 1. corri
-- capacidade para 461 pés eubicos,

▪ accionado por motor electrizo de
220 volts e 50 cycles, corrente al-
ternativa completa, para seu
prompto funccionamento, dos fae
bricantes Ingersoll Rand & C.•,

s	 preço maximo $13.180.00;
machinas Little David n. 33, Re-,

versible da Ingersoll Rand & Cs°.
• preço =mimo de uma $312.00;
', Machina Little David n. 9, da In.:

gersoll Rand 4.% C.', preço maxinso
$117.00.	 •

•4; niachina Little David ti. 11, da In-
. gersoll Rand & Rand..% preço

maximo $309.00;
.1 "g r eas e Gun, preço maximo $13.00; -
12 ,comprimentos, le nangueira aspes,

ciai para ar comprimido de 112'
completo, com uniões, para pres-
são rnaxima de compressor da In-

• gersoll Rand & C.°, preço maxime
• de um comprimido $66.00.,

s A concurrencia versará apenas sobre
Éi preço em dollars, ouro americano,
para as unidades acima_ estabelecidas
dos artigos/pedidos, sendo a entrega na
intendencia, :dentro de rum *espaço de
tempo de 60, dias, a contar da 'data do
registro do 'contracto no Tribunal do
Contas, cabendo a prefetrencia de di-
reito , ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
gila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas qud
apresentarem preços superior es ao mae
ximo estabelecido.-

As propostas, que devem estar devi-4
&mente sedadas, datadas, assignadaN
t om a indicação das respectivas mil.+
dencias, serão entregues em duas vias.
em envolucros fechados, com a declara-
ção, por fóra do assumpto p do nome de
proponente..

Esse envolucro deve ser acompanhado
'de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam p1-ova
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima collecta dos impostos
A QUO estiver sujeito.

.No acto da entrega da proposta ó proe
Ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 1:000$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir à
assignatura do contracto,, caução que
reverterá para os cofres da mesma as-.
trada, si o proponente preferido ris.,
cusar-se a assignar o respectivo cone
tracto dentro do prazo do seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da ex.,,
benção do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
.em titulos da divida publica.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado. pelo Tribunal. da
ÇQn.tasAi	 • -

A questão de idoneidade dos propcie
tentes será julgada e examinada pre-
viamente antes de abertas 'as propostas.

As propostas, cujos autores nao tive-
irem sido considerados idoneos, não se-d
rão abertas.

Depois de -julgada a idoneidade dos
"roponentes, serão annunciados o dia o
hora - para abertura e leitura das pro-
postas,. que, antes de qualquer decisão,•serão publicadas.

Fica reservado "á estrada o direito de.
acceitar parte de uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a di ffe-
rança para menos nos preços dos Nados
artigos a serem fornecidos, assim corno
de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas. ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus Ude-,
resses.

As propostas não poderão conter si.
nriQ urna formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme _já ficou estabelecido.,

Não se tomará em consideração quae.s-
eller offertas de vantagens não previs-
taa neste edital nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de
uma reducção sobre a proposta roais
barata.

No caso AC absoluta igualdade entro
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de ree
Étringir as quantidades pedidas. -

Toda e qualquer proposta que não es-;
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital será rejeitada.	 \	 ••

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brasil, Rio de Janeiros 7 de ja-
neiro de 1919. José Ricardo de Altross
c2uerque3 secretario.

•
.Estrada de Ferro Central o Brasil

De ordem da directoria, convido o tarN
feiro desta estrada, Dr. José Euclydes Rosas, -
para, dentro do prazo de 15 dias, contados
desta data, comparecer e assumir a direcção
dos trabalhos do sua tarefa entre os kilo-
metros 115 a 123, da construcção do rama/

-de Montes Claros, sob pena do ser a mesma
tarefa casá.da, como faculta o art. 8° das
Condições Geraes approvadas pela portaria
de 5 de maio de 1908.

pecretaria da Estrada de Ferro Central
Brasil, 8 de de janeiro de 1919.-0 sacra- •
tario, José Ricardo de Albuquerque.

isewn

Aos nove dias do moz de janeiro de mil.
novecentos e dezenove -presentes ás treze
horas na sala da Intendencia na estação Cen-
tral, o engenheiro Alfredo Moutinho dos Reis,
servindo como ajudante de intendentese o
escrivão Romeu Augusto Guimarães, foi apre-
sentada uma unica proposta da Wilson, Sons

Companhia, Pelo Sr. Drss ajudante sie	 '-,

Estrada d o Ferro Central do Brasil.
CONCIIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CARVÃO

DE COKE E FORJA PARA A 4 4 DIVISÃO, DLRANTE
O 1° SEMESTRE DE 1919

De ordem da directoria e de accôrdo com o
art. 54, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, abaixo vao transcripta a unica pro-
posta apresentada, aberta e lida na concur-
rencia publica realizada boje, nesta inten-
dencia, para o fornecimento de carvão de
cote e forja para a 4s divisão, durante o is
semestre de 1919.

Intendencia da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 9 de janeiro -de 1919.— Alfredo Reisw
pelo intendente..
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tendente foi declarado serem r,s proponentes
idoneos e que a proposta seria aberta imme-
di ftamente, ficando o exame para ser feito
após a pu •oliceeão c a rnma .ia in'e gra no
.1) ;. tr10 Oficio!. Em segui	 foi examinado o
envoluern da prspo,ta a, halo fochado o em
ordem, sendo mu sc);#11i ia alrrte e lida a
proim-ea e i resença dO ropreentare:e (les
inuressados. Lara constar lavrou-se esta acta
(pie vae assigi.ada pelo Sr. Dr. ajii , lauto (a
in(etidente, pelo proposto do l prip)11( ites
"e l o escrivso Domou A;igusto Guimarães. —
Alfredo Moutiidb.) d...; Reis, servindo como
a ; udante de intendente.— Por Wilson, Sons
45,/ Comp; ny, Ltd ., Retpuil lo Levebre.— r) es-
crivão, 11,),a , o1 Guimarães. Confere.— Aitottsto
de Arou») liastos. Em, 9 do janeiro de 1919.
Conforme.— J. Canosa, amanuense.

• --

Wilson, Sons & Comp., United, estabeleci-
dos á rua da Alfandega n. 32, com negocios
de importação de carvão, propõem, de ac-
córdo com o edital ,le concurrencia de 21 de
dezembro ultim), fornecer até 100 (cem) to-
neladas de carvão para forja ao preço de
22:15 (duzentos o vinte mil réis) a tonelada.

Os proponentes acceitam as condições do
citado edital.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1019. —
Por procuração de Wilson, Sons & Comp. ,
Limited, Z. 1), Stocle.

aIlminn•n•nnn•••nnnn••

Mihisterio da Agricultura, Industrià
e Corumercio

Commissariado da Alimentação Publica

Convidam-se os Srs. proprietarios do assu-
car requisitado, abaixo mencionado, a vir
receber as importancias que lhes c_rneetem,
dentro do prazo de 10 dias, contados da pre-
sente data, findo o qual serão as mesmas
quantias depositadas na Thesouraria Geral do
'Descuro, á disnosição dos respectivos donos,
habilitados na forma da lei :
T. M. lientis.h 	

	
56:439$580

Francisco Motta d: Irmão 	
	

37:1515030
Francisco Niotta. & Irmão 	

	 21:50)5100
British Dam k of South America 	

	
10:1285120

Raso Pirem . & Comp 	
	

7:2425020
Raphael de Oliveira 	

	 7525020
LebrSo & Comi) 	

	
2935900

Kastrup & Comp 	
	

2:833590p
Lago Carneiro & Comp.. . 	

	 3:0015820
Comrnissariado da Alimentação Publica, Ode

janeiro de 1919.— Léo de Affonseca, .sub-
carnmissario, em exercido.

e---

ANNUNCIOS
CODIG-0 CIVIL 13R,ASSIs

L.E IRO

Trabalhos relativos a IS 11 a
elaboração

1° E 20 VOLUMES
Acham-se á venda na Thesouraria da Im-

prensa Nacional, pelo preço de 105000,
cada exemplar.

33anco Português do Brasil
A parta' do dia 13 do corrente será pago na

thesouraria deste banco o primeiro dividendo,
razão de 8$ por acção.
Rio do Janeiro, 8 de janeiro de 19i9.—.0

wesidente, Visconde de Moraes.,

IJIalo Beneficente dos Mili.
tares

ASSENIELá GERAL ORDINARlã

(14 convocação)
Convoco os Srs. socios para se reunirem

em assembléa geral ordinaria no proximn dia
10 do corrente, sexta-feira, ás 16 1/2 horas,
na séde social á rua Buenos A yres (ex-Ilospicio)
n. 191 sobrado. O objecto da convocação é
o determinado pelo art. 78 § 1° dos esta-
tu tos.

Rio de Janeiro, 7 do janeiro de 1919.
Dr. Mario de Albuquerque Lima, presidente.:
em.

Álpol ices mineiras
Paço publico que, a partir do dia 9 do cor-

rente mez, em todos os dias uteis, das 11 ás
14 hor:.s, serão pagos nesta repartição os
juros das apolices mineiras, aqui inscriptas,
sendo o dito pagamento feito aos possuidores,
lettras: A a E, ás segundas-feiras; F a 1, ás
terças-feiras; J a L, ás quartas-feiras; M a P,
ás q.rititas-feiras; QaZe casas connnerciaes
ás sextas-feiras e aos sabbados, bancos.

Recebedoria de Minas, 7 de janeiro de 1919.
— O director, Joaquim Libanio Gomes Tei-
xeira.

Vabrica de Tecidos Santa

Do dia 10 do corrente em diante, pagam-se
no Banca France:se e Italiana per PArnerica.
dei Sud, os juros das debentures desta fabrica
relativos ao semestre findo em 31 de dezem-
bro de 1918 (coupon 19) com o desconto de
5 % de imposto do renda de accerdo com
a lei.

Sorocaba, 3 de janeiro do 1919. — Otterer,
Spcers j Comp.	 (•

Brasil

C pmpanhia de Seguros Terrestres
Maritimos

No dia 13 do corrente em deante de 1 ás
3 horas da tarde, no escriptorio desta compa-
nhia, á rua de S. Pedro n. 30 ( P, andar),
pagar-se-ha aos Srs. accionistas o 11° divi-
dendo, relativo ao 2° semestre de 1918, á
razão de 25500 por acção (10 °/,, ao atino).

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquella data.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1919.—
Os directores: Ricardo M. da Costa Ramos:
— Pedro da Silveira de Magalhães Coutinho.—
Arthur Candido Monteiro.

Companhia de Seguros Ma-
ri timos e Terrestres «Pra-
'vidente»

Rua Primeiro do Março n. 49, I.° andar

Do dia 10 do corrente em diante pagar-sei
ha. o 84° dividendo, relativo ao 2° semestre
do anuo findo, á razão de 405000 por acção.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1919.-
João Alves Affonso Junior, presidente.,

Sociedade Anonyma. CoopCi
rativa Economica

Convidam-se os Srs. accionistas param r6-1
unirem em asseinbléa geral extraordinaria,'
em continuação á de 26 de dezembro, no dia
14 do corrente, á 1 hora da tarde no escri-
ptorio á rua General Camara n. 97.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 1919. — Teeti
de 4nctrage Teinira, president

Em preza de Arruazens
g-orilicos

ASSEMBLiA GERAL ORDINARIA

São COnvitiados os Srs. aocionistas a s')
nirem no dia 11 de janeiro proximn futuro no
eseriptorio da Compaehia, á Avenida Bold-
gues Alves il. 431, ás 14 horas, para toma-
rem conhecimento do relatado e contas da
directoria relativos ao excedei° de 1917, e
em segui,la. procederem á eleição da directo-
ria, conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1918.—
João T. Soares, presidente.

Sociedade Anonyma Coope-
rativa 1-.7.conomica

Acha-se aberta a subscripção do 1.000
acções de 1005 cada uma, para augunento do
capital.

Os aclames accionistas terão preferencia so-
bre quaesquer subseriptores.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1019. —Josd
de Andrade Teixeira, presidente.

«Minerva*

Campanhia do Seguros Munimos e TON
restres	 ris

ESCRIPTORIO, MIA Do aosAnio N.:66, 1° ANDAR

(120 dividendo)

A começar do dia 24 do corrente, em dian.
to, paga-se no escriptorio desta companhia,
das 19 ás 15 horas, o 4.2° dividendo, corres-
pondente ao semestse findo, á razão de 10 5;
ao atino.

Ficam suspensas as transferencias de acções
até aquella data.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro do 4019.--,-A
directoria.

500 DIVIDENDO

Do dia II do corrente em deantd, pagifti
so-ha das 11 ás 2 horas, na thesouraria de:stp
banco, o 59° dividendo relativo ao semestre
findo em 31 de dezembro proximo passado, CP.
razão de 8$ por acção.

Depois do dia 31, o pagamento deste divi-
dendo, assim como dos atrasados, só será,
feito ás quintas-feiras.,

Rio de Janeiro, 7 de janeiro do 1910.A
José A. Silva, director-presidente.

Banco do Commerch:e
87° DIVIDENDO

Do dia 13 do corrente em deanté; pagã-r3
Ée-ha das 11 ás 14 horas o 87° dividendo das
a:-.0es deste banco, relativo ao semestre findo
em 31 de dezembro, á razão do 85000 por
acção integrada.

Rio do Janeiro, 8 de janeiro do 1919.-&4
Conde de Avellar, presidente.

Banco Commercial do nio del
Janeiro

Do dia 34 do corrente em &ante, das 40 ás
34 horas, pagar-se-ha neste banco o 104° divi-
dendo correspondente ao 20 semestre de 4918,
á razão de 85 por acção.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1010..—An-
tonio Augusto de Almeiqa Carvathaes, vice-!
/TesiAÇpte	 -

c.

e Banco da Lavoura e do Com-1
mercio do 13ras1i
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IMPRENSA. NACI  NAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO
encommendas de obrai nes nie

terem acompanhadas do porte do Cor..
ceio não serão attendidas, assim coma
não se pôde acceitar em pagamento da
obras ou de exemplares do aiario

ciai* selos do Correio ou eltalialtilbill do
estio adhesiyo,	 f

£cção Penal ((Amplia ar: Le) 11: iS29,
de 28 de outubro a decreto n. 3.475,
de 4 de oovembro de 1899...	 $300

Agua (Regulameato para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março da
1915, o	 N.. •-• • -•	 •	 Me

#gricultura : (Crèa o Ministerio
Doer. n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 ré •	 •••:*_,1••• •	 • ... •	 Peêl

Allandegaw (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscati,
zação das), por Leopoldo L.. da Men,
cor..	 Jk 	 4A Mn

3nnuario de legislação de fazenda
referente ao anno da 1916, por MI
Dons° Duarte Ribeiro.... „, 	 og000

Armazena geraes (Regulamento para a
estabelecimento de)

'
 Deor. n. Lin

de 21 de novembro de 1913 	 s OH

st ronomío [(Trend d')', de
11, Liais.,	 •	 51009

lutomoveie [(Tabelioa para os preços
N.,,,HtlgaU a; cs

.lictisS doe Corretores Wereadoriae e
navios). Decr. n. 8.249, do 22 de sag
tembro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulameato). st Rego.
meato Interagi..i.  • k• Lflue.•-..aa 1.en

o
Caixa de Amortizado '(flopia:nego da)14

liOscreto n. 6.711, do 2 do novemnrei
de 1907_,	 ci; tesd eu,	 11090

sarros (Tabellas para os Preços dos),..
reis o .• A. • • • .N...9~	 $2e0

Casa de Detenção '(Regulamento da)'.
Decreto numero 6 863, do 27 de IS-
vereiro de 1908.,	 ase iffe	 9909

Carta Geral da R eptibli08, pelo Dr, Cm.
ckatt de Sá

'Casamento Civil (Lei do)' Recapitula,
cão em ordem alphabeties, por M.,
André da

Chéguee '(Regulamento sobre emissão
de). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto.
de 1912 	

Chorographia da Provinda do
Geará. • E, • "lb • 6.• .• • 11.11.••••• •••..,9

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-i
tivos á sua elaboração (M):

1° volume ;	 . •	 101000
20 volume--	 — - - • - • 101000** * . ............ •

Codigo Civil Brasileiro "(Lei n.
, de 1 de janeiro de 1916), um vo-
rt lumo (M) 	  

Projecto *(Trabalho da Commissão da
• Camara dos Deputados) — 8 volumes
td( M ) 	 	 ...	 20;008

F••• Projecto :(Commissão Especial do Se-
nado), 1° volume	 83000

- Projecto '(Commissão Especial do Sed
nado) 3° volume (M) 	 ' 2008

- Projecto do Dr. Antonio Coalho Reis
1 drigues.	 ••.• •	 • • je • •• ..1 •:	 31301

Codigo Penal da Republica dos Estada
Unidos do Brasil, por um magistrado

' mineiro. .	 11099

Codigo do Processu Criminal do Distrl.
cto Federal, cartoaado 	 	 MOO

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do) Decr. a. 5.143, da
13 de março de 1897..,..-.-... 11001

Collectorias Federaes (Da novas instrui
cções para ó serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro da
1911. re	 • •ir • y • á wk,..1.1.	 ka;•:	 $599

Compilação das leis federaea Sobre
ganisação municipal do Districto Fe-
deral, pelo Or. Alexandra Soares do

• Ltello (M).	 A.1. 2$09

Concessões -de penas d'agua '(Regula.
monto para as). Decr. n. 9.056, da
24 de outubro de	 6498

Consolidação das leia dite Anu*
¡le gas..	 •1.	 r.,te LR:	 :•.-tá	 Mn

£onsolidatgo das leis relativas aos th
mitos das oircumscripções judiciarias
lo Districto Federal .(	 1•5 til 4000

Consolidação doe leia 49 Idatiçll Feia.
darei ih •ra	 51000

Contrabando e seu prooeseo, por A. __ui
de Araujo Corrêa.....o.	 	 2409

Constituição da Republica, T4-

Consumo (Regulamento para &Fremis,
ção e fiscalisação dos impostos de).0
Decreto n. 11.951, de 16 da fevereiro
de 1910	 • 2000

.-- Decreto n, 12.351, de 6 de janeiro do
1012 (Alterado ._ (ela an repta-

mento approvado pelo 'decreto na
mero i 1 . 90 1 ) , •	 .... .. boi	 MOO

Corretores de Funaos Publico, (Re 4
lamento) — Decr. o. 1.359, dEo. 20
abril -de 1993

Dlecionarlo Geographico das Minai 4p
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Ferz
rema. 	  05093

Docas, portos maritimos, etc. IllepertCo
rio da legislação sobre), por Caetano
Iiinior or), • . ......	 -	 12$0001

Decretos do Governo Provisorigt

de março de 1809.	 21001

'de outubro do 1890.._-~.	 75293
de dezembro de	 .,.--	 310011

janeiro de 1891.	 2$59L
do fevereiro de
	

1$099

Decisões do Governo ProvisorloS

1° o 2° fasciculos .... 	 31089
3° 0 Ultimo .......... • AT • •

▪ 	

21000
Additamento.- • 	11309

Decisões do Governo :(CollecçõeS de)::

de 1832 .	 •	 31009
de 1833. "k•r n Cier• -•••777ri7Orii,"rier_r, 31300
de 1850.7o10-„...1.•	 • 31)M 310011
de 1867 . ir• 	 I • ró":".....fi	 31099
de 1831..	 45609
de	 45909
da 1893 ..- •	 •¡•": •-•][-•-•• •-•-•121

	 2559.
de 1891. .-•	 • :•7*.i.1)

	 4500.
da 1895..-•	 or•—•-•.gi . .. .1-47•111	 310011
de 1896  •
	

310011
de 1807 	 --J....	 310011
de 1808. 	 	 	 7.:83":#1

	 2$90$
tia	 •	 $55011
de 1900.. 	

•	

ames
da 1901 	 :1nn,-. • •	 0$0011
do 1902 	 	 . 	 	 3$91,11
de 1903.  • _o_ ILalt." araith-L (ULLA. 3,73.j.71	 43009
de 1901 .. . .. ..	

•	

415011
de 1905.„. •	 lb:	 _Lei. • 7.: Lá ja	 41509
da 1.9013.,. 	 45501

de 1907 . ...... • .4m •• •  •	 • ...A	 53600
de 1908..-:•,•.• iti77 • 7•7_•:::7•n:•-. • • • ."‘":•-rx	 tliOne
de 1909. t	 . "n." .

	 6$00,
de	 . • ...	 6$00P
de 1911 • o	 •	 .	 ... 1..11

	 41001
.0 /912  -----	 	  	 3$00Q
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Sexta-feira 10

E

Exames parcellados "(Instrucções para
os). Decr. n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 * 	 .	 15008

• •
Escola Tactica e de

cional da Capital
mento) ( M ) 	

 Tiro da Guarda !a-
Federal (Regula-

5503

Tiro da Guarda Na-Escola Tactica e de do Rio de Janeiro
cional do Estado
(Regulamento) .,, á 	 55"

Eleições federaes::	 •
Lei n. 33, de 26 de janeiro de 1892

.	 (Processo eleitoral). .. 	 5500

è- Lei ri: 1.269, de 15 de • novembro
de 1901 (Legislação eleitoral) 5500
Deer. ti. 5.391, do 12 de dezemlro

do 1904 • (Instrucções para alista.-
mente do eleitores) 	 	 $503
Lei n: 3.139, de 2 do agosto do

1916, o Decr. n. 12.193, de 6 cio
setembro de 1916 (Lei e regula-.
mento eleitoral, prescrevendo cip
modo por que deve ser feito o novo
alistamento) ( M ) 	 	 $500
Lei n. 3.208, do 27 do dezembro

do 1916, e Doer. n. 12.391, de 7,
de fevereiro do 1917 (Processo
eleitoral) ( M ) 	 	 15000

E.- Alterações feitas nas leis numeras
•3.139 e-3.208 (Alistamento e elei-
ç5es federaes) (M) 	 	 52e0

. 	 dos eleitores do Distrieto
Federal•	 .• • • • .. ..• .•	 35003

Expulsão de estrangeiros., Decreto nu,
mero 2.741 	 .	 *"..1. • •	 $208

Ensino Secundario e Superior da&epu
blica (Reorganisa o). Decr.'n. 11.530:
de 18 de março de 1915 ,(151)j MOA

a•

Febre amarella (Instruce5es tiara e ser.,
viço de prophylaxia especifica.	 150011

Fallencias (Leis sobre). N. 2.024, de 1Z
de dezembro do 1908 	  15008

facturas consulares-Regulamento aps
provado pelo Decr. n. 1.103, de 21 dei

- novembro de 1903 	  15000
Facturas ou contas assinadas (Regula,

mento para a cobrança do sello sobre,
as). Dem'. n. 11.527, de 17 de marco

- de	 $308
Funccionarlos ,Publicos NEstabilidade
, dos), por Araujo Castro...._ 3$008

H'
Tierançd	 Deerete lio T.839, 'de" 31 Ud

dezembro do 1907	 nos casos de sue-
... cessão ab-intestátÓ., 5 .;	 $500

111storia dos tres grandes capitães da-.	 .antiguidade (Anaibal, Cesar e Alexae...'
..klro), pelo Dr., C.,esar 	 _ 35004

DIAMO OFFICIAt

Hydrographie da Haut Saint françois.
por Eram. Liais 	 	 155008

Ilygiene 'Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços -de). Decreto
ri. 1.151, de 5 de janeiro de i904, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar-
ço de	 11000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães., 2 volumes (M)..e 45000

História Constitucional do Brasil, pelo
Dr. Aurelino Leal	 5$000•

benção de direitos aduaneiros ( Regu la-
mento para as concessões de). De-
creto n. • 8.592, de 8 de março de
19 11 e	 j * • **a Ir ene • _o enk• • ...g . al	 $500

Industrias e profissões (Regulamentol'
. 	 :2, • •	 	  ...	 isooe

Invalidez dos funccionarios ,publicos da
União (Regulamento para os exames
de).- Doer. n. 11.447, de 20 de janeiro
de 1915	 $591

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mento para os). Decr. n.. 5.698. de
2 de outubro de 1905.....,-.0.-ce

Justiça Federal -.(Completa	 Lei n:
do 20 de novembro de 189 .4..,	 $500.

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
doirai (Collecções dos accórdãor) (M)2

do atino de	 25500
do mano de	 65000

. do anno do 1898.	 81000
' do amei de	 95009

da anile do 1900....--cc.;:-.10	 9,00e

Justiça do District° Federal `(Reorga.'
nisação da); Decr. ni 9.263, de 28 de
dezembro de 1911...:._ne,-,.xii.fr._te 15800

Juros de creditos hypothecarlos, deq
bentures e dividendos das sociedades
anonymas (Regulamento •ma a ar-
recadação do imposto sobre)., De.4
ereto _numero 12.437, de 11 de abril
de 1917...,,reg w,„D	$500

Livro Verda Wocurnentkid Diplomatiffl •
do Brasil na Guerra da Europa)]

te.). (.te tuol	 5000

Moções de Physica, por Francisco Kaviee
de Oliveira Menezes  — 

Leis 'fflollecções Uri JZ • •

Lw de 1808 a	 25504

(a_íla 1810 a	 ..... 	 21690 )

Janeiro de 1919	 583

1812 a 1815'	 MOO
1816 . a 1817 	 	 • 25000
1818 a 1819 	 T. em.; 25000

w.:17 .. ... 	 25009
1822 	 25000
1823. •	 io	 eit: • 25000
1824. •AR- 25000

-	
1826... ow.r.a	 r:•71,•-• :lei' • • À, *2* 15500
1832.	 •:v • fiE 45000
1833. o-i	 "5.1.:_woefileri:•-iCro'• **i .2 4 45600
183!.	 -	 - 35200
1835 -. 2 voIumes....'(...-re 45003
11836• •7•*•-•••n•:b,0••	 • • -0.2 s 35608
1837: 3000-

oltoo 25303
15400

1840 ...nwnotamcwww-~, • • 25000
1841 15900
1842 • •.:••~W•xlc..aw,....k. 35500
1843. 25500

1844. 25801'
1845. • 25300
1846.- :À LCOo	 o. Ir:Orro2o_tt• :ti: .3§. 25600
1847 ...-~pmixi:cm • '.7:•;r4 25600
18484 e *Wh •,•••=rn...• ...II. a 15800
1949. MOOI	 • :10)
1850 75000et e .,.`,"*.•~7Z:a.".
1852 •	 2 volurCies.:„~ 55200
1953 0600

1855 65600.	 z..xe
1856• MOO...ir inoi.:',29-oW ele *Md

- 2 volumes.,..	 55600
- 2 volumes._,..,:m 65600
,-,, 2" volumes..
**  3 volumes.-....= 105000

55500

2 volumes.-~ 55500
5$50e2 volumes 	

VO I uni e s
556601864	 2 volumes...-.-..-3.-9

1864	 :(Additamentos):13	 4500
055011865 ...e 2 volumes....u.ane
05601-1866

▪

 volumes.-m~
1867	 2 "volunnes.::::~'

	
65005

c$0,31868	 2 volumes.:,
1874 ,-, 3 volumes..-~ 95001
1875	 3	 9$500
1876 •••• 9 volumes. ,~,- 105005
1877	 volumes.	 7$50i5

1879 O..,7 2 volumes~~ 65001
1878	 2 ,voluines.•--,...-riata.

78550000041880;-. voluines4.7,~
N',orúrines,,c;,,„ 105000

1882 . 4‘ . Volunies.jr.w-,i,/ 125008
1883 r.3 volumes.., 105008
1884 ...... 2 volumes.-.rp-~ 65000
1886	 2 ydurnes.„a 650C3
1889	 3 volumes. i-.E.E.,-en 65000.
1894 . -, 2 volumes. ,-:~4, 125000

	  • • • • t-e-h" CF-05 4d, 81504

••••	 n•••

DelegaGias Fiscaes (Crea o legar de coa-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de

• janeiro de 1904 	 	 15000
Desapropriações por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dia.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agosto o 9 do setembre de 1913	 $503
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189.5 ...a.a.! 71-

Repertorio $uridico do Iliné.iro. 	 41000
Relação dos cidadãof, que tomaram parta

no Governo do Brasil, 'desde' o anuo
de 1808 a 1880, por M. A. G.. 3$002

Regimento de Custas da Justiça
Federal. , .	 • k 	  0000

(Regimento de Custas da •T u s
Local. 	  	 . 0000

Regulamento das Sociedades AnonY-
mas (Decr.: n. 434) .	 $500

Regulamento das -Companhias de Se.
guros 	 	 $503

Regulamento dos • Clube de Merca--
donas.  -	 	 $508

Regulamento do	 . . .	 $508
Regulamento para a veada de inercado,'

rias e. inIMOVC-IS o para a digtri
buição de premios mediante sorteio.,
i(Decreto.nx.12.475,. de . 23 de maio

•de 1917).£ •	 • •	 $500

Sexta-feira" MARIO OFFICIAL •	 Janeiro de Wi1-
4...11•1ffiffilMelMeelb n/

de 1890 — 2 volumes..,:x.;.-:-.3
de 1900 — 2
de 1901	 2 volumes.::-.-0,-;

de 1902, --, 2 volumes......T.:-..2

.de 1909 (-0 2 volumes.--m-i-,
de 1910	 3

145000
12$00a
1000.0
12$000
23$000
30$000

Minas do Brasil	 (As)	 e sua legislação,
pelo Dr. pancliá. çalogeras (M)

2°	 	 	 Oen
3°	 vo/ume •	 • te ii":•:•7" •	 :•-•	 6$000

Modelos de	 .. - ..	 MOO
Montepio	 dos	 Funccionari os	 Publico!,

(Regulamentu	 do).	 Decreto	 numera

Repressão de contrabando	 (Regulamenta
para o serviço de)..Deq. n. 10.037, do
6 de fevereiro de 1913 	 	 1$000

Corrige o regulamento acima	 (De,
ereto n.; 12.419, de 21	 de marçO.
ite	 1017.	 ..	 .1, I	 41.11	 $100

de 1911 t-4 4 45$000 8.901.	 •	 . 	-	 •	 8500
de 1912	 4 volumes.
de 1013 . t7.!. .4 volumes
U& 1914	 5 . volumes...---e-ccee

40000
40$000
40000

Moratoria (Lei sobre).	 Decrs. ns. 2.862,
2.8r, e 2.895.,	 ,„ ..

Sello	 (Abeeedario de imposto do); I) Or
Affonso Duarte Ribeiro 	 	 6$000

de 1915 ,r! 3 voluipes.,~ 30090 stenographia Internacional, por A. Pfeire
de 1916 20$000 réis	 	 	 0000•

'dç	 9.17.	 NOIllIng5 20$000
Nova luz sobre o passado 	 w	 ium

Sorteio Militar (Lei n. 1.800, do 4 de P-
neiro de 1908) 	 	 $500

1.4i0 .11Q DrGament0;

1
3 1889 
e 1E192

de
de

'de
tio

de
de
do
de
de
do

Legislação Peiia" Cf:Vali-arada . (0 Brasil
na), l'oans Von List, tradução e col-

•laboração de João :Vieira_de Araujo e
CleViS nevilaqua.	 3$000

• -- -
Leis usuaes da Republica doa E. U. do

Brasil. pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano -Montenegro (M)	 10001

Loterias (Regulamento das) . Decreto
n. 8.597. - .•	 ..• •.  ,..	 $500

Lionça aos f unccionarios publicos da
União (Civis e Militares)	 . (11egula-
mento vara- a concessão de). Decreto

ui. • 2.75p,_ de 10 de janeiro . de
110.3• • . • . • "rr •	 • • •	 $200

-

Infira! do EMPligltdo dó ralendã,'
do' 	 3$000•

'de 1880:  '2. . - 	 	2$500
de 1870 -	 rsizt	 ci) 2$500

3$000
Itle 1872, 	  -	 2$000
de 1873. 	 	 .	 .... 3$000

1874:-	 .	 • - - •	 -.I	3$000
df)	 . ...... .	 3$000
Me 187'7-, 	 -	 3$000

',":: 21è 1878 	 - - —	 -71 OSODO

de 1879. 	 	 3$900

Promptuario dos impostos de consumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 6$000

Provimentos da Correição Geral do Fôr°
do Districto Federal . (1916 J	 — 1917)
( M ) 	  1$000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  	  5$00J

Planta da 'cidade de S: Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (111) 	  10000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
-penas para .os crimes -de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 	 $509

Pareceres do Consultor Geral da Rept!.
3$000blica (1° volume) (151)

Pareceras do Consultor Geral da Repu.
blica (5' volume) (M) 	 	 3$000

Pareceres do Consultor Geral da Renu.
blica (3° volume) (M) 	  3000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (4° volume) (M) 	  25000

Pareceres do consultor Geral da
plica (5° volume) (i\1) 	

Pareceres do t onsultor Geral da Repu-
blica (V	 M) 	  3$Z90

Portoz (Regulamento das Capitadas dos)
Decr. n. 11.505, de 1915 	 	 2$070

R

Saneamento	 (Regulamento da taxa
. de).	 '$300

Seguros (Regulamento dos impostos do
sello e. fisealisação .e de sorteio das
companhias de)	 ..	 $500

Saude Publica (Regulamento da Dire-
ctoria (Jeral de saude Publica),
ereto numero 10.621, de 18 de março
de 1911.	 2;060•

Tilbnrys (Tabellas
COs dos) 	
	 para os pre-

$200
Tarifas das Alfandegas 	  8$009
Tarifa da Estrada de Perro Central do

Brasil..	 .„ „.	 1$500
Tomada de Contas .(Decr. u. 2.511. de

20 de dezembro de 1911) 	 	 .$503
Transporte - (Regulamento para cobrança

e fisealisação do imposto de). Dure-
i°. numero 11.493, de 17 de fevereiro
de 1915 ,, 	 	 $503•

Tribunal de Contas .(C011eCçãO de acto.s

	

il'OS e	 regulamentares do)
,( 151)  •	 • •	 •	 2$000

v
n•••

Vida do Marques de Barbacena, por A.
tonio A.Igusto de Aguiar 	 	 5$500

Vencimentos militares.	 (Lei numero
2.290) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a
brança go imposto sot)re) . Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro do.
1916.  . • .•	 •	 ,•	 L•	 •	 ••_,	 $500

As vendas • superiores a. 100$000 teus
abatimento de 15 •°4 .- ;(a.K.. 4,2 do Re,
gulamento)

'Ai obras Mie estão assignaladas coei um
— (NI) — pertencem aos diversos Ni,
nisterios e não têm - abatimento, ex."

ÇePto. as Leis Usuaes da Republica, quw

'Um o abatimento de 30 em viri

tudo do (Meia do blinisterio da Jus.d.
tiça, n. 1.201, de 8 de neste de

.• Rio 0.e. Janeira	 Imprçnsa Nacioa4I

' $508
' $508

$508
i$00§
1$200
1$008
1$000
4$001
MOS
2$000
2$000
2$000
2$000
2$000

$000

Rapa-
2$000


